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CONDIÇÕES D E A S S I G N Â T U R A 
(PAGA ADIANTADA ) 

Com estampilha—Anno, ?.#>-oo 
réis: semestre, i#35o réis; tr imes-
tre, 68o réis. 

Sein cstatnp:'íha —'Anno;. 2^400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o reis; repetições,20 

réis. Para os sri. assignantes, des-
conto de 5o "/«• 

Annuncíam-se gratuitamente 
todas as publicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

Subiu ao poder , pelo con-
curso meramente de fortuitas 
circunstâncias, o governo que 
agora se empoleira nas cadei-
ras ministeriaes. Era de pre 
ver quaPhavia de ser a situa-
ção, dadas as condições em 
que a substi tuição foi feita, e 
os resultados não desmentirám 
os que diziam que êste gover-
no subia, logo de princípio 
cançado e morto. 

Assim se demons t r a rá . . . 0 
que se impõe a todos os crité-
rios é a convicção de que este 
gabinete viverá enquanto tiver 
o apoio do grupo franquista , 
o qual lho dará enquanto lhe 
convier, para , mais tarde, der-
rubado Hintze, subir com a 
categoria de presidente do con-
selho o chefe Franco . Po rque 
sempre é um par t ido em que 
ha dois chefes; e não teremos 
de que nos admira r se virmos 
em poucos annos, a conser-
var-se unido o part ido pro-
gressista, o chefe regenerador 
Hintze reduzido à condição do 
Serpa, a chefe nominal, a Se-
nhor da Canna Verde do par-
tido da regeneração. 

Mas esta ordem de conside-
rações, relativa à vida interna 
'dos part idos monárchicos, com 
que nós não queremos nada , 
só incidentalmente nos occor-
reu, porque outro é o fim que 
temos em vista neste momento . 
As promessas feitas pelo go-
verno no p rogramma ministe-
rial apresentado ás câmaras 
sam o que nos importa consi-
derar agora. 

Este p rogramma foi vago, 
de linhas indefinidas quási apa-
gadas, mas dois traços mais 
vivos nos servem pefra regis-
tar as declarações do presi-
dente do conselho: — o novo 
gabinete ha de observar sem-
pre as normas do p rogramma 
regenerador , que é conserva-
dor -liberal; conservador em 
tudo o que disser respeito a 
garantir a ordem pública, libe-
ral no que fôr relativo ás liber-
dades e garant ias dos c ida-
dãos. 

Ora se o presidente do con-
selho actual se apresentou ás 
câmaras e .portanto ao país 
com êste rótulo de liberal no 
que disser respeito ás garan-
tias e l iberdades dos cidadãos, 
temos direito a esperar que a 
liberdade de pensamento será 
mantida e respei tada, conse-
quentemente que não assisti-
remos a ijiais i ipprcbensóes de 
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jornaes, nem a censuras pre • 
vias nem a qualquer acto do 
poder executivo que tenha por 
objectivo violentar a consciên-
cia do jornalista e impôr-lhe 
preceitos repugnantes com o 
seu modo de pensar e de sen-
tir, como ha bem pouco se 
fez em Lisboa para com os 
nossos excellentes collegas re 
publicanos a Tátria e a Vâli-
guarda; teremos, pois, a liber-
dade ue imprensa respeitada 
e garant ida . Será respeitada 
também a l iberdade de reu-
nião; guardadas as formalida 
des legnes, todos os c idadaos 
poderám rcúnir-se em comi-
d o s públicos sem que as au-
toridades a tal possam oppôr -
se por mero capricho deter-
minado por interesses part icu-
lares; e 110 governo Hintze não 
assistiremos mais a violências 
como as que pra t icaram as 
auctor idades do Por to prohi-
bindo ainda ha pouco tempo, 
tumultuar iamente, um ccmício 
popular . 

Finalmente, prometteu o sr. 
Hintze Ribeiro, pelo que se 
vê, que ha de ser respeita-
dor das l iberdades públicas. 
Regis tando as promessas, fi-
camos contudo com a certeza 
de que em pouco teremos oc-
casião todos os republicanos 
de appel lar para ellas e lem-
brá-las ao presidente do con-
selho, perguntando lhe p e l a 
lealdade com que foram feitas 
e pela sinceridade com que 
serám mant idas . Porque , não 
nos enganaremos, os sentimen-
tos liberaes do sr. Hintze e de 
todos os outros sam os duma 
l iberdade a seu modo, mesqui-
nha e reles, enfésada e peque 
nina, planta de estufa que não 
pôde af í rontar o pleno sol e a 
plena luz do grande ar. Liber-
dade de convenção, ha de ser 
mant ida e respeitada só a que 
basle para que se não diga que 
estamos cm absolut ismo puro; 
mas nunca lanta que possam 
perigar os interesses da reale-
za e das clientellas que vive m 
à custa do país. Liberdade 
para eiles; para êste a servi-
dão ! E assim continuarêmos. . . 

Medalha de honra 

Teixeira Lopes, o illustre exe-
cutor da imagem da Rainha Santa 
Izabel, que ahi admiramos na 
igreja de Santa Clara, acaba de 
receber communicacão official de 
que lhe foi conferida medalha de 
honra, pelos apreciaveis trabalhos 
de esculptura que mandou à tx 
posição de Paris, 

A CRISE E 0 REI 
Nas notas do dia do nosso pre-

sado collega A Vanguarda, no 
número d'nontem, lemos: 

«Ninguém explicou até hoje 
o valor daquella declaração, fei-
ta pelo sr. Beirão, de que o mi 
nistério caiu por lhe faltar a con-
fiança da cor^a. Escapou, sem 
dúvida, à opposição fiscal essa 
phrase de enorme alcance poli 
tico. 

Um governo com a maioria 
parlamentar é arredado, por-
que á coroa, e só á coròa, não 
convinha que elle continuasse 
na faina de reformar a consti-
tuição. No dia da crise nos dis-
seram que o governo inventara 
uma dissidência entre os minis-
tros e com ella pedira a sua de-
missão. 

Se não era verdade, era pe-
lo menos pudor. 

Fora o pudor que levara Fon 
tes Pereira de Mello a pretex-
tar urna dor de dentes para abrir 
uma crise ministerial. 

Mas.nada disso se inventou 
desta vez. O golpe de estado 
não se velou, appareceu a des 
coberto, bem a descoberto, o 
exercício do poder constitu-
cional da corôa. 

Ora ninguém contestar den-
tro dos acanhados limites da 
Carta, que o chefe do Estado 
tem o direito de nomear e de-
mittir quem muito bem lhe 
aprouver. 

Mas esse direito não é incon-
dicional. -

Se à corôa aprouvesse diver 
tir se com a sorte do país, no 
meando todos os annos um go 
verno tirado de sua casa e não 
do parlamento, é provável que 
progressistas e regeneradores 
se apressassem a dizer lhe que 
ella estava abusando, e a acon-
selhassem a entrar na ordem. 

Diga o sr. Hintze o que qui 
zer; mas a verdade é que a 
sua nomeação saiu da or-
dem . . . » 

Somos da mesma opinião e já 
a manifestamos nêste jornal. 

Para a queda do ministério 
não houve a mínima indicação 
constitucional e, se é certo que o 
rei "pode nomear e demittir livre-
mente os seus ministros, ha-de, 
dado o regimen parlamentar obe-
decer para vir a uma indicação 
dessa ordem, sob pena de se cair 
no regimen do poder pessoal. 

A desconfiança da corôa só 
pôde basear se legitimamente nes-
sas indicações. 

Nenhum tratadista de direito 
constitucional sustenta outra dou 
trina nem é possível sustenta la. 

Em Portugal, porém, ha muito 
estám postas de lado theorias. 

No ministério da fazenda 

Disseram alguns jornaes que 
o sr. ministro da fazenda havia 
tido uma conferência com o sr, 
conde de Burnay. 

A imprensa regeneradora corre 
pressurosa a desmentir o facto. 

Não era preciso. O banqueiro 
tio goyerno é conhecido/ 
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A política concentra-se ainda 
na mudança ministerial que eu 
lhes annunciei com a devida an-
tecedência. E' um período de ina-
ctividade, de espectativa e de inex-
periência o que se atravessa. Es-
pera se, olha-se e não se vê por 
enquanto mais que palavras e que 
cumprimentos. 

Mentir-lhes-ia se dissesse que 
o público não se importou com a 
mudança do governo. Não me 
importei eu. Mas o público fol-
gou. Nós temos a velha mania 
de esquecer e, sempre que morre 
um governo, julga-se que o que 
verr* seja melhor — tam mau foi 
êsse. 

Depois, a verdade é que fize 
ram effeito os três nomes novos 
que appareceram como ministros: 
os de Anselmo de Andrade, Pe-
reira dos Santos e Teixeira de 
Sousa. 

Por mim, devo confessar que 
espero tanto déiles como dos ou-
tros. 

Anselmo d'Andrade tem, a meu 
vêr, um defeito capital. E' ter 
sido hontem progressista e appa 
recer-nos hoje ministro regenera-
dor. Quantas vezes, quantas, ne-
garia o ex-director do Correio da 
i\oite qualidade de carácter e de 
íntelligência ao seu actual chefe ? 
Todavia ahí nos apparece de bra 
ço dado com elle, amigo, admira-
dor e servo. 

Pereira dos Santos é um faná-
tico. homem d'estuJo, afasta-se 
das cousas chãs _e pequenas, ca-
tacterizando se ainda, ao que pa 
rece, por uma enorme bôa fé. Es 
tá-se a vêr o que fará um homem 
assim — num meio como é o do 
ministério das obras públicas, ver-
dadeira Falperra . . . 

Teixeira de Sousa, que tem tra-
balhado brutalmente para fazer 
jus a uma pasta, tem-se dedicado 
aos vários assumptos d'adminis 
tração — menos aos de marinha. 
E' um leigo, um inexperiente, na-
quêlle meio de rabos pellados. 
Que diabo ha de elle fazer? 

Mas, admittindo mesmo que 
estes homens fossem muito aptos, 
muito intelligentes e muito hones-
tos, é evidente que a sua acção 
seria nulla num ministério presi-
dido por Hintze e com um casco 
de regeneradores pur sang — isto 
é, de regeneradores os mais 
odiosos e desacreditados. 

O exemplo de Fuschini ahi es-
tá, bem vivo. Com talento incon-
testável, com carácter respeitável, 
cheio de bôas intenções, que fez 
elle, todavia, num ministério re-
g e n e r a d o r ? Absolutamente na-
da. Desprestigiou-se e desconcer-
trou se. 

Não tenhamos, pois, illusões. 
O novo ministério ha de ser o 

que téem sido os outros. 
Possível que peor. 
Não melhor, com certeza. 

Já que fallei no novo governo, 
deixem me dar, com um caso iné 
dito, cuja authenticidade garanto, 
uma nota característica do seu 
íbefe . 

Ha annos, Hintze pediu dois 
contos sob uma lettra a um capi-
talista brasileiro, que tinha um 
filho a estudar ahi na Universi-
dade. E, fazendo o pedido, pro-
metteu empregar o filho— em con-
versa. 

Annos depois, Hintze era mi-
nistro e o filho do capitalista es-
tava formado. Hintze e capita-
lista tiveram uma conferência e 
aquêlle offereceu uma candidatura 
ao filho dêste. 

O capitalista respondeu que 
queria o filho empregado para não 
ser vadio e que, sendo deputado, 
vadio era. 

A candidatura, não a queria. 
Hintze pediu então ao capita-

lista quatro contos — por emprés-
timo. Que o capitalista não só 
lhe prestava assim êsse serviço a 
elle, como ao país, porque, a não 
ser servido por elle, tinha que re-
correr a banqueiros que tinham 
pretensões com o Estado e que 
se pagariam largamente do fa-
vor. 

O capitalista ficou de respon-
der e, chegado ao escriptório, es-
creveu a Hintze: os quatro con-
tos estavam à sua disposição, mas 
havia de lhe empregar o filho. 

Hintze replicou logo pouco mais 
ou menos isto: 

«Os ministros em Portugal sam 
pobres mas nãò se vendem. Ahi 
vam os 2.000^000 réis com os 
respectivos juros.» 

Replica, por sua vez, também 
por escripto, o capitalista. Que 
rejeitava os juros, porque não 
emprestára o dinheiro sob essa 
condição, e que não lhe parecia 
que os ministros não se vendes-
sem. A prova estava em que elle, 
Hintze, quando lhe pedira os rs. 
2.ooo®ooo, lhe promettera em-
pregar o filho, e depois lhe dis-
sera que, para arranjaro dinheiro, 
prejudicaria o país, mas arran-
jara o. 

Hintze não respondeu e, sem-
pre que encontrou depois o capi-
talista, fez-Ihe afíectuosos cum-
primentos. 

Fico-me por aqui. Que a his-
tória inédita vale muitas columnas, 
por falta d'assumptos d'actuali-. 
dade e além está um bello sol a 
convidar me. 

F. B. 

A portaria do álcool 
Na reunião de maioria regene-

radora deu o actual ministro da 
marinha notícia de que, logo ao 
entrar no ministério, havia pres-
tado um relevante serviço ao país: 
rasgara uma portaria, assignada 
pelo seu antecessor, em que era 
remodelado, com prejuiso de 200 
contos para o Estado, o serviço 
e pagamentos de direitos do ál-
cool no Ultramar. 

Em folhas progressistas lemos 
que o sr. Villaça vai justificar o 
acto que praticára,* convicto de 
que prest;..va um bom serviço. 
Aguardamos as explicações". 

Entretanto notaremos que o 
sr. Teixeira de Sousa mostrou já, 
na revelação que fez, o que é: 
uw carácter de primeira ordem» 
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Festas da Rainha Santa 
Vam já bastante adeantados os 

trabalhos de ornamentação pelas 
ruas, parecendo que por toda a 
manhã de quinta feira ficará tudo 
concluído. 

As illuminações promettem ser 
deslumbrantes. 

Luz eléctrica na Estrada da 
Beira, largo da Portagem e Cal-
çada. Pelas demais, gaz em bar 
da, de mistura com luzes à vene 
ziana. de bello gosto, fornecidas 
pela já importante fábrica de ba-
lões do sr. João Sério Veiga, es-
tabelecida na rua da Sophia, e 
que tomou o encargo de fornecer 
diversos adornos e os balões ne-
cessários para a praça do Com-
mércio, ruas do Corvo e Sapatei-
ros, largo da rua da Louça e rua 
do Visconde da luz, além de im-
portantes encommendas para di-
versos outros pontos e para gran-
de número de casas particulares. 

O sr. Veiga mandou imprimir 
um extracto do programma dos 
festejos, que envia grátis e íranco 
de porte a quemo o peça, directa 
mente á sua casa ou qualquer dos 
jornaes da cidade. 

* -

O concurso de gados que vai 
fazer-se na feira annual, inaugu-
rada em 7 pela câmara, continúa 
a merecer o maior appoio. E', 
positivamente uma das bôas ini-
ciativas da actual vereação, estí-
mulo que provocará entre os cré 
dores de gados. A creação da 
feira é, já de si, um bello empre-
hendimentode que resultarám be-
nefícios á cidade. 

O syndicato agrícola secunda 
a câmara no concurso de gados, 
oíferecendo também dois prémios 
— um de 3o e outro de i5 mil rs. 
para dois dos grupos de melho-
res exemplares. 

* 

Pelo certamen de ranchos po-
pulares, que se effectuará na noi-
te de 7, em Sansão, vai ahi gran-
de enthusíasmo. 

Os ranchos aprestam-se para 
a conquista dos prémios estando 
as vistas mais fixas no que per-
tence ao Estalado, a dança tam 
característica da nossa terra. E, 
ao que parece, desta vez vê-la-
hemos dançar com geito e com 
todas as mataduras, ao som da 
bella viola e do bregeiro cavaqui-
nho, para repúdio dessas friolei-
ras dos trombones e clarinetes 
que ha annos para ahi se exhi-
bem nos pavilhões, em sopros 
medonhos, a desafinarem e a pe-
direm uma trovoada que os ar-
raze. 

Porque chega a ser impúdica 
essa coisa, de um bando de me-
ninos a darem-se ares de mestres-
sala e a transportarem para o pa-
vilhão na rua bocados d'ópera, 
de walsas que assassinam desal-
madamente e que as raparigas 
pulam num desconchavo de ce-
resmas presumpçosas. 

Por tudo isso, a iniciativa do 
certamen merece applausos. Ao 
menos, durante uma noite, pode-
remos recordar toda a belleza das 
danças doutros tempos, sob arcos 
de buxo, recamados de flores, 
hoje lembrados com saudade ao 
encarar se o luxo pacóvío dos ta 
blados, com pinturas de caixa de 
phósphoro que ind'agora, pelo S. 
João e S. Pedro havia espalhados 
por essas ruas. 

Dalguns ranchos sabemos já 
que chamaram à linha de comba-
te a vanguarda das nossas trica-
nas, das que sabiam cantar e 
dançar o Estalado, a Farrapei-
ra, o Cavaco do rio e tantas ou-
tras canções. Dar nos-ham, ape-
zar de maduras e um pouco sor-
vadas, uma ideia do que foram, 
e não nos repugna acreditar que 
eclipsarám ainda as rapariguinhas 
da epocha que desalmados ma 
riolões fizeram habituar aos puli-
nboô âP SPJÍ) dp trombone, sub 

stituindo o gargantear alegre das 
bellas, pelo roncar do contra-bas-
so e peto grunhir do clarinete. 

Desterravamol as, se isso nos 
fosse permittido, para levarmos 
ao triumpho o Patrício de Santa 
Clara, com o seu cavaquinho, fi 
gura sympáthica das fogueiras de 
outros tempos, e que nos consta 
vem num rancho ao concurso. 

Lá iremos para o victoriar. 

Á volta do bolo 

Após a morte do secretário da 
Universidade, viu-se uma extraor 
dinária agglomeração de preten-
dentes á volta do rendoso logar 
que vagou. 

Ainda vivo o extincto, já os 
ambiciosos se mexiam palpando 
o terreno, medindo probabilida-
des, predispondo influências para 
a conquista da ambicionada pre 
sa. Agora é um formigueiro. 

E o impudôr chega a isto. A' 
contemplação da vasta linha de 
pretendentes os políticos do man-
do local e ou de pêzo ante as in-
stâncias superiores, não acham os 
merecimentos que em cada um 
possa concorrer para o desempe-
nho consciencioso e honesto das 
funcções desse logar. A cotação 
mede-se pelos serviços prestados. 
Aos interesses locaes, pelo me-
nos ? Não, á política de trapaça, 
por vezes baixinha e réles, em 
que ahi vêmos sempre involvidos 
os furadores dos dois bandos po-
líticos. 

E não ha dúvida de que serám 
êsses os predicados que ham de 
decidir.. . 

E' corrente. 

C H I N A 

Partido republicano 
Reuniram hontem em grande 

número, no centro da rua do Prín-
cipe, em Lisboa, as commissões 
parochiaes do noSso partido, sob 
a presidência do nosso camarada 
Gomes da Silva. 

Apreciaram-se com largueza 
várias questões políticas, princi 
palmente a attitude dos deputados 
republicanos, que mereceu unáni 
mes manifestações de applauso. 

A assembleia approvou que aos 
illustres deputados pelo Porto, o 
directório dirigisse uma mensa-
gem em que lhe expressasse o re-
gosijo da assembleia e reconheci 
mento do partido. 

Também a assembleia rezolveu 
adoptar a moção apresentada na 
câmara electiva pelo sr. dr. Af-
fonso Costa ao tratar-se da refor 
ma constitucional, e que essa mo 
ção fosse impressa para ser affixa-
da na sala das sessões. 

O nosso correligionário Ferrei-
ra Pacheco propôs que fossem 
impressos e distribuídos pelo país 
os discursos dos deputados repu-
blicanos, questão que ficou con-
fiada á deliberação do directório. 

Por parte do directório, o nosso 
amigo Gomes da Silva annunciou 
à assembleia que dentro em pou-
co as commissões parochiaes de-
veriam eleger a commissão muni-
cipal de Lisboa, a quem espe-
cialmente incumbem os trabalhos 
políticos da localidade. 

Finalmente, em sentidas pala-
vras, o nosso amigo Martins Car-
doso recordou o passamento do 
nosso inolvidável correligionário 
dr. Leão d'Oliveira, cujo anniver-
sário de morte tam sentida passa 
hoje, ficando na acta a commemo-
ração da triste data, a que se jun-
tou um voto de pesar pelo falle 
cimento do dr. Lopes Monteiro, 
outro velho combatente pela de-
mocracia e pela República. 

Um despacho offiicial de S. Pe-
tersburgo diz que a situação de 
Tien-Tsin, no dia 19, era perigo-
síssima. 

Os chinêses bonbardeáram a 
cidade, causando grande estrago; 
ficáram mortos ou feridos 7 offi-
ciaes e i5o soldados. Foram en 
viados reforços a Tien Tsjn. 

— Os ministros extrangeiros 
saíram de Pekin escoltados por 
tropas chinesas. 

— Os vices reis de Nan kin 
e Tchang-Tche Tong transmitti-
ram à F r a n ç a que velariam 
pela protecção dos missionários 
e negociantes extranjeiros na re-
gião de Yang tsé. 

— Os reforços internacionaes 
reuniram se à cloumna do vice-
almirante Seymour, que não pou-
de chegar a Pekin. 

— As tropas russas procuram 
meios de transporte pelas vias 
marítimas. 

«Dizem de Shangae que as au-
toridades chinesas transmittiram 
ao corpo consular as seguintes 
condições: 

Os navios extranjeiros não se 
aproximarám dos fortes Noormin 
e Pondriere; os marinheiros não 
farámexercícios em terra; sãopro 
hibidas as patrulhas extranjeiras; 
os vice-réis encarrrgam se de ga-
rantir a segurança nos territórios 
de suas jurisdições. 

Estas condições sam considera 
das como ntltimatumv e decerto 
produzirám o rompimento de re-
lações entre as autoridades extran-
jeiras e as chinesas. 

—Os russos que defendem o 
arsenal de Tien-Tsin viram-se 
em sérias dificuldades. A colum 
na, que marchava em seu soccor-
no, caiu numa emboscada a 3 
milhas de Tien-Tsin, travando se 
combate, e teve que bater em re-
tirada. 

A columna conseguiu depois 
avançar de novo, mas os chinêses 
fizeram fogo d'artelharia contra 
o arsenal, até que os russos os re-
duziram ao silêncio. 

Saíram tres navios ingleses de 
Hong Kong e suppõe-se que se 
dirigem a Shangae. 

Os missionários do interior pe-
diram para se refugiarem em Can-
tão. 

Dizem de Yokohama que os 
japoneses ordenáram a mobiliza 
ção de 2 0 : 0 0 0 homens, que serám 
embarcados em 35 transportes 
com direccão à China. 

UNIVERSIDADE 

Obtiveram plena approvação 
em exames de pharmácia, 2.A 

classe, a sr.a D. Maria Pires Cal-
deira, de Portalegre, e o sr. Al-
berto José Guerra, de Moncorvo. 

Finanças brasileiras 
Ha para ahi gente que apre-

senta a República Brasileira como 
tendo as suas finanças num desca-
labro. Para êsses chamamos a at-
tenção do telegramma que em 
seguida publicamos. E' de molde 
a tirar todas as dúvidas e apro-
var a superioridade de adminis 
tração republicana. Que no intimo 
de todos de ha muito que essa 
prova está feita. 

Rio de Janeiro, 28—O ministro 
da fazenda apresentou ao presi-
dente Campos Salles o projecto 
de orçamento para o anno econó-
mico de IQOO a 1901 . Tendo no 
mês de junho de 1901 o termo 
do praso conforme o convénio 
«funding», o Brasil voltará a fa-
zer os seus pagamentos em ouro 
no extranjeiro, e os i5 °/o em ouro 
na cobrança dos direitos das al-
fandegas sam elevados a 25 u/o 
em ouro. 

As receitas em ouro montano 
a contos de réis e as des-
pêsas em ouro sobem a 355P799 
contos, sendo a differença 23 :070 . 

As receitas em papel montano 
a 284.^367 contos de réis e as 
despêsas em p a p e l sobem a 
241^125 contos, havendo portan 
ta um excedente nas receitas de 
43^242 contos. 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 27, e 28: 

Faculdade de Theologia 
<6 

i.° anno—Jerónymo Gonçalves 
dAbreu, António Júlio Neves, 
Manuel Simões Moreira, João C. 
de Novaes e Sousa. 

2.0 anno — Francisco Odorico 
Dantas Carneiro. 

3.° anno—Manuel da Silva 
Martins. 

4.0 anno — José Barros Nunes 
de Lima Nobre. 

5.° anno — Apolino Augusto 
Marques. 

Faculdade de Direito 

i.° anno—José Peixoto de Vas-
concélloz Côrte Real, José Ro-
drigues Esculcas, José Vaz de C. 
Ayres de Magalhães, Luís A nó-
nio de Figueiredo, Luís Martins, 
Manuel d'Athayde Veiga Pavão 
da Silva Leal. 

Houve seis reprovações. 
2.0 anno—José Maria do Casal 

Ribeiro de Carvalho, José Maria 
Dantas de Sousa Baracho Júnior, 
José Máximo de Mello e Castro 
Ribeiro, Júlio Guilherme Nunes 
de Carvalho, Luís Augusto de 
Freitas, Luís Gonzaga Nolasco da 
Silva, Luís de Lencastre Carnei-
ro de Vasconcellos. 

Houve três reprovações. 
3.° anno—Joaquim José Nunes 

Teixeira Peixoto, Joaquim Rodri-
gues de Almeida, José António 
da Costa Machado, José Charters 
dAzevedo Lopes Vieira, José C. 
d'01iveira Pires,José Hypoiito de 
Moraes Carmona, José Joaquim 
Coimbra, 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno—José Emygdio Soa-

res da Costa Cabral, José Ferrei-
ra da Silva e Sá, José Maria de 
Almeida, José de Mattos, e José 
Nunes da Silva. 

Houve quatro reprovações. 
5.° anno—Gil Ayres Alcofora-

do, Guilhermino Martins Saraiva 
Humberto e Bettencourt de Me 
deiros e Câmara, Jacintho Igná 
cio Fialho e Jayme Guilherme Pi-
mentel. 

Faculdade de Medicina 

1.° anno—José Gomes Lopes, 
Delphim Miranda, Nogueira Me-
nezes dAlmeida, Salviano Perei-
ra da Cunha, Jacintho Umberto 
da Silva Torres. 

2.° anno—Alvaro Pereira Soa-
res, Luís da Cruz Navega, João 
Augusto do Couto Jardim, e João 
de Mattos Cid. 

3.° anno—Henrique Beato Di-
niz Minguens, António Pereira 
de Sousa Neves, Rodrigo Affonso 
Alves de Sousa e Francisco An 
tónio Honorato de Sousa Vaz. 

4.0 anno — Afíonso Maria de 
Sousa Teixeira da Motta, Antó 
nio José da Costa Sampaio, Joa-
quim José Luís Fernandes e Abel 
Soares Rodrigues. 

Faculdade de Mathemática 
i.° anno—Ordinários: António 

Pereira da Cunha. 
Obrigados: Joaquim Augusto 

Gabriel dAlmeida Abílio, de Sou 
sa Namorado, António José Tei-
xeira, Jorge Augusto Malheiro, 
Sérgio Ferreira da Rocha Cal-
lixto, António Maria Homem da 
Silveira S. dAlmeida e Mello, 
Geraldino da Silva Balthazar Bri-
tes e Alvaro G. Fonseca e Costa. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — Voluntários: José 

Alves da Silva, José Garcia Re-
galia. 

Obrigados: António Ferreira 
Loureiro e Manuel Maria Frota. 

Faltou um alumno ao acto. 

Faculdade de Philosophia 

j.a cadeira, chímica inorgânica 

— Voluntários: Alfredo Soares 
Couceiro e António dos Santos 
e Silva. 

Houve duas reprovações. 
Obrigados: Joaquim Torres, 

Fernando Duarte Silva de Al-
meida Ribeiro. 

2.A cadeira, chímica inorgânica 
—Voluntários: Thomas Affonso 
Felgueiras. 

Ordinário: José d'Oliveira Fer-
reira Diniz. 

3." cadeira, physica i.a parte 
— Voluntário: Alvaro dAlmeida 
Mattos. 

Houve uma reprovação. 
5.a cadeira, physica 2.A parte 

— Obrigados: Armando Macedo, 
Avelino Augusto Vieira Pinto, 
Augusto Maria Gouvêa dos San-
tos e Callixto de Sousa Brandão. 

6.a cadeira zoologia — Ordiná-
rios: Francisco Ignacio Pereira 
de Figueiredo, 

Obrigados: Carlos da Costa 
Araujo Chaves Veríssimo Augusto 
da Silva Guimarães, Carlos Gre-
gório da Silva, António da Silva 
e Sousa Torres e Américo de 
Sousa Camões. 

Affonso Augusto Pinto, José 
Gomes Ferreira. 

Houve uma reprovação. 
Cadeira de desenho, curso ma-

themático, i.° anno — Fernando 
Paulino d Oliveira e Albuquer-
que, Faustino de Sá Nogueira, 
Alberto da Silva Paes, João Ba-
ptista dAraujo Leite, José Lopes 
d'01iveira e Cai los Alberto Ri-
beiro, José Casimiro Vieira de 
Abreu, Zeferino Camossa Fer-
raz dAbreu, António Rodrigues 
da Cunha Azevedo, José Peixoto 
da Cunha Moreira e Gonçalo de 
Vasconcélloz Pereira Cabral. 

Empregado demittido 
A câmara municipal demittiu, 

em sessão ordinária de quinta 
feira, por abandono de serviço, o 
fiscal de vigias sr. José Pinto dos 
Santos. Nomeou para o substituir 
interinamente o sr. Manuel Fran-
cisco Esteves. 

U m a , r e l í q u i a 
Numa madrugada de dezembro 

de 1815, quanco o morechal Ney 
foi executado no extremo da Ave-
nida do Observatório, e os covei-
ros se approximavam do cadáver, 
um indivíduo ícercou-se do cor-
po e, tirando do pescoço um len-
ço, molhou o 110 sangi.e do va-
lente militar. 

Este lenço acaba de entrar no 
museu do exército. 

A commovente relíquia foi offe-
recida pelo sr. Gastão Michel, fi-
lho do auctor daquêlle acto pie-
doso, e membro da colónia fran-
cêsa de S. Petersburgo. 

Louca? 
Pela polícia foi hontem remet-

tida ás auctoridades do Carregal 
do Sal, Joaquina de JÍSUS , natu-
ral d'allí, è que ha tempo vivia 
em Coimbra, a servir. 

Fôra detida por tentar envene-
nar-se com massa phosphóriea, e 
repetidas vezes e por formas di-
versas, na esquadra quis pôr em 
prática a sua desesperada resolu-
ção. 

Interrogada insistentemente so-
bre os motivos por que desejava 
morrer, não de j uma explicação, 
manifestando entes o quer que 
fosse de desarranjo mental. 

Conduzida ao hospital, teve al-
ta ao fim de a'guns dias, decla-
rando que pretendia continuar a 
servir, pelo que foi mandada em 
paz, ficando contudo vigiada pela 
polícia, até que voltou ã resolu-
ção anterior de matar-se. Dahí a 
ser remettida à terra. 

Ha ligeiras suspeitas de que a 
pobre rapariga está no seu esta-
do interessante, vendo-se abando-
nada pelo seductor, sendo essa a 
causa da persistente ideia de sui-
cidar-se, 



RESISTEN01A-Domingo, 1 de julho de 190Õ 

P r o g r a m m a 
DOS 

F e s t e j o s da Rainha Santa Izabel 
em Coimbra 

Nos dias 29 de junho a 8 de julho 

Em 29 de junho, pelas 8 horas da ma 
nhã, comeca na igreja"Jó Real Mosteiro 
de Santa Clara a novena da Rainha 
Santa Izabel, continuando nos dias se-
guintes até 5 de julho, ás 6 horas da 
tarde. 

MAS 3 E 4 
Nestes dias téem logar as costumadas 

festas da Universidade, constando de 
vésperas solemnes na tarde do dia 3, 
missa e exposição no dia 4, com assis-
tência do Corpo Docente da Universi-
dade. É prégador o illustre lente da fa-
culdade de theologia, sr. dr. Manuel de 
Jesus Lino, sendo celebrante o sr. dr. 
Luís Maria da Silva Ramos, decano da 
mesma faculdade. 

MA 5 
A' alvorada, salvas reaes e repiques 

de sinos: bandas de múzica percorreram 
as ruas da cidade, annunciando o prin-
cípio dos festejos. 

Ao meio dia idênticas manifestações 
de regosijo. 

A's'8 horas da noite será conduzida 
em solemne procissão, no seu primoroso 
andor de talha dourada, a Veneranda 
Imagem da Rainha Santa Izabel, valiosa 
offerta da rainha D. Amélia, do templo 
de Santa Clara para o de Santa Cruz, 
acompanhada duma força de infantaria 
23 com a respectiva banda. 

A saída é annunciada por um vistoso 
bouquet de fogo d'artifício e a primorosa 
imagem será saudada com uma salva 
real de 21 tiros, além de muitas dúzias 
de foguetes que nessa occasiáo serám 
lançados. 

Ém S. Francisco da Ponte tocará uma 
philarmónica durante a passagem do 
religioso cortejo. 

A ponte sobre o Mondego estará em-
bandeirada e illuminada a luz eléctrica. 

A' chegada da procissão ao largo do 
Príncipe D. Carlos, ornamentado com 
bandeiras, jogos d'água, arbustos e illu-
minado a luz eléctrica, será a imagem 
da Rainha Santa novamente saudada 
com uma enorme girándola de foguetes 
e, durante a passagem da procissão, a 
banda dos Bombeiros Voluntários toca-
rá neste local, num elegante pavilhão 
construído para a kermesse que aquella 
corporacão promove. 

A procissão seguirá depois pelas ruas 
do Sargento-Mór e Adro de Cima, onde 
a procissão será saudada por uma banda 
de múzica e se fará uma distribuição de 
esmolas aos pobres, a expensas do sr. 
Manuel Rodrigues Braga. 

Seguirá a procissão ^>ela praça do 
Commércio, onde durante o trajecto, 
tocará uma banda marcial num elegante 
pavilhão, expressamente levantado para 
esse fim, ao mesmo tempo que serám 
queimados centenares de foguetes de 
variadas côres, do mais deslumbrante 
effeito. 

32 Folhetim da «RESISTEKC1A» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

A praça estará elegantemente orna-
mentada e illuminada. 

A procissão segue pelas ruas dos S -
pateiros e do Côrvo, ornamentadas com 
elegância e gosto, e profusamente illu-
mina das. 

Na praça 8 de maio estará levantado 
um lindo pavilhão, desenho e decoração 
do hábil artista desta cidade, sr. Joáo 
Machado, onde tocará uma banda mar 
ciai. 

No magestoso templo de Santa Cruz 
será a imagem da Bainha Santa Izabel 
recebida com o cerimonial da recepção 
das pessoas reaes pela Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, cantando se 
na forma do ritual um solemne Te-
Dcum. 

As ruas do Visconde da Luz e Fer-
reira Borges ostentarám nesta noite as 
suas expléndidas ornamentações e íIlu-
mina çõcs. 

MA « 

De manhã e ao meio dia as mesmas 
demonstrações festivas do dia anterior. 

Exposição da veneranda imagem da 
Rainha Santa em Santa Cruz. 

A' 5 horas da tarde, na estrada da 
Beira, fourrcèe velocipédica, com prémios 
promovida por uma commissão de so-
cios do Gymnásio de Coimbra. 

A's 6 horas da tarde, novena da Rai-
nha Santa em Santa Cruz a grande in-
strumental. 

A's 9 horas da noite haverá no rio 
Mondego uma Serenata, em barcos illu-
minados à veneziana, seguindo depois 
do desembarque, ao caes das Ameias, 
os ranchos e bandas marciaes em mar-

ha auxflambeaux pelas ruas da cidade, 
onde haverá illuminações como no dia 
anterior 

Bandas de múzica tocaram em todos 
os pavilhões durante a noite e em mui-
tos durante o dia, e no largo do Prínci-
pe D. Carlos serám queimados no fim 
da Serenata várias peças de fogo de ar-
tificio, por iniciativa da commissão dos 
festejos desse largo. 

MA í 

Pela manhã e ao meio dia iguaes de-
monstrações de regosijo ás dos dias an-
teriores. 

Inauguração da grande e extraordiná-
ria feira de utensílios de lavoura, ce-
reaes e gados, com prémios, conce idos 
pela Câmara Municipal, aos melhores 
exemplares de. gados de todas as espé-
cies que concorrerem à exposição. 

A's 6 horas da tarde, último dia da 
novena a grande instrumental e com 
toda a solemnidadé, como nos dias an-
teriores. 

A's 9 horas da noite certamen de can-
tos populares no pavilhão da praça 8 de 
Maio. 

A's 10 horas precisas da noite, será 
queimado no caes, junto à ponte, um 
vistoso fogo de artificio feito a capricho 
pelo s1-. José Joaquim de Carvalho, um 
dos mais pyrotéchnicos desta cidade. 

No mesmo local duas bandas de mú-
zica executar.ím alternadamente varia-
das composições musicaes. 

Illuminações geraes músicas e danças 
populares em vários pontos da cidade. 

SEGUNDA PARTE 

TA/-

— Olha para mim, meu lindo 
lilaz branco. Julgas que Serge te 
ama? Elie! Pede-lhe que com 
metta um crime para merecer-te! 
O amor que te offereço é o aban 
dono completo. Sam teus o meu 
corpo e a minha alma. Queres 
que saia e mate o primeiro ho-
mem que encontre 11a rua? Que-
res? Dize. 

E tinha um rizo estranho. 
Martine murmurava orações 

cortadas por soluços. 
— Meu Deus! Serge! Avit, te-

nha dó de mim! 
— Dó de ti! disse Avit com 

um gesto medonho. Ouves? Oífe-
reço-te a minha vida, a minha 
honra, uma dedicação de cada 
instante, absoluta. A felicidade 
que tu me darias, querê la ia eu 
pagar com as fantasias mais cruéis. 
Julgas que minto? Falia. Não, 
não é possível. Não te occultarei 
nada. Ouve. Hontem, lembras-te 
do que aconteceu? 

Servias o chá . . . Ao offerece 
res-me a chavena, a tua mão tre-
meu. O líquido caiu te, sobre a 
m ã o e queimou te. Olha. A o ver te 

MA $ 

Ao romper d'alva salvas reaes, músi-
cas e repiques.de sinos. 

A's 11 horas da manhã festa na igreja 
de Santa Cruz, com exposição do San-
tíssimo Sacramento, e missa solemne a 
grande instrumental, pregando ao Evan-
gelho o sr. dr. Francisco Martins, dou-
tor cathedrático da faculdade de theo 
logia. 

A's 6 horas da tarde solemni sima 
procissão, reconduzindo à sua igreja de 
Santa Clara a veneranda imagem da 
Rainha Santa. O sr. Bispo Conde, digna-
se presidir a esta solemnidade. Fechará 
o préstito o regimento de infantaria 23 
com todo o seu effectivo, o qual ao re-
colher da procissão dará as descaagas 
do estylo. 

A guarda de honra à veneranda ima-
gem da Rainha Santa é feita pelos ar-
cheiros da Universidade. 

A' noite repetem-se illuminações, mú-
zicas e danças populares. 

Em todos os dias das festas realizar-
soha no largo do Príncipe D. Carlos a 
kermesse promovida pela Associação 
dos Bombeiros Voluntários. 

Na rua de Ferreira Borges, num pa-
vilhão distinctamente ornamentado e 
destinado á distribuição de esmolas aos 
pobres, tocará durante os dias festivos, 
a explendida banda de infantaria 23. 

Durante estes dias os visitantes terám 
occasião de ver os principaes monumen 
tos e curiosidades de Coimbra: 

Igreja de Santa Clara, o importante 
museu de alfaias e objectos do culto da 
Rainha Santa e a galeria dos retratos 
dos irmãos Bemfeitores da Real Con 
Iraria; estabelecimentos da Universida-
de: Bibliotheca, Real Capella, Sala dos 
Capellos, Observatório Astronómico, 
Observatório Meteorológico e Magné-
tico, Museu de História Natural e Jardim 
Botânico; Museu de antiguidades do 
Instituto, em frente do Governo Civil; 
Sé Cathedral e seu importantíssimo 
museu de alfaias e vasos sagrados; igreja 
de Santa Cruz, onde repousam os reis 
D. Affonso Henriques e D. Sancho 1, 
Sanatuário, museu de paramentos, Ca-
pella de S. Theotónio e Claustro do 
Silêncio; Escola Brotero; Sala da Asso-
ciação dos Artistas de Coimbra, Hospi-
tal íia Venerável Ordem Terceira; igreja 
de Santa Justa; Quinta de Santa Cruz; 
matadouro Municipal; Penitenciária; em 
Cellas: Asylo dos Cegos e o antigo 
Claustro do Convento com restos de 
architectura do século xu; Santo Antó-
nio dos Olivaes, d'onde se disfructa um 
magnífico panorama; Penedo da Sau-
dade; Seminário Episcopal; Quinta da 
Portella; Quinta das Lágrimas; Escola 
Agrícola em S. Martinho do Bispo e 
Matta do Choupal. 

A mesa da Real Confraria solicitou 
da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, da Compnhia da Beira Aila e da 
Companhia Nacional (ramal de Viseu) 
comboios de ida e volta a preços muito 
reduzidos. Os preços e horários serám 
em breve publicados peias companhias. 

Na terça feira, 10, realiza-se em Santa 

Clara o mercado da cidade, conhecido 
com o nome de feira da Rainha Santa. 

Na tarde desse dia ha arraial em Santa 
Clara estando exposta aos fieis durante 
todo o dia a veneranda imagem da 
Rainha Santa Isabel. 

assim tremer, julguei que me ama-
vas. E não me deitei. Passei a 
noite a olhar para as tuas janel 
las, onde via tremer a luz por 
detraz das cortinas. De repente 
vi as cortinas entreabrir-se e jul-
guei que tu olhavas para mim. 
Ali! Martine, quási enlouqueci. 
Deitei me sobre o tapete do meu 
quarto. Tinha muita felicidade no 
peito. Tinha necessidade de sof-
frer. Lacerei as unhas no sobrado. 
Olha, v ê . . . 

E, arrancando as luvas com 
um gesto brusco, estendeu as 
mãos. 

Respondeu-lhe um soluço. 
—-Amo-te, Martine. Quero-te. 

Hasde ser minha. 
Pertences-me. Esquece a co-

média burlesca das contenções 
sociaes. Entrega-te a mim e par-
tamos. 

Ah! que vida de amôr e de fe-
licidade eu heide arranjar-te, de 
que cuidados, de que solicitudes 
eu heide rodear te!- Partiremos. 
Iremos para longe. Estaremos sós, 
bem sós. Ouves, não é verdade? 
Queres que vamos para a Amé-
rica? Poremos o occeano entre 
a França e nós! Preféres a índia, 
com as suas flores, o sol ardente, 
vamos para a índia. Para o.ide 
tu quizeres. Ah, meu Deus! 

Tudo me é indifferente com-
tanto que te possua junto de mim, 
que te veja, que te acaricie. 

Martine levantou a cabeça, e, 
fraca, meia morta de vergonha 
e de espanto murmurou: 

— Já que diz q ^ mé ama, 

parta, deixe a Hollanda. Volte 
para a França; mas não fique 
aqui nem mais uma hora. A sua 
presença far-me-ía morrer; é para 
mim uma vergonha e um remor-
so. Dê me essa prova d'amôr, e 
mais tarde, quando tiver soffrido, 
tanto como eu solTri e que a sua 
alma se tiver purificado, mandar-
Ihe-ei o meu perdão, e deixá-lo ei 
em paz. 

— Partir sem ti, Martine?! 
Ora! Preferia dizer tudo a Serge 
e bater-me com elle. 

— Bater se com elle e matá-lo! 
— E mata lo. 
— Mas o senhor é amigo délle. 
Avit d'Echevanne teve um sor 

riso insultante. 
— Amo te ! . . . 
E continuou: 
— Só em ti creio. Esperarei. 

Se me recusar, irei ter com Serge 
e contar lhe ei tudo. Dêsse modo 
terei sempre o beneficio da fran 
quêza. 

— Oh! Disse Martine com um 
gesto d'altivez inaudita. 

S rge ama-me. Ama-me mais 
do que a vida. 

— Tem por isso d'escolher en-
tre a vida dêlfe e o meu amôr. 

— Prefiro ser viú/a a ser sua 
amante. 

— Não é a sua última palavra, 
penso cu. 

Avit d'Echevanne levantou-se. 
Estava muito pállido. 

Olhou alguns instantes para 
Martine, depois saiu cambaleando. 

Nêsse momento entrava Kee-
tjen. Ciiegando-se a Martine que 

Commissão da roa dos Sapateiros 
Procurou-nos o nosso prezado 

amigo sr. Manuel Augusto da 
Silva para nos pedir que torne-
mos público na Resistência, se-
rem completamente falsas umas 
notícias que vários zoilos espa-
lharam por ahi e outros exporta-
ram para alguns jornaes de fóra, 
de que tinha recebido 400^6000 
réis de um cavalheiro do Porto 
para- fazer os festejos na rua dos 
Sapateiros. 

Accedendo ao pedido do nosso 
amigo, cumpre nos tornar tam-, 
bem público, apesar de sabermos 
que isto offende a modéstia do sr. 
Silva, que elle tomou o encargo 
de ornamentar a rua dos Sapatei-
ros, por ver o desprezo a que a 
votaram, negando-se, num egois 
mo candemnavel, a constituírem 
commissão. 

O sr. Silva sabia bem os des-
gostos e os encargos que um tal 
emprehendimento ia trazer-lhe; 
mas arcou com tudo isso por amôr 
à sua rua, que não queria ver 
desprezada. 

E' louvável êste procedimento 
assim comomerecem franca censu-
ra os que espalharam adrede taes 
boatos com o fim de magoarem 
o sr: Silva e de amesquinharem o 
seu procedimento bizarro. 

H e l ó g - i o d ' o u r o 

Foi achado um, próprio para 
senhora, no comboio, próximo de 
Mortágua. Está depositado no 
commissariado de polícia para ser 
entregue a quem prove perten 
cer-lhe. 

P e d i d o de c o n c o r d a t a 

Coube ao escrivão do r.° offí 
cio sr. João Camillo, o processo, 
distribuído na quinwreira em au-
diência ordinária, que o negociante 
desta cidade sr. Costa Rainha pe-
de aos seus crédores, otferecen 
do-lhes 5o por cento do que lhes 
deve, pagar em 4 prestações. 

ainda não recuperára o sangue 
frio, disse-lhe, depois de a ter 
beijado. 

— D'Echevanne sae daqui. 
— Sae. 
A menina calou se, e de re-

pente perguntou, fazendo-se ver-
melha: 

-Fallou-te de mim? 
— Não disse . Martine distra-

hida. 
— Ah! 
Um grande suspiro dilatou o 

seu seio e, se Martine não esti-
vesse tam commovida, teria po-
dido ver humedecer os oll os 
azues de sua irmã. 

A7" 

Avit d'Echevanne não mentira, 
ao pintar com côres tam escuras 
a sua paixão. Sentia o que tinha 
confessado a Martine. Era um 
amôr duma violência inaudita, con-
tra o qual, de resto, não procurava 
reagir. A sua imaginação, a sua 
alma estavam torturadas. Era 
bastante velho na vida para en-
trar dentro de si mesmo de tem 
po a tempo e, nesses raros mo-
mentos em que recuperava todas 
as suas faculdades, não se, {Ilu-
dia sobre a naturêza das impres-
sões doentias que lhe inspirava a 
mulher do seu amigo. Nessas ho-
ras de lucidez,—porque a paixão 
no grao em què a concebera era 
loucura, — media com a vista o 
abysmo em que se precipitava. 
Sentia se andar à volta, no vasio, 
e experimeníava uma espécie de 

Representação 

Foi .deferi Jã pelo ministério das 
obras | úblkas, a representação 
que a câmara municipal desta ci-
d Je dirigiu ao governo, pedindo 
a íedén.ia de terrenos da quinta 
Je Santa Cruz, pertencentes ao 
Estado; em troca doutros e da 
propriedade da água que corre 
junto a mesma quinta, pertencente 
ao município. 

No tribunal judicial desta cida-
de, em audiência de jury commer-
cial do dia 28 de junho, foram jul-
gadas falsas as assignaturas de 
lettras, no valor de 485-®ooo réis, 
sacadas por Sousa Moreira, da 
Figueira da Foz, e endossadas por 
Santos & Brito ao Banco de Por-
tugal. 

Os americanos até exploraram 
o eclipse do sol. O ultimo serviu-
lhes para redobrar a producção 
de ovos pelas gallinhas ̂ tfH&ees. 

Lá, como também na Fluropa, 
notou-se que, durante o período 
accentuado do eclipse, os animaes 
mostraram inquietação, refugian-
do se nas tocas, e que, passado 
elle tudo voltava à antigá; sobre-
tudo as gallinhas cacarejaram e 
entraram a pôr ovos. 

Os feitores da Geórgia e de 
Alaba/na, tendo visto êste facto, 
imaginaram prolongar o eclipse, 
artificialisando-o, tornando as ca-
poeiras completamente tapadas, 
Subitamente descobrem as cober-
turas e as gallinhas téem assim 
duas posturas, uma ao meio dia 
outra de manhã. 

PUBLICAÇÕES 
E i l n c a ç u o N a c i o n a l . — Semaná-

rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
196. 

* 

Gazeta das Aldeia*—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 234. 

• '•" '•• ' • 4' 
O Campeão —Semanário de litte 

raturà, critica e dt sport—anno 
2.0 n.° 21—Redacção e adminisv 
tração, Rua de Santo António, 
165—Porto. 

alegria mysteriosa, ou antes, uma 
espécie de embriaguez em que 
se comprazia e de que começava 
a amar a prostração e a sensação 
de dôr. 

Depois de ter esgotado uma a 
uma até ás fezes todas as volu-
ptuosidades da mulher, sem que 
nunca se molhassem seus olhos 
ao encontrar o olhar duma virgem, 
em que o coração batesse mais 
depressa à pressão furtiva duma 
mão dum amigo, tinha-se por as-
sim dizer atronliado. Tornár se 
duma seccura desesperadora, quá-
si d ' ód io . Tinha se dissolvido 
pouco no enevoamento dos pra-
zeres fáceis e múltiplos Natureza 
viciada e profundamente corrom-
pida, sem senso moral, Avit 
d'Echevanne, na sua conducta 
junto de Martine, obedecia ao 
furor dum desejo insensato, au-
gmentado pé las circunstâncias 
da amisade de Tarsul, do duello 
com o conde,' da sua ligação com. 
Martine. O coração ficava frio, 
mas os sentidos revoltavam se; o 
sangue fervia nas artérias e pou-
co a pouco—dava bem conta dis-
so,—chegava ao período agudo do 
delírio em que se consideram sem 
repulsão os actos mais odiosos, 
as tentativas mais extravagantes, 
em que todos^os sentimentos de 
honra do homem sam sacrificados 
sem escrúpulo, com um prazer 
cheio,de raiva á realisação dum 
desejo sem nome. 

(Continua) 
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QFFICINfl TYPOGRAPHICA 
Proprietário—(Manuel dos <§eis §omes 

R u a t i o s G í - a t o s , 1 4 e 1 6 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns, recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 OiO 
Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis HréiS

tigo 

Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis H ffiT 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

B 
ct» cn CO 

ero. •-a P» 
-pa 

CO 
63 

CO 
<rs 

tt f t n.° 2 a 450 réis 500 réis 

(Gollocados no seu logar sem aiigmcnto de preço) 
(Globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

K . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Danie l Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de cor, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella,Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras 

< x x x > o < x x > o o o o 
Salon de la Mode, Coimbra 

Osmais b o n i t o s 

vestido» e confecções 

o o o o o o o o o o o o 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
ce outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( I t e -
toriç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 

Elásticos e cordões de fabrico ! dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M i a t e r i a e s 

< l e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisa ria e gra valar ia, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Consultório dentário 
fina Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o de Carva lho 
Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Jidio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Orientai 
D E 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. La\aro, 294 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c l i é 

NÃ F L O R DA V I D A 
(Um romance 11a aldeia) 

POR 

Cláudio OJympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

SIMÕES FERREIRA 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

PTBILAMPOS 
( C O N T O S ) 

A L B A N O S I M O E S F E R R E I R A 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 
Uma novella do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
E f l e c t ú a s e g r u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmuceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — PRAÇA DO COMMERCIO — 4 2 

C O I M B R A 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

O T U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc,, imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li 

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° io8 a 110—Lisboa. 

Edição illustrada com primo 
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, lima gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanío & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 
O descobrimento do Brasil 

Narrativa de um marinheiro 
Acaba de sair a público êste 

interessante livro, cominemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprèsa edilora do "Oecidenle,, 
Largo do Foço Novo—Lisboa 

ARREBÓES 
Um volume de 125 páginas 

com o retrato do auctor 

m m m m m m m 
Salon de la Iode, Coimbra 

Sèdas a 7 0 í réis o melro 

m m a m m a m 
Fábrica de cimentos de Maceira 

( L E I R I A ) 
28 P » » e n t o s naturaes de 

O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratóns da i.a circunscripcão hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — I.KEHI 1 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° i5—Coimbra. 

/ PITCO 500 réiN 

Largo de S. João, n." 6 
C O I M B R A 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptuna, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo.-
bílias antigas e modernas. 

A' venda em todas as livrarias 

PEUGEOT 
Foi a bicycleta Peugeot a que 

maior número de prémios obteve 
nas corridas do Velo-Club no dia 
17 de junho. 

1prémio—José Bento Pessoa. 
2.0 prémio — António Lopes. 
i.° prémio — Mário Sequeira. 
i.° prémio — António Real. 
2.0 prémio — José G. Viliaça. 
3.° prémio — Manuel Ferreira 

Cunha Júnior. 
Todos em bicycleta PEUGEOT 
E' agente desta marca nesta 

cidade a casa 

Aflbnso d e Barros 
Calçada 66 a 76 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
(ornai. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre v+ho, metal e zinco 

Por bom preço 
Compram-se os n.08 1, 2, 3, 11, 

28, 40, 48, i3o, I3 2 , i33, i3(5, 
137, i_3g, 142, i43, 167, 185 e 186 
do primeiro e segundo anno deste 
jornal. 

Também se compram os n.os 

422, 482 e 482 do 5.° anno. 

A ACADÉMICA 
Alfaiateria e camisaria 

Aífonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍ.18BKA 
Participa aos seus ex.mos fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi-
ras como em Zepbires, oxfords 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas co-
res. 

Tendo contratado em Lisboa, 
Porto e Coimbra pessoal habili-
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisettes, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Salon de la Mode, Coimbra 

P r e ç o s s e m e g u a l 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

3 : 0 0 0 # 0 0 0 R É I S 
Empresta se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dis. 
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CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2 .#>700 
réis: semestre, i.#>35o réis; trimes-
tre, 6S'o réis. 

Sem estampilha—Anno; 2.3400 
réis; semestre, 1&200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS ^ 

Redacção e administração, Arce d'ÁÍmedtna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphíca, rua dos Gatos, H e 16 

g&g&êMSM 
!\ão p u l U i e a m o s no pi o vi 

m o j l ó m i n g o o n o * * » jornal^ 
l)ot* m o t i v o s t i a s telta» d a 
Itainlia S a n t a . 

Desta f a l t a p e d i m o s descul-
p a a o s n o s s o s e s t i m á v e i s as-
Nignantes. 

A queda do governo 
A defeituosa organisação do nos-

so systhema constitucional per 
mitte ao Paço pôr e dispor a seu 
livre arbítrio de todos os governos 
que neste país se tem succedido 
desde que se implantou entre nós 
o actual governo. 

Já nos tempos do fallecido mo-
narcha o extincto jornalista sr. 
Rodrigues de Sampaio affirmava 
com justa razão que em Portugal 
quem governa é o rei e só o rei. 

K' a doutrina daquêlle emé-
rito publicista a que hoje se en-
contra euthronizada nas altas re-
giões do poder e o vaticínio, tam 
realizado dolorosamente vem pôr 
em evidência a falta de absoluta 
educação cívica do nosso povo. 

E' preferível uma situação bru-
talmente clara a um período in-
certo de agitações e receio. De-
finem-se assim os campos com 
manifesto aggravo para a sobe-
rania livre da Nação, que infeliz-
mente não passa de generosa as-
piração. 

O primeiro ponto da extraordiná 
riabalisa da reacção já está solida 
metne assente no complicado ta-
blado da política portuguêsa. Já 
deixou de ser uma dúvida o po 
der arbitrário do Paço e na sua 
queda o partido progressista pres 
tou à pública opinião um grande 
e relevantíssimo serviço, que em 
parte concorre para lhe attenuar 
muitos dos erros praticados na 
sua gerência, que foi a mais triste 
prova da sua falta de coheréncia, 
de dignidade cívica... sobretudo 
de patriotismo e de altivez. 

Desvendado o primeiro ponto 
da marcha accelerada e ascen-
dente da reacção com a queda do 
partido progressista, ao novo go 
verno compete ir fatalmente reve 
lando todos os outros. A fatali-
dade das coisas ha de forçosa-
mente levar o partido regenera-
dor a sanccionar todas as medi-
das da sua anterior gerência: a 
decantada dictadura de i8g3-gy! 

Não obstante a scisão do velho 
partido de Fontes, o sr. Hintze 
Ribeiro consegiu formar ministé-
rio com elementos regeneradores 
da nova guarda, o que em seme-
lhante conjunctura apenas revela 
a pressão exercida pela coroa so-
bre as difficuldades e a má von-
tade do partido regenerador. 

O facto de ter o sr. João Fran 
co ficado da parte de fóra, é as-
sumpto que à primeira vista pa 
rece attingir ehormes preporções e 
revestir monumental transcedén 
cia. Estudada, porém, conscien 
ciosamente a falsa situação em 
que se encontram ris à-i'is um 
do outro os dois importantes gru 
pos do partido regenerador — em 
cu jas fileiras existe irremediá-
vel scisão — explica se perfeita-

mente o superficial motivo por-
que o atrabilário estadista não en-
trou para o novo gabinete, e -tam 
claro se manifesta,- que os pró" 
prios magnates do seu partido não 
occultam, nem o podem fazer. 

O sr. João Franco procedeu 
com dúplice reserva, e nêste ponto 
comprehendeu perfeitamente a sua 
situação: a primeira toda pessoal, 
inspirada no seu orgulho, não lhe 
permittia que subordinasse mo-
destamente a sua personalidade 
à excentrica individualidade do 
sr. Hintze Ribeiro; a segunda, es 
sencialmente política, foi inspira-
da pelo seu instincto estadístico e 
d'isto ha de o futuro oíferecer 
bastas provas. 

Etè claramente exposta a situa 
ção: um gabinete de pura transi-
ção procura conciliar as coisas e 
manter-se — apesar das diffkulda-
des de toda a ordem que nos som 
brios horisontes do país vêem des-
pontando, mercê dum programma 
reservado na fónna, mas suave-
mente jezuítico na prática dos seus 
actos, um dos quaes consiste em 
desarmar e reduzir o Porto pelo 
suborno e os restantes simular 
que estuda a sério o gravíssimo 
problema da nossa crise finan-
ceira, fundando-se a sua política 
económica na decantada lei de 20 
de maio de i8g3 que regulou de 
uma fórma clara a nossa avolu-
mada dívida externa. 

E' escusado demonstrar que 
uma e outra coisa não se levará 
a effeito!... Em primeiro logar 
o Porto não desarma e nas pró 
ximas eleições reelegerá certa-
mente os seus deputados; em se-
gundo os nossos crédores não 
pódem acceder ao cumprimen-
to da lei de 20 maio de 1893, 
que só tratou de garantir inte 
resses legítimos ou illegítimos dos 
grandes vultos da política monár-
chica, desprezando por completo 
os seus direitos à satisfação dos 
compromissos que tiveram a in 
genuidade de acceitarem do go-
verno português numa épocha em 
que os esbanjamentos já estavam 
na ordem do dia, precipitando a 
ruína económica deste pais. 

E o novo gabinete cahirá ao 
depois. . . de ixando a situação 
mais grave. 

E' esta a verdade que os fa-
ctos hám de confirmar. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Artigos querellados 
Já tem duas querellas, promo 

vidas depois da subida do partido 
regenerador ao poder, o nosso 
excellente collega QÁ Pátria. De 
vemos notar, e a isso nos limitá-
mos porque para nada servem 
protestos; que lemos os artigos 
querellados e que- não compre-
henderiamos o motivo por que o 
foram se não soubessemos, menos 
mal o que é essa matéria de li-
berdades públicas e de garantias 
individuaes do partido regenera-
dor. 

' U M A C A R T A * 
T . V " 

N W VO{ da Officina de Vi-
zeu acab^ de publifar o nosso 
amigo e correligionário dr Ri-
cardo Paes Gomes a carta que 
gostosamente transcrevamos. 

E' o resultado duma teia que 
ha muito se anda urdindo à 
volta do nosso amigo, e que 
tem por fim comprometê-lo 
com os partidos rnonárchicos, 
ou provocar-lhes, com intri-
gas mesquinhas, desgostos en-
tre os correligionários que, ha 
muito, conhecem as bellas qua-
lidades do seu espírito e do 
seu carácter, e sabem da affir 
mação viva de fé republicana, 
que em Coimbra como nou-
tras partes, tem opposto à ha-
bilidade industriosa de estafa-
dos galopins sertanejos. 

Tendo-se, a propósito da mu 
tacão ministerial d'ha dias, pro 
palado por ahi que eu havia ido 
a uma das recentes reuniões do 
centro regenerador levar a minha 
adhesão ao partido do mesmo 
nome o que soube por communi 
çação d'alguns amigos, e tendo 
mantido até hoje e desejando e 
querendo, d'hoje em diante tnan 
ter sempre a mais absuluta e fir 
me intransigência em frente dos 
partidos rnonárchicos, é a affirma 
ção por êste meio agora, dessa 
intransigência que eu opponho 
como desmentido ao que novelei 
ros pouco escrupulosos se lem 
braram d'inventar. 

Que isto fique assente. 

Vizeu, 3o-6—1900. 

Ricardo Paes Gomes. 

Itefóiina administrativa 

Diz-se que o governo vai 
suspender o código adminis-
trativo, publicado em testa-
mento pelo seu antecessor. E ' 
uma dictadura completamente 
inoffensiva, porque o novo 
código vale tanto como o an-
tecedente. 

O sr. Manuel Ramalho, de 
Condeixa e muito conhecido nesta 
cidade, foi nomeado ou vai sê-lo, 
governador civil da Guarda, 

Pares do Ilci 110 

Falla-se em que o governo 
prepara uma fornada de 18 
pares, que outras tantas sam 
as vagas que ha na câmara 
alta. E ' desta fórma que o 
ministro da fazenda pensa em 
matar o déficit, dê por onde dér. 
Por esta fórma, e ainda no-
meando para a guarda fiscal 
dois coronéis, para logares 
que de ha muito eram provi-
dos, por isso que se julgavam 
absolutamente desnecessários. 

Em virtude dessas nomea-
ções, vam agora ser promo-
vidos a coronéis dois majores. 

Carta de Lisboa 
l d e j n l l i o 

Ha falta absoluta de vida 
política. Boceja-se e espera-
se. O ministério continúa a 
receber cumprimentos — e as-
sim vai passando a vida. 

Todavia alguma obra existe 
já. Sam querellas, promovidas 
em tempo do ministério rege 
nerador, contra jornaes repu-
blicanos. 

E ' sabido *que os governos 
em começo das suas gerên-
cias, não costumam promover 
processos de imprensa. Pelo 
c o n t r á r i o , c o s t u m a m dar 
amnistias. 

Mas êste começou ao avesso, 
E' uma entrada que confir-

ma informações que me fôram 
dadas, mal esta gente tomou 
conta do poder. 

C o m effeito, disseram me 
que êste governo recebera uma 
recommendação muito espe-
cial de quem faz e desfaz go-
vernos para destruir a impren-
sa republicana — a que tem 
essa accentuada côr. 

Era essa uma condição pa-
ra contar ccm a mais lata con-
fiança. 

A acção começou a exer-
cer-se — sem cerimónias. 

Corriprehendo e acredito que 
a ordem se désse e que o go-
verno a açceitasse com o maior 
prazer. 

Comprehendo e accredito 
que ella se dêsse, porque sei 
o rancor que ha em certas re-
giões contra a imprensa sã-
mente republicana que não se 
acobarda com ameaças nem 
se corrompe por syndicatos. 

E comprehendo sobretudo 
êsse rancor, desde que sei que 
em certas regiões não ha ape-
nas estupidez, estreiteza de 
vistas, um forte espírito reac-
cionário — mas também peda-
ços de puro baixo império. 

Comprehendo e accredito 
que ella fôsse acceita, porque 
sei que homens estám no po-
der e que rasões elles têem 
para recear os que falam alto 
e claro, sem compromissos 
nem medos. 

Esses homens sam presidi-
dos por Hintze -— o homem de 
de quem contei o facto que 
consta da minha última carta. 

E' um governo que tem por 
chefe um agente da casa Li-
ma Mayer e por ministro da 
fazenda um auxiliar do ban-
queiro Montero. 

Não é bem um governo. 
E' uma agência de negócios. 

Como não ha de essa gente 
temer a imprensa que não se 
corrompe nem se verga?! 

Comprehendo e não com-
prehendo. 

Que se essa gente não fôs-
se tam estúpida, ella havia de 
comprehender que do exter-
mínio do jornal diário de com-
b a t e , resultaria o appareci-
mento duma arma bem mais 
perigosa e terrível, que se pô-
de manejar muito mais à von-
tade, por ser como que mais 
portátil. 

Refiro-me ao pamphleto que 
um dia pôde publitiar-se nu-
ma officina, outro dia noutra, 
por ora pôde sair em Lisbôa 
ou no Porto, ora em Portugal, 
ou no estrangeiro, chegando a 
todos os recintos, espalhando-
se por todo o pais — e sem 
incorrer n a s responsabilida-
des que pesam sobre unr jor> 
nal diário, a cujos interesses 
estám sempre ligados òs dal-
gumas dezenas de homens. 

Refiro-me à publicação mais 
ou menos clandestina, deseja-
da como tudo que é prohibido, 
procurada como tudo que não 
é fácil encontrar-se. 

No dia em que o jornal in-
dependente não poder appare-
recer, e s s a publicação sur-
girá. 

E quem sabe se ella fará 
muito mais que o que fazem 
os jornaes diários! 

E quem sabe se ella não 
tem uma acção muito mais ef-
ficaz que a dos jornaes sujei-
tos à censura dá polícia e ás 
perseguições do poder judi-
Sâ^TWeinB o f«:>qoJ filiaxoT km 

Experimentem. . . 

A acção do governo, repi-
to-lhes, ainda se não manifes-
tou senão na perseguição con-
tra a imprensa republicana e 
nas nomeações de governado-
res civis, governadores do ul-
t ramar e administradores do 
ÇOtnpelbWetoo ;q £;iujqfUMÍ ucr.u 

Nem se sabe ainda quando 
quando serám as eleições. 

Mas dá-se já como certa 
uma fornada de pares —- a suf-
ficiente para dar à câmara alta 
uma maioria regeneradora que 
torne para sempre garantida 
a existência de governos dêsse 
partido. n0 m 3 U O j^nila] 

Com essa fornada ha dé vir, 
com certeza, o jacobinismo dos-
progressistas. 

Ham de vê-los a insultar a 
BCIJUn StiJ fcb »bíKD 

E nós a insultá-los a elles... 

F. B. 
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Festas da Rainha Santa 

Chegou hontem de Aveiro uma 
força de 26 praças de cavallaria 
7, para tomar parte nas festas da 
Rainha Santa. 

Chegou também a esta cidade 
a b*anda de infantaria 7, que deve 
tocar no pavilhão das Escadas 
de S . Thiago, alternadamente 
com a banda de infantaria 23. 

O sr. commissário de polícia 
convidou os proprietários dos ho-
téis e hospedarias, a não eleva-
rem os seus preços durante as 
festas. 

0 mesmo fez com os donos 
das cocheiras. 

Foi uma medida muito pára 
louvar. 

Alguns proprietários dos hotéis 
declaráram não augmentar os 
preços, e outros pouco os sóbem. 

Os preços nos hotéis regularám 
por iUfiioo a 2$ooo réis por dia, 
e nas hospedarias e estalagens de 
800 a i$200 réis. 

Com referência aos carros,- fi-
cou assim organizada a respe-
ctiva tabella: 

1 trem por 1 hora, ijfiòoo réis; 
2 horas, 2$5oo; 3 horas, 3$ooo; 
4 horas, 3$5oo; por 1 dia, tendo 
4 horas de descanço, 7^000. 

* 

Pelas ruas da cidade vai já uma 
animação desusada. 

Da Figueira da Foz têem vindo 
carros, por não serem bastantes 
os das cocheiras de Coimbra. A 

.cidade está embandeirada, cheia 
de verdura e flores. Por toda a 
parte pavilhões, cascatas, arcos 
triumpnaes. 

Como, de costume é a rua dos 
Sapateiros a que apresenta a de-
coração mais desprétenciosa e de 
mais effeito. 

Em todas as decorações porém, 
com excepção da rua do Viscon-
de da Luz, se nota êste anno von-
tade de fazer differente dos mais 
annos, empenho de innovar, o 
que é muito para applaudir. 

Se os resultados não sam ainda 
equivalentes ao esforço, isso de-
pende da difficul fade de inventar 
alguma coisa de novo, quando ha 
tantos séculos de tradição na or-
namentação popular das festas 
religiosas. 

Hoje começaram os festejos 
pelo concerto da banda regimen 
tal no pavilhão da rua da Calça-
da que principiou à hora e meia 
da tarde. A' noite, procissão e 
illuminações. 

* 

Ainda desta vez teremos o pra-
zer de ver nas ruas de Coimbra 
a imagem da Rainha Santa feita 
por Teixeira Lopes, o artista que 
acaba de ter na exposição Uni-
versal de Paris a medalha de 
honra. 

A mesa pensou em fazê-la su 
bstituir por outra mais fácil de 
transportar. Parece que começa 
a faltar a fé nos homens de fôrça. 

Teve porém de resignar-se com 
a opinião de Sua Majestade a 
Rainha que a offereceu para as 
festas da rainha-santa. 

A estátua de Teixeira Lopes é 
uma esculptura processional, foi 
feita para andar pelas ruas, tem 
movimento, deve ser vista de to 
dos os lados. Não é uma escul-
ptura para um nicho; por isso com 
a collocação que lhe deram na 
igreja se acha prejudicado o seu 
effeito. 

Se faltam hombros, faça se co-
mo noutros pontos do país, ar-
ranje-se-lhe um carro triumphal. 

Não faltará quem oifêreça os 
seus bois ou os seus cavallos para 
a levar. 

E, se de todo em todo os con-
frades não podem prescindir de 
passarem na calçada e no Vis-
conde da Luz, numa chuva de 
pétalas de rosas, na garridice das 
colchas de damasco e dos arcos 

de buxo, fácil seria tirá la do car-
ro para o andor, ao fim da ponte. 

È preferível'isso, a ss. ex.as vi 
rem mostrar a sua devoção sus-
tentando um manequim ridículo, 
alardear a fôrça dos seus múscu 
los erguendo numa attitude de 
hombros elegante, o pezo de três 
métros de trapo de sêda e dois 
kilos d'algodão em rama. 

Secretaria da Universidade 
Informam-nos de que sam mui-

tos os pretendentes ao logar de 
secretário da Universidade, que 
está vago. Dizem-nos mais que a 
política se vê sériamente emba-
raçada, porque a nomeação de 
qualquer dos pretendentes moti-
vará sérios descontentamentos na 
grey regeneradora. E alguém nos 
affirma que altos poderes do Es-
tado intervéem no assumpto, e 
que quaesquer compromissos ou 
serviços partidários terám de ser 
postos de lado. Este alguém tem 
toda a razão. Os altos poderes 
do Estado já decidiram que seria 
secretário da Universidade o sr. 
dr. Manuel Gayo, que estava 
exercendo o logar de secretário 
do lyceu. 

Esta nomeação que sem dúvida 
traz descontentamentos, não le 
vantará razões. Em primeiro lo-
gar, porque ha compensações; em 
segundo logar porque os regene-
radores, por conveniência própria, 
acatam ou, antes, fingem acatar 
respeitosamente tudo o que vem 
dos altos poderes do Estado. 

Muitos reitores dos lyceus 
téem pedido a sua exoneração 
ou lhes tem sido dada pelo 
governo sem a pedirem. D'on-
de se conclue que, para be-
nefício da instrucção, o logar 
de reitor do lyceu passa a ser 
considerado, para todos os 
effeitos e sob todos os pontos 
de vista, como um logar polí-
tico. 

E assim iremos seguindo, 
na bella obra da restauração 
do país! 

Foi nomeado governador civil 
de Coimbra, devendo tomar hoje 
posse do logar, o sr. Luis 
Pereira da Costa. Para adminis-
trador do concelho consta-nos que 
será nomeado o sr. dr. José Mi-
randa. 

E x p o s i ç ã o d e g a d o s 

Sam em número de 40 os ex 
positores de gado, concorrentes 
aos prémios da exposição pecuá 
ria que se realisa no próximo 
sabbado. 

O jury respectivo compõe-se 
dos dois veterinários districtal e 
municipal, agronomo e D. João 
de Mello ou visconde de Alver-
ca. 

A circulação das notas em 20 
de junho último era na importân-
cia de 68:420 contos, mais 517 do 
que na semana anterior. A conta 
do thesouro augmentou também 
em 160, ficando em 26:44 contos. 

Previsão do tempo 
A'cerca do tempo provável que 

fará na primeira quinzena de julho 
faz Escolástico as seguintes pre-
visões: 

Dias 1 e 2 — Ventos do sul e 
sudueste e tempo nublado e cho-
voso no littoral. 

Dias 3 a 5—ventos quentes na 
Andalusia; trovoadas em Grana-
da, Alméria, Murcia, Alicante, 
Valencia e Tarragona, reflectin-
do-se em Ciudad Real, Cuenca, 
Saragoça e Lerida. 

.Dias 6 a 8—Ventos quentes e 
atmosphera. pesada no geral da 
península. 

Dias 9 a 11—Regimen brumo-
so e calor. 

Dias 12 a 14—Calor excessivo 
nas duas Castellas, em Leon, na 
Galiza e Portugal. 

Dia i5— Nuvens grossas, re 
lampagos e trovoadas a oeste, e 
sudueste e ao sul. 

O sr. Bispo Conde offereceu ao 
museu do Instituto dois pratos de 
faiança muito curiosos. 
• Um dêlles que deve ser do sé-
culo passado é um exemplar, muito 
bem conservado, da faiança espa-
nhola de reflexos metálicos. 

O fundo representa uma ave, 
rodeada de motivos decorativos 
simples e feitos com facilidade 
, O outro, de proveniência ita 

liana,'marcado, tem no fundo re 
presentado num motivo elegante 
David surprehendendo dum alto 
dum terraço do seu palácio a mu 
llier que veiu mais tarde a amar, e 
cujos pés está lavando, de joelhos, 
uma escrava. 

A tradicção bíblica diz que elle 
a surprehendera no banho, e faz 
suppôr a nudez de todo o corpo; 
o artista porém, honesto e ga^ 
lante, transformou David num 
poeta de madrigal. Foi pela nu 
dez do pé q u e Dav id se p r e n d e u , 
à laia de poè'ta romântico: 

Quand on voit le-pied la jambe se devirie 

Um verso francês que, no caso 
prezente, supre a nossa ignorân-
cia do latim da vulgata. 

No museu não havia ainda exem-
plares destas duas espécies de 
faiança. 

Está nesta cidade o nosso pa-
trício sr. Alfredo Galvão de Sousa 
Reis, digno empregado da Im 
prensa Nacional. Veiu assistir ás 
festas da Rainha Santa. 

Acabaram hontem os exames 
da Escola Industrial Brotero, que 
foram como nos outros annos mui-
to concorridos d'alumnos, achan-
do-se esta escola em pleno pro-
gresso. 

Pena é que a má comprehen 
são do ensino industrial, que rei-
na nas altas regiões, não tenha 
deixado installar as officinas prá-
ticas que permittissem completar 
a educação dos artistas. 

O resultado lisongeiro dos exa-
mes finaes honra os professores 
e os alumnos desta escola, que se 
vê dia a dia mais concorrida, e 
melhor comprehendida na sua 
missão educativa. 

O sr. Christóvam Ayres, que 
anda escrevendo a história do 
exército português, visitou ultima-
mente o museu de antiguidades 
do Instituto, onde andou procuran-
do e estudando o que lhe mere-
ceu interesse para os seus traba-
lhos. 

Alem duma esculptura de ca-
valleiro do século xiv, e dos de-
senhos das muralhas de Coimbra 
da colleccão do sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, mandou copiar, pa 
ra serem reproduzidos na sua 
obra, algumas antiguidades roma-
nas, como ferros de lança, espo-
ras, e detalhes de armamento de 
guerra reproduzidos em mozaicos 
recolhidos em Condeixa-a-velha. 

A muralha de Condeixa-a velha 
será também reproduzida na mes-
ma obra, onde anda já uma letra 
illuminada, representando um por-
ta bandeira que foi copiada da 
chrónica de Duarte Galvão, ma-
nuscripto do antigo convento de 
Santa Cruz, e hoje pertencente á 
Bibliotheca da Universidade de 
Coimbra. 

0 portico da Sé Velha 
Acabaram de se colocar as pi-

lastras fustes e bases no portico 
principal da igreja da Sé Velha. 

As archívoltas haviam sido jà 
restauradas, achando-se por isso 
completa a restauração do portico. 

O trabalho foi todo dirigido pelo 
sr. António Augusto Gonçalves 
com a sua alta competência e o 
amôr que elle tem por todas as 
bellas cousas da nossa bella Coim-
bra. 

As columnas e as suas bases 
fóram feitas pelo sr. Barata o há-
bil canteiro do Bussaco, discípulo 
da Escola livre das artes de de-
senho, e um dos artistas que me 
lhor comprehende o estylo ma-
nuelino em Portugal. 

Conquanto doutro estylo, as 
columnas do novo portico honram 
sobremaneira as aptidões artísti 
cas do sr. Barata. 

As pilastras, trabalho de res 
tauraçãode João Machado, é uma 
das mais diffíceis obras que se 
tem executado na restauração da 
Sé Velha pela difficuldade de re-
compor o desenho primitivo quási 
apagado pelo tempo. 

Foi trabalho de muitos dias de 
estudo de decifração, e reconstí 
tuição. Está executada com amôr 
e faz honra á arte nacional. 

O sr. João Machado teve mais 
uma occasião de revellar-se o que 
é: um artista modesto, intelligente 
e trabalhador, amando a sua arte 
pela arte. 

O governo civil de Coimbra 
enviou ao ministério do reino 
uma representação da câmara 
municipal de Goes, pedindo para 
desviar do respectivo fundo de 
viação a quantia de35o$ooo réis, 
e pedindo também auctorisação 
para prover, por concurso, o lo 
gar de amanuense da mesma câ-
mara. 

C H I N A 
«Paris, 3—Esta manhã no con-

selho de ministros reunido no Pa-
lácio do Elyseu o sr. Delcassé, 
ministro dos negócios extranjeiros, 
communicou um despacho do côn-
sul francês em Chang Hae, com 
a data de hontem, annunciando 
que o príncipe Tuan e o general 
Kang-Si se apoderaram do poder 
em Pekin, cercaram o palácio im-
perial com as tropas, e ordená-
ram aos vice reis que rompesem 
hostilidades contra os extranjeiros; 
mas os vice-reis do si.l e do cen-
tro recusam obedecer. 

«Londres, 3.—O almirante ale 
mão communica de Takou que 
um mensageiro chegado de Pe-
kin confirma' que no dia 25 ape-
nas allí existiam as legações da 
Allemanha, França e Inglaterra, 
protegidas por tropas e que 3o:ooo 
chins cercávam a cidade para a 
defender das fôrças europeias. O 
mesmo informador disse que a 
imperatriz fugira. 

«Bertin, 3. — Os embaixadores 
aqui residentes celebraram uma 
conferência á cêrca da grave ques-
tão da china, accordando todos 
na "necessidade de não se decla 
rar a guerra pois essa declaração 
poderia complicar a situação e 
provocar novos assasínios. 

Bertin, 3. — O imperador Gui-
lherme ao passar hontem revista 
ao contigente que vae para a chi 
na, disse: 

O assasínio do ministro da Al 
lemanha em Pekin é uma offensa 
inflinida à nossa bandeira, que 
clama .vingança exemplar. Não 
terei um momento de descanço 
enquanto o pavilhão da Allema-
nha não fluctuar nas muralhas 
de Pekin. Ficaes incumbidos de 
conservardes a mais perfeita ca-
maradagem com os saldados rus-
sos,- ingleses, francêses e os de-
mais que combatem pela civilisa-
ção. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 3o, 3 e 4: 

Faculdade de Theologia 

1.» anno — António Augusto, 
Bento Malheiro Pinto, João Ro-
cha dos Santos e António Ber-
nardo da Silva. 

2.0 anno—Augusto Dantas Bar-
beitos, Ma th ias d'Azevedo e Mou-
ra e Francisco Rodrigues da Silva. 

3." anno — António Pinto de 
Paiva freixo e José Marques Pe-
reira Pinto. 

4.0 anno —António dAlmeida 
e Sousa. 

5.° anno—Macário Pereira. 

Faculdade de Direito 

i.° a n n o - M a n u e l da Cunha 
Reis, Mário Corrêa de Carvalho 
Aguiar, Mário Tavares Móra, 
Mário de Vasconcélioz, Miguel 
Homem d'Azevedo Queiroz Sam-
paio e Mello, Nuno Madeira Pin-
to, Pedro Augusto de Gouvêa, 
Pedro Bernardo de Miranda, Pe-
dro Mascarenhas de Lemos e Pe-
dro de Mello Coutinho e Albu-
querque. 

Nêste anno não houve actos no 
dia 3o. 

2.0 anno — Manuel António de 
Quadros, Manuel Fernandes de 
Carvalho, Manuel Lopes Corrêa, 
Mário Guimarães Cid das Neves 
e Castro, Mário Jorge Plácido, 
Miguel de Sousa Guedes Macha-
do, Ovídio José da Silva Medei-
ros, Paulino da Costa Santos, 
Paulo da Costa Menano, Raul de 
Freitas Cardoso e Aranjo, Raul 
Rego. Moreira Freire Corrêa. Ma-
nuel Torres de Aboim, Viriato 
dAlmeida Lima, Adriano Xavier 
Cordeiro, Manuel de Figueiíedo 
do Nascimento Veiga e Manuel 
Moreira da Fonseca Júnior. -

Houve duas reprovações. 
3.° anno —José Maria de An-

drade Saraiva, José Maria Ba-
ptista Carneiro, José Sumavielle, 
Júlio Augusto Carneiro de Gus-
mão, Júlio Henrique dAbreu, Jú 
lio Martins Lobo de Seabra, Jus-
tino da Costa Simões, Luís Maria 
da Cruz e Silva, Luís Ribeiro 
Martins da Costa, Luís Vaz de 
Carvalho Crespo e Manuel Mar-
ques Ferreira Braga. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno —José Osório de Sou-

sa e Mello, José Paes Telles, José 
Paulo Menano, José Pedro Dias 
Júnior, Justino António Guima-
rães, José Tavares Mora. Manuel 
José de Paiva, Manuel Luís Fer-
reira Tavares, Mário Fernandes 
Nogueira Ramos, Miguel de Aze-
vedo Athayde Sousa e Menezes, 
Thomaz Megre Restier Júnior, 
Arnaldo Freiíe, Francisco Pinto 
Taborda Castello Branco, Luís 
Augusto de Lima, Hermano da 
Silva Motta e Manuel Simões da 
Costa. 

5." anno —Jerónymo de Couto 
Rosado, Jóão Damasceno Rama-
lho, João Eloy Pereira Nunes 
Cardoso e José d'Albuquerque 
Pimentel e Vasconcélioz. 

Néste anno não houve actos no 
dia 3o. 

Faculdade de Medicina 

1 a n n o - r Domitília Hormifcin-
da Miranda de Carvalho, Manuel 
Ferreira da Silva, Alberto de Bar-
ros de Castro, José de Carvalho 
Homem, 

a 2.0 anno — Júlio Peixoto Cor-
rêa, José da Costa Júnior, 

3.° anno — António dos Santos 
Cidraes, António Francisco de 
Sousa, Camillo Corrêa Guima-
rães, Jayme Corrêa de Sousa. 

4.0 anno —Rodrigo de Barros 
Teixeira dos Reis e Fortunato Al-
fredo Pitta. 

Terminaram ante-hontem todos 
os actos nesta faculdade excepto 
os do jj>.° anno; des tes no dia 
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do mês passado principiaram os 
exames práticos de medicina ie 
gal , conforme o novo regulamen -
to, que terminaram no dia 2. 

Hontem começaram os actos 
theóricos de medicina legal e hy-
giene pública que cessarám no 
dia 9, principiando em 10 os de 
clínica, que se prolongarám até 
ao dia 3o, último dos actos da 
Universidade. 

Faculdade de Mathemática 

1 a n n o — Obrigados: António 
Leite de Magalhães, Nuno Freire 
Themudo, Levi Maria de Carva-
lho e Almeida, José Belleza dos 
Santos Ribeiro, Ricardo Freire 
dos Reis, Alberto Carlos Rebello 
de S. Pereira, Joaquim Brandão 
dos Santos, Joaquim Torres, Al-
fredo Soares Couceiro, José Au : 

gusto Vianna de Lemos Peixoto, 
Faustino de Sá Nogueira, Cypria 
no de Jesus Preces Quaresma 
e Adelino Rebello Pinto Basto 

2.0 anno — Voluntários: Gui 
Iherme de Lima Henriques, 

Ordinários: António Ferreira 
da Silva Brito Júnior, 

3.° anno, 4." cadeira, geometria 
descriptiva. Alumnos com destino 
ás armas de infantaria e cavalla 
ria na Escola do Exército — Be 
lisário Pimenta, João Baptista de 
Araujo Leite, Carlos Alberto Ri-
beiro, José Casimiro V. d'Abreu, 
António Rodrigues da Cunha Aze 
vedo e José Peixoto da Cunha 
Moreira. 

Faculdade de Philosophia 

1 .a cadeira, chímics inorgânica— 
Ordinários: Leonardo José Coím 
bra e Balthazar Augusto Ribeiro, 

Obrigados: António d'01iveira, 
Manuel Joaquim Baião Pereira 
Falcão, Fernando henrique Al 
ves de Sousa, Francisco Limpo 
de Lacerda e Custódio de Al-
meida Henriques. 

Voluntário: Joaquim Augusto 
Gabriel de Almeida. 

Houve uma reprovação. 
2.3 cadeira, chímica orgânica— 

Obrigodos: Alberto Bastos da 
Costa e Silva, Titto Alfonso da 
Silva Poiares e Seraphim Simões 
Pereira. 

Houve três reprovações. 
3.a cadeira, physica i.a parte — 

Voluntário: Eusébio Barbosa Ta-
magnini de Mattos 'Encarnação. 

Ordinários: José Tavares Lu 
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 

S E G U N D A P A R T E 

• v 

Possuía muito império sobre 
si mesmo para deixar adivinhar 
as paixões que lhe queimavam o 
cérebro. Nunca se traíra. De, 
resto, o leal e honrado Tarsul 
não desconfiava que marchava 
sobre um vulcão. As lavas em 
ebulição procuravam uma saída 
debaixo dos pés; o abysmo ro-
deava-o, apertava o; mas, confia-
do no amigo, incapaz de ter mes 
mo uma suspeita a respeito da 
mulher, era feliz. 

Lembrando-se duma excursão 
nos polders da Hollanda, Leon 
Gozlan conta que se encontrára 
um dia deante dum grande lago 
fechado num quadro de relva, 
cuja orla ía perder-se no horisonte 
numa descida suave. Não havia 
nada no mundo que pudesse com-
parar-se à frescura, h serenidade, 
ao pudor daquélle lago d'água 
no meio daquélle lago d hervas. 
Ficou muito tempo em contem-
plação deante daquella toalha, 
em que se pintava nos seus acci-
dentes mais fugitivos a abóbada 
do ceu sulcada de quando em 

cas do Couto e Thomás Affonso 
Felgueiras. 

5." cadeira, physica 2.a parte— 
Obrigados: Camillo Ribeiro de Liz 
Teixeira e Almeida, Cesar Au 
gusto Freire de Andrade Rego, 
José Marques dos Santos, João 
Pessoa Júnior e Joaquim José 
Ferreira Baptista Júnior. 

6.a cadeira, zoologia — Ordiná-
rios: Alfredo Lopes de Mattos 
Chaves, José Marques Pereira Ba 
rata, João António de Mattos Ro 
mão, Alvaro Rodriguez Machado, 
José Carneiro Leão Qcfeiroz e 
Américo de Sousa Camões. 

Obrigado: José Lopes de Oli-
veira. 

Houve três reprovações. 
Cadeira de desenho, curso ma 

themático, i.° anno — Jorge Au-
gusto Malheiro. 

Cadeira de desenho, curso phi 
losóphico, 2." anno — Alberto de 
Vasconcélioz Noronha e Menezes, 
António Corrêa dos Santos, Ama-
deu Marques Moraes, António da 
Cunha Saraiva Oliveira Baptista, 
Arnaldo Vieira Neves da Cruz, 
Carlos Balbino Dias, Francisco 
Valente Marrecas Ferreira, José 
Alves da Silva, José Augusto 
de Lemos Peixoto, José Cardoso 
Pereira Lapa, Fernão de Moura 
Coutinho Fernandes Thomás, Jo 
sé António de Mattos Romão, José 
Lopes d'01iveira, Alvaro Rodri-
gues Machado, José Carneiro Leão 
Queiroz, Manuel Lourenço Dias, 
Manuel Maria Frota, Manuel Ma-
theus d'Almeida Seabra, Miguel 
Anjos do Espírito Santo Macha-
do, Augusto Bivar Xavier d'Aze-
vedo Salgado, João Vaz Agosti-
nho, Alberto de Barros Costa, 
Titto Affonso da Silva Poiares, 
João Baptista Bizarro d'Assum 
peão, António Ferreira Loureiro, 
António Ferreira da Silva Brito 
Júnior, José Esteves da Concei-
ção Mascarenhas, Francisco Da-
niel de Barros Bacellar, Belisário 
Pimenta e Fernando Joice Fus 
chini. 

O nosso amigo sr. \ntónio Dias, 
que por bastantes annos foi em 
pregado do sr. António Dias The 
mido, abriu o seu estabelecimento 
de mercearia com um restaurante 
annexo, no Bairro de Santa Clara 
n.os 14 e if). 

A maneira correcta e e serieda-
de que o sr. Dias usa nos negó-
cios que faz, têem sido apreciadas 

quando por vôos d'aves grisperle. 
Depois tentou penetrar com o 
olhar debaixo das águas trans-
parentes. Olhou com mais atten-
ção; desceu de camada em ca 
mada até ao fundo, e viu, ao fim 
d'alguns minutos de concentração 
forte, blocos, massas, montanhas 
de formas bizarras sobrepostas, 
como se as tivessem atirado das 
bordas do lago, e por fim uma 
cidade inteira submergida em al-
gumas horas pela passagem di-
luviana duma innundação, uma 
Pompeia afogada. 

E Gozlan accrescenta: «Sam 
também águas dormentes as ci 
dades, as aldeias solitárias em 
que as creanças fazem seccar rê-
des ao sol; estas cabanas forradas 
de musgo vermelhos e verdes, 
donde se julga ouvir exalar com 
o fumo do tecto cantos de felici-
dade.» 

«Afastaeo musgo, penetrae de-
baixo d'água e encontrareis a lu-
cta, o soífrimento, o drama enfim. 

A família Tarsul era o lago 
d'águas socegadas em que se cra-
vavam no fundo as estrellas do 
ceu. Era a tranquilidade das pro-
fundezas occultando ruínas, nau-
frágios, catástrophes. Sopre o ven-
to, desencadeie-se a tempestade, 
as profundezas abiir-se-hám e 
deixarám ver dramas desconhe-
cidos, horrores occultos. 

A tempestade foi desencadeia-
da por Réveillot. 

O camponez d'Ardenties, tenaz 

devidamente pelos seus amigos e 
f r e g u e s e s , que constantemente 
procuram a sua ca -.«, onde estám 
expostos à venda géneros de pri-
meira qualidade, por preços mó-
dicos e se acha installr.do um res-
taurante nas melhores condicções 
de asseio e limpez 1. 

O sr. Dias contractou com uma 
das principies casas de vinho de 
Amarante o fornecimento do afa-
mado vinho daquella villa que 
tam justa nomeada tem em todo 
o país e que vende no seu esta-
belecimento puro, como o recebe. 

Recommendando aos nossos lei 
tôres o estabelecimento do sr. 
António Dias prestamos lhes um 
serviço que certamente nos agra-
decerám. 

Tournée Velocipédica 
PROGRAMMA 

i.°—Desfile de todos os cyclis-
tas. 

?.."—Laços collocados nos bra-
ços dos volicipedistas inscriptos 
por uma commissão de senho-
ras—3 prémios. 

3.° — Passagem d'obstáculos— 
2 prémios. 

4.0—Argolas nos guiadores—2 
prémios. 

5.° —Fitas offerecidas por se-
nhoras—2 prémios. 

6.°—Correios—3 prémios. 

A música Toa-União abrilhan-
tará esta festa tocando várias 
músicas escolhidas do seu repor 
tório. 

O tournée principiará imprete-
rivelmente ás 5 e meia horas da 
tarde. 

Encontram-se nesta cidade as 
sr."® D. Beatriz Alçada e D. Ritta 
Alçada, filhas do importante in 
dustrial e bemquisto cidadão, sr. 
João M. Alçada de Paiva, que 
vieram assistir aos festejos da 
Rainha Santa. 

Também se encontra entre nós 
o sr. dr. Augusto Fernandes Cor-
rêa e sua ex.ma esposa e mana, 
distincto advogado dos auditórios 
de Gouveia. 

Acaba de chegar a philarmó-
nica de Verride que tocará no co-
reto da Praça do Commércio du-
rante os dias de festa. 

PUBLICAÇÕES 
Nova Aurora — Revista mensal 

de litteratura e critica dirigida 
pelo sr. Domingos de Castro— 
Recebemos o n.° 3 de 20 de ju 
nho cujo summário é o seguinte 

A nossa chrónica, Domingos de 
Castro; Crime, D. Anna de Cas 
tro Ozório; Fox de Calo, Carlos 
de Lemos; Fuga, Domingos 
de Castro; Bibliographia, Rodri-
go Velloso, Livros e Revistas, 
Domingos de Castro. 

* ' 

Eaux Mínérales de Vidago—fonte 
Campilho—Recebemos um volume 
muito bem impresso com vários 
mappas das anályses das águas 
de Vidago, impresso nas officinas 
do Commércio do Porto e esc ri 
pto em francês,onde se descrevem 
as qualidades maravilhosas para 
doenças do estomago daquellas 
afamadas águas. 

Este livro cuja capa é um pri-
mor de execução é destinado a 
tornar conhecidas no extranjeiro 
as águas de Vidago, da Fonte do 
Campilho. 

Agradecemos a offerta. 

nas suas ideias, não largava a 
preza facilmente. Parecia-se com 
os bulldogs inglêses, de maxillas 
salientes que; desde que as fechem 
sobre um objecto que se lhes 
atire, nunca mais as abrem. De-
pois de ter ganho o processo con-
tra d'Attigny, Réveillot voltara à 
carga. Tinha-se lhe mettido na 
cabeça que havia de ficar com o 
jrado da Manette e os d'Arden-
nes sam tam cabeçudos como os 
Bretões. Depois de ter escripto a 
d'Attigny duas ou três cartas que 
tinham ficado sem resposta, di 
rigira-se directamente a Serge 
Tarsul. Este últitVio, que por cau-
sa da paralysia do conde dirigia 
todos os negócios, as vendas como 
as compras, respondeu a príncí 
5Ío no sentido de acceitar, con-
sultou d'Attigny, que lhe disse 
que recusasse, e não tratou de 
jensar mais nisso. 

Foi então que Réveillot, irri-
tado e cheio de rancor, lhe man-
dou uma carta registada, para 
ter a certeza de que lhe seria 
entregue, com esta frecha enve-
nenada. 

«Senhor Tarsul. 

«Se o prado da Manette não 
estivesse encravado no meu bos-
que de Gardency, não insistiria. 
Não m'o quer vender. Está dito. 
Guarde-o. A sua teima admira-
me. Julgava que o conde estaria 
mais manso, cá por causa duma 
coisa. Elle bem sabe que, lhe po-

EDITAL 
» r . Guilherme A l v e s Moreira 

provedor da « a n t a Cana da 
Misericórdia de C o i m b r a 

Faço saber que se acha aberto 
o concurso por espaço de vinte 
dias para o fornecimento.de fSo 
metros de fazenda para o uniforme 
dos orghãos do Collégio de S. 
Caetano. 

A arrematação effectuar-se ha 
por meio de propostas em carta 
fechada, as quaes darão entrada 
na secretaria da Santa Casa até 
ao último dia daquélle praso. 

As amostras e condições da 
arrenjatação acham se patentes 
na mesma secretaria em todos os 
dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás S da tarde. 

•No dia 23 do corrente mês, 
pelas 2 horas da tarde, em ses-
são extraordinária, procederá a 
Mêsa à abertura das propostas, 
e adjudicará o fornecimento a 
quem por menos o fizer, se por-
ventura convierem os preços offe-
recidos. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 2 de julho de 1900. 

Guilherme oAlves Moreira. 

dia fazer mal, se quizesse. tanto 
a elle como à filha e ao senhor. 
Sabe-o; mas não muda. Hade 
morrer, como uma besta, salvo 
o seu respeito. Se eu quizesse... 
Pois vou-lhe dizer, para lh'o pro-
var, o que o senhor não sabe: que 
a pessoa com quem o conde se 
bateu foi com Avit d'Echevanne. 
Foi dêlle que recebeu o famoso 
golpe. Agóra trate o senhor de 
saber porquê. Se não conseguir, 
cá estou eú. Posso-ihe repetir: o 
senhor fazia melhor em me ceder, 
e barato, o prado da Manette. 
Comprehende? 

Réveillot, proprietário.» 

— Avit ter se ha batido com 
meu sogro? disse Serge espan-
tado, porque lhe não veio à ideia 
que Réveillot podesse mentir. Se 
não podesse verificar a verdade, 
imaginaria uma calumnia e teria 
sido o primeiro a rir-se delia. 
Mas o camponez, seguro do seu 
negócio, parecia desafiá-lo. De-
pois tinha à mão Avit e o conde. 
Para conhecer a verdade bastava-
lhe dizer uma palavra, mostrar 
aquella carta. Mas porque se te-
riam elles batido? Então eram co-
nhecidos, tinham relações? E Mar-
tine? Porque andava Martine mis-
turada nisto tudo? 

— Ora! E eu a massar-me, vou 
perguntá-lo a d'Echevanne. 

E pediu ao visconde que viesse 
fumar um cigarro ao seu gabinete 
de trabalho. 

A G R A D E C I M E N T O 
João Augusto da Fonseca mo-

rador, na rua da Louça n.° 71, 
estando profundamente reconhe-
cido para com os seus operários, 
pela manifestação que lhe fizeram 
no dia 24 de junho próximo pas-
sado, vem por esta fórma agra-
decer lhes; e ao mesmo tempò 
manifestar a sua indelavel amiza-
de ao grande número dos seus 
amigos, que lhe deram a subida 
honra da sua visita naquêlle dia. 
E, finalmente mostrar a sua gra-
tidão ás redacções: Resistência, 
Folha do Povo e Commércio de 
Coimbra, pelas penhorantes re-
ferências que lhe fizeram. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS ' « ' 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do senhor presi-
dente da assembleia geral da As-
sociação de Soccorros Mutuos 
dos Artistas de Coimbra, se con-
vidam os sócios desta associação 
para reunirem em assembleia ge-
ral, no dia 12 do corrente, ás 8 
e meia horas da tarde, e não reu-
nindo número sufficiente, ficará 
transferida para o dia 19 à mes-
ma hora. 

Ordem do dia — Apresentação 
dos trabalhos da commissão que 
foi nomeada na última assembleia 
geral. 

Coimbra, 4 de julho de 1900. 
O. secretário da assembleia geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 
~—i—--• ', . i 

§aié Conimbricense 
104, R. da Sòphia, 114 

Continua êste estabelecimento 
a ter vinho braheô Fernanpires 
do Becco, colheita de 1896, a rs. 
160 por garrafa; e de 1897 a 120 
sem garrafa. • 

ARREBÓES 
Um volume de 125 páginas 

com o retrato do auctor 

Preço SOO réis 

A' venda em todas as livrarias 

Enquanto o creado executava 
a ordem, e ao tornar a lêr a carta 
de Réveillot, lembrou-se que tinha 
em tempos recebido de Avit uma 
carta que fazia menção dêste 
duello. Procurou-a nos seus pa-
neis, encontrou-a e leu-a. 

— Sem detalhes. Anmmcia me 
isto com a falta de cuidado com 
que trato tudo. Nem palavra. 
Onde a deitou elle ao correio? 

A marca do correio dizia Bonil-
lon. 

— E' justo, disse Serge. Só 
me devia ser mandadà depois da 
morte de Etlievanne. Elle dirá... 

Reflectiu e de repente disse:* 
— Porque não quis Echevanne 

reconhecer cá meu sogro? Porque 
fica elle em minha casa, apesar 
da presença do conde? Qúè mys-
tério occulta a sua conducta? Se 
é verdade que Ávit se bateu com 
o senhor d'Attigny, Martine sa-
}e-o, Martine conhece o meu 
amigo. Porque mo não disse? 
Porque virá o nome de minha 
mulher/nesla carta a propósito 
dêste ductló? Avit feria por acaso 
insultado Martine, e o .conde-para 
o punir.—Estou doido! 

Sentára-se. Fechou os olPfcs 
áquellas perguntas cruéis, impla-
cáveis, suspeitosas e terríveis que 
se accumulavam na sua cabeça; 
Passou a mão pela testa como 
para se recolher. 

— Estou doido! repetiu. 

( Continua) 
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OFFICINA T Y P O G R A P H I C Ã 
Proprietário—Manuel dos (Reis §omes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1C5 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns, recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

-AAAÍJVW-

Economia garantida 50 0x0 

B 
C E » V3 CU 

ao. <s 

. s 
i Bicos Bèbé Áureo a 2$000 réis H S90 § 
- Bicos n.° 1 
I Bicos n.° 2 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo s 

n.°2a 450 réis 

n 

tf 

a 3$000 réis S | 
a 3$500 réis « S90 5 

f f f f 
500 réis gg 

(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) • 
§lobos e tulipas de 250 e 400 riis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figuèira da Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Dan ie l Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

*COIMBRA 
José Baptista & C . \ actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex,"'os 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de cor, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e «cavalaria , novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 
tiirn n * j^nriDJ • SílTTTfíI'' . 

/̂ •̂ ffyagg"-'?̂ - tagsgyg egfifaa paA*-r ífts-asa 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 474 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 

Médico 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

CJ-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

V V V V V v ^ o ^ v V v v v 

Salon de la Mode, Coimbra 
O s m a i i b o n i t o s 

v e s t i d o s e c o n f e c ç õ e s 

o o o o o o o c > o o < x > 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( H , e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja eíficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.raQS 

T)r. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Li\aso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d' Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pbarmstcía Oriental 
[ "B * > J jX>E 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. La\aro, zgj. a 2g8 

PORTO 
Vendem-se em todas as phar-

mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fora do Porto, 220 réis. 

V". -.vssífsiiijcis» 
Salon de la Mode, Coimbra 

Bonitos chapéus 
para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 
&C.©. 

FLOR DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis.. 

Na Flor da Vida 
assigna se na QÁgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

SIMÕES FERBEIBA 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos —COIMBRA. 

r i n i L A M P O S 
(CONTOS) 

A L B A N O S I M Õ E S F E R R E I R A 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 
Uma novella do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ ) 0 0 0 

RUA NOVA £>'EL-REI, N.° 99, I .° 

LISBOA 

E í l ê c t i i a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro -
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

PHENATOL 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

M O D O D E U S A R 

Três injecções diárias coro in-
tervallo de seis horas. 

D E P Ó S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

CASA p i | DO É D I T O INDUSTRIAL 
Largo de S. João, n.° 6 

COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram-se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

<sa.<«& «sa m «sà 

o r n o s 
para pharmaGias, mercearias, 
livreiros, etc. , imprimsm-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

§ puro e genuíno 
Vinho Verde d'Amarante 

Vende se no Bairro de Santa 
Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Armexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam ao 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

Basílio Augusto Xavier d'An-
drade mudou o seu escriptório 
para a casa da suá residência, 
rua Martins de Carvalho n.° 41, 
antiga rua das Figueirinhas. 

D1VIDEMÍÍO 

Banco Commercial de Lisbôa 
Agencia em Coimbra 

Está em pagamento o dividendo 
do i.° semestre do corrente anno 
na razão de 2$5oo réis por acção. 
Agência—Largo D. Carlos (Portagem) 

CASA 
José Tavares da Cosia, Sucessor 

ARRENDA-SE 
A Quinta dos Sardões ao cimo 

da Quinta de Santa Cruz, próxi-
ma de Cellas. 

Compõe se de explendida casa 
d'habitação, vinha, pomar e terra 
para horta com dois poços d'água 
nativa. 

Dám-se informações na Mer-
cearia Lusitana, rua d© Cego, 
n.° 1 a 7, e Ha rua de Câmara 
Pestana, n.° 1—Coimbra. 

S i l v a J P i n t o 

P e l a v i d a í o r a 
PKEÇ,® SOO ttÉIS 

A ' v e n d a n a Livrar ia Edi tora 

Guimarães, LibAiiio & (I.a 

108 —Rua de S. Roque—110 
LISBOA 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora 
tivo do 4.0 Centenário do Desço 
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 32O, cartonado 400 è 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 
Emprésa editora do "Occidci i lc , , 

Largo do Poço Novo—Lisboa 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
jorna{. 

Salon de la Iode, Coimbra 
SOdas a 70 > réis o melro 

i l i t i t t t i f i t t i l t i i t t t t i i 
Fábrica de cimentos de Maceira 

( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
1 W presa lenta. 
Anályses oíhciaes feitas nosla-

boratóns da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—-Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
I IA i i l lKA^ tEIHlA 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° i5—Coimbra. 

I*oi- I>oni preço 
Compram-se os n.os i, 2, 3, i 1, 

28, 40, 48, i3o, 132, i33, r36, 
137, 139, 142, 143, 1 5 7 , 1 8 5 E 1 8 6 
do primeiro e segúndo anno deste 
jornal. 

Também se compram os n.08 

422, 482 e 482 do 5.° anno. 

ÍA A I} 

Alfaiateria e camisaria 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 6\7 

C O í.IIII KA 
Participa aos seus ex.""os fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi-
ras como em Zephires, oxfords 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili-
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisèttes, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Salon de la Mode, Coimbra 

P r e ç o s s e m e g u a l 

VENDEM-SE 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. i 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

3 : 0 0 0 # 0 0 0 RÉIS 
Empresta se sobre hypotheca 

nesta cidade juro modico. 
Antigo Hotel Mondego se dÍ3f 
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CONDIÇÕES DE ASSIGKATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2Í&700 
réis: semestre, 1 .Jf>35o 1 eis: tíiittes-
tre, 680 réis. , 

Sem estampilha—Anno; 2.^490 
réis;, semestre, i$200 réis; trimes 
t re. OÓò réis. 

Nfrmefo avulso, (O ri is. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes; des-
conto de 5o "/o • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

2SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedína, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

Sempre os mesmos 
Já os jornaes, que sam aífe-

ctos ao partido progressista, 
começaram, como era de pre-
ver, a chorar threnos de Je-
remias sobre a s liberdades 
públicas desprezadas e calca-
das pelos regeneradores, com 
o assentimento do rei, que é o. 
maior escândalo, quando êl-
les, os progressistas, sempre 
se salientaram pelo seu extre-
mado amôr ao povo e ás li-
berdades dos cidadãos! E a 
linguagem que nêlles se obser-
va é já aquella c aracterística 
linguagem de opposição, com 
tiradas revolucionárias, destas 
dos comícios obrigadas a gra-
vata vermelha, em que se dei-
xam entrever ideias de fytura 
salvação do país por «uma po 
lítica sadia, longe da infestada 
atmosphera, sem as pessôas e 
sem as coisas que turvariam 
a antiga pureza dos ares.» 

Já o nosso mundo político é 
feito de «paúes»; já nós, os 
portugueses, vimos vivendo, 
de ha tantos annos, «à beira 
da infecta lagôa chamada a 
política»; já conjugam os seus 
clamôres com os dos republi-
canos, notando, desolados, que 
sam improfícuos os duns e dou-
tros; reconhecem q u e — « h á 
uma laxidão nos costumes, 
uma separação verdadeira, um 
divórcio accerítuado entre os 
vários poderes que presidem 
aos destinos do país e o que 
realmente constitue as gran-
des, as sinceras forças nacio-
n a e s » . . . 

Pois bem, todas estas affir-
mações, que sam verdadeiras 
e mil vezes repetidas pela im-
prensa republicana; que fôram 
bastas vezes apregoadas pelos 
progressistas na sua longa op-
posição de sete annos, fôram 
de todo esquecidas no seu go-
verno de três annos e meio! 
Enquanto estiveram, durante 
êste largo período, ccm os pés 
mettidos na neve de Canossa 
a mostrar à corôa o seu arre-
pendimento p e l a s a r remet i -
das do p a s s a d o , nunca se j 
preoccupáram para nada com j 
as garantias dos cidadãos, que | 
para êlles existiam, como agora 
para os regeneradores, como 
um vasto amontoado amorpho 
de elementos a explorar para, 
à sua custa, viverem. E, es-
cudados na complacência real, j 
que não falta nunca aos seus i 
escolhidos embora se manifeste 
successivamente em dois sen- . 
t i d o s contrários, praticáram j 
toda a sorte de attentados, não 

contra a carta constitucional, 
de que sam miríficos respeita-
dores, mas contra os interes-
ses do país. Talqualmente co-
mo os seus adversários da vés-
pera, fizeram do país vasta 
roça de prelos que só têem 
que trabalhar e produzir para 
elles, os senhores; e hoje in-
vestem con ra QS adversários 
porque os foram substituir na 
ceVadeira constitucional. 

Mas não abdicando nunca 
dos seus princípios, aquêlles 
immortaes princípios herdados 
com os papyros dos Passos, 
nem dando de mão aos pro-
cessos, que já formam a base 
do seu carácter, ei-los nova-
mente a exhibirem-se como os 
natos defensores do país, a 
clamar por legalidade e mora 
lidade, como se êlles fossem 
Vestaes que nunca tivessem 
deixado extinguir-se o fogo sa-
grado daquellas virtudes — a 
legalidade e moralidade pro-
gressistas, que por. bem co-
nhecidas é escusado definir. 

E aí as temos de novo a for-
mar ao lado do povo, que ain-
da não leve à frente da sua 
administração senão quem o 
iUudisse e expotiasse? 

Progress is tas , regenerado-
res . . . 

Conciliámos como elles, os 
«nossos amigos» d'hoje: 

«Quanto tempo durará ain-
da esta politica que agora se 
exerce e que é uma verdadeira 
infecção:'» 

«Quando dictaduras e ou-
tros processos farám cair mui-
tos edifícios partidários, mui 
tos costumes políticos, e se 
fundará uma outra politica sa-
dia, longe da infestada atmos-
phera, sem as pessoas e sém 
as coisas que turvariam a anti-
ga pureza dos ares?» . . 

C) JOGO 
No cumprimento da portaria 

em que st ordeneu a rigorasa ap 
plicação das leis ácêrca do- jogo, 
encetaram as auctoridades admi-
nistrativas uma lucta sem tréguas 
contra todas as casas de jogo de 
azar e diz-se que essa guerra con 
tinuará inflexível apezar das pres 
soes que se estám exercendo so-
bre o ministro do reino. Não du 
vidámos de que assim succeda. 

Qual será a causa determinante 
desta attitude do governo ? Ani-
má-lo-ha o desejo de fazer exe-
cutar leis, que até hoje téem sido 
letra morta ? Condoer-se-hia da 
miserável situação em que o jogo 
tem lançado muitas famílias ? At-
tenderia ás instâncias de muitos 
commercÍ£<ntes err, successivas re 
presentações contta os abusei?que 
se estavam dando com o jogo? 

Suppomos que não e que a lu 
cta entre o jogo, nos termos em 
que foi posta, obedece à idèa de 

levantar uma reacção formidável 
em-virtude dos muitos interesses 

"que vaífazer, dando assim ensejo 
a que o governo decrete provi-
dências reguladoras do jogo de 
azar, que será permittido em de 
terminados centros e sob certas 
condições. Para a observância 
dêsses regulamentos, serám no-
meados muitos inspectores, não 
sendo talvez suficientes pãra lhes 
pagar, a contribuição que se Ian 
cará sobre as casas de jogo, 

A ideia de permittir o jogo, re-
gulamentando o, não é nova entre 
nós; e no governo ha quem em 
livro publicado ha poucos annos 
a defenda. A opposição contra 
ella tem sido, porém, de tal or-
dem que nem governos nem par-
lamentos até hoje a podéram rea-
lizar. E como se jogava descara-
damente, na própria presença das 
auctoridades, nem os batoteiros 
sympathisavam com semilhante 
projecto. 

Não succederá agora, a conti-
nuar a guerra contra o jogo, o 
mesmo: o governo terá a apoiá-lo, 
no seu projecto de regulamentar 
o jogo, poderosas influências de 
syndicateiros. E corno nêste bello 
país quem manda sam os syndi-
catos, vamos ter entre nós 0 jogo 
d'azar reconhecido pela lei. v 

O tempo dirá se nos engana-
mos. 

Deu entrada no museu d'anti-
guidades do Instituto, uma misula 
com as armas de D. Jorge d'Al 
meida, bispo que foi de Coimbra. 

Achava-se impropriamente na 
capella do Santíssimo da Sé Ve-
lha e servia, segundo toda a pro-
babilidade, para sustentar a está 
tua de Nossa Senhora grávida, 
ha muito retirada do culto e agora 
no museu do Instituto. 

Por vezes a estátua da Virgem 
apparece nêste symbolo ouvindo 
a voz do anjo annunciador collo 
cado noutra misula já separada, 
já fazendo parte do mesmo mo-
tivo architoctónico. D. Jorge de 
Almeida desenvolveu na Sé de 
Coimbra o culto de Nossa Se-
nhora e a elle se deve com toda 
a probabilidade a estátua e a mi 
sula que a sustenta. 

Mais tarde foi removida para 
a capella do Santíssimo por ter 
sido retirada do culto, ou por mo 
tivo de obras, e nessa occasião se 
tirou a grande estatua que occu-
pava êsse nicho e que se acha 
também no muzeu d'antiguidades 
do Instituto, já bastante mutilada 
por ter estado abandonado du 
rante largos annos num sítio hú-
mido. 

Para o mesmo muzeu foi uma 
esculptura em madeira do sécu-
lo xvii, já bastante mutilada, rè-
presentando S. Miguel. E' um 
exemplar curioso, notável pela fór 
ma como fôram pintados os esto-
fos que envolvem o archanjo. 

"Heraldo de Yalladolid., 
Recebemos a visita dêste nos-

so collega, que se publica sema-
nalmente em Valladolid. 

O n.° 24 dêste jornal é impres-
so em magnífico papel e publica 
algumas gravuras de monumen-
tos de Espanha. 

Agradecemos a visita. 

0 NOTO BOTEBNO 
Inaugurou o partido regenera-

dor a sua nova gerência perse-
guindo a imprensa republicana, 
especialmente A Tátria, e de-
clarando-se em dictadurá; áma-
nhã começará a servir os interes-
ses da firma Mayer, da qual o sr, 
Hintze se diz ser um dos mais 
dedicados agentes. 

A organização dos sywdicatos; 
a lucta de proeminências en.tre as 
diversas sociedades financeiras de 
exploração de minas e tractos de 
terrenos ultramarinos, e outras 
empresas d idéntico género, con-
stituem hoje a exelusiva e supre-
ma preoccupação dos governos 
entre nós. 

A administração pública acha-
se transformada num vasto mer-
cado. onde os diversos judeus ne-
goceiam febrilmente grossas som-
mas. A arcada, erigida em bolsa 
de cotação de caracteres venaes, 
na própria praça onde um monu 
mento ostenta e perpetua o busto 
do marquês de Pombal, é um in-
sulto lançado à memória do gran-
de homem que outr'ora tanto se 
exforçara por collocar o mísero 
Portugal a par das nações mais 
prósperas e avançadas da Euro-
pa, e o insulto reveste ainda uma 
grave transcendência se attentar-
mos em que sam hoje os próprios 
elementos que elle escorraçou do 
país que mais se distinguem no 
ignóbil tráfico de consciências!... 

Em resumo: a monarchia con 
stitucional em Portugal tem até 
ultrapassado o ideal de Law —o 
inventor da bolsa e do papel cam-
bial; Lisboa apresenta-nos actual 
mente o mesmo aspecto de Pa-
ris de Luís xv. A mesma ganân-
cia domina e arrasta tudo. Nin-
guém se preoccupa com escrúpu-
los moraes cfordem alguma, e o 
supremo desideractum de toda a 
gente é viver sem trabalhar, à 
imitação dos romanos da deca-
dência. 

Nunca se vira uma coisa assim. 
A sociedade está apodrecida, até 
mesmo aos seus lundamentos. A 
capital, em vez duma rue de la 
Çhiinpoix, a célebre rua de Pa-
ris onde a agiotagem do século xvm 
levou a audácia explorativa a li-
mites até ahi desconhecidos, apre-
senta-nos milhares delias, enquan-
to a miséria se desenvolve por 
outro lado a passos agigantados, 
açulando o ódio do pobre contra 
rico e organizando no seio duma 
completa dissolução moral os ger-
mens duma gravíssima questão 
social, tanto mais terrivél quanto 
é elevado o grau de ignorância 
popular, o que não admira num 
país em que os governos guer-
reiam 0 systema de ensino pelo 
méthodo de João de Deus e as 
estatísticas accusam uma percen-
tagem analphabética de 90 %; e 
tudo isto causado pelo fundamen-
tado receio que a monarchia re-
vela ante a instrucção das mas-
sas. 

Para debellar tam grandes ma-
les, que sam sufficientes para aca 
bar de vez com uma nacionalida-
de pequena e pobre como a nos-
sa, com encargos de dívida ex-
terna enormíssimas, e uma exces-
siva tributação, que nenhum outro 

povo seria capaz de supportar, era 
mister o advento dum governo mo-
ralizador e enérgico que arcasse 
frente a frente com a gravidade 
da situação. ,. *wu3 

Será êsse governo o que ora 
surge nos sombrios horisontes da 
Pátria opprimida por tanto infor-
túnjot j 3DUÍ/iq 

E' escusado demonstrar-se o 
contrário. Basta simplesmente 
relancear um olhar sobre os pre-
cedentes do partido regenerador 
e apreciar a sua dictadura de i8g3 
a 1*97' , r ; ; o . e E r m J A 7 

Em vista do exposto só o par-
tido republicano, com o seu largo 
programma de reformas demo-
cráticas, é o predestinado por al-
tos destinos psychológicos e his-
tóricos para fazer fazer face a 
tantas dificuldades, encetando de-
sassombradamente o caminho dá 
regeneração à semelhança do que 
tem feito na França a República 
de 1870, que — surgindo no an-
gustioso momento de Sédan, sou-
be em 3o annos elevar o prestí-
gio da grande e sympáthica Na-
ção, marcando lhe condigno logar 
no concerto europeu. 

Enquanto não chega o desper-
tar do povo com o bater da hora 
suprema, pôde desde já o partido 
republicano àbrir o período da 
lucta legal apresentando nas pró-
ximas eleições o maior número 
possível de candidatos: ensaio in-
dispensável para a próxima e for-
midável lucta em que tem de sal-
var o país. 

F A Z E I N D A J Ú N I O R . 

Noutro logar publicamos um 
artigo do sr. dr. Sousa Refoios 
sobre a falta de vigilância das 
autoridades locaespela vida epela 
saúde dos habitantes de Coimbra. 

A alta competência do nome 
que firma o artigo e que é conhe-
cido por todo o país cota tanta 
honra para a Universidade, onde 
tem sido um professor de largas m 
vistas e de rasgada iniciativa, dís-
pehsa-nos o encarecê-lo, e, se so-
bre o assumpto escrevemos estas 
palavras, é para agradecermos a 
amabilidade que teve em escolher 
o nosso jornal para tratar objecto 
de tanto interesse. 

Associação dos Artistas 
O conselho regional tutelar das 

associações de soccorros mutuos 
do norte, que funcciona no Por-
to, leunido segunda feira como 
tribunal arbitral, julgou o recurso 
interposto pelo sr. José Pereira 
da Cruz contra a sua expulsão, 
dada etp 18 de abril próximo pas-
sado, da Associação de Soccorros 
Mutuos dos Artistas de Coimbra. 

Accordou em que seja julga-
da illegal a exclusão do recla-
mante; que a direcção reclamada 
lhe mande pagar os subsídios;em 
divida e que, sem pagamento 
de quotas ou outros encargos a 
que o reclamante seria obrigado 
durante aa sua suspensão, seja 
reintegrado como sócio no pleno 
gôso dos seus direitos associati-
vos, desde a data da intimação 
dêste accórdam. 

Consta-nos que o sr. Cruz vai 
agóra publicar um folhêto illu-
cidando os associados e o públi-
co sobre esta estranha questão, 
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Festas da Rainha Santa 

Passaram as festas da Rainha 
Santa, que tiveram êste anno um 
brilho desusado. 

A parte activa que tomou a 
câmara municipal, creando a feira 
de gado e dando prémios aos la-
vradores que concorreram a ella, 
é para louvar e applaudir, tanto 
mais que a falta de conhecimento 
dos deveres civicos de meia dúzia 
de galopins d'aldeia e de festejros 
de arraial, combatendo a iniciativa 
da câmara, ia collocando Coim-
bra no lugar sympáthico que es-
tas manifestações políticas téem 
justamente assignalado a Con-
deixa e Castello Viegas, que sam 
vistos com inveja pela Europa 
culta, e a China, ao longe procura 
imitar, mas sem o conseguir. 

Oh! Não! Nunca! 
O commércio da Baixa, tam 

prejudicado pelos rigores e cheias 
do inverno passado, decorou as 
suas ruas com o brilho dos mais 
annos, procurando effeitos novos, 
mandando vir músicas de longe, 
animando as ruas dum sorriso de 
festa. 

Algumas casas commerciaes 
lembraram-se de augmentar o 
brilho das illuminações públicas 
com curiosos reclamos. Distin-
guiam se os estabelecimentos dos 
srs. Alberto de Moura e Sá (bi-
cycletas e Marques Ladeira (bico 
auer). 

O sr. Moura e Sá mandou 
construir uma bicycleta colossal, 
cujas linhas eram desenhadas da 
noite por pequenos balões de cô-
res. 

A illuminação da casa do bico 
Auer prejudicava um pouco o ef-
feito geral da rua do Visconde 
da Luz cuja illuminação parecia 
fraca ao lado da profusão de lu 
zes que illuminavam a frontaria 
do estabelecimento. 

U m a commissão por o seu 
lado, organisando o concurso de 
danças e cantos populares, pro-
curando fazer reviver os costu-
mes antigos do velho povo de 
Coimbra, as suas modas tradicio-
naes, o seu tradicional dançar e 
trajar, mostrou comprehender o 
caracter que devem ter as festas 
da padroeira da cidade. 

No culto da Rainha Santa ha 
lugar para todos, para os que 
crêem e amam por fé, para os 
que respeitam os que passaram 
no mundo a fazer bem, para os 
que amam a sua terra e adoram 
os que para augmentar a terra 
onde nascemos construíram no 
lugar humilde o templo para a 
oração, o hospital para os doên-
tes, o abrigo para os caminhan-
tes fatigados, e no mais alto an-
dáram transformando o seu palá-
cio em Universidade para os que 
téem sêde de saber. 

Ainda hoje o velho templo a 
enterrar-se ergue a cabeça e olha 
para a Universidade que o sol 
banha todo o dia, e a igreja em 
ruínas parece rir-se com o riso 
bom que téem só ás bôccas dos 
velhos que amámos. 

A imagem de Teixeira Lopes 
faz nêstes dias sair de casa os 
artistas, e ha muito que não ve-
mos espectáculo mais bello que 
o do fim da tarde de domingo, 
o aspecto triumphal d a s ruas 
cheias de damascos, flores e mu-
lheres, a Rainha Santa adeantan-
do-se, o corpo curvado, a cabeça, 
animada dum sorriso doce, de-
bruçada sobre o povo. 

Parecia que a boa Rainha San 
ta se encolhia, caminhandp mui-
to devagar por entre o povo para 
não magoar ninguém. 

Quando acabou de passar na 
Portagem, o pôr do sol dourou-se 
todo, enquanto ella se sumia ao 
longe nos choupos novos de Santa 
Clara, pállida, na saOdade do fim 
do dia. 

* 

Ao concurso das danças e can-
tos populares que se realisou do-

mingo das 9 horas à meia noite 
concorreram três ranchos — o do 
oAlto de Santa Clara (director 
António Figo)—o das ÒAndori-
tihas (bairro de Santa Clara—di 
rector—Adelino Lopes) e Flòr 
da Mocidade (Pateo da Inquisição, 
director Rodrigo da Silva). 

O primeiro prémio (20^000 
réis) destinado ao ranònó que 
melhor dançasse foi galharda-
mente ganho pelo Trancho das 
Andorinhas que dançou a primor 
o Estalado. 

O segundo (ioíftooo réis) que 
era para os que melhor cantas-
sem coube à Flór da ^Mocidade 
que o ganhou logo à primeira 
dança — a Noite Serena. 

O terceiro foi destinado ao 
rancho do alto de Santa Clara. 

O concurso realisou-se no largo 
de Sanção no pavilhão pintado 
por João Machado. 

A construcção simples e elegan-
te, simulando ferro, deixava ver as 
particularidades do trajar, e admi 
rar as figuras de dança, pondo 
cada um no caso de poder ver 
e julgar. 

Foi uma das partes dos feste-
jos mais bem recebida pelo pú-
blico. 

Festejos a Nossa Senhora do 
Carmo em Tentúgal 

Na villa de Tentúgal realiza-se 
no próximo domingo, com grande 
pompa, a festa a Nossa Senhora 
do Carmo, que constará de pro 
cissão, saindo do convento para 
a igreja da villa, e voltando para 
o mesmo, no dia 17; fogo d'arti-
fício, missa solemne a grande ins-
trumental e illuminações em todas 
as ruas da villa. 

Exposição pecuária 
Lista dos expositores que obtive-

ram prémios e menções hon-
rosas: 

G A D O CAVALLAR—Escola Nacional de 
Agricultura, Coimbra, (cavallo reprodu-
ctor luso-arabe), menção honrosa. 

Éguas de criação — António Pereira 
Plácido, Santo Varão, premio pecuniá-
rio de 25#>OOO; António Simões Cantan-
te, Verride, menção honrosa; José Gon-
çalves Fillipe, Soure, idem; Ernesto La-
cerda, Luso, idem; António V. de Cam-
pos, S Martinho do Bispo, idem. 

Poldros — António Simões Cantante, 
menção honrosa ; José António do Val-
le, Villa Pouca do Campo, idem; Joa-
quim Santos Jorge, Sernache dos Alhos, 
idem. 

Para serviço de Sella ou tiro ligeiro 
—Francisco Barreto chichorro, Coimbra 
menção honrosa; Manoel José da Costa 
Soares, Coimbra idem. 

Gado bovino—Dr. Maximino de Mattos 
Carvalho, Coimbra, vacCa leiteira Jar-
mello, prémio pecuniário de 24^000; 
Escola Nacional de Agricultura, Coím 
bra, vacca leiteira, Jarmello Ayrshire, 
menção honrosa. 

'Bois de trabalho — Manuel Duarte 
Cabral, Vaccariça, prémio pecuniário 
de i8$>ooo; Seraphim Gomes Ferreira, 
S. João do Campo, menção honrosa; 
Adriano Luís Ligeiro, S. Martinho do 
Bispo, idem. 

Touros de cobrição—Joaquim Pedro 
dos Santos Martha de Sousa Nápoles, 
Soure, prémio pecuniário de 25#>ooo; 
José Gonçalves Filippe, menção hon-
rosa. 

G A D O O V I N O — Ovelhas bordaleiras— 
José Henriques, Ademia de Trouxemil, 
prémio pecuniário, 5%>ooo Joaquim Dias 
Garcia, S. Martinho do Bispo, menção 
honrosa; Escola Nacional de Agricultu-
ra, ovelhas typo merino, idem; José 
Henriques, carneiro semental bordalei-
ro, idem. 

G A D O CAPRINO - Cabras leiteiras—An-
tónio Francisco Galhardo, Eiras, pré-
mio pecuniário de 6#ooo; José Correia 
dos Santos Pastor, Eiras, idem, 4^000 
José Henriques, chibatos, menção hon-
rosa. 

G A D O BOVINO— Varrascos—Escola Na-
cional de Agricultura, menção honrosa; 
Manoel d'01iveira Peça, Coimbra pré-
mio pecuniário de 6#>ooo. 

Porcas de criação—D. Maria Júlia do 
Carmo Pina, Coimbra, prémio de 6#>o00 
Dr. José d'Araujo de Sousa Nazareth, 
Coimbra prémio de 6 # 0 0 0 ; José da 
Cunha, Coimbra, menção honrosa. 

Total:—prémios 10; menções honro-
sas, 20. 

Número de expositores: em gado ca 
valjar, 43; gado bovino, 22; gado ovino 
9; gado caprino, 5; e gado suino, i5. 

Falta de vigilância das auctoridades 
locaes pela vida e pela saúde dos 
habitantes e dos visitantes de Coim-
bra nas últimas festas da Rainha 
Santa. 

O jornal — Resistência, com-
pletamente livre de compromissos 
partidários com as auctoridades 
locaes e corporações administra-
tivas, é de certo quem tem na im-
prensa periódica de Coimbra 
maior liberdade d'acção e maior 
independência para registrar e 
censurar faltas graves como as 
que vou apontar. Duma podia ter 
resultado a morte ou a mutilação 
dalgumas pessoas; de outra pôde 
resultar a tuberculisação de muita 
gente. 

A auctoridade policial e admi-
nistrativa consentiu contra lei ex-
pressa que no fogo de artifício, que 
se queimou no largo de D. Carlos 
se empregassem foguetes com 
bombas de dynamite; nem teve 
previamente o cuidado de averi-
guar se havia dynamite nos fo-
guetes, nem depois de ouvir esta-
lar bombas daquêlle explosivo 
soube cumprir o seu dever, pro-
hibindo que o fogo continuasse. 

Sobre o telhado de minha casa 
estoirou uma bomba de dynamite, 
a qual, por diíferença de alguns 
segundos e porque explodiu a 
seis metros da platibanda da ca-
sa, não attingiu meus filhos, so-
bre os quaes faria víctimas; a res-
ponsabilidade do desastre perten-
cia inteira, embora irreparavel, à 
auctoridade policial e à auctori-
dade administrativa, que não sou-
beram cumprir o seu dever de 
velar pelo cumprimento da lei e 
pela salvaguarda das vidas dos 
habitantes da cidade. 

Examinando os estragos feitos 
no telhado, sentem se calefrios ao 
imaginar os desastres pessoaes 
que faria aquella bomba, se des-
viando se na sua queda mais al-
guns metros para o lado da rua 
viesse estoirar sobre a varanda do 
primeiro andar, que estava cheia 
de senhoras, ou sobre a massa 
compacta de gente que se achava 
no largo de D. Carlos. 

A segunda falta que vou apon-
tar pertence, segundo julgo, à câ-
mara municipal. 

Forma-se a liga nacional con-
tra a tuberculose: toda a gente 
sabe hoje que as poeiras das ruas, 
sobre cujo pavimento escarram 
livremente todos os tuberculosos 
que as transitam, sam um terrí-
vel meio de contágio. Apezar 
disso, assistimos quer durante as 
festas, quer antes quer depois, ao 
triste espectáculo de ver as ruas 
sujas e sêccas, produzindo nuvens 
de pó, e assistimos diariamente à 
varredura das ruas durante o dia 
sem que estas sejam previamente 
regadas. 

Parece que estamos numa ter 
ra onde não chegam as noções 
mais simples de hygiene. 

Sem o menor desejo de ser pes-
soalmente desagradavel ás pessoas 
que podiam e deviam evitar os 
factos e faltas, contra que recla-
mo, aqui deixo lavrado o meu 
protesto em nome da vida de 
meus filhos, a qual positivamente 
correu risco, e em nome da saúde 
de todos que diariamente percor 
remos as ruas da cidade. 

Que os differentes negociantes, 
cujos objectos de venda se dete-
rioram com o pó da rua, lavrem 
também o seu protesto em nome 
dos seus interesses materiaes, e 
que a câmara municipal se lem-
bre de dar à cidade um aspecto 
melhor de limpeza e hygiene. 

Coimbra, 10—julho —1900. 
Sousa Re fotos. 

0 feminismo no Japão 
As damas japonêsas de Tokio, 

capital do Japão, resolveram, se-
gundo consta, entrar também nas 

lides jornalísticas, fundando uma 
fôlha sua, semanal. Chama-se es-
ta Fujo Shimbun (o jornal da mu-
lher), devendo ter sido publicado 
o primeiro número no dia 10 de 
maio do anno corrente. 

Segundo o projecto distribuído 
o Fujo Shimbun será dedicado à 
defesa do bello sexo no japão, 
combatendo' também vigorosa-
mente todos abusos sociaes. To-
do a pessoal do jornal será femi-
nino. 

D E S A S T R E 

Ha a registar mais uma des-
graçada occorréncia resultante da 
embriaguês. 

Segunda feira, o cocheiro da 
diligência entre esta cidade e Goes, 
teve a imprudência de beber de 
mais sem attender à responsabi-
lidade que tinha de conduzir o 
carro de que era ao mesmo tempo 
proprietário. 

Chegado à altura da Fonte dos 
Passarinhos, próximo a Almala-
guês, arrastou para um barroco o 
vehiculo, que se voltou, ficando 
elle debaixo, horrivelmente esma-
hado e morrendo quási instantá-
neamente. 

Dizia-se que outras pessoas ti-
nham morrido, o que felizmente 
não succedeu, tendo havido mais, 
apenas alguns ferimentos. 

Que os cocheiros attentem nêste 
exemplo e considerem a grave im-
prudência em que incorrem, be-
bendo demasiado, quando téem 
serviço a fazer. 

O risco em que põem a vida 
própria e a dos passageiros é bem 
visível. 

o 

I N C Ê N D I O 

Cêrca da meia noite de domin-
go passado houve incêndio no 
prédio n.° 3 da rua do Guedes, 
pertecente à viuva do sr. dr. Ja-
come e habitado pelo sr. José 
Sartoris, photographo. 

O fogo, começando no 2.0 an-
dar, desenvolveu-se com rapidez 
passando ao terceiro, e pondo em 
perigo três prédios que pela re-
ctaguarda confinam com aquêlle 
houve um momento em que; 
se presumiu a impossibilidade de 
accudir lhes. 

O ataque começado por uma 
aguilheta do corpo de municipaes 
e immediatamente seguido por 
outra do de voluntários, foi pro-
ficuamente desenvolvido à medida 
que os carros de soccorro iam 
chegando, conseguindo os bom-
beiros dominar o fogo na casa 
onde se declarára, salvando ainda 
o i.° andar e parte do 2.0. O 3.° 
ficou destruído. 

•Os prejuízos na mobília do 
sr. Sartoris, que soffreu pela ter-
ceira vez aquella infelicidade, sam 
valiosos, como sam dalguma im 
portáncia os de seus visinhos que 
preventivamente retiráram de casa 
o mobiliárib. 

O prédio e haveres do sr. Sar-
toris tinham seguro. Os trabalhos 
de extincção e rescaldo terminá-
ram ás 4 horas menos um quarto 
da madrugada. 

(I • 

P O S S E S 

Segunda feira fôram dadas pos-
ses—ao sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, de governador civil dêste 
districto, e ao sr. dr. José Miran 
da de administrador interino dêste 
concelho. 

A uma e outra assistiu grande 
concorrência de gente, sendo quei-
madas girandolas de foguetes e 
tocando duas phylarmónicas. 

A posse ao sr. dr. Luís Pereira 
da Costa foi dada pelo secretário 
gerll sr. dr. Manuel Massa, e ao 
sr. dr. José Miranda pelo presi-
dente da câmara sr. dr. Manuel 
Dias da Silva, que estava servin 
do de administrador. ••<••, 

F E I R A 

Arte hontem houve em Santa 
Clara a tradiccional feira da Rai-
nha Santa que' esteve bastante 
concorrida como costuma succe-
der nos annos anteriores, haven-
do à tarde danças, folguedos e 
merendas por diversos pontos 
d'aquêl!e bairro. 

No propósito de fazer que a 
affluéncia de vendedores e contra-
tadores à feira fôsSe maior, a câ-
mara mandou que se não permit-
tisse a venda no mercado D. Pe-
dro v, à excepção de carne. 

Algumas vendedeiras que não 
acataram a ordem e fôram para 
o mercado, soffreram multas, o 
que, em verdade, nós parece um 
pouco arbitrário. 

Que a imposição se fizesse ás 
que costumam occupar logares 
amovíveis, ainda poderia ser to-
lerável, mas forçar as que téem 
logares fuos, que arremataram 
em praça sem que lhe fôsse im-
posta a condição de, 11a terça feira 
da Rainha Santa, irem para Santa 
Clara, e mais ainda obrigar a po-
pulação a ir áquêlle bairro para 
comprar os géneros que poderia 
encontrar cá na cidade, lá nos 
parece um abuso de poder digno 
de censura. 

<• 

Mercado de Coimbra 
Na semana (inda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Oito novo tremez 620 — 
Milho branco 600 —Dito amarello 
600 — Feijão vermelho 860 — Dito 
branco meúdo 800 — Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 55o — 
Dito frade 56o —Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720 — Dito meúdo 600 — Favas 
46c — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
i$900, 1^950 e 2$ooo; de 1899 
lagareiro, i^5oo, i$55o e i$6oo; 
fino, i#>75o e i$8oo. 

Mnseu dc antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto íicha-sç aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e Jias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, ri.0 tí. 

• . 

PUBLICAÇÕES 
O Occidente — Revista iIlustrada 

de Portugal e estrangeiro. 
Recebemos o n:° 774 desta pri-

morosa revista, que dedica parte 
dêste número em homenagem ao 
Visconde de Castilho, publicando 
em sua primeira página um ex-
cellente retrato do iliustre poeta 
e prosador e reproduz dois bellos 
desenhos seus, sendo um a capa 
do livro ^Manuelinas, e outro os 
antigo s casebres do Loreto. Acom-
panha o retrato um bem elaborai-
do artigo de Rrmos Coêlho, e re-
produz v8ftós excerptos da Lis-
boa (t intiga, Manuelinas e Igne\ 
de Castro, do Visconde de Casti-
ho; uma poesia escripta aos i3 
annos e notas bibliográphicas da 
sua obra litterária, completam a 
homenaj em prestada. 

Publica ainda as gravuras: re-
trato do Pincipe de Joinville, ha 
pouco fallccido: Nas margens do 
Agueda, e uma illustração ao ro-
mance o Rei das Serras. Na par-
te .itterá 'Í£ publica mais: Chróni-
ca Occidental, por D. João da 
Câmara; Cartas da Exposição, 
por M. C. As nossas gravuras; 
Necrclopia; O Rei das Serras, 
por Edmund About, etc. 

* 
O Insti tuto.— 'ista scieniifica e 

litterária fundai a em i85z. Vol. 4-'? 
n." 6, relativo ao mês Je junho. Ifyce-
bçmcs e agr acentos. 
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LITTERATURÂ E ARTE 
O P I N H E I R O B R A V O 

GEORGICA 

Assustada dum tiro, esquiva rôla brava, 
Deixou cair do bico um pinhão. Rutilava 
O sol canicular. Celeste semeadora, 
Achou fértil o chão, fosse o terreno, embora^ 
Quási de rocha viva, e contrária a estação! 

Passaram annos já — quantos annos lá vam! — 
E o pinheiro bravio, esbelto a bracejar, 
Nas escarpas da Costa, a pique sobre o mar! 
Logo na primavera a rôla forasteira, 
Vem lá criar a prole, aonde outra companheira, 
Um dia, ao perpassar, lançava dos espaços 
O fecundo embrião, que deu aquêlles braços! 
Ha trint'annos — ha mais! —na minha mocidade, 
A' caça, quanta vez, logrei a amenidade 
Da tua grata sombra, em dias de verão! 
Saudavas-me a cantar co'a fresca viração; 
Ondolavas ufano, enquanto a minha mente 
Ondulava também, sonhando alegremente! 
O moço montesinho, e a cabrada offegante, 
Buscavam-te o sopé, na calma coruscante ! 
Os rapazes, trepando, iam roubar-te as pinhas, 
E tu, como bom pae, nos braços os sustinhas! 
Da cruel granisada, em tempos de hvernia, 
Muita vez me abrigou a tua ramaria ! 
O furacão Austral não te insultava a fronte: 
Em pé, robusto e só, no píncaro do monte! 
Hontem, quando eu subia o serro alcantilado, 
Ouvi soar, ao perto, uns golpes de machado. 
Chego, e vejo o. trunqueiro a jogar-Ihe à raiz 
O ferro dendroclasta! A côma do infeliz 
Entrou a vacillar, e rangia-lhe o tronco, 
Por um fio agarrado inda ao penedo bronco! 
Mais um golpe . . . Baqueou! Julguei ouvir então 
Bater em covagenorme um enorme caixão! 
Dos vãos da rocha alpestre, o fúnebre ruído, 
Rolou até o mar e acabou num gemido! 

No instante de morrer, ao mar, seu companheiro, 
Mandava-lhe um suspiro o colossal pinheiro! 
Eu quando o vi tombar no dorso da montanha, 
Com a copa abatida, as raizes lascadas, 
Pelos golpes brutaes daquellas machadadas, 
Senti no coração entrar-me dôr tamanha. 

Como se num jazigo, 
Aberto na montanha, 
Me 

Monte de Caparica, Torre, maio 1893. B U L H Ã O P A T O . 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 7, 9 e 10: 

Faculdade de Theologia 

anno—Alvaro Ribeiro da 
Costa Sampaio. 

Houve uma reprovação. 

3 4 Folhetim da «RESISTESCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

SEGUNDA PARTE 

Abriu uma janella e respirou. 
Quando d'Echevanne entrou, di-
rigiu-se a ella, apertou lhe a mão 
e disse-lhe: 

— Anda d'ahi fumar. 
Tinham desapparecido os ves-

tígios da agitação. O olhar azul 
tinha toda a limpidez habitual, 
os lábios eram frescos, a fronte 
socegada. O calafrio estava do-
mado. 

A tempestade rugia, as fúrias 
estavam desencadeiados, mas o 
lago estava tam tranquillo como 
um espelho. Nada apparecia das 
suas commoções anteriores no 
rosto daquêlles dois homens,quan-
do nas suas cabeças se desenro-
lavam os peripecias dum drama 
cujo desenlace não podia tardar. 
Depois de ter fallado nas corridas 
que se preparavam em Leuwar-
den para o próximo domingo, de 
Paris que começava a renascer, 
tam vivaz e tam brilhante das lu-
ctas da Cummuna; da França que 
acabava de afirmar a sua vitalida-
de e o seu poder, respondendo à 

3.° anno — Redolpho Betten-
court Rosa, José Dias Chanesco. 

Concluíram os actos nesta fa-
culdade. 

Faculdade de Direito 

1anno—Miguel António Tran 
coso, António Ferreira Rebello 

— 

chamada de Thiers com uma 
subscripção colossal de 40 mil-
hões; depois de ter misturado to-
dos os generos de conversa, a 
política, a finança, as mulheres, 
o exército novo, a litteratura, o 
sport, Serge disse, à queima roupa: 

— Conta-me a história do teu 
duel lo . . . 

O golpe era por tal fórma im-
previsto que d Echevanne sentiu 
um l y e calafrio subir lhe aos 
hombros, os dentes contrahidos 
cortaram dum traço o charuto 
que fumava. Aquella emoção du-
rou apenas um segundo. Olhou 
para o amigo. Indolentemente re-
costado no canapé, S rge nem 
mesmo olhava para Avit e entre-
tinha-se a atirar por cima da ca-
beça enormes ba furadas de fumo 
perfumado que iam quebrar se 
no tecto e se espalhavam numa 
nuvem azul. 

— Julgava que te tinha escri 
pto a contar, disse d Echevanne. 

— Não! Disses-te-me que tinhas 
morrido. Achei até pittoresca a 
maneira da participação. 

E Serge le/antando-se, assen-
tou se a rir à secretaria, em frente 
do visconde e continuou a fu nar. 

— Julgo que não sou indiscreto? 
Echevanne socegára e sorriu. 
— De modo nenhum, meu caro. 

Mas como a aventura é muito 
delicada, hasce parmittir que eu 
esconda o nome do adversário... 
Jurei-o! 

da Silva, José Bruno Tavares 
Carreiro, José Bernardo d'Al-
mada, Alberto Marques, Gui-
lherme Ribeiro, Duarte da Silva 
F. de Lima, José Pinto T . de 
M. Ferrão, Miguel Alexandre A. 
Corrêa, Alberto de C. Mello, 
Francisco Xavier Paes Sande e 
Castro, Thomás António d'OIi 
veira Malta e Dias e Alfredo Fer-
reira Cortez. 

Houve quatro reprovações, e 
faltou um alumno ao acto. 

Cadeira de economia política 
—José Esteves da C. Mascare-
nhas, António F. da Silva B. Jú-
nior, Manuel Soares Barbosa, 
Luís José da Motta, Francisco 
Daniel de B. Bacellar, Alberto 
B. da Costa e Silva, Mário Mou-
rão Gamellas, José Maurício Cor-
rêa Vianna, Guilherme de Lima 
Henriques, Fernando Joice Fus-
chini. 

3.° a n n o — Luís Gagliardini 
Graça, Manuel Vaz de Sousa B, 
Telles, Balthazar Cantante San-
ta Cruz Alves, Manuel José Go-
mes Braga, João C. da Silva Jú-
nior, Joaquim Boavida Justino, 
João Baptista Rodrigues, Sera 
phim Monteiro Castello, Raul Tel 
les d'Abreu, José Maria Ferreira 
Montalvão e Manuel Luís dé Al-
meida Pessanha. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno—Ramiro Augusto Fer 

reira, José Ribeiro Castanho, José 
de C. Paes do Amaral, Francisco 
de Athaíde M. de Faria Maia. 

5.° anno—José C. de Carvalho 
P. Coelho Valle e Vasconcélioz, 
José Teixeira de Carvalho, Justi-
no José Corrêa, Manuel Joaquim 
Wendel dos Reis, Manuel da 
Motta Veiga Casal, Manuel da 
Silva Cordeiro e Mariano Sequeira 
Feijó. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno — Obrigados: António 
Joaquim M. do Lago Cerqueira, 
Custódio de Almeida Henriques, 
Alfredo Guedes Coelho, João Ba-
ptista Bizarro da Assumpção, Al-
berto Bizarro da Fonseca, Fer-
nando Henrique Alves de Sousa 
e Armando Henrique de Carvalho 
Lima. 

Ordinários: Augusto Bivar Xa-
vier d'Azevedo Salgado, Fernando 
Joice Fuschini, Abílio de Sousa 
Namorado, Balthazar A u g u s t o 
Ribeiro, Faustino de Sá Nogueira, 

— Perfeitamente, e se t u . . . 
— De modo nenhum. Tu mes-

mo me dirás, se quizeres, a tua 
opinião sobre o meu procedimento 
nessa occasião. Tenho curiosidade 
de saber como terias andado tu, 
o homem grave. 

—Pódes continuar, homem sem 
sizo. 

— Ahi vai. Não é comprido. 
Fui amante duma rapariga cujo 
pae me gratificou com um golpe 
de espada. 

— E ' tudo? 
— Tudo. 
— Foste amante . . . feliz? 
— Com mil diabos! No caso 

contrário não teria razão de ser 
o golpe de espada. 

— E essa ligação durou? 
— O que duram as rosas. 
— Foi de manhã? 
— Não, de noite. 
— Pobre rapariga! amava-te... 
— Não sei. 
— O quê? 
— Era uma creança. 
— Fizeste mal. 
— Quis repará-lo. Uma vez não 

faz lei. 
— Como? 
— Offérecendo o meu nome! 
— E o conde recusou? 
D'Echevanne empalideceu. 
— Quem te disse que foi um 

conde. 
-—Tu na tua carta. 
— RecUsou sim. Que terias tu 

feito no meu logar? 

António Leite de Magalhães e 
Abel Paes Cabral. 

5.° anno, formatura — Alexan-
dre Alberto de Sousa Pinto. 

Houve três reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira, chímica inorgânica 
—Voluntários: José Barbosa dos 
Santos Leite e José Maria Cabral 
d'Aragão Lacerda. 

2." cadeira chimica orgânica— 
Obrigados: Manuel José Barbosa 
de Brito, António da Cunha Sa-
raiva Oliveira Baptista, 

5.a cadeira physica. 2.* parte 
—Ordinários: Alberto Henriques 
Nunes da Cruz, Abílio Augusto 
da Silva Barreiro e Alfredo Lo-
pes de Mattos Chaves. 

Obrigados: Francisco Pedro 
de Jesus, Carlos da Costa Araujo 
Chaves, Veríssimo Augusto da 
S. Guimarães, Carlos Gregório 
da Silva, e José Lopes de Oli-
veira. 

5.° anno, 7." e 8." cadeiras, mi-
neralogia e antropologia — Ber-
nardo Augusto Loureiro Polónio, 
João Baptista Teotónio Varella, 

Curso de pharmácia, Í2.0 anno 
—José Emílio Canavarro Vasco, 
Laura Julia Dias, Alberto Lamas 
Zagallo Gomes Coelho \ugusto 
da Silva Pereira e Manuel José 
Alves. 

Cadeira de desenho, curso phi-
losóphico, i.° anno—Balthazar 
Augusto Ribeiro. 

2.0 anno—Thomás Affonso Fel-
gueiras, Carlos Acciaioli da Fon 
seca Freire Themudo, Belisário 
Pimenta, João d'Almeida, Eusé-
bio Barbosa Tamagnini de Mat-
tos Encarnação, Manuel José de 
Oliveira Machado, João Agosti-
nho Garcia Agrella, Manuel Soa-
res Barbosa, Viriato Borges dós 
Santos Monteiro, José Nogueira 
Menezes d'Almeida, Arnaldo No-
gueira Lemos, João Gonçalves 
Pereira, Desidério José de Oli-
veira Pina e Luís José da Motta. 

Desistiu um alumne do exame. 
Curso Mathemático, i.° anno 

—Arthur Hintze Ribeiro Nunes. 
2.0 anno—Thomás Affonso Fel-

gueiras. 
3.° annò—Egas Ferreira Pinto 

Basto, João Augusto Crispiniano 
Soares, José Maurício Corrêa 
Vianna, João de Almeida, Gui-
de Lima Henriques, Luís de Cas-
tro e Almeida. 

A faculdade de theologia, reu-
nida em congregação final, con-

— Eu não sou competente. E' 
provável que, se amasse essa 
menina, me deixasse matar. No 
outro caso teria voltado a pedí-la 
ao pae. 

— E' iriutil. Está casada. 
— Ah! 
A tranquilidade de Serge, ti-

nha alguma coisa de medonho. 
A fronte estava um pouco mais 
pállida, os olhos baixos. Era tudo. 
Somente, a p e r t a v a convulsiva-
mente na mão direita a lamina 
dum punhal que lhe servia de 
faca para cortar papel. A fôlha 
tinha cortado a carnfe e o san-
gue corria pelo punho ao longo 
do braço. Precisava daquella dôr 
physica para sustentar o medo-
nho soffrimento moral que lhe 
esmagára o coração. 

— Está casada, disse depois 
duma pausa. 

— E feliz, accrescentou o vis-
conde. 

— Naturalmente, quanto aoma-
IÉ)iií>i'iO criiifiviiuil 

— Idealmente feliz também.. . 
— Sem dúvida . . . 
E, rindo, levantou-se, porque 

sofucava, Serge accrescentou: 
— Diz-se que isso dá felicida-

d e . . . 
E atirou para cima dos papeis 

da secretaria o punhal vermelho 
de sangue, como se tivesse medo 
de se deixar arrastar por utna 
tentação medonha. 

—Feriste-te, disse d'Echevanne. 

feriu as seguintes classificações, 
aos seus alumnos que mais se 
distinguiram na sua frequência e 
acto: 

tanno—Accessi t , José Minuèl 
Ferreira dos Reis: distintos, Luís 
Augusto Pinto d'01iveira e An-
tónio Bernardo da Silva. 

anno—Acc., Francisco Odó-
rio Dantas Carneiro. 

3." anno—1.° dist~, Aarão Pe-
reira da Silva; 2.0S dists. Manuel 
da Silva Martins e Alberto Mo-
reira e Sousa. 

4.0 anno—-Acc., Nicòlãú Rijo 
Nicallef Pace. 

Informações ácêrca do doutor 
e do licenciado que concluíram 
os actos grandes e dõs bacharéis 
que concluíram a sua for ma tuia 
na faculdade de theologia no an-
no lectivo de 1899 a 19'ob. 

Doutor —Augusto Joaquim Al-
ves dos Santos, M. B. ib valores. 

Licenciado — José Joaquim de 
Oliveira Guimarães Júnior.—M. 
B. ib valores. 

Bacharéis formados — António 
Manuel'" Pereira Ribeiro, B. 11 
valores; Bernardo de CaStro Ne-
ves, S. 9 valores; João António 
d'Aguiar, S. 10 valores; Jo*aquim 
Alves de Moura Teixeira, S. 8 
valores; Manuel António Pereira, 
S. 10 valores; Macário Ferreira, 
S. 9 valores. 

(Café (Conimbricense 
104, R. da Sophia, 114 

Continúa êste estabelecimento 
a ter vinho branco Fernanpires 
do Becco, colheita de 1896, a rs. 
160 por garrafa; e de 1897 a 120 
sem garrafa. ' Cf I "T í ( T I 0 

ARREBÒES 
Um volume de 125 páginas 

com o retrato do auctor 

Preço SOO réis 

A' venda em todas as livrarias 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Sânta Clara, bem situadas, com 
o-s númèros de polícia í , 3 e 5, 
para traètar na rua Ferreira Bor* 
ges 'n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

— Feri, a brincar com esse 
punhal indiano.. . 

Depois dum silêncio: 
— Que pensas da minha aven-

tada? rTJOfliir: mbnk f f .auibmcO 
— Vulgar. . . 
— E' a minha opinião. Apro-

vas o que fiz. 
— Absolutamente. 
— Fico contente com isso. 
E estendeu a mão a Serge que 

lh'a -apertou. > 
O marido de Martine tinha re-

cuperado toda a sua impassibi-
lidade. 

No dia seguinte Tarsul foi tel 
com o conde d'Attigny ao. pavi? 
Ihão em que residia. 

O conde, estendido ao pé da 
janéllá aberta, gosava dum faio 
de sol. , 

— Senhor d'Attigny, disse' o 
hollandês com voz grossa, que-
ria fallar consigo alguns instantes." 
Pôde ouvir me? 

O conde fez-lhe signal para 
fallítr. í) OITO • 10̂ 0.00 

Serge apróximou-se delTè' e 
pôs-lhe a carta de Réveiriot deante 
dos olhos. O conde percorreu-a 
com o olhar. 

— Leu? disse Serge. 
O conde d Attfgny fez unv si-

gnal afirmativo. 
— E' verdade que se bateu 

com Avit d'Echevanne ? Mesmo jogo de scena. 
•finem f.t a 

( Continua) . 
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OFFICINA TYPOGRAPHICA 

Proprietário—(Manuel dos (Reis §omes 
R u a d o s G í - a t o s , 1 4 e 1 6 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas, 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O § 
T3 

.3 
a 

m o 
o 

(O único nacional) 
-nWJVW-

Economia garantida 50 OiO 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S £ g o 

Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis B S Í 0 

Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis £go 

Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis p r e ç o antigo 

n.° 2 a 450 réis " 

CTO. 

ca 
E3 

c/J 

500 réis 
ff f f 

(Collocados no seu logar sem angmcnto de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e ontros artigos. 
Ninguém vende mais barato-em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Danie l Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. * 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

. PREÇOS MUITO EM CONTA 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G r á t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
g da manhã. 

v V v T / v V V V v v v S r 

Salon de la Mode, Coimbra 
O i m a i s b o n i t o s 

v e s t i d o s e c o n f e c ç õ e s 

<x>oo<x>o<x>o<x> 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
t r u ç a d o s l V I i ] a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr, 
António Fadou Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
D E 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 

P O R T O 
Vendem-se em todas as phar-

mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
B o n M a r c h é 

mi 
C, 

NA FLOR DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

N a F l o r d a V i d a 

assigna se na oAgência Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

SIMÕES FERREIRA 

A C T U B A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

FYRILÂMFOS 
( C O N T O S ) 

P O R 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 
Uma novella do mesmo auctor 

Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 

LISBOA 

E í l e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

PHENATOL 
G r o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
íervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Largo de S. João, n.° 6 
C O I M B R A 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

b^áSWSbsgg 

0 J 0 L 0 5 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograplria de M. Reis 
Gomes. r. dos Gatos, Coimbra 

§ puro e genuíno 
Vinho Verde d'Amarante 

Vende-se no Bairro de Santa 
Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam ao 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos meses 
por preços muito razoaveis. 

Basílio Augusto Xavier d'An-
drade mudou o seu escriptório 
para a casa da sua residência, 
rua Martins de Carvalho n.° 41, 
antiga rua das íygueirinhas. 

D I V I D E N D O 

Banco Commercial de Lisbôa 
Agencia em Coimbra 

Está em pagamento o dividendo 
do i.° semestre do corrente anno 
na razão de 2$5oo réis por acção. 

Agência—Largo D. Carlos (Portagem) 
CASA 

José Tavares da Cosia, Sucessor 

ÁRRENDÁ-SE ' 
A Quinta dos Sardoes ao cimo 

da Quinta de Santa Cruz, próxi-
mo de Cellas. 

Compõe-se de explendida casa 
d'habitaçãó, vinha, pomar e terra 
para horta com dois poços d'água 
nativa. 

Dám-se informações na Mer-
cearia Lusitana, rua do Cego, 
n.° 1 a 7, e na rua de Câmara 
Pestana, n.° 1—Coimbra. 

S i l v a P i n t o 

P e l a v i d a fóra 
PREÇO SOO ISÉIS 

A' venda na Livraria Editora 
DE 

Guimarães, Libánio A C.a 

108 —Rua de S. Roque —110 
L I S B O A 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, eommemora 
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Kmprèsa editora do "Occidenle, , 
Largo do Foço Novo—Lisboa 

Uma senhora viuva recebe em 
sua casa dois ou três estudantes 
até 14 annos, a quem tratará 
como família. 

Informa-se na redacção dêste 
jornal. 

(Banco (Âlliança 

Sociedi.de nyma rôspássahilidad-e limitada 
O dividendo do i.° semestre de 

ii»oo é de i^Bao por acção, e pa-
ga-se todos os dias úteis das 10 à 
1 ia tarde n._ rua Martins de Car-
valho, antiga rua das Figueiri-
nhãs, 

O correspondente, 

Basilio A. Xavier d'Andrade. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Á B l i f i piki Vtfiífl 

Preços sem' egual 

A ACADÉMICA 
Alíaiaíería o cair isaria 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 07 

COhlBR.I 
Participa aos seus ex.",os fre-

guezes qu;; já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi-
ras coma em Zephires, oxfords 
e perca;s nacionaes e extranjei-
ros de .superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili-
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contrat?r um cami-
seiro encarregando se também de 
roupas para' senhora táes como 
chemisetíes, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Caia para arrendar 
S. João em diante 

Qu nt ie Sant3 !Gruz, Largo 
de D. L L Í S , urfi andar e água 
furtada con boas devisões, quin-
tal e pôco com água. 

Paia initar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor-
ges n.° 15—Coimbra. 

Por bom preço 
Compram-se os n.os 1, 2, 3, 11, 

28. 40, 48., )3o, 132, i33í i36, 
137, 139, 142, 143,137, i85 e186 
do primeiro e segundo anno deste 
jornal. 

Também se compram os n.01 

422, 482 e 482 do 5.° anno. 

h t i t t t t t t H h i m 
Salon de la Mode, Coimbra 

S i d a s a 7 0 ) réis o melro 

i w l i f i i i 
Fábrica de cimentos de Maceira 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos n-aturaes 
do pais especiaimente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido--Cal hydrau-
liça. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucçáo. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(L-AGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.$700 
(•eis: semestre, i #35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, 1 #>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto tíe 5o '/o-

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacóes,. com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

y 

RESISTENCIA 
TtTstr 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Offlcina typogríphica, rua dos Gatos, 1 4 1 1 6 

NO PODER 
Depois da situação progres-

sista subiu ao poder, como era 
de esperar, o partido regene-
rador. Porque êstes represen-
tem na administração pública 
orientação differente? Porque 
0$ processos dos regenerado-
res signifiquem fundamental-
mente divergência dos que os 
precederam, ou porque algu-
ma indicação do país ou par-
lamentar determinava a sub-
stituição?—Simplesmente por-
que ao rei assim approuve. 

Para nós, republicanos, e 
portanto para o pais, tanto im-
porta que no governo tripu-
diem progressistas como rege-
neradores, na convicção radi-
c a d a em que se encontram to-
dos de que o poder serve sim-
plesmente p a r a a m p a r o de 
clientellas politicas à custa da 
nação. Èm todo o caso, cum-
pre-nosir registando, para elu-
cidação geral, a maneira co-
mo uns e outros vam proce-
dendo desde que nas mãos 
lhes cae a •bandeira do poder, 
qúe para os amigos se con-
verte era escudella de graças e 
para os adversários em mon-
tante de mata-moiros. 

Esta política de perseguições 
e de violências que se tem inau-
gurado nêste país é o symptô-
ma mais significativo da des-
moralisação política a que tu-
do isto chegou, em que não se 
respeitam os adversários nem 
ha considerações que repri-
mam os impulsos vingativos e 
odientos de quem manda. 

Succede-se a uma outra si-
tuação, e logo o Diário come-
ça a vir pejado de despachos 
de favor e doutros ad odium, 
revelando bem o q u e é o cará-
cter mesquinho dos políticos 
d'hoje. 

Por outro lado a funeção go-
vernativa compraz-se só em 
desfazer o que a situação an-
terior fez, sem se esperar a 
confirmação da experiência e 
sem preoccupações em diffe-
repeiar o razoavel do nocivo. 
E por . isso o país ácaba de ás 
sistiraó já esperado aconteci-
mento mas ainda assim digno 
de reparo, de no dia seguinte 
áquèlle em que o governo se 
amesendou nas apetecidas ca-
deiras do governo se coHoçár 
imrffediatamente em dictqdufa 
aberta, -inexplicável "e escusa-
da, para derogar dum simples 
traço de pena trabalhos feitos 
no parlamento, onde fôram. 
discutidos e votados. I 

Porque assim interessa ao 
país? ... . . . . .. 

Nem nisso se pensou; e não 
pôde dar se esta explicação 
porque o país nem teve tem-
po de se pronunciar sobre o 
valôr de taes providências, 
mal em princípio de execução. 
Assim o procedimento do fa-
moso generel Festas, que da 
outra vez que foi ministro da 
guerra se fez general, inutili-
sando apenas chegou ao po-
der a célebre base 17.* que 
dias antes tinha sido discutida 
e votada no parlamento, foi 
determinado simplesmente pe-
lo capricho pessoal mesquinho 
e pequeno de levar por diante 
as suas opiniões, sobrepon-
do-as a uma votação constitu-
cional, solemnemente feita. 

Os actos de alguns outros 
ministros já vam revelando dá 
mesma fórma a o r d e m de 
ideias em que o governo se 
inspira, que é ainda e sempre 
a da vingança pessoal sobre 
os ádVersários e á da cornu-
cópia das graças despejada so-
bre os amigos. 1 

Desta maneira não ha que 
esperar dentro do regimen mo-
dificação de processos que ao 
país interessem. 

Sob o ponto de vista do 
pregoado, respeito pelas liber-
dades dos cidadãos, que o sr. 
Hintze Ribeiro teve o despejo 
de apregoar nas câmaras, vai-
se manifestando o modo de 
pensar no governo nas querel-
las contra os jornaes republi-
canos. 

E, afinal, que tem o país a 
esperar dum governo que é 
dirigido por um homem que já 
teve a .audácia de declarar — 
que o rei manda e Os Seus mi-
nistros obedecem? — muito ha-
vemos de ter que vêr, já que 
o país assim o quer . . . 

Commissário de policia 
j *íiinb!q .«obunoíaibnoaii uo éot 

Sabemos que vai ser nomeado 
commissário de polícia desta ci-
dade o sr. dr. Pedro Ferrão, que 
foi exonerado dêsse logar pelo 
último governo. 

Donde se vê que o logar de 
commissário de policia passa a 
sei considerado como político. 

nuti« • - a — • 1 • 

Depois do que nas suas ga?ê 
tas e na câmara dos deputados 
disseram os regeneradores ácêrca 
das immoralidades e esbanjamen-
tos com a exposição de Paris, che-
garia a ser incomprehensivel que 
áínda nenhumas providências se 
adoptassem a êsse respeito, se 
não estivessemos habituados a 
vêr as ppposições, uma vez no 
govérnd^ não só sanccionarem to-
dos os actos dos seus antecesso-
res ínas a repetir os mesmos e 
praticar outros peiores. 

Associação dos Artistas 
' Em virtude do accordão do 

conselho regional do Norte, que 
ordenou a readmissão dum sócio 
que havia sido expulso da Asso-
ciação dos Artistas desta cidade, 
diz se que pediram a demissão a 
direcção e o conselho fiscal. 

Em tempos que não vam lon-
ge notamos nós, repetidamente, 
que o caminho seguido pela As-
sociação dos Artistas não era o 
mais adequado a rezolver as dif-
ficuldades em que esta instituição 
de soccorros mútuos, a mais im-
portante de Coimbra, de ha mui-
to se vê envolvida, e que sam de 
tal ordem que constitúem uma 
verdadeira ameaça da sua ptópria 
existência. Os factos que se es-
tám dando, representam uma con-
firmação plena das nossas stippo-
sições. 

Não será possível ainda pôr 
um dique a tantas leviandades 
como se tem praticado? Não ha-
verá na Associação dos Artistas 
homen* que tenham a prudência 
e a energia suficientes para fa-
zerem entrar na ordem elemen-
tos irrequietos, que parecem apos-
tados a comprometter, com a 
existência da Associação, direitos 
e interesses sagrados? 

Está em Coimbra uma com-
missão delegada do Conselho re-
gional do Norte para syndicar do 
estado das associações de soc-
corros mutuos de Coimbra. Con-
fiamos em que nessa syndicáncia 
ham de ser devidamente discrimi 
nadas as responsabilidades dos 
corpos gèréntes da Associação dos 
Artistas e apurada a sua situa-
ção financeira, primeira condição 
para se reconstituir em bases só-
lidas. 

Appareça depois quem, pondo 
de lado caprichos e ódios pes 
soaes, saiba dirigir os negócios 
da Associação impondo aos só-
cios, depois de obtidas as com-
petentes aoctorizações, os sacri 
fícios qúe para -isáo sejam ne-
cessários-. 

Sam estes os noásos votos. 

Convénio 

Diá se que, para reatar as ne-
gociações relativas ao convénio, 
vai por êstes dias para o extran 
geiro um alto personagem. 

Depois do que o partido rege-
nerador disse contra o governo 
progressista por'cauS;a do proje-
ctado convénio contra os crédores 
externos, dentro e fóra do parla-
mento, só nos resta vê-lo aprovei-
tar-se das auctorizações concedi-
das ao seu antecessor. Com o 
que, aliás, não experimentamos a 
mínima surpresa. 

« Y o z c l a O l i i c i n a » 

A este nosso collega de Viseu 
cujos ideaes socialistas defende 
com denodo, enviamos as nossas 
felicitações pelo.seu 3.° anniver-
sário. 

Está aberto concurso para ve-
terinário da comarca de Coimbra, 
com o ordenado annual de reis 
<jOo$odo. 

Cartd. dc Lisboa 
L - -^ms^^m 

1 3 d e j u l h o 

Estamos em período de calma-
maria política. Calmaria seccante, 
insupportavel. Em Lisboa accen-
túa-se este desejo, dia a dia: fu 
gir, abalar, ir para fóra. Ha muito 
calor uma atmosphera carregada, 
um ambiente para preguiça e té-
dio. 

Todavia, desde a minha última 
carta, uma série de factos se de-
ram, a merecer registo e attenção. 

O primeiro dêlles foi a dictadu-
ra. 

Opt imeiro, sem avisar ninguém, 
entendeu dever antepôr-se ao par-
lamento e revogar as leis por de-
cretos. 

Assim destruiu o código admi-
nistrativo e os resultados da base 
17/ da reforma do exército. 

O código administrativo de José 
Luciano era, sem dúvida, uma af-
firmação da imbecilidade, aggra-
vada pela doença, do José Lucia-
no. Tinha contra elle ainda a cir-
cunstância de ter apparecido no 
testamento. José Luciano encon-
trára-se bem governado com o có-
digo feito pelos progressistas, mas 
quisera que os regeneradores go 
vernassem com um feito por elle* 

A base i7.a fora approvada. 
também não ha dúvida, com in-
tuitos de proteger compadres pro-
gressistas. 

Mas tanto o código administra-
tivo como o decreto resultante da 
base 17,a.procediam de auctorisa-
ções parlamentares. Eram, pois, 
para todos os effeitos, leis do país. 

O governo regenerador não po-
dia, pois, revogar essas leis. 

Não tinha faculdade par^isso. 
Mas fê lo, a despeito das suas 

declarações de respeito pela lega-
lidade: — mostrando que não se 
procedia com escrúpulos. 

E este, para mim, o facto mais 
importante, por mais significativo, 
da gerencia regeneradora. 

Elle nos indica com que pode-
mos e devemos contar. 

O respeito pelas leis foi uma 
phrase proferida por Hintze no 
parlamento. 

O que de facto caracteriza o 
goverjio não é o respeito pelas 
leis. E o desprezo. 

A prova ahi está: — a tirar il-
lusões aos ingénuos e a pçevenir 
os cautelosos. 

A propósito destas revogações 
tém-se discutido o direito costitu-
cional. 

Levantou a questão o jornal de 
Navarro, Novidades, constatan-
do que se censurasse que o rei 
um dia assign-asse uma cousa 
para no dia assignar o contrario. 

O mesmo jornal, armado em 
paladino da corôa, tem procurado 
rebater taes, doutrinas.— Que o 
rei é irresponsável e tem obriga-
ção de dar a confiança da sua 
assignarura ao governo que está. 

O Correio da uH^oite, orgão 
dos progressistas, intervem na 
discussão —e concorda elle que 
publicou aquêlle artigo: 

nEl-rei, regalado de festas, não 
tèm olhos para Per as nossas má 

goas nem ouvidos para ouvir os 
nossos queixumes. 

Que o rei usa dum direito, con-
íessa-o Correio da rfoite. Reco-
nhece-lho e não o censura. 

O público que está ao longe 
achará certamente interessante es-
ta doutrina, que leva a irresponsa-
bilidade constitucional até à in-
consciência. 

Mas dam-lhe duplo valor os que 
andam aqui, perto dessa figura 
que se chama política monárchica, 
e lhe conhecem as manhas, os 
vícios e os defeitos 

Esses sabem que o rei não só 
reina — o que não implica incon-
sciência d'assignatura — mas go-
verna. 

O próprio Hintze, quando da 
outra vez foi governo, o decla-
rou, no parlamento. 

Numa das suas poses soberba-
mente ridículas, elle declarou, com 
effeito: 

— O governo recebe ordens do 
seu soberanno e cumpre-as. 

Mas ha, para mais, muitos ou-
tros factos, conhecidos de toda a 
gente que vive da politica. 

Quando o Soveral foi nomea-
do ministro em Londres pelos 
progressistas que o haviam apo-
dado de ladrão ao serviço da 
South Africa, êsses mesmos pro-
gressistas explicavam baixinho: 

— Foi o rei que quis . . . 
Perguntava-se lhes quando era 

demittido o Veiga, e êlles respon-
diam também baixinho: 

— Não pôde ser. Tem a con-
fiança do re i . . . 

Agora, quando foi da base 17.% 
os tegeneradores diziam que — 
era o rei que queria. 

E a propósito desse desejo te-
ve Dantas Baracho uma phrase 
de immenso espírito, que não pó 
de ser reproduzida aqui — nem o 
podia ser no Pimpão. 

Que o rei quer, que o rei go-
verna, não ha, pois, dúvida — a 
despeito do que dispõe a consti-
tuição. 

O que ha, pois, que concluir-se 
é que um dia quer uma cousa, 
outro quer outra, ora governa 
duma maneira, ora doutra. 

O que é, sobre muito incon-
stitucional, muito perigoso. 

Fallei-lhes acima no Veiga que, 
como se sabe, é uma instituição. 

Vem a propósito dar-lhes uma 
informação, até agora inédita. 

Esse Veiga, que nomeado pe-
los regeneradores e insultadíssi-
mo pelos progressistas, foi man-
tido durante o consulado dêstes, 
contra todas as espectativas — ês-
se Veiga-instituição vai, ao que 
me consta, pedir a sua demissão, 

O motivo é não se encontrar 
com fôrça para ser compatível com 
o novo governador civil José de 
Azevedo, que, por seu turno, se 
declara incompatível com elle. 

E parece seguro que um dos 
dois sae. 

José d'Azevedo, se sair, vai 
para ministro do Brasil, em sub-
stituição de Francisco Maria da 
Cunha. 

Se essa nomeação não for feita, 
Veiga fica-se na magistratura. 

Estas informações, de origem 
muito particular, sam certamente 
muito curiosas — por duas ra-
zões. 
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A primeira razão é a incompa-
tibilidade entre as dúas individua-
lidades da política portuguêsa. 

A segunda é a provável nomea-
ção de José d'Azevedo para mi-
nistro no Rio. 

Que dirá o Brasil, que recebeu 
Thomás Ribeiro como se sabe, 
dessa nomeação ?! 

Esperemos — para fallar. 
O 

Assumpto que anda muito em 
voga é o do jogo. 

Tenho por seguras as opiniões 
dos jornaes que declaram que a 
repressão do governo como os 
coros d'applausos que a coroam 
visam êste fim próximo: a regu-
lamentação em benefício dum ou 
dalguns syndicatos, com mono-
pólio em todo o caso. 

O monopólio—sempre elle! 
F . B. 

Secretário da Universidade 
Foi nomeado secretário o sr. 

dr. Manuel Gayo, e essa nomea-
ção foi muito bem recebida pela 
Universidade. 

Diffícil era na verdade encon-
trar quem nas fileiras* monárchi-
cas podesse exercer êste logar 
com tanta competência, e com 
tanta honra para a Universidade. 

Filho dum antigo doutor, que 
honrou a faculdade de medicina 
em que foi lente, e a litteratura 
portuguêsa em que occupava um 
iogar primacial, o sr. dr. Manuel 
Gayo, que é também um litterato 
distincto, possue o conhecimento 
das línguas, tem uma erudição 
sólida e qualidades de carácter 
realçadas por uma amabilidade 
captivante. 

Nesta cidade, em que todos lem-
bram com saudade o velho pro-
fessor que foi seu pae, e vêem 
passar com respeitosa sympathia 
sua mãe cuja vida de sacrifício, 
abnegação, e amôr, todos conhe-
cem, e cujas virtudes todos admi-
ram, todos viram bem a nomea-
ção do sr. dr. Manuel Gayo. 

E não é pouco honroso isto 
para o sr. Manuel Gayo, nesta 
cidade em que seria um grande 
dia d'alegria para todos, aquêlle 
em que um ministro honrado 
reintegrasse o dr. Cerqueira Coim-
bra no logar em que tam honra-
damente cumpriu e de que foi 
tam vilmente esbulhado. 

• -

Falla-se em precauções adopta-
das pelo governo, por causa de 
alterações imminentes da ordem 
pública em Badajoz. Um jornal 
desmentiu as affirmações que o 
Século fizera sobre o assumpto, 
mas êste jornal confirmou-as. 

Sobre o caso nada sabemos. 
Suppomos entretanto que o go-
verno pouco receio terá de qual-
quer soblevação popular entre os 
nossos vizinhos. 

O povo espanhol tem mostra-
do exhuberantemente do que é 
capaz. 

Concluiu já êste anno os seus 
actos do i.° anno de Mathemáti-
ca o sr. José Barbosa dos Santos 
Leite, sobrinho do nosso amigo 
e correligionário sr. Alipio Leite, 
de Gavinhos, a quem dâmos os 
parabéns. 

O moço estudante revelou-se 
talentoso e muito trabalhador, 
devendo se esperar que a sua car-
reira académica venha a ser mui-
to distincta. 

D i s t i n c ç ã o m e r e c i d a 

O sr. dr. Francisco Rodrigues 
dos Santos Nazareth, digno rei 
tor da Sé Cathedral, acaba de 
ser elevado à dignidade de cónego 
da Sé Cathedral, pelo que since-
ramente o felicitamos. 

De como se prova que damas 
não servem para doutoras 

Publicou-se em 1643 um livro 
que teve o successo raro em obras 
portuguêsas de duas edições no 
mesmo anno — uma em Londres 
e outra em Amsterdam. 

Chama-se a obra — Perfectus 
Doctor, e do seu auctor, Antó-
nio de Sousa de Macedo, escre-
veu D. Francisco Manuel: 

Não sey eu por ventura, que nas Artes 
Políticas, não se acha em muitas partes 
Qual esse teu Macedo outro sojeito? 
Nêsse, que em breve código, ou Direito 
Recopilou da sciéncia, 
Que de Jus se chamou Jurisprudência; 
Dêsse varam tám alto e tám divino 
Que quando nos parece mais humano 
Excede na Justiça a Justiniano, 
E na modéstia excede a Modestino. 

A obra, universalmente gabada, 
tem um capítulo—Sexus—em que 
trata da aptidão da mulher para 
as sciências. 

O doutor, que fói professor na 
Universidade, não é nada amavel 
com o bello sexo, a quem não 
reconhece aptidão para o estudo 
das sciências. 

O perfectus doctor, que correu 
mundo, diz que em mil homens 
encontrárá um sábio, mas que 
em todas as mulheres que vira 
nunca encontrárá uma de talento. 

Custa a acreditar, mas lá está 
o latim: virum sapientem unum 
de mille repert, mulierem ex om-
nibiis non inverti. 

Mesmo em latim custa a ouvir. 
Nem uma! Talvez não gastasse 

muito tempo em procurar. 
Depois expraia-se: mulheres só 

se ourem fallar com apparéncia 
de talento em matérias fáceis, 
com termos communs e afecta-
dos... per términos communes, 
& affectatos. 

O que diria a isto a senhora 
D. Mariana Lamarier, sua esposa 
legitima, que o gratificou com 
um filho de quem dizem os bio-
graphos que foi mais herdeiro 
dos bens da fortuna que da na-
tureza de tam illustre pae!?. 

Gaba exemplos d'extranhos que 
nomeavam tutores a todas as mu-
lheres. Affirma que ninguém pôde 
estudar sem bons professores, e 
onde haja muitos estudantes, o que 
é contra o pudor, porque a hones-
tidade deve ser o único ornato'da 
mulher. 

Para vestido também achámos 
pouco. 

Conclue que não pódem ser 
nem procuradoras, nem juizas 
nem occupar cargo nenhum civil 
e termina furioso em latim: ergo 
scientia frustra esset ín illis, que 
não traduzo por o estado de in-
dignação em que me encontro. 

Estriba-se em auctores, e de-
mora se a citar complacentemen-
te o divino Platão que duvidava 
se as mulheres seriam animaes 
racionaes. 

Que auctoridade! Platão, o in-
ventor do amor platónico uma 
sensaboria que já nem nas praias 
se usa. 

Detalhe curioso:—:era secretá-
rio de-estado de D. Affonso VI. 

Foi talvez o livro que lhe valeu 
o logar. 

T. c. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 7, 9 e 10: 

Faculdade de Direito 

i.° anno—Gustavo de Miranda 
Martins de Carvalho, Abilio R. 
d'Almeida, Jorge d'Almeida Quei 
róz, Fillippe Augusto de Noro-
nha Freire de Andrade e Manoel 
Celistino Montalvão e Silva. 

Houve sete reprovações. 
'3. anno—Mário Emilio Delrôa, 

José Maria Dias Ferrão, Pedro 
Vicente de M o r a e s Campilho, 

Alexandre Cardoso Ribeiro Me-
xede, Domigos Rodrigues da Sil-
va Pepulim, Artur de Figueiredo 
Perdigão, Jo sé Maria Ferreira 
Machado, 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — Paulino Pinto Coê-

lho, Porphyrio Xavier de Abreu 
Pinto da Cunha e Silva, Sebas-
tião Marques de Almeida, Teotó-
nio José da Fonseca, José da N. 
Araujo. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno—Ordinário: José Au-
gusto Vianna de Lemos Peixoto, 
Custodio de Almeida Henriques. 

Faltou um alumno ao acto. 
2.0 anno — Ordinário: António 

Ferreira Loureiro. 
5.° anno—Formaturas: António 

Jacintho Fernandes Gião e Antó-
nio Taveira de Carvalho. 

Faculdade de Philosophia 

/.a Cadeira — (Chimica inorgâ-
nica)—Voluntários: Maria da Glo-
ria Paiva, Francisco Valente Mar-
recas Ferreira, Vasco Freire The-
mudo, Affonso Veríssimo d'Aze-
vedo Zuquete e Henrique Luiz 
Doria Homem Corte Real. 

2* Cadeira — Chímica organi-
ca — Ordinários, Alvaro dAlmei-
da Mattos e Antonio Ferreira da 
•Silva Brito Júnior. 

3.a Cadeira — physica i.a par-
te— Ord.: Antonio da Silva e 
Sousa Torres. 

5.a Cadeira — (physica, 2.a par-
te) — Ordinários: José Marques 
Pereira Barata, Francisco Ignacio 
Ferreira de Figueiredo, José Go-
mes Ferreira da Costa, João An-
tonio de Mattos Romão e Alvaro 
Rodrigues Machado. 

7." Cadeira—(Mineralogia) — 
Vol.: Egas Ferreira Pinto Basto, 
José Augusto Crispiniano Soares 
e João dAlmeida. 

Curso de pharmácia 

1° anno: — Domingos José Ri-
beiro, Grasiella Gomes Paes, Jo-
sé da Silva Santos e Manuel Ro-
drigue Correia da Silva. 

Associação Conimbricense de Soc-
CÓITOS Mútuos para o Sexo F e -
minino 

Olympio Nicolau Ruy Fernandes 

Para conhecimento das sócias 
desta associação, se faz público 
que a contar de hoje se acham 
patentes por espaço de t5 dias, 
no seu escriptório na rua da Moe-
da, das 6 ás 7 horas da tarde, o 
relatório, contas, e pareceres do 
conselho fiscal, referentes ao 2.0 

semestre de 1898 e ao anno de 
1899. 

Coimbra, 12 de julho de iqoo. 
A secretária da direcção, 
Maria do Carmo Silva. 

•I" 1 IWIII 

Foram nos entregues, para dis-
tribuir por 12 pobres, 230240 réis, 
producto dum bazar feito no lar-
go do Poço, pof três sympáthicas 
creanças — Carlos Gomes Lobo, 
António Augusto da Silva e Joa-
quim Augusto da Silva — filhos, 
o primeiro do sr. Jayme Lopes 
Lobo, e os segundos do sr. Ma-
nuel Augusto da Silva—que pro-
moveram o referido bazar já no 
intuito de destinarem o seu pro-
ducto aquelle actc de beneficên-
cia. 

Vamos fazer a distribuição, se-
gundo o desejo expresso pelas 
creanças, a quem felicitámos pelo 
seu acto meritório. 

Vai ser remettido ao conselho 
téchnico de obras públicas o ante 
projecto do ramal de Pombeiro, 
na estrada n.° 1 0 7 do districto de 
C o i m b r a . 

Manifestação de simpatbia 
Um grupo de amigos do sr. 

José Pereira da Cruz, jubiloso 
pelo accordam do tribunaLregio 
nal, que manda annular a delibe-
ração da assembleia geral da As-
sociação dos Artistas que o ex-
cluiu de socio, promoveu-lhe na 

uinta feira á noite uma signi-
cativa manifestação de sympa-

thia, indo cumprimentá-lo com 
uma philarmónica, e queimando 
algumas girándolas de foguetes. 

Já na véspera o sr. Cruz tinha 
recebido em sua casa muitos ami-
gos que fôram felicitá-lo, rece-
bendo ainda grande número de 
cartões de parabéns. 

Foi concedida licença de 3o 
dias ao escripturário de fazenda 
da Covilhã sr. Alvaro de Ramos 
Constantino. 

• 

«Snpplemento do Século» 
Recebemos o n.° 1 4 1 desta in-

teressante publicação de caricatu-
ras e humorística redigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Colla-
ço. Na primeira página—No cen-
tro regenerador—Ahi vem o Hin 
tz, e na última—os Célebres—sam 
de primeira ordem. 

Os nossos parabéns a Jorge 
Collaço, pela verdade com que 
reproduz nos seus bonecos os acon-
tecimentos de mais sensação da 
política do dia. 

O grupo musical José SMauri-
cio vai brevemente promover um 
sarau-dramático-musical, no thea-
tro Affonso Taveira. 

• 

A V I S O 
Encommendas postaes 

PARA O 

B R A S Í L 
A começar do 1 d e agosto do 

corrente anno pódem expedir se 
encommendas postaes de Portu-
gal, Açores e Madeira para as ci-
dades do Rio de Janeiro (capital 
federal), Recife (capital do Esta-
do de Pernambuco) e S. Salvador 
(capital do Estado da Bahia). 

Estas encommendas não de-
vem exceder o pêso de 3 kilo-
grammas, cada uma, nem bo cen-
tímetros em qualquer das suas 
dimensões. 

Além disso, não devem conter 
substâncias explosivas, inflamma 
veis ou corrosivas, cartas ou qual-
quer outro objecto de correspon-
dência, artigos de oiro, prata, 
moêdas nacionaes ou extranjeiras, 
antigas ou cm circulação, jóias. 

Eedras preciosas, papel moeda, 

ílhetes de loteria, sêllo de fran 
quia ou de impostos, cheques, 
coupons de juros ou de dividen-
dos ou qualquer título pagavel ao 
portador, animaes vivos ou mor-
tos, quando êstes últimos este-
jam inconvenientemente prepara-
dos ou acondicionados, plantas 
vivas e orgãos de plantas, taes 
como: estacas, enxertos, fôlnas, 
raizes ou sementes de quaesquer 
espécies botânicas suspeitas de 
alguma epiphytia. 

Cada encommenda postal está 
sujeita ao porte de 975 réis em 
sêllos e tem de ser acompanhada 
de uma declaração para a alfan-
dega. 

As expedições pare o Brasil ef-
féctuam-se pelos paquetes da Ma-
la Real Portuguêsa e das compa-
nhias inglêsas Royai Mail Steam 
Packet e Pacific Steam Naviga 
tion. 

Todas as estações postaes e 
telégrapho-postaes que permutam 
encommendas com o interior do 
país estám auctorizadas a Receber 
encommendas para o Brasil. 

Direcção geral dos correios e 
telégraphos, 3o de junho de 1900. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilba de S. Thomé 

— 2* série — 

X V I 

O melhor dessa herança mis-
teriosa, misticamente palmada a 
uns pobríssimos forros, como 
adiante se verá; ésse algo quje 
custeou a farronca de o sx- . 
c o n d e chamar suas as Terras 
do Estado denominadas «Hi-
" b e i f a - P e i x e » e o esforço 
dispendioso, mas inglório, de me 
reduzir à fome e ver morrer to-
mo um cão; — porque dois que 
denunciámos a úzurpaçSo delias, 
o outro Jluctuat nec mergitur na 
bahia do A n g - o b ó e só eu é 
que sustentei e sustento a inexo-
rável e incorruptível conducta de 
proseguir na denúncia; — o me-
lhor dessa herança sam:—-Umas 
terras situadas na freguesia da, 
Neves, do concelho desta ilha, 
que o illustrado agricultor e co-
lono Ruy Mathoso da Câmara fal-
lecido ha perto de 12 annos, cul-
tivou; e sempre, até a sua morte, 
fôram conhecidas pelo nome de 
Roça Diogo-Vaz. 

E com êste nome está descri-
pto e registado na Conservatória 
da comarca o prédio rústico n.° 
6 <31, pela pnmeiía vez, em 2 7 
de março de 1 8 7 6 . 

O registo está porcamente fei-
t o . . . por um Leitão que descre-
ve o prédio apenas com duas con-
frontações : 

«Pelo Oeste, sua frente, com 
a praia do mar e pelo Este, 
seus fundos, com as montanhas 
adjacentes ás vertentes doJPico 
de S. Thomé.» 

Mais nada: nem Norte, nem 
rumo, nem ária, nem limites de 
extensão!. . . 

(Frente para o mar e fundos 
para o Pico de S. Thomé, sem 
ária ou extensão computada, sem 
rumo, sem Nor t e . . . vem a ser a 
ilha inteira! Haverá aí alguém, 
roceiro ou não, que não seja fôr-
ro do dono do prédio n.° 0 0 1 5 ? ) 

«Donos anteriores: Manoel 
José da Costa Pedreira, em sua 
vida solteiro, proprietário etc... 
e a Santa Caza de Mizericór-
di^j que o possuíram, o pri-
meiro por título de compra (a 
quem, como e quando ? nô xe 
xabe...) e a segunda defposse. 
— Valor venal 3o:ooo$ooo rs.» 

Este serviço é feito no livro da. 
Conservatória.. . e limpo com a 
escriptura tabeliosa de 2 4 de mar-
ço do dito anno de 1 8 7 6 , pela 
qual Ruy Mattoso da Câmara 
hypotheca esse prédio, à garantia 
de 2 o : o o o í S > o o o réis que confessa 
dever à Agência do Banco Na-
cional Ultramarino nesta ilha. 

O domínio do prédio, com aquel-
la única descripção e sob o mes-
mo n.° <$<$1, só é inscripto a 
favor do próprio dono, na colu-
mna respectiva, em 2 0 de dezem-
bro de 1 8 7 7 — 2 1 meses depois! 
— por virtude de:-

«Escriptura de compra feita 
(unicamente) a José da Costa 
Pedreira, como herdeiro do seu 
irmão (um dos donos anterio-
res) Monoel José da Costa Pe-
dreira, fim Lisbôa, a 6 de se-
tembro de 1 8 7 7 pela quantia 
de 1 0 : 0 0 0 ^ c o o réis.» 

Na Santa Casa de Mizericór-
dia, que taipbem era dona an-
t e r i o r ^ nem fallar foi pre-
ciso. . . 

Vam vendo:—Um prédio, pela 
primeira vez, registado ria Con-
servatória sob o n.° 6 6 J , em 
27 de março de 1876; descripto 
sem confrontações; em face de 
uma escriptura de hypotheca ao 
Banco yitramarinô, pela quantia 
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de.2o:ooo»oop réjs, feita 3 dias 
antes; e só 21 meses depois ins-
cripto definitivamente o seu do-
mínio, havido por compra, só en-
tão realizada; e a um só dos do-
nos anteriores pela quantia de 
io:ooó;»ooo réis!!!!!! 

Estes 6 pontinhos, hirtos de 
admiração por tanta belleza de 
hortaliça, fazem com as mãos fe-
chadas. . . um pedido... de au-
gmento de ração áquêlle ninho 
de pombinhas candidas e impo-
lutas, chamado «Conservatória, do 
registo predial da ilha de S. Tho 
mé»; de prorogação de privilégios 
áquélle 'Banco &\acional] e, so-
bretudo, de Conservação dessa 
cooperativa, dispensário ou cel-
léiro para compadres que o Ban-
co tem na sua Agência nesta dita 
i l h a . . . . : . . . . 

Qiiomodocumque sit. — O pré 
dio rústico n.° C5Í51, denomina 
do Roça D i o g o - Y a z , con-
frontado pelo " W . com a praia 
do mar; pelo com o Pico de 
S. Thomé; pelo IV . , todo o resto 
da ilha; e pelo S . o resto da ilha 
toda.. .livre e desembaraçado de 
qualquer ónus, cancelladas todas 
as hypothecas, talqualmente al 
dravado, como foi adquirido e pos-
suído, tem até hoje o seu domí-
nio inscripto em favor de Ruy 
Mattoso da Câmara,*.fallecido a 
23 de agosto de 1888, o qual ha-
via, em vida, feito dação dêlle aos 
serviçaes, ex-Hbertos, em paga de 
0 terem agricultado, — dádiva ou-
thorgada por pensamento, pala-
vras e obras. 

P o r p e n s a m e n t o 

A intenção e vontade de dei-
xar aos prêtos, seus libertos, com-
panheiros dos trabalhos e auxi-
liares na fortuná, a sua Roça 
1 ) i o í f o - Y a z , como dádiva 
de alforria, revela-as o mailogra 
do agricultor na seguinte G a r -
t a - c i r c u l a r , acompanhada 
de um I ? r < p > j e c t o - í l e - p e -
t i ç S - o à Súa Majestade El-Rei, 
— tudo escripto pelo seu próprio 
punho, em cinco folhas inteiras de 
papel commercial, de meuda e 
cuidada calligraphia, que tenho 
em meu poder, devidamente au 
thenticado: 

«IH.11108 collegas e amigos 

S. Thomé, e .roça J ^ i o g o -
" V a z , 23 de janeiro de 187-2.-

' ' ' 'O'-' * 
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 

Vou tómar-vos o vosso pre-
cioso tempo. Relevar-me-heis 
quando souberdes que o as 
sumpto que a isso me obriga é 
o mais importante para esta 
ilha; consiste êste em fazer al-
gumas considerações sobre a 
abolição do trabalho obrigativo 
da lavoura, terminando em so 
Ikitar o concurso de todos vós 
para, após a vossa deliberação 
e da dos collegas auzente's, pe-
dirmos ao governo a conces-
são do mais efficaz alvitre á 
próspera existência futura dos 
libertos e dêste país, prestes 
ser votado à . decadência. 

Chamo a vossa attenção para 
o seguinte : — Após 29 d'abril 
de 18.78 rtão pôde o governo, 
sob pena de incoheréncia com 
os seus próprios decretos, com-
pellir os libertos a preferirem 
umas profissões por outras; êl-
les serám plenamente livres, 
logo aptos para a escolha, não 
podendo ser considerados pa-
rasitas da sociedade aquêlles 
que, abandonando as roças, fô 
rem applicar-se à pesca ou a 
outro qualquer mister que mais 
lhes agrade. 

Devendo a lei, razoavelmente, 
só perseguir vadios, e abando 
nando os libertos, como sé es-
pera e é natural, o assíduo e 
menos attrahente trabalho das 
roças, resulta que deixará de 
existir o grangeio destas após 
aquêlle fatal limite sem recurso 
algum que saibamos. 

No rnsio da multiplicidade de 
theorias salvadoras que muitos 
têem apresentado na imprensa 
e fóra delia, suppondo em to-
dos bôa fé e em nenhum acer-
to, porque a experiência repro-
va as medidas propostas, uma 
verdade apparece entre os illu 
sórios alvitres, e esta meus col 
legas, é o exemplo que a luz 
da história e ainda a lição quo-
tidiana nos patenteia. 

O aproveitar-se o possível 
dos trabalhos agrícolas contan-
do como amortisação certa im-
mediata dos capitaes emprega 
dos o resultado, por ser pro-
blemático se de abril de 78 se 
poderá obter dos libertos, en-
tão livres, algum serviço agrá-
rio que ao menos equivalha o 
salário 

Nesta; íntima Convicção, ba-

ra~ 

SEGUNDA PARTE 

V: fejf*-, I ¥ 
— Ah! E' verdade! .Então é ver-

dade, disse Tarsul com uma gar-
galhada horrivfct. Confessa ! Con-
fessa! . . E a catisa dêfisèduello é 
Martine? Ah! Nao negue; Sef 
tudo. Martine, sua filha, a. que 
me deu por mulher, a qúe eu 
julgava receber casta e pura de 
suas mãos, Martine foi a amante 
d'Echevanne. Ah! Não desconfia-
va que eu fosse amigo d'Avit. 
Como havia de desconfiar! Va-
mos, seja franco até ao fim. Diga 
que Martine foi amante dêlle, e 
que sua -filha estava manchada 
quando ma deu. Ande, diga. . . 

O conde, fechou as palpebras. 
çom um signál afirmativo. 

— Sim, aiz que sim. Ah! Que 
homem honrado! Um homem hon-
rado que restaura a honra do seu 
nome, que apaga a mancha do 
seu brazáo com a honra do ma-
rido! Homem honrado que faz 
rpudar de terra à filha, e que a 
lança, vestal prejura, no sanctuá-
rio conjugal. Ah! Que importa o 
marido? Pergunto eu. Que impor-
ta a honra dêileí-Está salva a-
jjonra da íil.ha- Passou for allí o. 

casamento. O corpo que; ella offe-
recè, estremeceu aos beijos dum 
libertino, mas que importa! Está 
Casada!' Se o escândalo se faz, o 
mundo perdoará. Ah! Que homem 
hortrado que o senhor é. 

Dizia tudo isto em voz baixa 
debruçado sobre o conde em cujo 
rosto branco, ha muito, se não 
viam as sensações. 

Depoi^, sem forças, tendo ne 
cessiaade dê chorar e não po-
dendo, rolou sobre o tapete aos 
pés do velho, soluçando sem lá-
grimas, com vergonha de se irri-
tar contra um homem paralysado 

'"•pbr oma doença níortal, debaten-
do-se no meio duma situação me-
donha, e levantando-se ás vezes 
para dizer com um desespero 
inexpremivel: 

— Miserável! Não me amava! 
Nunca me amou! De repente ou-
viu 0 paralytico, que para attra-
hir a sua attenção, dava gritos 
inarticuiados. Serge olhou pará. 
elle. O velho fitava os olhos no 
seu rosto. Quando viu que Serge 
o comprehendia, designou o al-
phabeto de que se servia para 
exprimir as ideias. 

—Que me quer dizer? 
E designou com o dedo as let-

tras, attentando no paralytico. 
O conde disse: 
— Ama-o. Nunca amou outro. 
— Ama-me.. disse Serge. Arría 

me! . . . e deu-se a mim deshon-
rada. Deixou-me acreditar na pu 
reza da sua alma, na virgindade 
do seu corpo. E o seu amante 
está em minna casa. E quem sabe 

zeada no raciocínio, de cujas 
serenas e claras alturas não de-
ve descer o homem conscién 
cioso, eis o que, do próprio thea-
tro do meu obscuro lidar de 
onze annos, Ouzo com a minha 
humilde voz, levar ao vosso co-
nhecimento, para breve se de-
por o incluso projecto de peti-
ção nas mãos de Sua Majest 1 
de El Rei, por interferência de 
de quem para êsse fim esco-
lhermos, caso eu encontre o 
vosso universal concurso, co-
mo adeptos ao único meio de 
nos salvarmos da inevitável ca-
tástrophe — 

(Solicitar do governo de 
Sua Majestade que prorogue 
o praso do trabalho obriga-
tivo até 3i de dezembro de 
i885, obr igando nos nós, 
agricultores desta ilha de 
S. Thomé, a doar aos nos-
sos trabalhadores, que até 
então estiverem ocetípados 
nas nossas propriedades, por 
escripturas públicas legaliza-
das e celebradas quando fôr 
determinado, mediante a in-
tervenção do governo da pro-
víncia, todas as mesmas pro-
priedades.» 

Por esta forma, embora te-
nhamos então d'alienar as nos-
sas vastas, e valiosíssimas ro 
ças, nosso único património, 
evita o governo a nossa rúina, 
visto que dentro do praso da 
prorogação devemos amortizar 
todos os nossos capitaes, con-
ciliando se o futuro com as suas 
próprias intenções beneficien-
tes," porque se transformam en-
tão todos os nossos desprovi-
dos libertos em camponêses 
verdadeiramente livres e abas 
tados proprietários. 

Depois da leitura do que fica 
expendido mas crê-
de, amigos, que é o recurso se-
não único, o mais acceitavel 
pelô rtosSo governo, porque não 
se liga a uma ideia egoísta de 
utilidade parcial exclusiva e sim 
de recíprocas vantagens, — a 
uma lei de caridade —, e diga-
mos fràncamente, — a uma lei 
de rigorosa justiça. 

No dia da sua emancipação 
completa recebem aquêlles nos-
sos companheiros destes rudes 

trabalhos os necessários recur-
sos para vida independente, plá-
cida e feliz. 

Abandonemos essa gangre-
na social — o egoísmo, façamos 
reverter no futuro para os nos-
sos trabalhadores os mesmos 
benefícios que hoje vamos im-
plorar para nós. 

A nossa prosperidade antes 
de i885 deverá ser a sua após 
êsse anno. 

Elevemo nos acima de des-
medidas ambições ephemeras e 
estéreis, mostrando-nos obriga-
dos a auxiliar phylantrópica e 
dignamente o illustrado gover-
no de Sua Majestade na nobi 
líssima missão que se impôz de 
melhorar a sorte dos libertos. 

Se estas linhas traçadas ao 
rápido correr da penna, e o 
exboço de petição annexo, tive-
rem o poder de excitar e attra-
hir a vossa attenção Seja 
a nossa petição um manifesto 
unânime em coadjuvar o 
Estado na sua obra meritória. 

Permaneço de vv. s.a8 sin 
cero affeiçoado 

Ruy Mattoso da Câmara.» 

(Continua.) 
S. Thomé, 24 de maio de 1900. 

LIGÓRIO N I C O L A U C A B R A L . 

Charles Lepierre 

Saiu para Paris com sua es-
posa e filhos, o nosso amigo sr. 
Charles Lepierre, illustre profes-
sor da Escola Brotero, a passar 
as térias na capital francêsa. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

A v i s o ao publ ico 
'Bilhetes directos simples d ida e 

volta, de Pampilhosa a Taris 
Os passageiros procedentes das 

estações da Beira Alta, compre-
hendidas entre Luso e Villar For-
moso, que desejem munir-se de 
bilhetes d'ida e volta com destino 
a Paris, pódesm adquiri-los, fazen-
do requisição dos mesmos bilhe-
tes, com trés dias d'antecipação, 
em qualquer das estações da Bei-

seella se lhe não entrega, abusan-
do da minha confiança... Aqui, 
em minha casa. Martine, Avit... 
Ah! meu Deus! meu DeusíUComo 
sou desgraçado!>.. 

E as lágrimas romperam; cho-
rou como uma creança. 

Quando socegou, levantou-se 
e disse. 

— Eu saberei se me ella ama. 
Deus e o aCaso me servirám... 

E saiu, o olhar a brilhar com 
uma resolução implacavel. 

Hj. "VI 
• ' . 2 

Os camponezes da Noord-Hol-
lande dám Uma grande importân-
cia ás corridas de cavallos. Ha 
duas espécies de corridas. Umas 
fazem-se por occasião dos comí-
cios agrícolas, e não passam de 
ensaios que os lavradores e pro 
prietários esperam para fazer a 
sua escolha, justas locaes, em 
que só se permitte o trote, ligando 
uma das pernas do cavallo para 
o impedir de galopar. As outras, 
de importação recente, sám cor-
ridas ao modo inglês. Este espe-
ctáculo e a kermesse que o acom-
panha chamam a Leuwarden uma 
multidão de gente fóra do habi-
tual. As cidades da borda do mar, 
as aldeias visinhas, enviavam o 
seu contingente de lavradores e 
camponêses, muitos dos quaes, 
vivendo da"vcreaÇão de cavallos, 
tinham pelas corridas um interes-
se particular. 

Ha muito tempo que se pre 
paravaní pára & festa. As casas 

ra Alta, nas quaes lhes será indi-
cado o preço do bilhete que é va-
ravel segundo as oscillações do 
câmbio. 

O pagamento será feito no acto 
d i requisição, indicando o dia e 
comboio em que desejem seguir, 
com: 

Bilhetes e meios bilhetes sim-
ples d ida, válidos unicamente pa-
ra os comboios ordinários, dire-
ctos e Sud-Espress. 

Bilhetes e meios bilhetes d'ida 
e volta, válidos para os comboios 
ordinários e directos. 

Cada bilhete inteiro dá direito 
ao transporte gratúito de 3o kilos 
de bagagem e 20 kilos os meios 
bilhetes. 

As bagagens serám facturadas 
directamente para Paris, na esta-
ção donde procedam, 3o minutos 
antes da partida do comboio em 
que desejem seguir. 

No regresso, as bagagens se-
rám lacturadas em Paris, directa-
mente para Pampilhosa, entre-
tanto, pódem ser descarregadas 
e entregues na estação intermédia 
da Beira Alta a que se destinem 
os passageiros, devendo para êste 
fim prevenirem, no acto da che-
gada a Villar Formoso, o chefe da 
mesma estação. 

Lisboa, 6 de junho de 1900. 
O engenheiro director da Compauhia, 

Conde de Couvêa. . 

tfnham sido lavadas e pintadas. 
Os tijolos dos caminhos concer-
tados, as árvores caiadas, o pa-
vimento friccionado, as cassara-
las limpas. Tudo era alegria e 
descanço, até o rosto fresco e 
aberto dos honrados commer-
ciantes de Leuwarden, na expe-
ctativa de dias de lucao. A cidade 
regorgitava de gente. Os hotéis 
e as tabernas estavam cheias. 

O campo tinha sido feito a dois 
kilómetros de Leuwarden. Mas-
tros e bandeiras com as côres 
nacionaes desenhavam a pista ao 
longo do qual tinham estendido 
cordas. Toda a semana, os com 
partimentos cheios 'dos tresks-
chesit tinham descarregado via-
jantes no pôrto de Leuwarden. 
De todos os lados, por todos os 
caminhos se viam brschenais com 
as caixas cobertas de esculpturas 
sarapintadas e douradas, e cujos 
cavallos ajaezados com borlas ver-
melhas, tinham as longas grinas 
pretas entrançadas e entremeia-
das de fitas. 

No domingo das corridas, o 
campo, os arredores do hyppo 
dromo, o amphiteatro e todo a 
pista offereciam um golpe de vis-
ta mágico. 

Podiam ser duas horas da tar-
de. O dia era soberbo. Fazia um 
frio sêcco, temperado pelos raios 
de sol. Homens e mulheres aper-
tavam-se à volta das cordas da 
pista. Os habitantes da Hollanda 
usam hoje, nos dias de gala, cal-
ça cinzenta, sobre-cazaca preta 
como todos os da Europa; mas 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
AVISO 

Por ordem do sr. presidente da 
assembleia geral sam pela segun-
da vez convidados os sócios des-
ta associação a reunirem na sua 
sala, no dia 19 do corrente, pe-
las 8 e meia horas da tarde. 

Ordem do dia — 1 A p r e s e n -
tação dos trabalhos da commis-
são nomeada na última assem-
bleia geral. 
2.0 — Resolver sobre dois officios 
apresentados pela Direcção e Con-
selho Fiscal em que pedem a sua 
demissão. 

Coimbra, i3 de julho de 1900. 
O secretário da assembleia geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

as mulheres de rostos brancos e 
rozados, maravilhosamente fres-
cos e bonitos, conservaram o tou-
cado brilhante e os vestidos co-
loridos do século passado. O 
sol fazia brilhar fichus e vestidos 
de côres garridas e resplandecia 
nos capacetes d'ouro enquadra-
dos por graciosos bonés, e bor-
dados de frontaes e espiras d'ouro 
cheios de pedras preciosas. 

A planície estava toda colorida 
pelas barracas da Kermesse. Os 
cavallinhos de pau alternavam 
com os saltimbancos, êstes com 
os luctadores e collossos allemães. 
Havia três grandes tendas pre-
paradas para os bailes da noite. 
A' volta d'ellas, em duas linhas, 
estendiam-se as barracas das por-
cellanas, dos doces, as vendas de 
leite, contido em selhas pintadas 
de azul; de slemp, bebida quente, 
cuja base é formada pelos ovos 
e pelo vinho; e até água fria em 
toneis pintados de vermelho para 
parecer mais límpida. 

Aqui, havia um theatro de feira 
com a taboleta mais phantástica; 
além um palco simples, onde 
d'aqui a pouco, quando as corri-
das acabarem, Jean Klauss, o 
polichinello hollandês, não deixa-
rá de sovar o commissário. Mais 
longe lojas de dôce, com a tabo-
leta tradicional representando um 
homem caindo de cabeça para 
baixo, pernas no ar, num tonnel 
de xarope, com esta divisa: Lo-
cten inval—dôce queda. 

(Continua) 



MSSISTENCla—Domingo, 15 de julho de 1900 

OFFICINA TYPQGRAPHICfl 
Proprietário-—(Manuel dos fèeis gomes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1<> 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns, recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

a 
c/3 <=> 
a 
o> 
cd 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

-^AATiWv-
Economia garantida 50 ÓiO 

Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis g ? 0 

Bicos n.° 1 „ a 3S000 réis 
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(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações fe.outros artigos. 
Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

l i . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Danie l Guedes) 
39—Rua da Sophia-

COIMBRA 
-41 

José Baptista & C.% actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella,Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellica, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se-com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
c i e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria , novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 
jgK̂ gysjgWqjĝ s 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

. . . 
Herculano de C a r v a l h o 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

< x > o o o o o o < x > o o 
Salon de la Mode, Coimbra 

Osmais bonitos 

vestidos e confecções 

<G>00000000000 
As constipações, broncMtes, tos 

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( í f c e -
b u ç a d o s A l i ] a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
troá, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graççi 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. La\aro, 294 a 2g8 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

Banco Alliança 
Sociedade anónyma responsabilidade limitada 

O dividendo do i.° semestre de 
1900 é de i$5oo por acção, e pa-
ga-se todos os dias úteis das 10 à 
1 ia tarde na rua Martins de Car-
valho, antiga rua das Figueiri-
nhas, 45. 

O correspondente, 

Basilio A. Xavier d'Andrade. 

§ puro e genuíno 
Vinho Verde d'Amarante 

^ Vende-se no Bairro de Santa 
Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
António Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares e 
ceias avulsas que se mandam ao 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 

Lucros resumidíssimos 

OTULOS 
, mercearias, 

livreiros, etc. , imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nosla-

boratóris da i.a circunscripção hiy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HA CEIRA — LEIRIA 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

D E P Ó S I T O 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 4 

COIMBBA 

ESTABELECIMENTO 
• , VÍ, Í:, . < b t D g j -õb u3? o 5>in»rór*:.'rmtsih, oiqh! 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
nE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 » , (Em frente ao Arco d'Almedina) ámr 

C O I M B R A 

C a l h v d r a u l i c a ' G r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon-
I dego — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: d a c a s a R a m°s & snva de 

" r Lisboa, constructorès de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: i ' v l a A d e s ' ó l e o s ; á 8 u a r á z ' «rés> g=sso 

f • vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

Cimentos* I n s l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
s e empregam em construcções hydraulicas. Diversos* B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 

• e torradores para café, máchinas para moer car 
balanças de todos os systêmas .—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo e m folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construcções: G r a n d e s o r t i d ° que vende 
0 r * por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto . 
PreOaOei lS* ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 

y • descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cutilaria* ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
, u ' ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Faoueiros* G r y s t ó f l e ' m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
í ' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglêsas,*de f e r r o : |g™a l t a d a e c s t a T , h a d a c o m 

mesa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis i » * ™ » * » ™ ™ 

i « 
r -C/í. -õ' 
CS p « O» <=> 

Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 

6 $ 0 0 0 réi* 
«pjn que cufttav 
lWk> 6 $ 0 0 0 réis 

500 réis r o o T " " 
Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para gaz 

Cuidado com as contrafacções 
Em Coimbra e Figueira da Foz 

«José Marques Ladeira 
R. Visconde da Ltq, 101 a ío3 

YENDA DE CASAS 
RUA FERREIRA BORGES 

N o dia 29 d o corrente m ê s d e julho, pe las 11 horas d a 
m a n h ã , á porta d o tribunal judicial desta c idade , irá á praça 
pela quant ia de 5 .495.660 reis, u m a m o r a d a de c a s a s na rua 
de Ferreira B o r g e s n.os I 3 5 - I 3 7 e i 3 g q u e se c o m p õ e de bôasV 

lojas, c o m m u i t o f u n d o , 5 e s p a ç o s o s andares , c o m g r a n d e s 
d i v i s õ e s t o d a s c o m mui ta luz, pá teo , c a s a s para a r r e c a d a -
ç ã o , etc. 

T ê m entrada i n d e p e n d e n t e da loja, gaz e a g u a e é de só l i -
da c o n s t r u c ç ã o . Para v ê r — A n t o n i o Ferreira Pereira , na l o -
ja da m e s m a . ^ t i " 

Largo de S. João, n." 6 
COIMBRA 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e . vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 

u Casa para arrendar 
S. Joio em diante . 

Quinta de Santa Gruz, Largo 
de D. Luis, um andar e água 
furtada com bóas devisões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-1 

Içs de Modra, Kua Ferreira- Bop • 
ges n / ^ C o i m b r a . " * 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(P^GA ADIANTADA) . 

Com estampilha—Anno, 2^700 
reis: semestre, i$>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2ÍS400 
reis; semestre, ij940p réis; trimes-
tre.6òó réis. 

Número avulso, 40 réis. ' 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/„• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
1 ~ 

' PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 itor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typogràphica, rua dos Gatos, l i e 16 

f 

Deixemos por hoje o pân-
tano lodoso da política nacio-
nal, para nos referirmos a um 
assumpto de bem maior ele-
vação e de consequências prá-
ticas muito mais positivas e 
definidas. Sem dúvida que a 
separação radicada que se nota 
entre os elementos vitaes do 
país e os que só vivem da ex-
ploração dêsses elementos, as 
classes dirigentes, se tem ac-
centuado nobremente nos últi-
mos annos por um progresso 
fecundo e insistente no desen-
volvimento das nossas fontes 
económicas. Enquanto nas al-
tas regiões do poder mandões 
se degladiam em tôrpes intri-
gas miseráveis duma política 
de corrilho e de favores, cá 
em baixo, nas camadas que 
soffrem e que trabalham, tem-
se desenvolvido um labôr enor-
me e profícuo, mercê da acti-
vidade intelligente das clas-
ses productoras, que se têem 
desentranhado em iniciativas 
laboriosas e fecundas. Deixan-
do à cerebração enfermiça de 
meia dúzia de incompetentes 
para o governo do país a sua 
vida de Veniagas, de traficán-
cias e explorações no recinto 
acanhado e asphixiante da po-
lítica, entregaram-se os do po-
vo os do commércio e das in-
dústrias, a um incessante tra-
balho honrado e fadigoso, sem 
incentivos que não sejam os 
do seu esforço e coragem. 

Nesta cruzada santa do re~ 
surgimento do país pelo tra-
balho nacional, temos assisti-
do á creação de muitas indús-
trias novas e ao progrédimento 
de outras já estabelecidas, e 
tanto que, pôde dizer-se. Por-
tugal já hoje está emancipado 
da indústria exótica na maior 
parte dos artigos que do es-
trangeiro importava. 

E Coimbra, honra lhe seja, 
não se tem deixado ficar de 
braços cruzados perante o mo-
vimento de progresso que nas 
indústrias anima outras terras 
do país. Já nesta terra se en 
contram bastantes estabeleci-
mentos industriaes de primei-
ra ordem, como a fábrica de 
lanifícios de Santa Clara, as 
de massas, de bolachas, de 
tecidos de malha, de fundição, 
etc., não fallando já na antiga 
indústria da olaria, mercê da 
rotina que a mata, tam pouco 
progressiva e rica. 

E ainda agora mais outra 
nova indústria se acaba de 

crear nesta cidade, axjual veiu 
corresponder a uma necessi-
dade reconhecida — á d ó fe-
bríco de gêlo, que o sr. dr. 
J o ã o Rodrigues Donato ha 
houco estabeleceu. 

E' nêste labôr que nos agra-
da ver a cidade de Coimbra, 
que tanto se presta a um vasto 
desenvolvimento i n d u s t r i a l , 
em virtude das excepcionaes 
condições em que se encontra 
no centro do país, numa re-
gião servida pòr caminhos de 
ferro p a r i os principaes cen-
tros, e que, por isso, tam pró-
pria é para delia se fazer uma 
cidade industrial de primeira 
ordem. 

Oxalá que o estimulo indi-
vidual se não perca e que não 
não se oblitere a actividade 
industrial para em poucos an-
nos vermos animada com os 
silvos das máchinas esta cida-
de, que até hoje quási se tem 
comprazido em ser cantada 
pelos poêtas como um ninho 
de rouxinoes. 

Ao ultramar 

O Diário deve ter publicado 
hoje uma portaria dirigida ao go 
vernador geral de Moçambique, 
determinando a observância das 
d isposições regulamentares de 
agosto de 1892 a respeito de obras 
públicas. 

Esclareçamos:—O conhecimen 
to de que toca as raias de escan 
dalo tudo o q ue em matéria de obras 
públicas por lá se tem feito, deter-
minou aquella po r t a r i a como 
um prurido de pudor, pois que os 
srs. governadores se têm dado 
ao prazer de mandar executar fra ~r 
balhos de vulto sem os respecti-
vos orçamentos, feitos somente 
depois dêssses trabalhos executa-
dos, mesmo sem intervenção do 
pessoal d'obras públicas. 

O que eram, então, êsses orça-
mentos fácilmente se ajuísa saben-
do se, diz um jornal, que ha por 
lá muita casinha paiticular cons 
truida á custa jdo thesouro. 

Isto e, um verdadeiro assalto á 
bolsa do contribuinte. 

Mas, se as disposições regula-
mentares cuja observância agora 
se recómmenda sam já 92, de de-
monstrado fica que regeneradores 
e progressistas a.uctorisaram e 
mantiveram, nos seus consulados, 
o tripudio, o que tanto vale como 
dizer que êsseS dois partidos da 
monarchia sanccionaram d saque. 

Estava jà evidenciado que den-
tro do regimen actual não ha vis-
lumbre de escrúpulo ou de mora-
lidade em negócios de adminis-
tração, mas êste novo exemplo 
edifica melhor, ainda que não sir-
va a demover o paíz a uma reacção 
salutar. 

E que o eterno papalvo acha-
se bem a contemplar as combina-
ções (?) entre Hintzes e Francos 
e as árremettidas de Alpoins e Es-
pregueiras. 

Que lhe preste e . . . .lhe apro-
veite. 

- ^ttA MANCA 
- •* - » 

Foram de pouca importância 
as manifestações dos nacionalis-
tas, nome que, sendo applicado 
a indivíduos das mais diversas 
procedências políticas, traduz uma 
ideia única: a reacção cezarista. 

Não pôde, porém, duvidar-se 
de que esse facto é devido mais 
à exposição, que tem determinado 
um apaziguamento relativo, do 
que ao enfraquecimento das hos-
tes anti-republicanas e que a 
França está ameaçada por vários 
perigos. Tem-lhe valido e conti-
nuará a valer-lhe, para-addiar ou 
evitar gravíssimas complicações, 
a cooperação dos socialistas, (que 
na França sam reconhecidos já co-
mo um partido de governo, com os 
republicanos. Attesta dum módo 
inilludivel essa cooperação o ma-
nifesto publicado pela commissão 
executiva da Liga da Acção re-
publicana, que em 'seguida tran-
screvemos. 

Êsse manifesto é suíficiente 
para demonstrar que a fórma po-
lítica mais consentânea com o 
ideal socialista é a democrática. 
As conquistas que sob a repú-
blica tem realizado o partido so-
cialista na França, e que elle^gra-
tamente reconhece apresentando-
se como o seu mais caloroso de-
fensor, patenteam claramente o 
que se dará nos outros países 
quando nêlles se implantar o re-
gimen republicano. 

C i d a d ã o s I 

«O momento actual reclama 
actos. O que faz a audácia dos 
nacionalistas é a indecisão dos re-
publicanos. A Liga d'acção re-
publicana constituiu-se para com-
bater com energia, sem descanço, 
a reacção cesarista em todos os 
terrenos, onde ella lhe approúver 
realizar as suas provocações. Esta 
Liga comprehende republicanos 
de todos os matizes, moderados, 
radicaes, socialistas, todos unidos 
para a acção contra o inimigo 
commum. 

«Os republicanos renegados, os 
bonapartistas, os realistas, os cle-
ricaes, combinaram juntar se para 
os seus fins durante a revista do 
14 de julho. Não deixemos a Re-
pública à mercê dos facciosos, 
inutilisemos os seus audaciosos 
cálculos. E s t e j a m o s todos, no 
sábbado, em Longchamps. 

«O nacionalismo é dirigido por 
Um bando de jesuítas, de assum 
pcionistas e outros congreganistas 
millionários que obedecem pas-
sivamente a chefes, todos estran-
geiros e que recebem o mot cCor-
dre de Roma. 

«Sob a côr do patriotismo, o 
seu fim real é entregar a Repú-
blica ao execravel domínio da 
Igreja. 

E' o dever, e será a honra dos 
filhos da Revolução, fazer voltar 
para os seus subterrâneos os la-
caios de sachristia, os filhos de 
emigrados e os chouans. 

Em resposta ás provocaçõesce 
saristas, um grito deve soltar se 
dos nossos peitos e dominar to-
dos os outros: «Viva a República!» 

Pela Liga d'acção republicana, 

A commissão executiva. 

Concentração Democrática 
V 

Prestes abrir-se-ha o período 
eleitoral, e o partido republicano 
—já experimentado na excelléncia 
da concentração democrática— 
concorre desta vez a disputar o 
suffrágio com grande número de 
candidaturas, notáveis pelo pres-
tígio moral dos seus homens mais 
em evidência, dos seus escripto 
res e dos seus pensadores, que 
sam individualidades de primeira 
plana no movimento evolutivo da 
Democracia Portuguesa; fecundo 
impulso do génio enérgico da 
nossa raça que por toda a parte 
reina triumphante e gloriossa na 
affirmâção das suas esperanças. 

Assim consta extra-officialmen-
te que se propõem as candidaturas 
dos srs. drs. Affonso Costa e 
Paulo Falcão, e do sr. Xavier 
Esteves, pelo Porto, a do sr. Go-
mes da Silva, por Setúbal, apon-
tando-se também o prestigioso 
nome dó sr. dr. João de Menezes, 
por Beja, onde o partido repu-
blicano conta elemenos de muito 
valor. 

Em Lisboa também a concen-
tração democrática, allí ultima-
mente levada a effeito com um 
bom êxito superior aos mais arro-
jados cálculos, apresenta candi-
datos seus ao suffrágio, e apesar 
da sua vasta circunscripção elei-
toral abranger Cascaes e muitas 
outras assemblêas ruraes, julga-se 
com a máxima segurança certo o 
triumpho dos republicanos-socia-
listas, visto a votação da cidade, 
propriamente dita, abafar a vota-
ção daquellas assemblêas. 

As necessidades da política 
portuguesa exigem um bom e 
disciplinado número de deputados 
republicanos no futuro parlamen-
to, não só como único e supremo 
meio de se continuar na abençoada 
tarefa da rehabilitação moral e in-
tellectual daquella indispensável 
instituição, como tambertí pela 
utilidade que para a administra-
ção pública pôde provir duma 
activa e bem orientada fiscaliza-
ção dos negócios alliada a uma con-
scienciosa discussão dos assum-
ptos que intimamente se prendem 
com a nossa prosperidade, a nos-
sa vida, a nossa aspiração patrió-
tica de fi/me esperança em mi-
lhores dias. 

A monarchia attinge no alvo-
recer do século xx o previsto apo-
geu da sua decadência e irreme-
diável dissolução. Ainda mais: o 
actual regimen não pôde subsis-
tir por muito tempo, minado pe-
las dissensões . fomentadas pela 
ambição e ego'ismo de seus tris-
tes corypheus e sobretudo pela 
absoluta ausência de moralida-
de e de carácter dos homens 
que mais se têem evidenciado na 
fatal faina de descrédito e ruína 
económica dêste país. 

O partido progressista será bre-
vemente dissolvido, independente-
mente da bôa ou má sorte do seu 
supremo chefe. As aspirações do 
sr. conselheiro Alpoim à chefia 
dêsse extranho e heterogéneo 
agrupamento e as suas rivalidades 
com os srs. conselheiro Beirão e 
Elvino de Brito, seus inconciliá-
veis concorrentes à direcção su 
prema do grupo, concorreu algu-

ma coisa para a queda do gover-
no transacto, o que é pouco, mas 
também ha de provocar a disso-
lução do velho partido da Granja 
—o que é muito, e de fecundos 
resultados para o progresso do 
republicanismo. 

Ao Directório compete, por-
tanto, vigiar solicitamente pela 
marcha accelerada dos aconteci-
mentos, aproveitando toda e qual-
quer occorréncia — por mais insi-
gnificante que seja — logo que 
reconheça toda a conveniência 
que d'ahí possa advir para o en-
grandecimento do partido. 

Já que a dissolução do partido 
progressista dá fatalmente em re-
sultado formar-se um grande par-
tido do rei, ficticiamente scindido 
em dois grupos pittorescamente 
designados por cabelleiras, presi-
didos pelo'sr. Hintze, e por en-
direitas, dirigidos pefo sr. João 
Franco, o partido republicano 
tem o direito de procurar condigna 
e indispensável desforra, na pre-
vista adhesão da parte esclarecida 
e independente do moribundo par-
tido da Granja. 

Delimitados os campos, seguir-
se-ha o travar da lucta suprema: 
dum lado a reacção tentando 
crystallisar uma monarchia que 
moralmente cessou d'existir de 
ha muito, e do outro a Revolução 
que avança a passos gigantados 
a redimir um grande povo com o 
advento da Republica. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Assombroso 

Dizem as C^Qovidades con-
star-lhe que o sr. Gaspar de 
Queiroz Ribeiro com a sua 
gente se passára com armas e 
bagagens para o grupo dos 
endireitas. 

Não sabemos se o facto é 
verdadeiro, mas, a sê-lo, for-
çoso nos é confessar que elle 
representa a apostasia política 
mais extraordinária que talvez 
se tenha dado no nosso regi-
men constitucional e revela do 
modo mais evidente que os 
partidos monárchicos chega-
ram ao último grau de corru-
pção. 

O sr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro deixou ha dois dias de 
ser secretário particular do mi-
nistro da fazenda, foi nomea-
do pelo governo progressista, 
ha poucos mêses, conservador 
de Braga, logar que rende uns 
poucos de contos de réis, e 
obteve quantos concelhos e co-
marcas quis. t 

H y d r o p h o b i a 

Pelo governo civil fôram con-
cedidas guias de passagem para 
Lisbôa afim de irem .receber tra-
tamento no instituto bactereoló-
gico, à menor Maria da Silva e a 
Luiza Pereira de Lavos, qúe fô-
ram mordidas por um cão ata-
cado de raiva. 
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Associação dos Artistas 
Os vogaes do Conselho Regio-

nal do Norte que vieram a Coim-
bra syndicar a Associação dos 
Artistas, regressaram ao Porto na 
madrugada de segunda feira, con-
vencidos, ao que nos consta, de 
que a ebúllição em que andam 
differentes espíritos daquêlle gré-
mio, é determinada apenas por 
visíveis rancores pessoaes, e nunca 
pelo desejo de fazer entrar a pres-
tante associação numa nova phase 
de vida, sujeita a medidas sensa-
tas e prudentes, das quaes adve-
nha o remédio a tantos males ha 
tempos accumulados. Cremos 
mesmo que não occultaram o seu 
convencimento, e que, antes, du-
rante uma conferencia, o patentea-
ram muito claramente aos actuaes 
gerentes. 

Condemnaveis e não vellados 
resentimentos pessoaes postos em 
jogo, eis o que hoje se vê allí a 
impecer o levantamento moral e 
material da Associação. 

O corpo director, tendo arras-
tada a assemblêa geral a um acto 
de força — a exclusão dum sócio, 
illegalíssima à face da lettra dos 
estatutos, da lei, e de todos os prin-
cípios da equidade e da justiça — 
sugeitou a mesma assemblêa a 
uma. reprimenda verdadeiramente 
merecida do Conselho Regional, 
tribunal tutellar das associações 
de soccorros mútuo?, e de cujas 
decisões não ha recurso; e o fa-
cto é tanto mais para considerar, 
se attendermos, primeiro a que o 
accordam mandando reintegrar o 
sócio, foi acceito e votado por 
unanimidade, como já dissemos; 
e depois a que êsse tribunal é 
presidido pelo sr. governador ci-
vil do Porto, tendo como vice-
presidente o sr. secretário geral, 
e como vogaes três membros de 
nomeação do governo e quatro 
eleitos pelas associações daquella 
cidade. 

E em face da justa decisão do 
tribunal o que se pensa fazer? 

O que nos dizem está planea-
do representa um verdadeiro de-
sastre, não só para a associação, 
mas ainda para a actual gerência, 
que melhor avisada andaria pe-
nitenciando-se do erro commet-
tido. 

Hoje ha assemblêa geral, e a 
direcção e conselho fiscal vam 
apresentaras suasdemissões. Dan-
temão téem as coisas dispostas 
para que lhe não sejam acceites, 
conseguindo-se assim o ensejo de 
irem depois ao sr. governador ci-
vil a depor o mandato, entregan-
do-lhe as chaves da Associação. 
Tudo, a dissolução da Associação 
inclusivé, menos darem cumpri-
mento ao accordam do Conselho. 
Isto é, o rancor pessoal em ma-
nifestações de perigosa loucura. 
. Consta-nos que assim está pla-

neado, mas o chefe do districto 
certamente conhece a lei regula-
dora das associações para faze-la 
respeitar, e para com o seu con-
selho prudente e sensato indicar 
aos que se lhe apresentem, o mau 
caminho que seguem. 

A nosso ver, a solução única 
dêsse desastrado conflicto está, 
visto que a direcção se demitte, 
em pedir ao Conselho Regional 
que immediatamente nomeie uma 
commissão administradora para 
funccionar nos termos que pres-
creve o artigo 43 do decreto de 
2 de outubro de 1896. E em de 
feza.desta solução vem ainda as 
irregularidades graves da admi-
nistração que ha a liquidar e que 
o mesmo artigo prevê. A com-
missão syndicante tê-las-ha visto, 
e sem dúvida appoiará o pedido. 

O intuito da dissolução é abso 
lutamente .condemnavel, e nin-
guém tem o direito de propô-lo, 
sequer. Acaso se dispõe assim, 
apenas por capricho e por má 
vontade contra a rezolução dum 
tribunal, das economias allí accu-

muladas por tanta gente? Diz-se, 
sem mais nem mais, aos sócios 
inválidos e ás viuvas, que estám 
disfructando sacratíssimos direi-
tos, que à vontade de tantos in-
tollerarrt«s approve dar o golpe 
de mizericórdia na instituição que 
tem o indiclinavel dever de ga-
rantir-lhes os mesmos direitos? 
Privam-se, por mera satisfação 
a ruins ânimos, os sócios validos 
do soccorro a que o pagamento 
de joia e quotas lhe dám absoluto 
direito? 

Tam destemperr.do vemos êsse 
recurso dos que nêlle pensam, que 
quási duvidamos de que cheguem 
a propô-lo, e muito menos accre-
ditamos que os sócios o acceitem. 
Mesmo porque o decreto citado 
também prevê o caso de dissolu-
ção. E uma vez pedida, succede 
o que de te rmina o n.° 1 do 
artigo 69.0 do estatuto, baseado 
no que determina o artigo 27.0 do 
decreto referido. 

«Os sócios effectivos exis-
tentes à data em que se delibe-
rou a dissolução serám embol-
sados das quantias com que 
houverem contribuído e o res 
pectivo juro de 5 °/0, deduzin-
do-se a importância dos soc-
corros pecuniários ou pensões 
que hajam- recebido da asso-
ciação, e o resto será dividido 
em quinhões eguaes pelos só-
cios inválidos e pelas viuvas.» 

Vejam os sócios. E' a perda 
completa das suas economias, a 
falta de auxílio quando doentes, 
o desapparecimento de pensão 
quando inválidos, a negação da 
mensalidade ás suas viuvas, sem 
nenhuma vantagem, desde que 
actualmente os fundos sam nada 
para um rateio, entretanto que ser 
vem a manter a existência da as-
sociação que sem dúvida tem 
ainda, apesar de todas as des-
graças, elementos de vida, uma 
vez que aos seus destinos presida 
o amôr e o interesse por ella, ex-
purgando a dêsses elementos per-
niciosos que estam guiando o seu 
proceder por ridículas más von-
tades pessoaes, que nunca deviam 
ser envolvidas nos negócios asso-
ciativos. 

Elucidemos, pois, os associa-
dos. O decreto de que temos 
fallado, preceitua no seu artigo 
24.0 as circunstâncias em que as 
associações pódem ser dissolvi-
das, e não vemos que a dos Ar-
tistas esteja envolvida em algu-
ma dessas circunstâncias. Querem 
applicar-lhe o n.° 1 dêsse artigo? 

Diz elle que a dissolução pôde 
dar-se 

«Quando a assembleia geral, 
convocada e reunida pela fór-
ma especial que para êste caso 
os estatutos marcarem, assim 
o deliberar.» 

Mas vê-se logo o § i.° que 
prescreve: 

• • ' % 

«A deliberação de que trata 
o n.° i s ó é válida quando mo 
tivada pela impossibilidade de 
a associação satisfazer os seus 
encargos com os recursos de 
que dispozer.» 

E os que pensam na dissolução 
já provaram ou vám provar que 
a associação não pôde satisfazer 
aos seus encargos? 

Nós vemos que o período mais 
agudo de dificuldades económi 
cas já passou, e que se actual 
mente ftão ha em cófre um saldo 
embora pequeno, é porque a di-
recção, entretida em conciliábu-
los, não presidiu como devia ao 
serviço da cobrança, succedendo 
que é enorme o número de sócios 
fóra do go-so, somente porque lhe 
não fôram cobrar as quotas. 

Ora isto será tudo menos admi 
nistração conveniente, e por isso 
estranhamos haver quem, de âni-
mo leve, não duvide dar appoio 

à condemnavel ideia de dissolu 
ção que nada justifica. 

Por tudo o que deixámos ex 
posto, e nos é ditado pelo desejo 
de ver ainda florescer esse gré 
mio sympáthico, confiamos em 
que o sr. dr. Luís Pereira de 
nenhum modo autorisará quaes-
quer trabalhos que conduzam a 
esse desideratum, que é, afinal, da 
exclusiva competência do Con 
selho Regional e não do chefe do 
districto. 

UNIVERSIDADE 

Endireitas 

O sr. João Franco vai bre-
vemente a Aveiro e ao Porto, 
onde se lhe farám estrondosas 
recepçcks. Haverá também no 
Porto um jantar político, onde 
o chefe dos endireitas apre-
sentará mais uma vez o seu 
programma. 

E' escuzado notar que o sr. 
João Franco está fazendo tudo 
isto para dar força ao go-
verno. 

C o n s ó r c i o 

A's 4 horas da madrugada de 
hontem, eonsorciaram-se na igreja 
de S. Bartholomeu, a sr.a D. 
Elvira Candida Lebre, filha do 
sr. Victorino Henriques Lebre, 
com estudante de direito sr. Joa-
quim José Prado. 

Ao acto assistiram como pa-
drinhos o chefe dêste districto sr. 
dr. Luís Pereira da Costa, o pro-
fessor do lyceu de Víanna do 
Castello sr. José Henriques^ Le-
bre, e madrinhas a mãe da rióiva 
e a ex.ma sr.a D. Maria Urbana 
Soares de Albergaria. 

Escóia Industrial «Brolero» 
Resultado dos exames nesta es: 

cóla no anno lectivo de 1899-1900-

Desenho elementar, 63; Dese 
nho architectónico, 11, Desenho 
ornamental, 26; Arithmética e geo-
metria elementar, 5; Língua fran-
cêsa, 24; Princípios de physica e 
chímica, 9; Physica e mechánica 
industrial, 3o; Chímica indus-
trial, 26. 

Nesta disciplina houve 6 repro-
vações no anno. 

Total dos exames, 201. 

Consta-nos que o sr. dr. João 
José Dantas Souto Rodrigues, 
lente da Universidade jubilado, 
vae ser nomeado director do ob 
servatório astronómico da mesma 
Universidade. 

Para a vaga deixada na Facul-
dade de mathemética pelo sr. dr. 
Souto Redrigues deve ser nomea-
do o sr. dr. Henrique Manuel de 
Figueiredo, a quem cabe o logar, 
por ser o lente mais antigo daquel-
la Faculdade. 

A câmara municipal já fez pu-
blicar editaes annunciando que 
temos êste anno a feira de S. Bar-
tholomeu, não realisada no pas 
sado annj como medida preven-
tiva contra a peste bubonica que 
então grassava no Porto. 

Quem pretenda logares para 
abarracamentos pôde desde já 
requisital-os na secretaria munici-
pal, e a distribuição delles é feita 
em 10 d'agosto. 

A feira durará desde o dia 20 
ao 31, dia do referido mez. 

Pelo ministério do reino foi 
aprovado, com diversas alterações 
o regulamento interno do museu 
municipal da Figueira da Foz, 
votado pela respectiva câmara, 
em sessão de 9 de maio último. 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 7, 9 e 10: 

Faculdade de Mathemática 

1 a n n o — José Peixoto da Cu-
nha Moreira. 

Houve uma reprovação. 
Concluíram os actos nesta fa-

culdade. 

Faculdade de Direito 

1 a n n o — Fernando de Figuei-
redo, Augustod'Almeida Campos 
de Mello, José de Arroella, Jero-
nymo Augusto de Sousa Sampaio, 
Aniano Martins de Carvalho, Car-
los de Mello Leitão, Gonçalo Mon-
teiro de Meira, Arnaldo Diniz da 
Silva Vianna, José Teixeira Arau-
jo da S. Ferraz. 

Houve nove reprovações. 
3.°anno — VacsoNoronha Gue-

des de Vasconcélloz e Júlio Au-
gusto. 

5.° anno — José Albeito Bian-
chi, José Narques, Raul Toscano 
Pereira Rezende, Manuel José de 
Sousa Morato, Luiz Moreira de 
Sousa. 

Houve três reprovações. 

Faculdade de Philosophia 

chímica inorgani-1.a cadeira 
ca: Ord.: Custodio d'Almeida 
Henriques e Affonso Augusto Pin-
to. 

Vol: Egas Ferreira Pinto Basto, 
João Crispiniano Soares e Abel 
Paes Cabral. 

2.a Cadeira — chímica inorgâni-
ca— Ord: Joaquim Lopes d'01i-
veira e Castro. 

3.a Cadeira —physica i.a parte 
Ord: —Antonio Ferreira Pereira 
Loureiro. 

5.a cadeira — (Physica, 2.a par-
te) — Ordinários: Américo de Sou 
sa Camões, José Carneiro Leão 
Queiroz. 

Vol: —Antonio Soriano Mendes 
Lages e João de Almeida. 

Curso de pharmácia 

i.° anno — Saul Marques Per-
digão Donato e João Antonio das 
Neves e Silva. 

A faculdade de mathemática, 
reunida em congregação final, 
conferiu as seguintes classificações 
aos alumnos que mais se distin-
guiram durante o anno na sua 
frequência e actos: 

1.® anno—Prémio: Ernesto L. 
Torres; accessits: Alberto da Sil-
va Paes e Gonçallo de Vasconcel-
lozT^ereira Cabral; distintos: Fer-
nando Paulino d'01iveiia e Albu-
querque, Francisco Valente Mar-
recas Ferreira, António dos San-
tos e Silva, José Barbosa dos S. 
Leite e Custódio d'Almeida Hen-
riques. 

2.0 anno — Prémio: Alvaro de 
Almeida Mattos; accessit: Eu 
sebio Barbosa Tamagnini de Mat-
tos Encarnação: 2.0 accessit: Gui-
lherme de Lima Henriques; 3.° 
accessit: José Marques Pereira 
Barata; distinto: José Garcia Re-
galia. 

3.° anno, 3.acad eira, mechànlca 
racional — Accessit: Egas Ferrei-
ra Pinto Basto, distinto: João Au-
gusto Crispiniano Soares. 

3.° anno, 4.a cadeira, geometria 
desçriptiva—Accessit: Alberto da 
Silva Paes; 1distiento: Affonso 
Veríssimo d'Azevedo Zuquete; 
distinto: Abilio de Sousa Namo 
rado; distintos sem graduação: 
João Augusto Crispiniano Soares 
e João d'Almeida. 

4.0 anno — Accessits: Alexan-
dre Proença de Almeida Garrett 
e Mário Nogueira Gonçalves. 

5.° anno — Premio: Alexandre 
Alberto de Sousa Pinto; accessits: 
Antonio Jacintho Fernandes Gião 
e Antonio Taveira de Carvalho. 

Informações dos bacharéis for-
mados na faculdade de mathema-
tica que concluíram a sua forma-
tura no anno lectivo de 1899 a 
1900: 

Alexandre de Sousa Pinto — 
M. B. com 16 valores; Antonio 
Jacintho Fernandes Gião—B. com 
i5 valores. 

O P E R A Ç A O 

No dia i5 do corrente o illustre 
professor de medicina, sr. dr. 
Refoios, praticou mais uma ope-
ração de hystei ectomia total, por 
via abdominal, na sr.a D. Adélia, 
d'Azevedo, de Amarante. A ope-
ração decorreu optimamente, e a 
operada pôde considerar-se já li-
vre de perigo, o que é mais um 
triumpho para o illustre operador, 
uma das mais puras glórias da 
cirurgia do nosso país. 

As caudas dos vest idos 
Reecebemos e gos tosamente 

publicámos a seguinte carta sug-
gerida, como o seu auctor declara 
pelas judiciosas considerações so-
bre a propagação da tuberculose, 
que aqui publicou o erudito pro-
fessor de medicina sr. dr. Sousa 
Refoios. 

Sr. redactor: — A carta do il-
lustre cathedrático da faculdade 
de medicina, o ex.rao sr. dr. Sou-
sa Refoios, publicada em o n.° 56o 
da Resistência, na parte em que 
condemna como serviço anti-hy-
giénico a poeira das ruas sem a 
prévia irrigação, veio sugerir me 
as seguintes reflexões: 

Não será também anti-hygiéni-
co, contrário à bôa prática e con-
stituindo um perigo para a saúde 
dos cidadãos, o facto das senho-
ras, a título de moda, arrastarem 
caudas nos vestidos? Não serám 
essas caudas outras tantas vas-
souras municipaes levantando o 
pó das ruas ? 

Parece-nos que o facto vem a 
propósito das considerações do 
illustre cathedrático, e deve me-
recer a attenção da classe médica 
que, com a sua auctoridade espe-
cial no assumpto, deve combater 
tam pernicioso uso das damas. 

A moda, no caso do esparti-
lho e outros arrebiques, contribue 
já poderosamente, segundo opi-
nião de muitos médicos illustres, 
para a propagação da tuberculo-
se; faltava ainda a cauda nos ves-
tidos para a transmissão dos mi-
cróbios aos outros! 

Que até o bom senso na pró-
pria commodidade das senhoras, 
devia aconselhá-las ao abandono 
de tam perigoso uso. Que ridí-
culo que é, uma senhora com as 
mãos occupadas a levantarem o 
vestido atrás das costas ! . . . 

Coimbra, 18 — 7 — 900. 
Um seu assignante. 

Está restabelecido da imper-
tinente doença que ultimamente 
soffreu, o sr. dr. Vicente Rocha, 
considerado clínico nesta cidade. 

Os prémios recebidos pelos 
ranchos populares do Alto de San-
ta Clara e do Pateo da Inquisição, 
tiveram uma applicação verdadei-
ramente simpáthica. 

Os vencedores no magnifico 
certamen dêsses ranchos, feito 
domingo da Rainha Santa em 
Sansão, distribuíram pelos pobres 
as importâncias recebidas. 

Simplesmente louvável. 

Trez espanhoes e dois portu-
guezes que em Valerga de Alcan-
tara andavam negociando notas 
falsas de ?,:5oo réis, foram presos, 
sendo lhes aprehendidfis 1:000 
exemplares das mesmas notas. 
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A questão da "Ribeira-eiPxe 
na ilha de S. Thomé 

— 2.a série — 
X V I 

(CONCLUSÃO) 

O «Projecto de petição» desen-
volve os mesmos princípios de 
equidade e justiça, adduz as mes-
mas razões e conclue: 

«P. a vossa Majestade que 
haja por bem ordenar a proro 
gacão do serviço obrigatívo, 
nesta ilha, até 3i de 3i de ou 
tubro de i885, desistindo os 
supplicantes desde essa data de 
todo o domínio, direito e acção, 
para todo o sempre, sobre suas 
propriedades, doando-as por 
escripturas públicas, celebradas 
quando for determinado, aos 
seus trabalhadores pretos que 
até então os houverem coadju-
vado em sua cultura 
assegurando a êsses libertos um 
porvir de paz e liberdade, e por 
isso —perfeitamente indepen-
dentes, — árbitros da sua pró 
pria ventura. 

Por confiarem nas preroga-
tivas e proverbial equidade de 
vossa Majestade, os supplican-
tes 

E. R. M.ce 

Os illustrissimos collegas earni 
gos não se convenceram nem fi-
zeram caso da propaganda. . . 

Poderá! — preto também ser 
gente! ?—O exemplar da circular 
a que me reporto foi achado no 
cêsto de papeis inúteis de um ro-
ceiro dessa épocha!. . . Mas o ge-
neroso pensamento que dictou a 
circular e o nobre esforço de o 
realizar ahi estám, formal e sole-
mnemente, manifestados nêsse do-
cumento, escripto e exhibido pelo 
próprio que, dada a occasião pre-
vista, os pôz em prática. 

P o r p a l a v r a s 

Que as tinha elle empolgantes 
para toda a gente; quanto mais 
para os pretos serviçaes, ex-es-
cravos e ex-libertos, cuja língua 
fallava com rara fluência e rhetó-
rica persuasiva e sobre quem exer-
cia o prestígio verdadeiro e sóli-
do de um bom senhor, melhor pa-
trão e optimo amigo. 

36 Folhetim da «RESISTEKCIA» 

J U L E S M A R Y 

Um casamento de confiança 

S E G U N D A P A R T E 

V I 

Bandos de rapazes das aldeias 
visinhas, percorriam a linha dei-
xada entre as barras, cantando 
ao som de harmoniuns canções 
populares. 

Na segunda corrida deviam to-
mar parte nove cavallos, reser-
vando a primeira para os de meio 
sangue. 

Estes, nove cavallos dos quaes 
dois ou três fôram conhecidos de-
pois no turf parisiense, eram Pa-
cific e Clin-Foc, Urayére, Cou-
rageux, Emeraude, três hollan-
dêses e Triboulet, que pertencia 
a Serge Tarsul e devia ser mon-
tado por d'Echevanne, um cavallo 
preto, de cauda comprida, da 
raça pura conservada no norte da 
Hollanda, e que corria pela pri-
meira vez; enfim três cavallos 
irlandêses. 

O ring occupado pelos joga-
dores estava longe de representar 
o mesmo espectáculo que o ma-
gicring das corridas francêsas ou 
inglesas. Não havia os gritos, o 

Quando, promulgada a lei de 
29 de abril de 1875, os agricul-
tores de S. Thomé que, até en-
tão, nada tinham pensado ácêrca 
dos alvitres a que a circular allu 
de, viram deante de si os seus 
libertos, completamente livres e 
hábeis para, livremente, contra-
tarem os seus serviços com quem 
quizessem,abandonarem as roças 
e correrem à presença da auto-
ridade, com o nome do grande 
Marquez de Sá inscripto na ban-
deira da sua liberdade... como 
êlles a entendiam; quando foi des-
sa pavorosa crise, dos pretos de 
Ruy Mattoso da Câmara nem um 
se mexeu! 

E' que a êsses, escravos uns, 
libertos outros, todos antigos e 
affeiçoados companheiros nêsses 
rudes trabalhos, fali ando como elle 
sabia fallar, tinha dito, por pala-
vras, o mesmo que aos collegas 
e amigos dissera por escripto. 

Desde que concebera e com-
municára aos patrões o pensa 
mento de recíproca salvação: de 
partilhar a terra libertada entre o 
seu capital e o trabalho dos que 
a lavraram e prosperaram, fôra o 
insinuando também no ânimo dos 
seus libertos, fazendo-lhes pro 
messa sincera de, em 1885, doar 
aos que até então se conservas-
sem ao seu serviço a roça por 
elles regada com o suor da escra 
vidão, dividida em glebas, pro-
porcionalmente aos serviços, me 
recimentos e mais partes de cada 
u m . . . —promessa que, verifica-
da a conjunctura prevista da lei 
de 29 de abril de 1875, confir-
mou, — reunindo os a todos no 
terreiro da roça Diogo-Va% e pro 
feríndo-a solemnemente, no meio 
de calorosos brados de alegria, 
satisfação e grata acquiescéncia 
dêstes; e diante de muitos bran-
cos, dos quaes ainda vivem al-
guns. 

E se não houvesse êste testi -, 
munho presencial, bastaria a de 
quantos lhe ouviram depois, du-
rante muitos annos que elle vi-
veu, repelir e sustentar, naquella 
sua falia mansa, pausada, medi-
tada e convicta, tudo quanto pro-
mettera e jurava cumprir, glorian 
do se de ter assim felicitado os 
seus companheiros de trabalho, 
felícitando-se também a s i . . . 

Não chegou a effectuar por es-
cripturas públicas a doação pro-
mettida. Mas, dalguma maneira, 
o fez. 

frenesim, as contorsões, os gemi-
dos, que lá, como na corbeille 
da Bolsa, pódem dar aos extran-
jeiros uma ideia tam extranha dos 
nossos costumes e da nossa situa 
ção mental. As apostas faziam-se 
em família, socegadamente, sem 
tumulto nem barulho. Pacific, so-
berbo pursang, malhado de preto 
e branco era o grande favorito. 
Só o encontravam ao par, en 
quanto que todos os outros eram 
dados em média a quatro e a 
cinco. 

Martine d'Attigny, accompa-
nhada do coronel Tarsul e de 
Keetjen, tinha tomado logar no 
amphytheatro. Echevanne que ti-
nha montado Claymore eqa 1868, 
em Longchamps, tinha pedido ao 
amigo que lhe confiasse Tribou-
let. Depois d'algumas hesitações, 
Serge que conhecia Avit como 
um dos melhores sportmen de 
Paris, tinha consentido. Passea-
vam ambos esperando .o signal da 
corrida, no recinto de pesagem, 
Avit de calção de camurça e bo-
tas molles. 

Separaram sequásilogo. Eche 
vanne para se fazer pesar, Ser-
ge com o pretexto de ir reúnir-
se à esposa. 

— Felicidades, disse ao vis-
conde. • 

— Obrigado. O teu cavallo tem 
bom ár. Estás satisfeito com elle? 

— Estou. E tu já o montaste. 
Conhecê-lo. Segura o com força 

P o r o b r a s 

Em 1888 tinha Ruy Mattoso da 
Câmara uma fortuna sólida, livre 
e desembaraçada. Elle é que es 
tava já gasto e cançado de S- Tho-
mé. . . No dia 24 de junho dêsse 
anno, gravemente e n f e r m o da 
doença de que, 2 meses depois, 
veio a fallecer, deliberou, por con-
selhos e instâncias de um médico 
e do seu correspondente na cida-
de, por êsse motivo, chamados à 
roça, vir para a casa dêste, a fim 
de se tratar, de ordenar a1 admi-
nistração de seus bens e de fazer 
outras disposições da sua vonta-
de, para poder ir tranquilla e des-
preocupadamente ao reino,—des-
cançar, dizia elle, dêsse rude e 
obscuro lidar ãe 27 annos. 

Nêsse e na occasião em que 
dava ao feitor europeu, que lá 
deixava, as necessárias instrucções 
e ordens, recommendou lhe toda 
a brandura e correcção para com 
os pretos serviçaes aos quafcs, 
disse, accentuando por fórma que 
a todos os prezentes, brancos e 
pretos, dúvida alguma ficasse; aos 
quaes disse que ia doar aquella 
roça por instrumento público, co-
mo lhes havia promettido. 

E, horas depois, quando a era 
barcação que o conduzia à cidade 
passou em frente da roça D P r a i -
n h a , que, a êsse tempo, já es-
tava deixando uzufruir alguns dos 
ex-libertos, correram êstes á praia 
e acercaram se da embarcação, 
para se despedirem do sympáthi-
co patrão. Elie, commovido e 
quási lacrimoso, r epe t iu - lhes , 
deante do médico e do corres 
pondente, que, antes de seguir 
para o reino, lhes havia de tornar 
effectiva, por 'escripto, a posse 
provisória em que estavam da-
quella roça; e que, com esta mes-
ma affirmação, vinha de os rec-
commendar todos, deante dêstes 
dois brancos (apontando para o 
médico e para o correspondente), 
ao feitor que ficava na roça I > i o -
g o - Y a z ; que se conservas-
sem como estavam e aguardas-
sem o promettido. 

Porém, chegado à cidade, de-
saveio-se com o solícito corres-
pondente, para se reconciliar com 
um antigo consorte de quem, ha, 
via io annos, estava separado, de 
pessoa e bens; e nos braços dêste 
expirou a 23 de agosto de 1888, 
deixando um resumido testamen-
to, escripto de seu próprio punho, 

na primeira volta. Na segunda 
consulta-te só a ti. 

— Quanto apostate? 
— Vinte mil francos. 
— Ha-d?^icar só com Pacific. 

Conheço êsse Pacific. Corri com 
elle, ha três annos. Bom animal, 
apesar de errar ás vezes. 

— Fica com Deus. 
— Adeus. Anda. 
E separaram se. 
Estavam ambos pállidos, mas 

por motivos differentes. Tarsul, 
ao deixar o visconde, deu alguns 
passos na direccão das tribunas, 
depois misturou-se com a multi-
dão colorida que ia e vinha em 
volta da pista e esperou. Do sítio 
que tinha escolhido, via o amphi-
theatro, onde distinguia a mulher, 
a pesagem onde estava Avit, o 
posto da partida, os accidentes e 
a chegada. Abraçava a pista e o 
espectáculo que estava deante 
dêlle dum só golpe de vista. Mas 
não era o espectáculo que o in 
teressava. 

Não lhe importava, na situação 
d'espírito em que se encontrava, 
o resultado da corrida. Só olhava 
para Martine e Avit d'Echevanne. 

Este último, depois de se ter 
feito pesar, depois de ter visto 
desapparecer Tarsul, sob as vis-
tas do qual não julgava estar, 
afastou-se do recinto e, arran-
cando uma fôlha à carteira, escre-
veu algumas palavras a lápis. 
Depois, tendo avistado uma ra-

5 dias antes de morrer,—no qual 
testamento: 

«Constitue seus herdeiros uni-
versaes a : 

— D. Izabel Maria Mattoso da 
Câmara Ventura; 
— José Ventura Mattoso da 
Câmara, 
—Joaquim Mattoso da Câmara; 
— José da Costa Pedreira e 
. J o s é C o n s t a n t i n o ; 

A cada um dos 4 primeiros, 
de uma 6.a parte de todas as 
suas propriedades rústicas e 
urbanas;—e a . J o s é C o n -
s t a n t i n o de duas 6.as par-
tes, por ser seu testamenteiro 
e cabeça de cazal, seu procura-
dor nesta ilha e estar a seu car-
go toda a administração d o s 
b e n s q u e d e i x a , c o m -
p l e t a m e n t e l i v r e s d e 
ó n u s . . . » 

— «Ohohoh!.. N'gana N'Zam-
bi à cubaque buquiriri quia — 
nbote !» — batucaram em côro os 
ex-escravos, libertos, seviçaes tran-
sformados em camponeses verda 
deiramente livres e abastados pro-
prietários, quando lhes chegou a 
notícia do infausto óbito e do faus-
toso testamento. 

O feitor que os ficára guardan-
do não saberia traduzir em latim: 
Requiem eternam dona ei 'Do-
mine; mas traduziu em português 
comesinho: «Deus o tenha em 
bom logar». e melhor pensou, dis-
se e fez: «por muito tempo sem 
mim, que eu por aqui me sirvo!..» 

E o prédio n.° <><>1 — I )i<>-
g o - V a z — ficou d ê l l e s : foi-
l h . e s doado por pensamentos, 
palavras e obras... 

Resta mostrar que lhes foi pal-
mado e como. 

S. Thomé, 3 de junho de 1900. 

L I G Ô R I O N I C O L A U C A B R A L . 

O negociante de fazendas bran-
cas sr. António da Silva, estabe-
lecido na rua do Visconde da Luz, 
deu entrada no hospital em con-
sequência de ter sido acomettido 
de doença repentina, o que senti-
damente deplorámos. 

Vai partir para o Funchal, para 
onde foi transferido, o inspector 
do sello dêste districto sr. Domin-
gos Cardoso. 

pariga que olhava para elle com 
uns grandes olhos azues, espan 
tados e curiosos, fez lhe um si-
gnal para se aproximar e disse-
Ihe em hollandês: 

— Entendes francês? 
— Não, senhor. 
— Melhor. Conhece a senhora 

de Serge Tarsul? 
— A francêsa que é tam bonita? 
— Sim. 
— Oh! senhor, vê-se daqui. 

Olhe, está com o sogro. 
— Leva-lhe esta carta. 
E deu lhe o bilhete, mettendo-

lhe um luís na mão. A rapariga 
sorriu, agradeceu, e desatou a 
correr. No momento em que che-
gava ás tribunas, estacou. Ouviu 
o seu ncme. 

— Clara! dizia uma voz perto 
delia. 

Era Tarsul que, mettendo-se 
pela multidão, a alcançára. 

— E' para minha mulher essa 
carta? 

— E'. Ahi a tem. 
Serge pegou nella. Estava met-

tida num sobrescnpto sem dire-
cção. Rasgou o sobrescripto ra-
pidamente; mas as mãos tremiam-
íhe um pouco ao lêr o que segue: 

«Martine, quis correr, montar 
«•Triboulet. Não foi um sentimen-
t o de vaidade que me guiou. 
«Quis lhe dar uma prova do meu 
«amôr; porque duvida ainda dêlle. 
«Não fiquei curado de todo da 

« O C H I N E L L O » 

E' um jornal humorístico de 
caricaturas que principiou a pu-
blicar-se em Lisbôa e que nos 
visitou. 

As caricaturas sam de Fran-
cisco Valença e impressas a 5 
côres na typographia Universal. 

E' um jornal bem feito litterá-
rio e artístico. 

Agradecemos a visita. 

O Diário annuncia que, por 
espaço de 90 dias, está aberto 
concurso para o provimento de 
uma substituição que se acha va-
ga na faculdade de theologia da 
Universidade de Coimbra. 

Os candidatos devem apresen-
tar certidão de facultativo em que 
provem não soffrer moléstia con-
tagiosa; attestado de bom com-
portamento moral e civil; docu-
mento em que provem haver sa-
tisfeito à lei do recrutamento mi-
litar; certidão de registo criminal 
e carta de doutor e certidão das 
informações de bacharel formado 
e de licenceado ou doutor pela 
Universidade de Coimbra. 

As provas serám dadas publi-
camente na Universidade perante 
o jury competente. 

Terminado o praso do concur-
so, será annunciada por edital a 
constituição do jury e os dias em 
que hão de realizar-se as provas. 

Foi enviado ao supremo tribu-
nal administrativo o processo da 
expropriação de terreno requeri-
da pela junta de parochia de 
Mancellos do concelho de Ama-
rante, para a construcção dum 
caminho vicinal que ligue a egre-
ja parochial com a estrada distri-
ctal n.° 33. 

« O H e r m í n i o » 

Entrou no 7.0 anno da sua pu-
blicação, êste nosso collega de 
Gouvêa a quem felicitamos cor-
dealmente. 

Museu de ant iguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

«ferida que recebi no duello. Per-
«doe-me lembrar lhe um passado 
«triste. O médico que me tratou, 
«disse-me: — Podes viver; mas 
«hasde ser prudente. Não hasde 
«caçar, não hasde fazer esgrima; 
«sobretudo não montes a cavallo. 
«Doutra fórma não respondo por 
«coisa nenhuma. — Por isso vou 
«talvez correr para a morte. Pou-
«co me importa. Pelo menos hade 
«acreditar em mim para o futuro, 
«e, mais tarde, quando se lem-
«brar do passado, e lhe vier à 
«memória um homem que encon-
«trou no seu caminho para des-
«graça d'ambos, terá talvez penna, 
«e talvez, quem sabe, remorsos.» 

Tarsul tornou a dobrar a carta, 
tirou da carteira outro sobrescri-
pto, metteu-a dentro e disse a 
Clara: 

— Faz o que te mandáram, ra-
pariga. 

E, dando-lhe uma moeda d'ou-
ro : 

— Escusas de dizer a minha 
mulher, que fallaste commigo. 

E Clara continuou na sua cor-
rida para as tribunas. 

Nêsse momento a sineta cha-
mava os cavallos para o posto 
da partida. Alinharam. Avit, que 
se distinguia pela bluza azul, es-
tava á direita, montado em Tri-
boulet. 

( Continua) 
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Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 

n.° 2 a 450 réis 

preço antigo 
2$500 réis 
preço antigo 
4S0Ô0 réis 
preço antigo 
41500 réis 

preço antigo 
500 réis 

B 
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(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisaçôes e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella,Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M i a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravataria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA » 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de C a r v a l h o 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

< x > o o o < x > o o o o o 
Salon de la Mode, Coimbra 

Osmais bonitos 

vestidos e confecções 

< x > o < x > o o o o o o o 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( í f c e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho F^erra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. La\aro, 2g4 a 2g8 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Âvenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casas de ha-
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega^ curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.mo sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 

Lucros resumidíssimos 

Grande novidade litterária 

S á d ' A l b e r g a r i a 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de crítica política, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

J o r n a l d e I V o t i c i a s 

Edição popular em volumes 
mensaes a 

200 réis cada volume 

O i.° volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

Os pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

K l j s i o KeveS «Sfc C'.a 

g6, Rua do Almada—Porto 

ESTABELECIMENTO 
DE 

ígKvSíSB 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

Associação dos Soccprros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
AVISO 

Por ordem do sr. presidente da 
assembleia geral sam pela segun-
da vez convidados os sócios des-
ta associação a reunirem na sua 
sala, hoje 19 do corrente, pe-
las 8 e meia horas da tarde. 

Ordem do dia — i.° Apresen-
tação dos trabalhos da commis-
são nomeada na última assem-
bleia geral. 
2.0 — Resolver sobre dois officios 
apresentados pela Direcção e Con-
selho Fiscal em que pedem a sua 
demissão. 

Coimbra, í3 de julho de 1900. 
O secretário da assembleia geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão 

OTULOS 
para pítarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i fwHra i l l i ra - Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
u d l liyui dUHLd. jggQ —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Flnr t r i r i r lnr lp P n n l i m • Agência da casa Ramos & Silva de 
LICUI IUUÚUC C UfJULd. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s n a r a n i n t n r a ç - A l v a i a d e s i ó l e o s > água-ráz, crés, gêsso 
11111(10 pu iu j j n i i u i u o . vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t n s - e Câbo Mondego, as melhores qualidades que 
UIIIIClIlUo. s e e m p r e g a r n e m construcções hydraulicas. 
D i u p r ç n ç ' B a r ,dejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVcloUo. e t o r r a c j o r e s p a r a café, máchinas para moêr car 

balanças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ í T ^ S r j r í 
Lisbôa e Porto. 

P rpnanPrK- D e ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
i i c y d y c . 1 5 . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
rutilaria" ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
UUllIdlId. c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaflIlPÍPíK* Crystófle, metal branco, cabo à'ébano e marfim, 
rdljUCIIUo. c o m p i e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de f e r r o : A s g ™ a e , w s e r v i ç o 0 S c o m P i e t o a 

mesa, lavatório e cozinha. 

Economia de 50 OiO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 
Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 

vinjn que custavam 
1 Clb e $ 0 O O ré is 

yioiç <iue custavam 
n ltilO e $ 0 0 0 réi» 

500 réis P o o c % £ m m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

Cuidado com as contrafacções 
gaz 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

YENDA DE CASAS 
R U A F E R R E I R A B O R G E S 

N o dia 2 9 d o corrente m ê s de julho, pe las 11 horas da 
m a n h ã , á porta d o tribunal judicial desta c idade , irá á praça 
pela quantia de 5 . 4 9 5 . 6 6 0 reis, u m a m o r a d a de casas na rua 
de Ferreira B o r g e s n.os 1 3 5 - 1 3 y e 139 que se c o m p õ e de b ô a s 
lojas, c o m m u i t o fundo , 5 e s p a ç o s o s andares , c o m grandes 
d iv i sões todas c o m muita luz, páteo , casas para arrecada-
ção , etc. 

T ê m entrada i n d e p e n d e n t e da loja, gaz e agua e é de sól i -
da cons trucção . Para vêr — Anton io Ferreira Pereira , na lo-
ja da m e s m a . 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boa^ devisões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° x5—Coimbra. 

. M i : 
Largo de S. João, n." 6 

COIMBRA 
Nesta casa ha para vender dois 

christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e difte rentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 



n.» 5 6 5 COIMBRA—Domingo, 22 de julho de 1900 e . ° a n n o 

D E A S S I G N A T U R A I M I M é Ê ^ Ê , I • • • M V ! • H A H H W H 

Com es tampi lha-Anno, 2^700 | | 9 I H § | | 1 « | | 1 B H R H H H S I « I 1 1 1 I H WÊBk H ^K B « | f H H 1 - K J f I J 8 m J H W 1 1 1 B i H l H l f l 
Sem estampilha— Anno: 2^400 B t g f f Z i l f r H Q mm ^ H H V M H w f f l • _ H 9 3 B 

s : " ' ' - J A J j 1 í 9 J L 0 J L r j i s u i r i 
A N N U N C I O S " a • ' 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o •/<• • . „ ' * : ' 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e v»^- * ; — T 

í e mes s a Sc s t^jor n ai "fôr' honra d o"'a Redacção e administração, Arco d'Almediiia, 61 Editoj e administrador, Manjei d'011veira Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 
^ •'•••' j 

POEIRA 
Causou grande abalo a por-

taria, que o ministro das obras 
públicas acaba de publicar, 
em que é nomeada uma gran-
de commissão para investigar 
as causas das deficiências e 
imperfeições dos processos vi-
gentes de administração e con • 
tabilidade do seu ministério e 
pròpôr a sua conveniente re-
modelação, tecendo alguns jor-
naes rasgados elogios à inicia-
tiva do sr. Pereira dos Santos 
e mostrando-se muito confia-
dos em que delia resultará o 
termo fatal para muitos abu-
sos e immoralidades que no 
ministério das obras públicas 
se dam dia a dia. E é a exis-
tência de taes abusos e a in-
génua crença de que a com-
missão tudo apurará e de que 
o sr. Pereira dos Santos terá 
a energia sufficiente para pu-
nir todos os criminosos, que 
determinam o abalo produzido 
por uma portaria que, falando 
de processos viciosos de admi-
nistração e da necessidade de 
os substituir, devia passar des-
percebida num país em que 
todos os dias sám publicadas 
leis, decretos e portarias para 
remodelação de serviços pú-
blicos, por se reconhecer a 
deficiência da sua organiza-
ção. Indigitam-se até os func-
cionários que téem prevarica-
do, e ha quem affirme que o 
sr. Pereira dos Santos tem re-
velado já uma tam inquebran-
tável energia que declarou a 
um dêsses funccionários que 
pedisse a sua demissão para se 
não ver forçado a dar-lha. 

Combatendo um regimen, 
não pômos systematicamente 
em dúvida nem malsinámos 
as intenções dos funccionários 
que o servem. Actos ha que 
téem merecido o nosso apoio, 
e- o que acaba de praticar o 
m i n i s t r o d a s obras públi-
cas seria um dêlles, se não ti-
véssemos a convicção profun-
da, inabalavel, de que serám 
nullos os resultados que, a bem 
da a d m i n i s t r a ç ã o pública, 
dêlle advirám. E onde a|guns 
vêem uma prova de valor, 
vemos nós já uma prova de 
fraqueja , que bem claramente 
indica o que ha a esperar das 
das providências adoptadas. 

O sr. ministro das obras pú-
blicas sabe muito bem, como 
já o sabiam os seus antecesso-
res, que no ministério das obras 
públicas se tem commettido 
as maiores irregularidades, ina-
creditáveis e s b a n j a m e n t o s , 

verdadeiros roubos, e com cer-
teza não desconhecerá quem 
sam os auctores de muitos dêl-
les, nem lhe ham de faltar pro-
vas para sobre êlles fazer cair 
todo o rigor das leis. 

Sendo assin:, o sr. Pereira 
dos Santos não devia limitar-
se a nomear uma commissão 
—-meio muito conhecido de 
declinar responsabilidades e 
deixar tudo no mesmo estado, 
nem a declarar a um ou outro 
funccionàrio que peça a sua 
demissão: devia ordenar aos 
respectivos agentes do minis 
tério público que instaurassem 
processo criminal contra todos 
os defraudadores dos cofres 
do Estado. 

T u d o que não seja isto, só 
serve para levantar poeira que, 
em vez de beneficiar, mais cor-
rompe a athmosphera das nos-
sas repartições públicas, algu-
mas das quaes se podem consi-
derar verdadeiras cavernas. 

Os ingénuos que acreditá-
ram não diremos nos bons in-
tuitos mas nos salutares resul-
tados da portaria do sr. mi-
nistro das obras públicas, dei-
xáram sem dúvida de attender 
a que, embora um ministro 
queira, não pôde num dado 
regimen extirpar abusos, cor-
rigir immoralidades e punir 
crimes que representam, afi-
nal, o . s eu mais sólido apoio. 

Se o sr. Pereira dos Santos 
é bem intencionado, cremos 
que também o seriam outros 
políticos que geriram a pasta 
das obras públicas; e d'alguns 
sabemos que pensaram em pôr 
côbro a escândalos que nêsse 
ministério se davam. O que 
conseguiram? Vêr augmentar 
êsses escândalos. 

Com o sr. Pereira dos San-
tos ha de succeder outro tan-
to, salvo se elle se resolver a 
abandonar o ministério. Que 
os interesses colligados contra 
elle serám muito superiores 
aos seus esforços. 

Não vemos, pois, motivos 
para a celeuma que em volta 
da portaria do ministro das 
obras públicas se levantou. 

Nem representa um acto de 
energia, nem terá consequên-
cias algumas em favor dos co-
fres do Estado. 

:— 

Notícias de Lisbôa dam que é 
grave, quási desesperado, o esta-
do do conselheiro sr. Barjona de 
Freitas. 

O ex-ministro da fazenda sr. 
Manuel Affonso Espregueira 'foi 
nomeado delegado do governo ao 
congresso dos caminhos de ferro 
•que vai ter logar em Paris. 

Alsôciação dos Artistas 
A .ass<árf^eÍ£^feral de quieta 

feíra 'nã?T deu "resultados que 
se planeavam, e aqui referimos 
em o número anterior. 

Conhecida a intenção dc* pro-
mover-se que a associação fôsse 
dissolvida, um grupo de scfcios, 
mesmo antes do começo dos tra-
balhos, manifestou a differentes 
membros directores a sua dispo-
sição de protestar contra simi 
lhante propósito. 

Foi como que um aviso salu-
tar. 

Aberta a sessão, a commissão 
que fôra nomeada para fazer o 
relatório da gerência de 99 apre-
sentou os seus trabalhos, resol-
vendo-se que as contas ficassem 
patentes ao exame dos sócios por 
espaço de i5 dias. 

Passou-se depois à segunda 
parte da ordem de trabalhos— 
apresentação de dois officios em 
que a direcção e conselho fiscal, 
pediam as suas demis.sÕes. 

Fallaram alguns sócios que pa-
reciam interessados na realiza-
ção do conhecido plano, pois in-
sistiam em que a direcção e con-
selho] fiscal, demittindo-se, cum 
priam um. dever. 

Tal consideração provocou logo 
protestes, impugnando-a vehemen 
temente os srs. Adolpho Telles 
e João Correia Marques, que aber-
tamente accusaram os oradores 
anteriores de terem allí mantido 
questões pessoaes que conduzi-
ram a Associação á anormalidade 
em que hoje se encontra, e de 
tentarem insinuar no espírito dos 
associados a ideia da dissolução. 

Esta franqueza originou demo-
radas explicações, mas a ver-
dade é que a partir delia a dis-
cussão seguiu novo curso. Os de-
sejosos de que o prestante gré-
mio fôsse dissolvido não se sen 
tiram com animo bastante para 
insistir, embora cautelosamente, 
no propósito. Seria arcar com a 
indignação da quasí totatalidade 
da assembleia. E, prudentemente, 
entraram de humanisar-se com a 
situação, exforçando se por con-
fessarem a conveniência de a 
direcção e conselho fiscal perma-
necerem na gerência. Esta recon 
sideração, porém, não logrou des 
fazer por completo o péssimo 
effeito que os anteriores dizeres 
tinham provocado.' 

Seguiram-se differentes alvitres, 
prolongar.do-se a discussão que 
terminou por a gerência, na sua 
maioria, condescender em ficar, 
o que a assembleia recebeu bem, 
assignando os sócios um documen 
to donde consta que êsse assen 
timento foi a contento delles. 

Folgamos de que assim se re-
zolvesse, e que êsse seja o pri-
meiro passo para o abandono dos 
processos de insensata intolerân-
cia e apaixonadas manifestações 
de más, vontades pessoaes que 
ultimamente allí se evidenciaram, 
occasionando dessidéneias e re-
uniões tumultuosas que em nada 
abonavam os créditos da prestan-
te Associação. 

Que ella tem ainda rasoaveis 
elementos de vida, está provado; 
resta-lhe que seja administrada 
com amor e interesse, que à es-
colha das gerências futuras presi-. 

da o máximo escrúpulo e cuida-
do, e confiamos que a veremos 
ff<5çescer e reconquistar uma si-

Trrfo'^que fêvé jà. 
Oxalá, pois, a resolução final 

de quinta feira seja o início dessa 
nova phase de vida do sympáthi-
co e útil grémio, que tanto pôde 
approveitar ao operariado coim-
brão. 

ISoato sem valor... 
t 

Appareceu em (^'versos jornaes 
a contestação de que o sr. Gas-
par de Queiroz Ribeiro se tenha 
passado para o grupo àos endirei-
tas—o partido monárchico que se 
diz vai apparecer com o sr. João 
Franco à frente. 

O mesmo sr. Queiroz Ribeiro 
veio^a-público com uma carta, 
publicada hontem nas Novidades, 
e na qual declara ser absoluta-
mente inexacta a notícia de que 
haja abandonado o partido pro 
gressista, onde está e onde se 
demora, diz. 

De resto estes boatos, que por 
alguma fórma devem explicar-se, 
deixam nos na espectativa. E de 
espectativa faram os nossos dize 
zes ao noticiar o boato, que, pelo 
visto e pela carta, deverá ficar á 
conta de — sem valor.. •. 

Prevenção sobre falléncias 
Ao que pôde deprehender-se 

do que noticiam jornaes de Lis-
bôa, estám allí sendo elaboradas 
as bases dum acordo, entre o cora-
mércio de fazendas por atacado, 
que tem por fim prevenir diver-
sas faltas do código de falléncias 
promulgado pelo ex-ministro Al-
poim. 

Assim, no accordo parece haver 
intenção, ou melhor, a resolução 
tomada de não acceitarem con 
cordatas quç não sejam devida-
mente garantidas, de percentagem 
superior a 5o por cento, e isso 
mesmo só depois de uma com-
missão delegada dos credores 
apresentar um relatório ácêrca 
da situação e motivos da falléncia. 

Crê-se que ha unanimidade 
entre todos os negociantes por 
grosso, na acceitação dêste ac-
cordo. 

Caso curioso 

Contam folhas da capital: 
Ante-hontem no Tribunal da 

Relação de Lisboa, os juizes, em 
conferencia não podendo de ma-
neira alguma lêr, e menos ainda 
entender uma sentença, lavrada 
pelo juiz duma comarca de fóra, 
não só porque o ortographia era 
péssima, se não porque a grmma-
tica brigava com o bom senso, os 
referidos juizes resolveram man-
dar que o escrivão do tribunal da 
alludida comarca traduzisse a sen-
tença e a devolvesse para a Rela-
ção poder então apreciar a dita 
peça jurídica. 

A câmara municipal de Con-
deixa foi autorisada a crear mais 
um partido médico no lespectivo 
concelho. 

Carta de Lisbôa 
1 

S O d e j u l h o 

Continuam, em politica, a es-
pectativa e a esterilidade. 

O governo pouco mais tem feito 
que destruir parte da obra dos 
progressistas. 

Actos públicos sam muito pou-
cos. 

Grassa e medra, todavia, a in-
triga nos vários bandos rnonár-
chicos, 

O grupo chamado franquista 
vai deitando as mãosinhas de fó-
ra, numa áncia evidente de en-
grossar-se e impôr-se. 

O. grupo dos càbelleiras, por 
seu turno, deseja consolidar-se. 

Entre os dois, o partido pro-
gressista vê-se desorientado. 

A doença de José Luciano ti-
nha dado logar a várias combina-
ções e a vários projectos. 

Dentro do partido, uma grande 
parte, antevendo o chefe a liqui-
dar breve, resolvera desertar, con-
vencido de que não havia alli ho-
mem capaz de substituí-lo. 

A maioria iria para o grupo de 
Franco. Raros iriam para Hin-
tze. Alguns ficariam progressis-
tas, em rbda do Alpoim. 

Foi nesta altura, que vieram 
as noticias de que o sr. José Lu-
ciano melhorára. 

Disfizeram se os cálculos da be-
xiga e os políticos, houve desespe-
ros e arrependimentos. 

E mostrou-se, uma vez mais, 
o que é a politica monárchica, o 
que sam os seus homens. 

@ 

Ao mesmo tempo, manifestou-
se, mais uma vez, que estamos 
no país do roubo. 

Uma enfiada de casos sensa-
cionaes, no género. 

Primeiro, umas larapices no 
hospital de S. José. 

O desfalque, depois, na Impren-
sa Nacional. 

A seguir, o roubo de graves do-
cumentos numa companhia colo-
nial. 

Três productos do meio, três 
consequências da immoralidade 
política que tem feito consagrar 
com a impunidade os ladrões do 
Estado e das grandes compa-
nhias. 

Por último, uma portaria sobre 
a contabilidade das obras públi-
cas, nomeando uma commissão 
para vêr, estudar e propor. 

Sobre êste caso, téem-se dito 
coisas várias à bôcca pequena. 

O que nos consfa, dizêmo-lo 
abertamente. 

O chefe da repartição de con-
tabilidade, a cujo cargo estavam 
os pagamentos dos fornecimentos 
das obras públicas, adeantava ou 
atrazava os pagamentos conforme 
a generosidade dos crédores. 

Se elles o presenteassem, esta-
vam servidos. 

Senão, não . . . 
Foi isto que se diz ter inspira-

do a portaria do ministro. 
Estàm vendo que cobardia, que 

improbidade. . . 
Se na contabilidade das obrâs 

públicas se fazia chantage com 
•o pagamento dos fornecimentos 
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mo succede em Setúbal e em Beja, 
e noutros importantes eentros do 
país, onde as futuras eleições se-
rám bastantes férteis em surpre-
sas. 

E' preciso, portanto, que a no-
bre e formosa Coimbra — a sul 
tana do Mondego — acorde d 
seu lethargo e collabore com as 
demais cidades do país na, em-
presa gigantesca e sublime do 
advento da República Portuguesa. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

B B I C - A - S & A G 
0 «Jornal da Virtude» 

. A feira dos estudantes 
Affirma se que vai restabelecer-

se o mercado que todas as terças 
feiras se realizava antigamente na 
alta e que pelo seu carácter previ 
legiado era chamada a feira dos es-
tudantes, o que deu causa ao nome 
que hoje tem o local do Largo da 
Feira. 

Applaudianos o sr. dr. Dias da 
Silva e a vereação a que s. ex.a pre 
side, quando acabaram com o an-
tigo mercado, que nos parecia inú-
til e prejudicial. 

Conservando sôbrc êste ponto 
as mesmas opiniões que então tí-
nhamos, continuamos condemnan-
do o mercado das terças feiras na 
alta por inútil e prejudicial. 

Não acreditamos que o sr. dr. 
Luís Pereira da Costa, que é mé-
dico e profesor de pathologia "ge-
ral na Universidade, cubra com 
a autoridade do seu nome um cos-
tume condemnado pelos mais ele-
mentares princípios de hygiene. 

E nada diremos sobre a falta 
de competência das auctoridades 
administrativas para intervirem 
em taes assumptos, porque temos 
visto coisas peiores. 

Acha-se quási completa a res-
tauração do altar mór da Sé Ve-
lha de Coimbra, devida à inicia-
tiva do sr. Bispo Conde, e ao 
amôr desinteressado de António 
Augusto Gonçalves pelas velhas 
obras d'arte. 

O grupo central da Assumpção 
da Virgem, que pela delicadeza 
e disposição das figuras havia sof 
frido muito nas mãos dos arma-
dores hábeis das festarolas do rito, 
acha-se hoje no primitivo estado. 

A Virgem Nossa Senhora, sor-
rindo, a cabeça a afastar se, fur 
tando os olhos numa attitude de 
modéstia esquiva, sóbe levada pe-
los anjos que lhe seguram aos pés 
a lua e o brazão de D. Jorge dAl-
meida, outros pousam ao de leve as 
mãos nos seus hombros e erguem 
a corôa sobre a cabeça delia. 

Acham-se já nos baldaquinos, 
donde haviam sido roubadas, as 
imagens de S". Pedro e S. Paulo; 
falta apenas que A. Augusto Gon-
çalves pinte as duas esçulpturas 
que fèz para substituir outras que 
se perderam. 

O altar mór da Sé Velha, uma 
verdadeira raridade em Portugal, 
fica sendo uma das obras mais 
notáveis de Coimbra. 

António Augusto Goncalves 
Está convalescente duma vio-

lenta cólica hepatlhica, de que ha 
dias foi acommettido, o nosso 
querido amigo sr. António Au 
gusto Gonçalves, a quem deseja-
mos ver em breve restabelecido. 

1 7 5 8 

Coimbra estava em plena acti 
vidade scientífica. 

Os dois collégios de S. Pedro 
e S. Paulo discutiam excelléncias 
com grandes effeitos rhetóricos 
em edições luxuosas. 

A oAcademia litliúrgica pontí 
ficia, instituída por Benedicto xiv 
no convento de Santa Cruz, pa-
recia ser um desafio à Academia 
real d'história. 

Foi então que o padre Ignácio 
Miraflôr, amigo do socego, como 
elle de si mesmo escreve, se lem-
brou de se oppôr a uma guerra im-
nrnente, deixando à Academia de 
história o estudo dos documentos 
do passado, e aconselhando a 
oAcademia litliúrgica a recollier 
cuidadosamente todos os exem-
plares de virtude que a graça do 
Senhor produzisse em Portugal. 

Era homem de vistas largas o 
tal Miraflôr. 

Propunha a creação do tombo 
da Virtude em Portugal, encar 
regando os párochos de recolhe-
rem os exemplares de viitude, 
de os confirmarem com assignatu 
ras de fé e de os enviarem ao cónego 
que o Bispo nomeasse para êste 
effeito, o qual os analysaria de 
novo, lhe poria a sua assigna-
tura, quando os factos lhe pare-
cessem dignos disso, e mandaria 
depois as relações ao Secretário 
ou seu substituto que residiria 
em Lisbôa por a maior commo-
didade de receber notícias que 
não deixariam de vir nas frotas 
que então chegavam ao Tejo, 
cheias d'oiro e de virtudes. 

Não rezam bem de taes virtudes 
os processos da inquisição! 

Para realizar um fim fructuoso 
o Miraflôr teve uma ideia que 
parece d'hoje — a creação dum 
jornal. 

A oAcademia litliúrgica publi 
caria o Jornal da Virtude que 
muito devia aproveitar, diz un-
ctuosamente o padre, ao amavel 
e piedoso sr. D. José com o excel 
lente natural e boas disposições 
que Deus lhe déra. 

Desce a particularidades de re-
dacção, faz minutas de notícias: 
Por exemplo, acaba de morrei 
nesta cidade um lente da Univer-
sidade, cuja grande caridade para 
com os pobres era muito admi 
rada, não contente com dar es 
molas toda a v da, deixon-os poi 
sua morte herdeiros de todos os 
seus bens etc. 

Parece que já nêste tempo a 
caridade não era de mais pela 
Universidade. 

Continúa citando outras, nor-
mas : Di^em nos do Buçaco que 
morreu um religioso duma vida 
tam austera etc. de Louriçal que 
Deus chamou a si uma Religiosa, 
que foi toda a vida um modelo 
de fervor e de regularidade etc. 

E' evidente: foi o padre Mira 
flor o inventor das notícias de 
chapa, que toda a gente julgava 
serem uma descoberta genial da 
reportagem contemporânea. 

Uma das creações mais nota 
veis do padre Ignácio, de seu ver-
dadeiro nome Ignace Lagruere 
de Mirefleur, é a do typo do santo 
profissional. 

Por exemplo o typo da rainha-
santa. 

Começa respeitoso: 

das obras públicas, o caso não 
podia exigir a nomeação de uma 
commissão para estudar os servi-
ços e propor a sua remodelação. 

Evidentemente que não. 
O caminho era outro: dum la-

do, um inquérito franco, aberto, 
confessado; doutro, a queixa à 
polícia. 

Procedeu-se doutra fórma, pelo 
que se chama a brandura dos 
nossos costumes. 

Brandura que é, afinal, a im-
moralidade degradante de um re-
gimen que não tem auctoridade 
para tomar contas a ladrões, por-
que os ladrões sam o seu gran-
de apoio. . . 

o 
Julgo confirmada a notícia que 

lhes enviei, em primeira mão, de 
ser provável a nomeação de José 
dAzevedo, actual governador ci-
vil de Lisbôa, para ministro do 
Brasil. 

A confirmação pública appare-
ce já nasgasêtas officiosas com a 
informação de que o general Cu-
nha não regressa ao Rio. 

O que Portugal vai ouvir! 
O que vam dizer os brasileiros, 

que se revoltaram contra a no-
meação de Thomás Ribeiro! 

Que tremendas vergonhas nos 
não vai impôr a politica de com-
padrio! 

© 

O governo jà começou pedindo 
dinheiro emprestado. 

Sàm 8oo contos que reclama 
do Banco de Portugal. 

Parece o começo mas é a con-
tinuação. 

A administração financeira tem 
sido sempre isto: o recurso ao 
crédito. 

, E continuará a ser até que um 
dia rebenterá a bomba. 

A bomba vem a ser a insolvên-
cia. 

F . B. 

Commissário dc Policia 

Atropellam se as opiniões so-
bre o que succederá com aquelle 
logar. Ha quem affirme perem-
ptoriamente que o sr. capitão Le-
mos terá de cedê lo ao sr. dr. 
Pedro Ferrão, mas ha também 
quem garante que o sr. capitão 
Lemos ficará, pelo menos ainda 
durante meses. 

E assim? Não é assim? Não 
podemos sabê-lo. O que sabe-
mos por agora é que o actual 
commissário vai sair em breve 
para a Figueira da Foz e parece 
que em serviço policial. 

c 

Avenida do Caes 
Amanhã devem recomeçar alli 

os trabalhos dos mergulhadores, 
para o seguimento do paredão. 
Nesta epocha não serám mettidas 
mais estacas, e os trabalhos de 
aterro |serám restringidos á con 
tinuação do alteamento do Caes a 
partir da frente da cocheira do 
sr. Soares para cima, e a uma lar-
ga facha para um passeio ao lon-
go da beira do rio. 

Já obteve plena satisfação o 
pedido ha tempo feito pelo sr. 
coronel commandante de infanta-
ria 23, para a cedência do edifí 
cio de SantAnna, a fim de nelle 
serem aquartelladas as compa-
nhias de reservistas que breve 
vêem a receber instrucção naquel-
le regimento. 

Foi uma providência muito sen-
sata do sr. coronel, que assim 
obstou a que no quartel da Gra 
ça se dê uma enorme agglome-
ração de praças, o que não seria 
nada conveniente. 

O governo approvou a delibe-
ração camarária relativa á percen-
tagem sobre as contribuições do 
estado, que votou para o anno de 
1901. 

Concentração Democrática 

Precipita-se vertiginosamente a 
decadência dêste odioso regimen, 
abandonado por toda a gente e 
.apenas servido por serventuários 
ambiciosos e sem carácter—con 
dotieri cobardes e egoisticamente 
commodistas—para quem não 
existem dignidade nem dever cí-
vico. 

A responsabilidade é enorme 
para o pártido republicano. Está 
em jogo a própria existência do 
país, vilipendiado e escarnecido 
pelos abutres da reacção. A po 
dridão social, que lavra hórrida e 
rápida, alastrando como parda-
centa nódoa sobre a constituição 
moral, o modo de-ser intellectual 
do povo português, tem contami-
nado e enfraquecido todo o vigor 
vital do país, ábrindo-lhe a sepul 
tura no seio duma pavorosa anar-
chia mental! Não se respeita o 
sagrado, nem o profano. O mer-
cado escandaloso das consciências 
continúa aberto com grande gáu-
dio dum governo corrupto e cor-
ruptor, e é no próprio instante 
em que uma enorme efabulação 
de luz avermelha os horisontes 
político-sociaes da Europa, com 
a extraordinária victória eleitoral 
da democracia socialista na Bél-
gica e na Itália, que surge em 
Portugal um gabinete abertamente 
reaccionário, com um programma 
francamente despótico e centrali 
zador, que constitue uma auda-
ciosa provocação à opinião liberal 
da Nação. 

Elementos de resistência accu-
mulam-se por toda a parte, onde 
o ódio contra a monarchia, que 
nos opprime e avilta, organiza 
importantes e formidáveis núcleos. 
Estes núcleos, homogéneos e iden-
tificados na aspiração commum de 
Liberdade e bem estar social, en-
contram se acéphalos e é para 
occorrer a êste inconveniente que 
o Directório deve apressar a total 
reorganização das forças republi-
canas, estendendo a todo o país 
a concentração democrática—já 
realizada no Porto e em Lisbôa. 

Coimbra, que é um centro de 
primeira ordem, onde a illustra-
ção creou e desenvolveu uma pleia-
de de nobres e avigorados espí-
ritos, pôde e deve tomar a inicia-
tiva do movimento de concentra-
ção democrática nas províncias do 
centro , p rovando assim mais 
uma vez a sua esclarecida dedi-
cação aos princípios grandiosos e 
sublimes que hám de redimir e 
salvar o país. 

Nêste logar todos os meus col 
legas da Resistência devem ence-
tar uma enérgica campauha em 
prol do desenvolvimento da con-
centração democrática, secundan-
do nêste patriótico sentido os 
meus exforços modestos, mas sin-
ceros, porque se filiam na convi-
cção em que firmemente estou de 
que dêste desenvolvimentoadvêem 
fecundos resultados para a causa 
da República, principalmente nu-
ma épocha em que a monarchia 
nos apresenta o miserável e repu-
gnante espectáculo dum regimen 
moribundo — tentando desacredi-
tar e arrastar o país na podridão 
que a devora. 

O triumpho definitivo da nossa 
causa está muito próximo. Elle 
está sendo provocado pela ceguei-
ra da corôa, o esphacellamedto 
dos partidos constitucionaes, a 
demência da reacção, e sobretudo 
pelo horrível aggravamento da 
crise económica e financeira que 
desde 1890 tem assoberbado o 
país, ínfamemente illudido por 
uma série de nefastos e anti-pa-
trioticos gabinetes. 

O Porto mantem-se firme e in 
fiexivel na sua nobre intransigên-
cia. A reeleição da lista republi-
cana é certa e prenhe de fecun-
dos e incalculáveis resultados. 
Em Lisbôa a concentração demo 
crática propõe candidatos. O mes-

N o m e a ç ã o 

Já está feita a nomeação do sr. 
dr. Souto Rod igues, lente jubi-
lado de mathemática, para o lo-
gar de director do observatório 
da Universidade. S. ex.a que 
actualmente reside na Figueira 
da Foz, voltai á a residir em Coim-
bra, e em casa annexa ao obser-
vatório, a que lhe dá direito aquel-
la directoria. 

«A Rainha Santa Isabel, Es-
«posa de D. Dinis rei de Portu-
«gal é um modellò, a que nada 
«falta, para contentar os desejos 
«mais ardentes, que possa ter de 
«sua perfeição uma Princêsa, sen 
«tada no throno» 

Mas, accrescenta desdenhoso 

«um académico pôde ainda em-
«belezar o retrato duma rainha 

«perfeita, reunindo tudo o que 
«encontrar de mais belio nas Rai-
«nhas mais illustres pela sua san-
«tidade.» 

• E dá a fórmula: 
Tomem-se as três rainhas san-

tas Clotilde, Blatilde e Joanna... 
podem-se lhes reunir Ingonde e 
Bertha,juntem quatro princêsas de 
diversos países, Therêsa de Leão, 
Margarida da Escócia, Christina 
da Suécia e Theodolinda Lom 
barda. A'o fim accrescente se Santa 
Pulqueria, Mathilde e Conegond. 

Assim teremos, termina trium-
phante o Miraflôr, a princêsa 
perfeita que deve servir d'exem-
plo ás rainhas futuras. 

Simples e claro como uma re-
ceita de cozinha. 

A Academia lithúrgica parece 
não ter gostado da ideia. 

A Academia mandou imprimir 
a Dissertation lustorique na colle-
cção dos seus trabalhos; a semen-
te estava lançada à terra, mas o 
Jornal da Virtude não se publi-
cou. 

Ha ideias que levam tempo a 
germinar. 

Só nêste fim de século podiam 
apparecer as Suavidades. 

T^C. 

Fôram depositadas no museu 
d'antiguidades as bases e fustes 
das columnas que pertenceram ao 
pórtico principal da Sé Velha, e 
que não poderam ser conserva-
dos pelo estado de ruína adean-
tada em que se achavam. 

No museu d'antiguidades pôde 
hoje ver-se com quanto saber e in-
telligéncia foi restaurado o pór-
tico e as dificuldades que offere-
cia a resolução daquélle problema 
artístico. 

• 

Esteve nesta cidade a ex.IDa sr.a 

D. Henriqueta Vieira, esposa do 
malogrado professor de desenho 
da Universidade. 

Veio tratar da erecção dum mo-
numento funerário à memória do 
illustre pintor, tam conhecido pe-
los seus bellos quadros de flo-
res, como pelas qualidades do 
seu carácter ho.irado, pelo seu 
humor alegre e bom. 

• 

Pelo paquete Funchal seguiram 
já em moeda de nikel, para o 
districto da Horta, 15:ooo$ooo, 
para o de P o n t a Delgada, 
20:00055000 e para o de Angra 
do Heroísmo, i5:ooo$>ooo. 

Artilharia 
Entrou esta manhã em Coim-

bra o i.° batalhão de artilheria 4, 
de Penafiel. Vem de passagem 
em direcção a Vendas Novas para 
exercício de fogo. 

Pára nesta cidade para descan-
ço, que terá também em Alcoba-
ça e Coruche, devendo estar em 
Vendas Novas no dia 1 d'agosto. 

O sr. Victorio Freitas, com-
mandante do 23, e o sr. major 
Cavaco, fôram esperá-lo fóra da 
cidade, acompanhando-o até ao 
convento de SantAnna onde fi-
cou, aquartelado. 

E commandado pelo sr.. capi-
tão Castanheira. 

E' no dia 28 do corrente mês 
de julho que se ha de realizar a 
visita que o sr. reitor da Univer-
sidade costuma fazer ás depen-
d ê n c i a s dêste estabelecimento 
scientífico, antes de terminarem 
os actos. 

Essa visita é, como se sabe, 
destinada a ouvir as reclamações 
dos directores dos diversos gabi-
netes que, por essa occasião, in-
formam o sr. reitor dos progres-
sos realizados, e das reformas ou 
trabalhos que é necessário levar 
a effeito. 
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A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

serie-

Já que aquêlles que vêem, ou-
vem, lêem, sabem e, tendo obri-
gação de tomar contas, nem se 
mexem, nem se importam.. . até 
aos cegos e surdos vou metter 
pelos oíhos e ouvidos dentro: co-
mo de maneira mais atroz as 
Terras denominadas « R i b e i -
r a - P o i x e » , sendo do Estado, 
fôram violentamente esbulhadas 
aos pobres pretos Angolares; da 
mais atroz maneira, repito, as Ter-
i as de « D i o g - o - Y a z ; » e a 
« P r a i n h a » , sendo da Santa 
Gasa de Mizericórdia de S. Tho-
mé e sabe Deus de quem mais... 
fôram palmadas a uns pobríssi-
mos negros, escravos e libertos, 
a quem como no artigo antece-
dente ficou demonstrado, em paga 
de as terem cultivado e prospe-
rado, haviam sido dadas por pen 
samento, palavras e obras. 

Ficará assim bem accentuada e 
provada a affirmação da epigra 
phe de que : o ínclito conde de 
Valle-Flôr, só pela farronca de 
chamar suas a q u e l l a s , tem 
gasto algo destas quede igual 
origem lhe advieram. 

— Hánvde vêr e ouvir, mesmo 
que não queiram. 

O primeiro registo das Terras 
de « D i o g o - V a z » é o que 
consta de íl. 18 do liv. ® n.° 8, 
da conservatória desta comarca 
feito em 26 de março de 1876. 
E' do theor seguinte: 

« — N.° 0 ( 5 1 —Prédio rús-
tico denominado roça «Diogo-
Va%», situado na freguesia das 
Neves. Confronta pelo W com 
praia do mar;peloiícom os mon-
tes do Pico de S. Thomé (!!!.) 
Donos anteriores Manuel José 
da Costa Pedreira em sua vida 
solteiro, proprietário etc. e a 
Santa Casa de Mizericórdia, 
que o possuíam, o primeiro por 
título de compra e a segunda 
de posse. Valôr venal réis 
3o$ooo$ooo.. .» 

Não estám mencionadas as ou-
tras duas confrontações, nem os 
rumos, nem a areal . . . O registo 
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Um casamento de confiança 
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Clara acabava de dar o bilhete 
a Martine. Leu-o. Percorrendo 
aquellas linhas febrilmente escri 
ptas, pareceu-lhe que a cabeça, 
sobre tudo a testa, estava aper-
tada por um círculo de aço. Os 
olhos ficaram sêccos; mas a febre 
incendiou de repente as suas fei-
ções que a dor e o terror, ha 
muito, tinham empallidecido. 

— Que carta é essa? pergun 
tou Keetjen. 

— Serge dizxque não pôde vir 
ter comnosco, que fica na pesa-
gem. 

— Irmãsinha, disse a menina, 
em voz baixa, enquanto os seus 
olhos seguiam Avit que tomava 
o seu logar na pista, não ha pe-
rigo para os corredores? 

— Por quem tens tu medo? 
-—Se acontecesse alguma^ des-

graça a Avit d'Echevanne? 
— Não tenhas medo, é muito 

bom cavalleiro para isso. . . 
Havia sarcasmo nas suas pa-

lavras. 
A bandeira do starter abaixou-

se. O s nove cavallos abalaram, 

é feito em face duma escriptura 
pública, datada de 24 do dito mês 
de março de 1876, pela qual Ruy 
Mattoso da Câmara, sem doeu 
mento ou prova alguma de domí 
nio ou posse, hypotheca êsse pré-
dio rústico d e n o m i n a d o roça 
« D i o g o - Y a z » ao Banco Na-
cional Ultramarino à segurança da 
quantia de 20:000^000 réis que a 
nacionalíssima agência nesta ilha 
dêsse nacional Banco lhe empres-
ta, sob a condição de o devedor 
o comprar, quando lhe aprou-
ver,— como de facto o compra, 
anno e meio depois,—em 6 de 
setembro de 1877 — mas a um só 
dos anteriores donos, José da Cos-
ta Pedreira por 10:000^000 réis; 
e em 20 de dezembro dêste últi 
mo anno é que inscreve o seu do-
mínio nêlle, sem alterar o número 
nem a prestidigiscripção do re-
gisto citado. Na columna respe-
ctiva do registo se acha annulla 
da a hypotheca, pelo integral pa-
gamento da dívida. E nada mais 
consta dêsse registo, até esta data. 

De maneira que o prédio rús 
tico denominado roça » D i o g o -
V a z » , descripto e registado na 
conservatória sob o n.° (5C51, 
tem até hoje o seu domínio inscri-
pto em favôr de Ruy Mottoso da 
Câmara e está completamente li-
vre d'ónus. 

E a roça « P r a i n h a » está, 
pela primeira vez, descripta e re-
gistada na mesma conservatória 
a fl. 5oi v. do liv. CB. n.° i5 em u 
de março de 1882, sob o: 

« — N . ° l i » 3 — P r é d i o rús-
tico roça denominada « P r a i -
n h a . Confronta pelo W com 
a ribeira Maria Luísa, pelo L 
com o Ocá grande das Terras 
do Cadão; os fundos correm 
até o Pico de S. Thomé. Tem 
de frente 1.370 metros seguin-
do as voltas da praia. Valôr 
venal 5:ooo$ooo réis. . .» 

Este registo é feito em face de 
uma escriptura de confissão de 
dívida e hypotheca, celebrada em 
17 de maio de 1881, nas notas do 
tabellião Estanislau Augusta Pin-
to, confissão e hypotheca que o 
mencionado Ruy Mathosa da Câ-
mara, sem o prédio ser dêlle, 
como logo se verá, faz à firma 
commercial desta praça = Silvei-
ra & Santos = à garantia e se-
gurança de 25:ooo$ooo réis — E, 

estendendo o pescoço, tomando a 
frente Pacific seguido de perto por 
Emeraude e Clin-Foc, Triboulet 
no fim, a duas cabeças de Bruyére. 
Transposeram a sebe de giestas, 
uns saltando por cima, outros de 
lado. Ficaram na mesma ordem 
durante algum tempo, depois 
Emeraude deu em falso e o 
Jocquey caiu. Dois hollandêses 
caíram, e Triboulet sem se adean-
tar ficou terceiro. 

Pacific continuava na frente. 
Clin-Foc segundo. Depois do fos-
so, ficou a mesma ordem; um 
irlandês não quis saltar; Coura-
geux então caiu com o Jocquey; o 
terceiro hollandês vinha longe. A 
lucta tornava-se mais viva e todo 
o interesse de corrida se concen-
trava em Paci/ic, Clin-Foc e o 
cavallo de Serge. 

Na segunda volta, ao passar 
em frente das tribunas, Avit viu 
Martine, que com o corpo incli-
nado para deante, a mão crispada 
na pelle do regalo, os lábios en 
treabertos, olhava para elle com 
os olhos cheios de febre. 

— Ah! disse elle, enquanto Tri-
boulet o levava para além das 
tribunas, ama-me, ama-me. . . 

Perdido no meio da multidão, 
os olhos presos nos de sua mu-
lheres lábios pállidose trémulos, 
Serge vira tudo. 

Todavia Triboulet não tinha 
empregado todo o seu esforço. 
Avit animou o com a voz, mas 
sem empregar espora nem chicote. 
O nobre animal fez um esforço 

para nada faltar à perfeição dêste 
registo, o aprezentante é um dou 
tor de Capelio que, como procu-
rador da firma credora, presta 
uma declaração supplementar, por 
elle escripta e assignada, que na-
da suppre, porque nada diz. . . 

Decorridos 6 annos e 3 mêses 
sobre a confissão e hypotheca; e 
5 annos e meio sobre o registo, 
— em 23 de agosto de 1887 — é 
que Ruy Mattoso da Câmara in-
screve o seu domínio naquêlle 
prédio, o mesmo n.° 1183 e 
no mesmo liv. e f i . ! ! . . . E com 
que auctoridade, Santo Deus!? 

—Duma escriptura lavrada pelo 
mesmo tabellião Estanislau Au-
gusto Pinto, a fl. 48 e 49 do liv. 
3i das suas notas, em 10 de 
agosto de 1887! — Hám de roê-la 
e conserva la!... 

Por êste instrumento, o Rdm." 
sr. dr. António Augusto Maria de 
Vasconcélloz, vigário pro capitu-
lar nesta diocese, onthorgando em 
nome da commissão administrati-
va da Santa Casa de Mizericór-
dia de S. Thomé —sem ter, nem 
exhibir, nem o tabellião lho exi 
gir,^ procuração cópia de delibe-
ração ou auctorisação de espécie 
alguma para isso! — vende a Ruy 
Mathoso da Câmara, pelo preço 
de 4:260^020 réis, o: 

«Prédio rústico descripto na 
conservatória dêste concelho (!) 
sob o n.° 1 1 8 8 , de que a 
Santa Casa de Mizericórdia des 
ta. cidade é dona e possuido-
ra (!?), situado como é na fre 
guesía das Neves, denominado 
«roça Prainha», confrontado 
pelo Nasc. com o prédio des-
cripto na conservatória sob o 
n.° 1161; e pertencente a Fran 
cisco Chamiço e outros; pelo 
P com a água c,mambó\ pelo S 
com as montanhas adjacentes 
ao Pico de S. Thomé; e pelo 
N com o m a r . . . O referido 
prédio está livre e desembara-
çado de hypothecas (?!?!), pe-
nhoras, arrestos, ónus reaes ou 
outro qualquerencargo que con-
stitua crédito previlegiado"...» 

Em resumo e sem risco de des-
mentido:—Ruy Mattoso da Cá 
mará, à data do seu fallecimento 
— 24 de agosto de 1888 — tinha 
o seu domínio inscripto na con-
servatória da comarca em prédios 
rústicos situados nesta ilha, uni-

e passando Clin-Foc foi collocar-
se no segundo logar perto de 
Pacific. 

Desde então a corrida tran-
sformou se num match entre elles 
dois. O grande favorito era chico 
teado, a espuma corna-lhe da 
bôcca, o sangue escorria-Ihe pelos 
flancos cobertos de espuma e cor-
tados pela espora. 

Avit, de pé sobre os estribos, 
levantou o braço e o chicote des-
ceu, estalando, sobre Triboulet. 
O cavallo estendeu a cabeça e 
collocou se à frente. 

De repente Avit oscillou. Viu-se 
aos saltos para a direita e para a 
esquerda, lançado sobre o pes-
coço, agarrar-se ás crinas. De 
repente assentou-se no selim. Uma 
nova chicotada caiu sobre Tri-
boulet que deu um sal to . . . En 
tão Avit, dando uma volta, gritou 
e caiu sobre o chão. . . morden-
do a areia . . . deitando sangue 
pela bôcca. 

Triboulet ganhava por uma 
cabeca. 

* 

"VII 

A pista encheu-se de gente num 
momento. Muitas mulheres ti-
nham desmaiado nas tribunas. 
Keetjen sentira-se fraco, e Marti-

r e , meia morta, soccorria a. Tar-
sul atravessava as fileiras compa-
ctas de hollandêses sobre cujo 
rosto plácido se lia o espanto e a 
piedade, para ir prestar soccorros 
ao seu amigo. 

camente nos descriptos e regista-
dos aí sob os n.os < 5 6 1 e 1 1 8 3 , 
roças D i o g o - Y a z e P r a i -
n h a ; 

O primeiro, pertencente à Santa 
Casa de Mizericórdia e a Manuel 
da Costa Pedreira; antes de o 
comprar ou havido por qualquer 
outra fórma, hypothecado 00 Ban-
co Nacional Ultramarino, à ga-
rantia de 2o:ooo3f>ooo réis, e de-
passado mais de um anno, com-
prado a um só dos donos por 
io:ooo$eoo réis. —Limpo e as-
seiado!. . 

E o segundo, também perten-
cente à mesma Santa Gaza; tam 
bem antes de comprado, hypo-
thecado a Silveira & Santos, à 
segurança de 25:ooo$ooo réis; e 
só 5 ánnos depois, comprado, 
—não áquella Santa Caza, mas 
a qualquer que o vendeu, em 
nome delia por 3:2ÒO$O2O réis! 
—Ainda mais limpo e mais as-
siado!!... 

(Cominúa.) 

S. Thomé, 3 de junho de 1900. 

L I G Ó R I O N I C O L A U C A B R A L . 

Nomeação 

No Diário de hontem vinha 
publicado a nomeação do sr. dr. 
Danton de Carvalho para o logar 
de secretário do lyceu desta cidade. 

Diz-se, entretanto, não sabemos 
com que fundamento, que s. ex.a 

está disposto a não acceitar. 

Foram levantados na estação 
dois urinoes de ferro que a câma-
ra municipal mandou vir de Lis-
bôa e que vám ser collocados um 
ao Caes e outro na Praça do Com-
mércio. Dizem-nos que sám o 
que ha de melhor no género, ten-
do cada um 5 logares. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das n 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e rfias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° tí. 

Um médico de Leuwarden—de 
serviço nas corridas, prestava os 
primeiros serviços a Avit d'Eche-
vanne. Este não dava signaes de 
vida. A sua jaqueta azul fôra 
cortada à pressa para facilitar a 
respiração. Os olhos conserva-
vam-se fechados e da bôcca en-
treaberta caíam e escorriam pela 
barba, pelo collo e pelo peito nu, 
algumas gottas de sangue. 

O s cabellos em desordem, Col-
lados ás fontes, estavam cheios 
de lama e areia. 

A alguns passos de distância, 
Triboulet, com a cabeça esten-
dida, olhava para êste espectáculo 
com um olhar intelligente e at-
tento, como se tentasse compre-
hender, enquanto alguns moços 
de cavalariça limpavam o suor 
que lhe corria ao longo dos flan-
cos. Tarsul comtemplou friamente 
o corpo de Avit e, dirigindo se 
ao médico: 

— Sr. Van der Hojen, morreu ? 
— Não, senhor Tarsul, mas 

nem por isso vale grande coi-
sa . 

— Sr. Van der Hojen, foi um 
accidente triste. 

— Muito triste, sr. Tarsul, mui-
to triste. 

Serge mandou approximar a 
carruagem.» Transportaram para 
ella Avit cuja syneope continua-
va . 

O médico subiu para o pé dêlle, 
e Tarsul preparava-se para o imi-
tar quando sentiu que o agarra-
vam pelo braço. Viu Martine. 

Se não fôsse já bem conhecido 
o carácter obsequiador e por to-
dos os princípios sympáthico e 
respeitável do talentoso artista sr. 
João Augusto Machado, teríamos 
agora opportunidade de o paten-
tear, attendendo aos serviços va- , 
liosos que nos prestou para reali-
zarmos o emprehendimento da 
construcção do pavilhão que se 
ostentava na Praça 8 de Maio, por 
occasião dos festejos da Rainha 
Santa Isabel. 

Tendo de interromper, com bas-
tante prejuízo, as suas obras para 
attender, desinteressadamente, ao 
pedido que lhe fizemos do projecto 
e direcção da montagem do mes-
mo pavilhão, é para nós crédor 
do mais vehemente reconheci-
mento, que será indelevel no nosso 
espírito. 

A sua boa vontade chegou a 
ultrapassar os nossos desejos. Por 
isso patenteámos por êste meio 
perante o público a gratidão de 
que estamos possuídos para com 
êsse honrado cavalheiro, pedindo-
lhe desculpa se assim offendemos 
a sua modéstia. 

Coimbra, julho de 900. 

Manuel de Paiva 
Joaquim SMaria {Mesquita 
José Maria da Encarnação 
José Pereira da SMotta. 

PUBLICAÇÕES 
accidente — Revista illustrada 

de Portugal e estranjeiro. 

Recebemos o n.° 775 desta pri-
morosa revista illustrada, a mais 
antiga das que se publicam em 
Portugal e que apresenta nês-
te número as seguintes gravuras: 
Novidades, quadros; o novo mi-
nistério, retratos dos actuaes mi-
nistros; retrato do fallecido profes-
sor Simões Raposo; Aconteci-
mentos da China, uma vista de 
Pechin; uma illustracão ao ro-
mance O Rei das Serres. 

A parte litterária, de alta valia, 
compõe se dos seguintes artigos: 
Chrónica Occidental, por D. João 
da Câmara; Cartas da Exposição, 
por M. G ; O novo ministério, 
por R.; Necrologia: José António 
Simões Raposo, por C. A.; As 
corporações operárias em Por-
tugal, por Esteves Pereira; As 
nossas gravuras; Sciéncia Moder-
na, por António A. de O. Macha-
do; O rei das Serras, románce 
por Edmond About; Publicacões, 
etc. 

Sociedade União Artística 
Conimbricense 

Previnem-se os sócios desta 
associação que, desde o dia 21 a 
28 deste mês, na sua séde rua de 
Borges Carneiro estám patentes 
as contas do i.° semestre, poden-
do ser verificadas todos os dias 
das 8 ás 9 da .noite. 

Coimbra 20 de julho de 1900. 

O secretario, 

Alberto Vianna. 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
Por ordem de sr. presidente 

da assembleia geral sam convida-
dos todos os sócios a examinarem 
as contas da gerência de 1899 
que se acham patentes durante 
i5 dias das 8 ás 10 horas da noite 
na sala da mesma associação. 

Coimbra, 20 de julho dé 1900. 
O 2.0 secretario da mêsa 

João Correia ^Marques. 
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HÊSISÍENOIA—í)omingo, 22 de julho de 1900 

O F F I C I N A T Y P O G R Ã P H I C Ã 
Proprietário—(Manuel dos (Reis §omes 

B u a d o s G í - a t o s , 1 4 e I O 

C O I M B R A 
Impressões de l ivros, fo lhetos , d iplomas, mappas , facturas, 

memoranduns , rec ibos , circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O i 
CO qp S-l ® 
ca —» 

J 3 
C O 

s e» 
C3 
cd 

C3 «3 t J 

(O único nacional) 

Economia garantida 50 0 i0 
Bzcos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 

n.° 2 a 450 réis 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
41000 réis 
preço antigo 

réis 

B 
cr» 
QD 

Cfo, 1-3 p= r—̂  s . f—£ p~ 
p= 
ta o 
tya 

preço antigo 
500 réis 

ff ff 

(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais baríio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

I R - F e t e i r a B o r g è s , 3 0 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Danie l Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.m03 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Cârrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d © p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Consultório dentário 
Rua Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G l - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

< x > o o o o o o o o o o 
Salon de la Mode, Coimbra 

Osmais b o n i t o s 

vestidos e confecções 

O O O O O O O O O O O O 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolid.es 
d alcatrão, compostos, ( í i . e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja eíficácia tem sido sempre com 
provada, durante-nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

T>r. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, d/. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferraç, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 
Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Venda de grande propriedade 
sita no Âvenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casas de ha-
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.m0 sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

bá®><á PW1 
Grande novidade litterária 

Sá d '£ . lbergar ia 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de crítica política, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

. T o r n a i d e I V o t i c i a s 

Edição popular em volumes 
mensaes a 

200 réis cada volume 

O i.° volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

Os pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

Kl j sio KcvcS A C.a 

g6, Rua do Almada—Porto 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
B o n M a r c h é 

Fábrica de gelo e gazosas 
DE 

«J. It. Donato 
63, Praça do Commércio, 63 

C o i m b r a 

Endereço telegráphico 
Gelo — Coimbra 

Estám completas as installações 
desta fábrica. 

Satisfaz-se qualquer pedido com 
a máxima brevidade. 

A água empregada é filtrada 
pelo systema Chamberland—Pas-
teur. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco 

OTULOS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes/r. dos Gatos, Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

COIMBRA 

Cal hvHraillica" Grande depósito da Companhia Cabo Mon-
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: d a f a s a R a m ° s & S i , v a . d e 

miuuuu v W|««.iuu.. Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, • óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. T i n t a s n a r a D i n t u r a s ' A l v a i a d e s > ó l e o s> água ráz, crés, gesso 

r r 1 v u l u g ' vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

C i m e n t o s - e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

Qil/PrSnÇ' ^ a n dejas , oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moer car 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r e n a n p n s - ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes i i c y a y c i l o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

r u t i l a r i a - tkmlatia nacional e extranjeira dos melhores au-
uu t i i a i l c i . c t o r e s . Especialidade em cutilana Rodgers. 
F a m i p i r n s - Crystófle, metal 'branco, cabo d'ébano e marfim, 

aijuGllUo. c o m p i e t o sortido em laqueiros e outros artigos de 
Guimarães. • 

Louças inglesas, de f e r r o : l s ^ a d a e e s t a n h a d a c o m 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

Economia de 50 OjO no consumo do gaz 
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que c u s t a v a m 
6 $ 0 0 0 réis 

q u e c u s t a v a m 

Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 6 $ 0 0 0 réis 

Bicos n.° a 500 réis 
Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 
Cuidado com as contrafacções 
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E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

Y E N D A D E C l S Â S 
R U A F E R R E I R A B O R G E S 

N o dia 29 do corrente mês de julho, pelas 11 horas da 
manhã, á porta d o tribunal judicial desta c idade, irá á praça 
pela quantia de 5 . 4 9 5 . 6 6 0 reis, u m a morada de casas na rua 
de Ferreira Borges n.os 1 3 5 - 1 3 7 e 13g que se c o m p õ e de bôas 
lojas, c o m muito fundo, 5 e spaçosos andares, c o m grandes 
d iv i sões todas c o m muita luz, páteo, casas para arrecada-
ção, etc. 

T ê m entrada independente da loja, gaz e agua e é de sóli-
da construcção. Para vêr — Antonio Ferreira Pereira, na lo-
ja da mesma. 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisÕes, quin-
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
l(Wtte Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° 15—Coimbra. 

CASA TBIJIL 
Largo de S. João, n." 6 

COIMBRA 
Nesta casa ha para vender dois 

christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

' Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno- 2-31400 
réis; semestre, 1 $200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
RESISTENCIA 

rtk^-^Saffá^ PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o"%-

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 

íemMsfês^omaffô? 'honrada ' 3 Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, l i e 16 

Movimento republicano 
Felizmente que o part ido 

republicano português se en-
contra numa phase de activi-
dade política que ha de ficar 
memorável, como assignalan-
do uma das épochas mais fer-
vorosas da sua vida de pro-
paganda e de lucta. 

Coube ao Porto a honra da 
iniciativa desta nova phase, 
em que a imprensa republica-
na portuense, salientando-se 
nobremente o nosso prezado 
collega do Norte, exerceu uma 
acção tam profícua como bri-
lhante. A concentração demo-
crática portuense, que levou à 
câmara três deputados repu-
blicanos, affirmou- se como um 
valioso tr iumpho, dêstes que 
ham de ficar inolvidáveis na 
história do nosso partido. E 
d'aí desenvolveu-se êsse movi-
mento de trabalho incessante 
que pelo país se nota, e que 
é de esperar se traduza nas 
próximas eleições numa lucta 
eleitoral que enthusiasmará os 
espíritos crentes numa futura 
remodelação do estado das 
coisas públicas, por um novo 
regimen de moralidade e de 
honra 

Vai-se desenhando já êsse 
movimento, e urge que todos 
os republicanos se compene-
trem da gravidade momentosa 
e inadiavel das circunstâncias 
do país. 

Porque a verdade incontes-
tável, revelada pelos factos de 
ha tantos annos repetidos sys-
tematicamente, é que de cada 
vez a administração politica da 
nação se vai a fundando mais 
num sorvedouro insondável de 
immoralidades i m p u n e s , ao 
mesmo tempo que todos os 
actos do governo sam submet-
tidos a interesses pessoaes de 
partido, antes que ás conve-
niências nackmaes. E assim é 
que ainda na pouco foi en-
gendrada essa commissão da 
exposição de Paris, destinada, 
sob a capa de apresentação de 
exemplares da nossa agricul-
tura e da nossa indústria, à 
distribuição de largas remune-
rações a pessoas gratas, como 
as do sempre célebre Ressano 
Garcia, visconde de Faria e fa-
mília e tutti quanti, que à custa 
do pais se encontram na gros-
sa pândega do grande certa-
men internacional. Mercê ain-
da de quaesquer circunstâncias 
ainda não bem esclarecidas, 
ha bem p o u c o t e m p o submet-
temos, na. conferência de-Bru-
xèllas sòbre ó's espirituósòs u a 

Africa, aos interesses dos bel-
gas os interesses mais impor-
tantes das nossas colónias oc-
cidentaes d'Africa, relativas à 
exploração da i n d ú s t r i a da 
aguardente. Por êste governo 
foi nomeado para governar 
um districto africano um aju-
dante da Procuradoria Regia, 
e ninguém dirá que para tal 
logar não estivesse natural-
mente indicado u m homem 
que só conhece a Africa por 
ouvir dizer. E ao que consta, 
para outras commissões idên-
ticas vam ser nomeados nada 
menos que os srs. conde de 
Paçô Vieira, juiz de direito, e 
José Arroyo, professor da aca-
demia do Porto, que, está bem 
de ver, sobre assumptos afri-
canos téem a especialidade dos 
seus estudos. 

Isto só para succinta indi-
cação e exemplificação do cri-
tério seguido para actos de 
administração, ao mesmo tem-
po que se consente o estado 
extranho e singular da nossa 
representação no Brasil, a que 
tantos interesses nos ligam, e 
que tanto tem concitado con-
tra nós, e com justiça, à má 
vontade do governo brasileiro. 

Ha dezenas de annos que o 
part ido republicano vem cla-
mando e demons t randoao país 
a anarchia em que tudo se en-
contra sob o ponto de vista da 
administração n a c i o n a l . E ' 
tempo já de se operar de mo-
do que se venha a pôr de vez 
côbro à série ininterrupta de 
factos escandalosos que nos vi-
lipendiam e u l t r a j a m . . . 

Troca de terrenos 

Foi denegada auctorização su-
perior à projectada troca de ter-
renos no bairro de Sant'Anna, 
entre a Camara Municipal e Ma-
nuel António Cabo. 

Informam-nos de que a pámara 
resolvera pedir auctorização para 
essa troca em virtude do sr. Ca-
bo, que adquiriu ha pouco tempo 
um terreno junto do Penedo da 
Saudade, a norte e sobranceiro ao 
passeio, projectar a construcção 
duma casa nêsse terreno, com o 
que ficará muito prejudicado um 
dos mais agradaveis passeios de 
Coimbra. 

Não sabemos em que motivo 
se baseou o governo para recusar 
a auctorização e abstemo-nos por 
isso de quaesquer críticas nêste 
momento. Não podemos, porém, 
deixar de protestar desde já con-
tra a construcção projectada. Se 
a câmara não obteve auctorização 
para a troca, peça a expropriação 
por utilidade pública. Essa não 
a deve recusar o governo ou os 
seus mandões cá da teria, sob pena 
de se queimarem no próprio fogo 
que estám atiçando. 

O rei à pesca 

A imprensa palaciana grita em 
côro que o sr. D. Carlos anda pe-
las costas do Algarve fazendo ex-
plorações oceanográphicas. 

Entretanto que os seus minis-
tros vam explorando a magra bol-
sa do contribuinte, para sustenta-
ção da munificência régia, das 
viajatas da real família e da ambi-
ção de tantíssimos figurões que 
passam a vida a acolitar essas pri-
veligiadas creaturas nos seus inu-
meráveis devaneios e divertimen-
tos. 

Mas não se perderá tudo. Tal 
vez . . . el rei ponha pé em terra, 
ao depois, trazendo uma enorme 
carga de apontamentos que ser-
virám de maravilhoso auxílio ao 
levantamento e créditos da vasta 
sciéncia oceanográphica. 

Vai ser uma riquêsa dessa coi-
sa, em que ainda ninguém metteu 
o dente a valer como sua majes-
tade. 

E senão é reparar nos resultados 
das suas passadas e brilhantes ex-
plorações pelas costas. . . 

Notariado 

Uma commissão de escrivães 
de direito entregou aos. srs. jqaL 
nistro da justiça e jsresidente dS* 
conselho uma representação para 
que os escrivães de direito que ã 
data da reforma do tabellionato 
exerciam as funcções de tabel 
liães, continuem a exercê-las e que 
não tenham, satisfeito que seja 
êsse pedido, de prestar caução. 

O sr. Campos Henriques e 
Hintze Ribeiro acolheram muito 
amavelmente a commissão, nem 
outra coisa era de esperar da re-
quintada delicadeza de ss. excel-
léncias, e prometteram a prom-
pta reintegraçãodos escrivães nas 
funcções do tabellionato. 

Consta nos que esta promessa 
não foi só uma prova de delica-
deza e que a veremos decretada 
dentro de pouco tempo. Com o 
que os notários nem para pão e 
laranja ficarám tendo. 

Consta que vam ser nomeados 
governadores—da índia osr. con 
de de Paçô Vieira e de Moçambi 
que o sr. conselheiro José Arroyo. 

Tanto êstes cavalheiros como 
o sr. Moncada, nomeado gover-
nador de Angola, conhecem admi-
ravelmente as nossas províncias 
ultramarinas, não nos restando 
por isso a mínima dúvida de que 
as aguarda uma épocha de ver-
dadeira prosperidade. Com o que 
muito terá a lucrar a Inglaterra e 
outros países que só esperam o 
momento opportuno de lançar mão 
das nossas possessões. 

Mas quando acabará esta bam-
bochata! 

Goyernador substituto 
Vai ser nomeado governador 

civil subst tuto dêste districto o 
sr. dr. Anthero d'Almeida Araujo 
Pinto, que já em trasactas situações 
regeneradoras tem estado com 
idêntico encargo e o tem exerci-
do. sem facciosismos condemna-
veis. 

Concentração Democrática 

i i 
A' imitação de tantos outros 

pontos importantes do país, tam 
bem Coimbra deve apresentar 
candidatos da concentração demo 
crática, advindo lhe disto innega-
vel importância pela sua iniciativa 
e actividade no fecundo movi-
mento republicano e socialista que 
promette abrir numa nova era de 
liberdade e de progresso nos ho-
risontes políticos de Portugal re-
juvesnecido pelos partidos avan-
çados na grandiosa e sublime 
lucta em prol da República. 

O momento é decisivo!. . . 
Perdê-lo, seria commetter um cri-
me de lesa-nacionalidade. E' pre-
ciso que dos arraiaes democráti-
cos— o grande e invencível exér-
cito do Povo — parta o signal da 
lucta; lucta que deve ser patrio-
ticamente coadjuvada por todos 
quantos prezam a dignidade e a 
independência da Nação Portu-
guêsa, e que só pôde produzir 
como exclusivo e supremo fim a 
rehabilitação da nossa Pátria—tam 
ignobilrriente vilipendiada por ês-
te nefasto constitucionalismo—por 
esta monarchia que de ha muito 
cessou de existir moralmente no 
conceito dos patriotas. 

O Directório trabalha com afin-
co e bôa vontade em levar por 
deante o movimento da concen-
t r a ç ã o — tam auspiciosamente 
inaugurado no Porto. Para êsse 
resultado approxima-se sensivel-
mente de todos os elementos so-
cialistas da capital, dos quaes 
um dos mais fortemente e homo 
geneamente organizados—o do sr. 
Ernesto da Silva—acaba de sanc-
cionar a evolução política de ha 
muito seguida pelo distincto es-
criptor e profundo pensador no 
campo prático e fecundo do so-
cialismo marchista—republicano, 
trilhando por esta fórma a lumi-
nosa senda aberta com o sugges-
tivo exemplo de Augusto Bebei, 
Singer, Wooimar, Liebkuecht e 
Austaerdaat, na p e n s a d o r a e 
illustrada Allemanha, que assim 
iniciou um formidável movimento 
de protesto contra o militarismo 
cezarista, que já hoje preoccupa 
seriamente todas as classes con 
servadoras e até mesmo o próprio 
imperador! 

Ernesto da Silva é pelo seu 
talento, firmeza de carácter, aus-
teridade moral e profundeza de 
convicções, um dos vultos mais 
em evidência do socialismo por-
tuguês. Collaborador assíduo d'A 
Pátria, fez do sympáthico e il 
lustrado orgão lisbonense uma 
tribuna de reivindicação dos mais 
bellos e puros princípios da de-
mocracia—social e uma formidá-
vel e invencível arma de combate 
contra a corrupção da monarchia; 
contra a reacção político-clerical; 
contra a decadência dos costu-
mes; contra a predomínio do 
capitalismo, enfim! 

Os exforços empregados pelos 
srs. Marianno de Carvalho, Emy-
gdio Navarro, João Franco e 
muitos outros méritos sustentá-
culos das actuaes instituições para 
dividir e desorganizar as forças 
socialistas em proveito do actual 

. regimen,mallograram-se por com 

pleto desde que a. sympáthica. e 
sublime iniciativa dum advogado 
de talento e republicano convicto 
— sr. dr. João de Meneses — ini-
ciou no Porto a colligação de to-
das as forças revolucionárias con-
tra a monarchia. 

Perdido o Porto e mallogra-
das todas as esperanças de o 
transformarem num burgo podre 
dos Braganças, a reacção, ranco-
rosa e mesquinha—como em toda 
a parte—concentrou todos os seus 
exforços e toda a sua resistência 
em Lisbôa, comprehendendo nês-
te ponto maravilhosamente a si-
tuação, visto que, com a perda 
da capital, póde-se considerar co-
mo infallivelmente certa a rúina 
material da monarchia e a sua 
prevista e fatal queda dentro dum 
p r a s o de tempo relativamente 
curto, e que a dissolução do par-
tido progressista vai abreviar, por-
que dêste facto resulta como ló-
gica consequénciainnúmerasadhe-
sões ao partido republicano. 

O momento é precioso e único. 
Urge aproveitá-lo desde já para 
glória da Pátria e da Repúbíica! 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Conselheiro- %rjõna de Freitas 
Succumbiu em Lisbôa êste'co-

nhecido homem de estado, que fez 
parte de differentes ministérios. 
Deve ter sido sepultado hoje, pres-
tando lhe as devidas honras a di-
visão militar daquella cidade. 

Desempenhava vários e rendo-
sos logares, à volta dos quaes an-
da jà uma chusma de pretenden-
tes. 

N o t a r i a d o 

No último conselho da facul-
dade de direito foi apppvado o 
plano da creação dum curso de 
notariado junto dessa faculdade, 
de que havia sido incumbida uma 
commissão composta dos srs. drs. 
Assis Teixeira, Guilherme Mo-
reira e Marnoco e Sousa. O res-
pectivo relatório, superiormente 
elaborado pelo sr. Marnoco e 
Sousa, já deu entrada na Impren-
sa da Universidade, e consta-nos 
que dentro em pouco tempo verá 
a luz da publicidade. Logo que 
isto se dê, a elle nos referiremos 
mais de espaço. Por'ora limitar-
nos-hemos a declarar que a inicia-
tiva da faculdade de direito é di-
gna dos nossos applausos. 

Phenomeno extraordinário 
Verificou-se um phenomeno 

extaordinário na costa septentrio-
nal da ilha de Texel, Hollanda. 

O calôr era tropical, mas o 
tempo estava sereno. De repente 
notou-se no mar uma enorme va-
ga, que se dirigia com ruído pa-
ra o littoral e se desfez cobrindo 
a costa rapidamente. Os mais ve-
lhos pescadores daquella ilha não 
se lembram de ter visto uma va-
ga tam formidável. 

Saíram hontem para Paris os 
srs. drs. Guimarães Pedrosa e 
Vellado da Fonseca, devendo sair 
hoje os cathedráticos de medicina 
srs. drs. Costa Allemão, Daniel 
de Mattos e Augusta Rocha. 



BESISTENCIA—Quinta feira, 26 de julho de 1900 

8 B I G - A - B R A G 
Procissão de Penitência em Coimbra 

24 FEVEREIRO 1738 

O anno de 1738 foi de secca 
em todo o reino. 

Leonardo Pereira que Barbosa 
Machado qualifica de muito ver-
sado tia metrificação da Poesia 
Vulgar, põeteja assim o caso: 

Árida estava a terra secca, e dura 
pelo celeste orvalho sequiosa 
suspirando por ágoa, q a regasse, 
q a rogos, e a suspiros naõ se logra 

Em todo o Portugal se tinhaõ feyto 
deprecaçoens,e preces, mas que importa, 
se rigoroso o Ceo não dispensava, 
o que a terra rogava lastimosa. 

Athé que resolvida, em fim Coimbra, 
(se já naõ convertida) poz por obra 
fazer em Procissão de penitencia 
a mais fina expressão de mais piedosa. 

E' para estranhar esta demora 
de Coimbra, que então se achava 
em crise de mysticismo, com pre-
gações de Fr. Affonso e Fr. Lou-
renço missionários do Varatojo e 
com Fr. Gaspar da Encarnação a 
reformar o convento de Santa 
Cruz. 

Desta procissão de penitência 
publicou o dr. Filippe Simões em 
1863, n O Conimbricense, uma des-
cripção que encontrára na colle-
cção de manuscriptos — Saldanha 
— da Bibi. d'Evora, attribuida a 
António Rodrigues dAlmada, jul-
gando que o facto não corresse 
impresso. 

Logo no anno de 1738 se pu 
blicou em Coimbra, na officina de 
Luis Sêcco Ferreira, a R E L A -

C A O / D A D E V O T Í S S I M A / P R O C I S -

S Ã O / D E PRECES , /Que s e f e z e m 
Coimbra, pedindo, a Deos/agoa, 
em 24 de Feverevro de 1738./ 
'ROMANCE HENDECASY 
LABO.J „. 

E' auctor Leonardo Pereira que 
Barbosa Machado dá por na-
tural de Lisbôa e poeta popu 
lar. Não cita porém esta obra 
que não vem também menciona-
da no diccionário bibliográphico 
de Innocéncio da Silva. 

Era uma folha volante, littera-
tura de cordel, apenas sete pági-
nas escassas de impressão. Isto 
explica a raridade do folheto, que 
descreve minuciosamente a pro-
cissão, e coincide com a relação 
de António Rodrigues d'Almada, 
excepto na duração que êste diz 
ser de 4 horas e o Leonardo es-
creve : 

v . . .que o tempo durou boas seis horas 
boas porque as que a Deus só se dedicaõ 
bem deve só dizer-se que saõ boas. 

Os dois auctores ficam-se a 
admirar que, chovendo já alguma 
cousa antes de sair a procissão, 
chovesse torrencialmente depois 
delia ter recolhido. 

Leonardo Pereira que, como 
bom poeta, vê mais longe que o 
Almada, explica a chuva antes da 
procissão pelo sermão da tarde. 
Apenas o prégara o varatojano, lo-
go o céo se enchera d'água. 

Mas esta se portou taõ reverente 
que emquanto a Procissão andou por fóra 
suspendendo a corrente cristalina 
dentro das densas nuvens se apriziona, 

Alçada diz que a procissão sa-
híra ás 7 e recolhera ás onze, 
Leonardo Pereira escreve: 

Naquêlle em que contava Fevereyro 
vinte e quatro, sahiu pelas seis horas 

e aífirma que durára seis horas. 

Devia ser um espectáculo ex-
tranho ver passar de noite, no 
meio de bradados de dór, gritos 
chorados alto, arrastar de cadeias, 
pedras e cruzes, aquella extensa 
procissão nas ruas de Coimbra, 
abandonadas, sem ninguém. 

As mulheres, que haviam sido 
afastadas como occasião de pec-

cado, espreitavam das janellas, 
os olhos humecidos a brilharem 
á luz dos círios que passavam. 

A' frente, uma cruz grande si-
nistramente erguida, rodeada das 
luzes das lanternas, pálidas a 
tremer ao vento que começava a 
soprar rijo. No ar o gemido da 
campainha dos santos mártyres, 
afflictivo como a voz duma crean-
ça perdida, a chorar. 

Depois, homens, de todas as 
condições, descalços, os rostos co-
bertos ou descobertos, com cor-
das ao pescoço, arrastando cru-
zes, pedras, cadeias, levando bar-
ras e espadas de ferro e gritando 
a um tempo: Senhor Deus, mise-
ricórdia! 

Seguia-se lhe o estandarte e a 
confraria dos Santos Mártyres de 
opas encarnadas e cirios acêzos 
nas mãos. 

O andor, que se lhe seguia, le-
vava a relíquia dos santos már-
tyres, era todo de damasco encar-
nado e ouro, e fora feito por o 
dezembargador António d'Andra-
de e Gaspar Ferreira um archi-
tecto que escapou ao sr. Sousa 
Viterbo. 

Atraz, D. Gaspar d'Encarnação 
alto, sêcco, o cabello curto, rosto 
comprido, olhos garços, caminha-
va de corda ao pescoço. 

Fr. Lourenço, missionário do 
Varatojo, vinha também atraz do 
andor, de corôa de silvas na ca-
beça, e erguendo alto um cruci-
fixo, enquanto prégava aos peni-
tentes que o interrompiam lugu-
bremente a gritar: Senhor Deus, 
misericórdia! 

Fazia frio, no ceu não havia 
uma estrella, o vento soprava 
cortante. 

A luz das vellas, apparecia so-
bre a multidão, uma caveira que 
o varatojano mostrava, quando 
descia o Christo sobre o peito. 

Via se luzir o seu olhar escuro. 
Riam sinistramente os ossos bran-
cos sem dentes. 

Caminhava-se descalço; ao lon-
ge ouviam-se gritos de dor, cor-
rer de luzes, como se houvesse 
para lá desgraça. 

Ao passar, notavam-se com 
terror as casas onde desappare-
cera o Christo, e se vira apparecer 
a caveira , que Fr. Lourenço 
parecia arrancar à massa negra 
da multidão. 

E ajoelhavam nessas casas as 
mulheres, e ouvia-se chorar alto, 
como se a caveira tivesse gritado a 
desgiaça para dentro daquellas 
casas. 

Continuavam passando homens 
levando cruzes ás costas, outros 
rasgando as carnes com discipli-
nas, outros arrastando-se sobre 
o chão. 

Os collegiaes de S. Pedro e 
de S. Paulo acompanhavam o 
andor do Senhor dos Passos le-
vado aos hombros dos fidalgos. 

Atraz, Fr. Affonso, outro vara 
tojano, prégava e pedia em altas 
vozes, que o povo acompanhava, 
misericórdia, misericórdia!... 

Seguiam-se os sacerdotes de 
círios accêsos e pés descalços 
adeante do pallio, debaixo do qual 
ia com o santo lenho o bispo de 
Nakim. 

Fechavam a procissão os ma-
gistrados 

e não sem providência mysteriosa 
que era justo que atraz fique a justiça, 
se adeante dá Deos misericórdia. 

A procissão correu as ruas de 
Coimbra e teve de parar à Es-
trella por se encontrar o princí-
pio com o fim, ao recolher. 

Quando chegou a Santa Cruz 
estava a communidade toda de 
joelhos sem murças, de corda ao 
pescoço, e dallí fôram todos para 
o claustro do Silêncio, onde Fr. 
Affonso trovejou durante uma 
hora as iras celestes. 

Quando havia um silêncio, ou-
via-se chorar tristemente a chuva. 

Ao brilho incerto dos círios, a 
tremer, erguiam-se fortes os ar-, 

tezões e quando a luz faltava, a 
abbobada parecia descer e cair 
sobre a multidão negra. 

Trovejava F r . Affonso, res-
pondiam-lhe gritos pedindo mise-
ricórdia. 

Tudo se callava; via-se appa-
recer a caveira levantada pelo bra-
ço de Fr. Affonso que os. movi-
mentos bruscos faziam sair nú da 
manga larga do hábito. 

E a caveira ficava um instante 
trémula no ar, pairando como 
uma ave phantástica de preza, 
sustentando na bôcca desdentada 
um boccado lívido de carne mor-
ta. 

Ouvia se um grito de terror, e 
a caveira descia sobre a multidão 
que se encolhia, e caía surdamente 
de joelhos, os lábios trémulos, a 
rezar. 

T . C . 

l Z > i l i g - é n c i a p o l i c i a l 

Ha dias foi loubada ao sr. An-
tónio da Silva da Luz, estabele-
cido na Calçada, uma peça de 
fazenda de bastante valor. A co 
meço não poude suspeitar quem 
tivesse sido o auctor da proeza 
de quem um acaso verdadeira-
mente feliz o pôs na pista. Para 
prendê-lo pediu auxílio do cabo 
de polícia n.° 9, que dedicada-
mente se empenhou na diligência, 
havendo-se de tal modo nas dili-
gências para a apprehensão do 
roubo, qae o sr. Luz lhe está sen-
tidamente grato. 

F e s t i v i d a d e 

No sábbado e domingo próxi-
mos ha no logar do Ameal gran-
diosos festejos em honra do San-
tíssimo Sacramento, promovidos 
pelo sr. Manuel da Costa Guálter 
e por alguns dos seus dedicados 
amigos que desinteresadamente se 
empenham em dar a esses feste-
jos todo o explendor e luzimen-
tos possíveis. 

Coadjuva-os valiosamente o sr. 
Francisco Martha negociante há 
16 annos em S. Paulo, Brasil, e 
digno filho daquélle logar que do-
tou já com uma nova ponte, oons-
truida a expensas suas, e que 
agora vai tomar grande parte nos 
dispêndios com os festeijos. 

Haverá arraial, solemne func-
ção na egreja, além de apreciá-
veis distracções que deliciarão 
os visitantes do logar nos dois 
diás. 

E g u a r o u b a d a 

António Baptista de S. Facun-
do queixou-se á polícia de que nu-
ma das últimas noites lhe foi rou-
bada uma égua, não suspeitando 
de quem tenha sido. O animal 
é conhecido por uma ferida na 
garupa e malha branca num pé. 
E1 de marca regular e cega do 
olho esquerdo. 

C a r t e i r a p e r d i d a 

Manoel Amado, da freguesia de 
Almalaguês, que veiu á feira dos 
23, deu connhecimento á polícia 
de que lhe faltou uma carteira 
que continha cerca de ioo$oo 
réis: Não presume que lha hajam 
roubado, e antes presume te-la 
perdido desde a rua dos sapatei-
ros á praça do Commércio. Pede 
que se proceda a indagações, a 
ver sé se descobre quem a tenha 
achado. 

« F u t u r o d ' A n g o l a » 

Recebemos a visita dêste nosso 
collega de Loanda que nos dirige 
palavras amáveis a prepósito da 
nossa orientação e da remessa que 
lhe fizemos do nosso jornal. 

Agradecemos ao illustre dire-
ctor do Futuro d'Angola o nosso 
correligionário Arscénio de Carpo 
esta referencia. 

Furto e incidente 
Um súbdito belga, acercou se 

segunda feira à noite, da porta do 
estabelecimento de panos sito na 
na Calçada e pertencente ao sr. 
Alfredo Vieira, e, muito pachor-
rentamente, cortou uma correia 
que segura a rima de fazendas 
que de ordinário se vê à porta 
daquélle estabelecimento, seguin-
do depois, sem grande pressa, em 
direcção à rua do Visconde da 
Luz, sobraçando já 4 peças, in-
completas, de cazimiras. 

Apezar da naturalidade e des-
preoccupação com que praticou 
a proeza, aproveitando um des-
cuido do caixeiro, alguém que 
vira a graça, deu o grito de roubo, 
e o homemsinho foi preso. A ca-
minho da esquadra, tendo che-
gado a Sancção, largou a fugir 
pela rua da Moeda, mas foi reca-
pturado no caminho por dois of 
ficiaes de artilheria que vinham 
passando, e o entregaram de novo 
à polícia. 

No momento da recaptura hou-
ve um ligeiro incidente entre aquêl-
les officiaes e o sr. capitão Lemos, 
que andava à paizana, mas, de-
clarada a sua identidade e recon-
siderada uma errada supposição, 
o incidente terminou a geral con-
tento, pelo menos apparente. 

O preso, que recusou dar o 
nome à polícia foi enviado ao po-
der judicial. 

O estudante do 5.° anno mé-
dico sr. João Serrão ê outra vez 
accusado do crime de estupro, 
attribuindo-se lhe como praticado 
numa menor de quatorze annos. 
A accusação foi dirigida à polícia 
pela mãe da menor, e já foi en-
viada ao poder judicial, onde se 
procedeu a exame directo, não 
sendo por ora conhecido o resul-
tado do exame. 

Carne barata 

O sr. António Juzarte Paschoal 
auctorisa-nos a fazer público que 
continúa a vender nos seus talhos 
excellente carne para beefs e assar 
—alcatra, pujadouro, bola, raba-
dilha, jarrete, etc.—ao preço de 
280 réis o Kilo, ou seija por 
menos 20 réis que nos demais 
talhos. 

Valha-nos ao menos essa mo-
dicidade de preço em meio ^ia 
carestia em que se mantém a 
quási totalidade dos géneros ali-
mentícios. 

R o u b o s 

Presos e remettidos á cadeia, 
com participação para o poder 
judicial—António Duarte, do Ca 
lhabé, que furtou da porta do ne-
gociante sr. António da Silva, na 
rua Visconde da Luz, um chai-
le que estava pendurade como 
amostra, indo vendê-lo por i$200 
réis'a Maria Delfina, de Mont'ar-
roio, que por sua vez o empe-
nhou pela importância de 2^200, 
réis; e José Mano Rodrigues, de 
Fiscal, freguesia de Villarinho, em 
virtude de queixa dada por seu 
padrinho José Martins Fachada, 
residente na Tapada de Ceira, 
accusando o de ter aproveitado 
o momento de elle e a família 
terem saído para a missa, lhe en-
trar em casa roubando os seguin-
tes objectos d'ouro: um cordão 
com coraçãosito, no valor de réis 
42$ooo; um par de brincos no 
de 12ÍÍ&00 réis; uma pequenina 
sr. da Conceição no de 15^800 
réis; e outro coração no de réis 

00. 
O preso confessou o roubo e 

ter ido esconder os objectos numa 
ínsua marginal da estrada da Bei-
ra, onde a polícia foi buscá-io. 

• 

Saiu hontem para Lisbôa, com 
demora de alguns dias, o nosso 
amigo sr. António Feliciano de 
Noronha. 

' " ' 1 ! 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

— série — 
ZXTT-II 

(CONCLUSÃO) 

Admittido, ainda assim, que es-
ses dois prédios eram dêlle, esses 
mesmos tinham sido.atados, era 
paga de serviços, aos ex escravos 
e libertos que os cultiváram e en-
riqueceram o seu antigo senhor, 
como ficou demonstrado. Não po-
dia nem queria elle legá-los a nin-
guém, como não legou. 

Bem claramente o diz no seu 
testamento: 

« . . . Constituo meus herdei-
ros universaes F. e F . . . a ca-
da um dos quatro primeiros de 
uma sexta parte de todas as 
minhas propriedades rústicas e 
urbanas e a J o s é C o n -
s t a n t i n o duas sextas par-
tes, por ser meu testamenteiro 
e cabeça de cazal, meu procu-
rador nesta ilha e estar a seu 
cargo toda a administração dos 
bens que deixo, completameute 
livres d'ónus -. . » 

E mais solemne e convenien-
temente o deve ter dito ao testa-
menteiro, nos derradeiros instan-
tes dessa intimidade reconciliada... 

Tanto assim é que o prédio n.° 
6 6 1 —roça « D i o g o - V a z » 
— não foi, pelo cabeça de cazal, 
descripta no processo de inventá-
rio que, por óbito de Ruy Mat-
toso da Câmara, correu pelo car-
tório do i.° oifício da 2.a vara 
desta comarca; e tem até hoje o 
seu domínio registado em favôr 
do dito Mattoso, talqualmente aci-
ma ficou extractado. 

Mais uma vez o iepito, para 
que todos êsses agentes, conser-
vadores e procuradores da corôa 
e fazenda, dos serviçaes e colo-
nos, de orphãos e viuvas; para 
que todos confessem que, quan-
do menos, por incúria e desleixo 
no cumprimento dos seus deve-
res:— Os prédios rústicos n.01 

6 6 1 e 1 1 8 3 , roças « D i o -
g f o - V a z i e « P r a i n h a » , 
pertenceudo de direito a quem 
quer que se ja . . . estám de facto 
a servir de polvora inglêsa con-
tra os próprios e verdadeiros do-
nos dêlles. 

Saibam os que ignoram ou fin-
gem não saber e lembrem se os 
esquecidos! — Os pretos ex-es-
cravos existentes na roça « D i o -
g o - V a z í , à data do falleci-
mento de Ruy Mattoso da Câ-
mara, eram completamente livres, 
proprietários e senhores da dita 
roça, por outhorga solemne e for-
mal do dito Mattoso da Câmara. 
Não estavam, como os mais li-
bertos, sujeitos à tutella pública, 
nem eram serviçaes contratados 
perante a Curadoria. Desde abril 
de 1876, em que a êsses contra-
tos estariam obrigados, até agos-
to de 1888, em que o seu ex-amo 
ou senhor fatlecèu, tinham-se con-
servado como trabílpadores livres 
continuando a acompanhá-lo, obe-
dientes e affeiçoados, nesse rude 
e obscuro lidar de tantos annos, 
cohfiados na promessa de liberta-
rem com o negro suor do rosto 
a terra que com elle haviam fe-
cundado. 

Nêste presupposto, quando sou-
beram da morte do bemfeitor, 
exigiram do seu testamenteiro e 
cabeça de cazal, — a quem, de 
resto, já conheciam de gingeira e 
até uma vez, havia 12 annos, ti-
nharh corrido d'allí em árvore 
sêcca, destruii do assim a socie-
dade SMaitoso & Constantino —; 
exigiram o cumprimento da pro-
messa e a partilha da roça que já 
chamavam sua . . . 

Pois ficaram sem ella e fôram 
contratados à fôrça, no meio das 
bayonetas caladas de 40 soldados 
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ue o curador levou para lá, contra 
lei, sem faculdade nem auctori-

dade!... uma ignominia a que o go-
vernador da província, não tendo 
podido obstar, communicou ao go 
verno, dando com isso logar ao 
decreto' de 26 de dezembro de 
1889 e muchas cosas más. .. que 
não sam desta conta. Para o ca-
so vem, apenas, accentuar bem 
que a roça « D i o ^ o - T a z » 
foi galdida por modo análogo ao 
que a « l i i b e i r a - I P e i x e » foi 
uzurpada e esbulhada. 

— Capiangadas ambas! — ge-
meriam de doridos os pobres ne-
gros, em linguagem ambuda . . . 
— E na verdade, é êsse o forte 
do Capiango: — Assim como elle 
mesmo muda de nome, fôrma e 
firma, como e quando lhe conve-
nha, assim também, mediante a 
avença de ioo$ooo réis por mês, 
tem a facilidade de trocar o no-
me, o número de registo e as con 
frontações do que Capianga. 

Non xe xabe com que graça 
boi baptizado. Enquanto indês, 
devia serZè\inho. Aqui,em S.Tho-
mé, marçano, descalço e arre 
mangado, ouvi chamarem lhe Zé. 
Elle assignava-se: José d'Oliveira 
Constantino ou José dos Ramos 
Constantino, até fazer público no 
Boletim official, chamar-se: José 
dos Ramos. Quando saiu com-
mendador foi com o nome de Jo-
sé Constantino, sem mais nada. 
Com êste último nome, fê lo El Rei 
Visconde; mas para fazê-lo Conde 
lamentou que lhe não encaixas-
sem ao menos um Sousa ou Sil-
va ou Fernandes•.. Finalmente, 
elle por si só, por utilidade, con 
veniéneia e serventia próprias, fez-
se condé-duque. 

Ora o leitor de mais medíocre 
reminescéncia recorda-se certa-
mente de que a roça « H . J o ã o 
d o s A n g o l a r e s » , descri-
pta e registada na conservatória 
sob o n.° 1 Í 2 6 3 , desmembrada 
da n.° 1 8 5 , «Terras de ,A .n-
g r a s d e S . . J o ã o e I ó -
g r a n d e » , depois de mutilada, 
remendada e . . . —que sei eu de 
essa abominação toda?. .—; esta 
roça n.° 1263 e mais as regista-
das sob os n.os i3q3, 1706 e 1441, 
passaram, mercê dessa pingue 
avença, a formar um único corpo 
de terrenos e a registar-se sob 
um número d i f f e r e n t e — 4 3 0 9 
—com dimensões, confrontações, 
tudo à vontade soberana. . . 
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Um casamento de confiança 
— — 

SEGUNDA PARTE 

— Serge, disse ella em voz 
baixa, profundamente alterada, 
Serge, morreu? Dize. Morreu? 

— Não, disse Tarsul. 
E voltou as costas. Tinha como 

um veu vermelho deante dos 
olhos e enterrava as unhas na 
palma das m ã o s . . . 

— Não, não morreu, consola-te. 
Pelo menos por agóra. Vai ter 
com minha irmã. Mando-vos a 
carruagem depois de deitarmos 
Avit. 

E, dirigindo se ao doutor: 
— Não é para receiar o movi-

mento do caleche? 
— Não, Vamos depressa. 
Tarsul fez um gesto de adeus 

a Martine e subiu para o es-
tribo. 

Martine, agarrada ao solo, via 
correr a carruagem e dizia baixo, 
com uma tristeza pungente-

— Disse: Consola-te. Bem ouvi. 
O médico erguia a cabeça de 

Avit e collocava-a nos seus joe-
lhos, limpando com o lenço as 
gottas de sangue que appareciam 
no canto dos lábios. 

Eodem modo, em vez do Pré 
dio rústico n.° 661, roça deno-
minada « D i o g o - V a z » que 
lá está intacta no liv. da co.nser 
vatória, como pertencendo, até 
hoje, a Ruy Mattoso da Camara, 
estám registados na mesma con 
servatória, por virtude duma carta 
de ad|udicação datada de 16 de 
novembro de i88q, éxtraída dos 
autos de inventário a que se pro-
cedeu no t.° offício da 2.a vara 
desta comarca, por fallecimento 
do dito Ruy Mattoso; estám re-
g i s t ados em favor de . J o s é 
C o n s t a n t i n o , hoje conde 
de Valle Flôr, os seguintes: 

« —N.° 3 3 5 0 — Prédio 
rústico denominado «Façèhda 
D i o g o - V a z » situado na 
freguesia das Neves. Confronta 
pelo Aborte, sua frente onde me-
de 6.870 metros— 1.374 varas 
de 22 palmos cada uma, me-
dida agrária de S. Thomé com 
o m a r — ; pelo Sul com o 
Pico de S. Thomé; pelo Oeste 
com a fazenda de Santa Ca-
tharina e pelo Este com o Ca 
dão. Valôr venal 2i:ooo$ooo 
ré i s . . . 

«—N.° Í 2 3 0 H - Prédio rús-
tico denominado « ^ . m a m -
b o » . Confrontada pelo Norte 
com a roça « D i o g o - V a z » ; 
pelo Sul com a roça « E s -
p r a i n h a » ; pelo Slasc. com 
o Pico de S. Thomé; e pelo 
Poente com o mar. Valôr ve-
nal 800^000 réis. 

Já viram o registo desta « E s -
p r a i n l i a » ou « P r a i n h a » : 
é o ri.0 1 1 8 3 . 

Reparem agora êstes três re-
gistos: N.09 3 3 5 0 , Í 2 3 5 1 e 
1 1 8 3 . Os primeiros dois fa-
zem vezes do prédio n.° ( 5 (51 
que se chamava roça « 1 3 i o g - o -
V a z » e assim continúa intacta 
no livro da conservatória. Mas no 
sítio e de facto, e"m vez delia es-
tám os prédios n.os 2 3 5 0 e 
3 3 5 1 . . . O n.° 6 6 1 con-
frontava pelo Wcom o mar e pelo 
E com o Pico de S. Thomé. Pelo 
Ne. S...não se dizia.0n.°3550 
chama-se Fazenda « D i o g - o -
V a z i e confronta pelo Norte 
com o mar e pelo Sul com o 
Pico!. . 

Não ha necessidade, tempo nem 
espaço para esmiuçar mais. O 
que está dito é o sufficiente para 

— Agora, senhor Tarsul, per-
ciso que me diga o que sabe do 
seu amigo. 

— Estou prompto a responder-
lhe, sr. Van der Hojen. 

— Conte-me a história desta 
ferida. 

E, affestando a camisa d'Avit, 
descobriu o peito e pôs o indica-
dor sobre uma cicatriz côr de 
roza. 

— Um duello: a espada do 
adversário quebrou se, parece, e 
a parte quebrada ficou na espes 
sura dos pulmões. O médico, que 
tratou do meu amigo, teve medo 
duma hemorrhagia perigosa e não 
quis procurar o aço na espessura 
dos tecidos. 

— Fez bem, sr. Tarsul, fez 
bem. Podia ferir os orgãos, com-
prehendo a causa do accidente. 

Serge, sempre senhor de si, 
socegado e frio, interrogava-o com 
o olhar. O doutor meditou um 
instante. 

— A espada quebrou-se ao en-
contrar uma peça óssea da pa 
rede thorácica. Ò fragmento de 
aço, enkistado, podia ficar muito 
tempo no peito, sem produzir o 
menor accidente. O exercício vio-
lento do cavallo, a excitação da 
corrida deslocaram-o, e êsse fra-
gmento deve ter encontrado no 
seu trajecto um vaso, o que deu 
logar a hemorrhagia, que provo-
vocou a syneone. 

— Espera salvá-lo ? 
- N ã o sei, disse o médico 

hollandês. 

se ver que é sempre a mesma 
impune conducta de pessoas e 
bens mudarem de nome, número, 
figura estado e proporções.. .por 
utilidade geral. 

S. Thomé, 24 de junho de 1900. 
LIGÓRIO N I C O L A U C A B R A L . 

Tourada na Mealliada 
No domingo e segunda feira 

téem logar na Mealhada duas 
touradas, por occasião das festas 
à Senhora de Sant'Anna. 

Serám lidados 14 touros, sendo 
7 para cada tarde, apartados das 
manadas do affamado ganadero 
da Chamusca (Ribatejo), Valério 
Jorge das Neves (Janeiro). 

Sam os seguintes, os artistas: 
Cavalleiro, Manuel Casimiro; 

bandarilheiros, Theodoro Gon-
çalves, Francisco Saldanha, Car-
los Gonçalves, Arthur Ramos e 
António Augusto, e um valente 
grupo de moços de forcado da 
Gollegã. 

O detalhe da corrida é o se-
guinte: 

i.° touro, para o cavalleiro Ma-
nuel Casimiro; 2.0, para Theo-
doro Gonçalves e Saldanha; 3.° 
para C. Gonçalves e A. Ramos; 
4.0, para Theodoro Gonçalves (a 
sós); 5.°, para o cavalleiro Ma-
nuel Casimiro; ò.°, para F. Salda-
nha e C. Gonçalves; 7.0, para 
Arthur e António Augusto. 

Abrilhantaram estas corridas, 
duas bandas de música. 

Preços; — Camarotes de assi-
gnatura 7 entradas, io®ooo réis; 
avulso, 6®ooo réis; Sombra 5jo 
réis e sol, 25o réis. 

Ha um comboio especial entre 
Coimbra e Mealhada a preços 
reduzidos de ida e volta. 

De Coimbra à Mealhada, 2.a 

classe, 400 réis; 3.a, 200 réis; de 
Souzellas, 2.a 3oo réis; 3.a 200 
réis; de Pampilhosa, 2.% 200 réis 
e 3." i5o réis. 

Partida de Coimbra ás 2,35 
da tarde, Souzellas ás 3 da tarde, 
Pampilhosa ás 3,21 da tarde, che-
gada à Mealhada ás 3,3c da tarde 
partida da Mealhada ás 9 da noi-
te e Chegada a Coimbra ás 9,5o. 

Da Figueira pódem aproveitar 
os comboios tramwais até Coím 
bra. 

Os b i l h e t e s vendem se na 
M e r c e a r i a L i i i z i t a n a 
1, rua do Cego, 3—Coimbra. 

E sem se apressar, continuando 
a demonstração, accrescentou fleu 
gmáticamente: 

— Veja, sr. Tarsul, como o 
sangue misturado com espuma 
vem por abalos successivos em 
pequena quantidade. . . A face 
ora está congestionada e verme-
lha, ora está páll ida. . . Creio to-
davia que heide salvá-lo, a não 
ser q u e . . . 

— A não ser que, sr. Van der 
Hojen? , 

— A não ser que se forme um 
coagulo sanguíneo que vá obstruir 
as vias respiratórias; porque nêsse 
caso a asphyxia é inevitável. 

Nêsse momento parava a car-
ruagem. Tinham chegado. 

Avit d'Echevanne foi descido 
com precauções infinitas, e tran 
sportado para o quarto onde se 
installou o médico. A syneope 
durou dois dias. No segundo dia 
depois das corridas, de noite, abriu 
os olhos, olhou para os que olha-
vam para elle a espreitar lhe os 
movimentos, pareceu não os ha-
ver reconhecido, e continuou a 
dormir. 

— Heide salvá-lo, disse o mé-
dico a Tarsul. 

Se Van der Hojen tivesse sido 
prevenido, ou desconfiasse d'al 
guina coisa, teria podido notar 
que as simples palavras que aca-
bava de pronunciar haviam pro-
duzido um effeito singular no ma-
rido de Martine. Empallidecera. 
E' verdade que esta impressão 
durou pouco. 

C O M M U N I C A D O 
Sr. redactor: 

Rogo a v. se digne dar publi-
cidade no seu acreditado jornal 
ao seguinte: 

Em assembleia geral da Asso-
ciação dos Artista, havida em 19 
do corrente, fiz, a propósito dum 
assumpto que se discutia, algu-
mas considerações, que de certo 
modo maguaram, pelo que tinham 
de justas e verdadeiras, um grupo 
que na mesma associação vem 
ha tempo provocando a desordem 
e a animosidade por mesquinhos 
resentimentos pessoaes. 

Quando findei essas considera-
ções, seguiu-se-me a fallar o sr. 
António Mendes Pinto dos San-
tos, 2.0 sargento de infanteria 23, 
que não poude conter a sua má 
vontade pelo que eu dissera, e, 
que no ardor oratório, proferiu 
uma phrase quási equivoca sobre 
qualquer coisa duma caixa eco-
nómica. No momento de pronun-
ciá-la, o mesmo o sr. sargento 
dirigia-me olhares penetrantes, co-
mo que a prevenir-me de que 
a mim se referia. Quis interpelí-
lo ainda, mas a vozearia em que 
estava toda a assembleia já não 
dava ensejo a explicações. Resi-
gnei-me então a esperar. 

Dias depois, mandei áquelle 
sr. sargento uma carta de theor 
que segue: 

«IH.m0 Sr. Peço a fineza de 
me mandar dizer se a questão da 
Caixa Económica a que o sr. se 
referiu na Associação dos Artis-
tas me diz respeito. 

Coimbra, 21 de julho de igoo. 

João Corrêa SVlaiques.» 

Mandou me verbalmente a res-
posta de que o procurasse em 
sua casa, que rm daria as expii 
cações que desejasse; e depois, 
que a tal sua referência sobre 
caixa económica, me não dizia 
respeito. 

Nada satisfeito com tal recado, 
visto que os olhares do sr. sar 
gento, ao proferir a phrase, cla-
ramente denunciavam que elle a 
mim visava, e visto ainda que 
após o eu ter fallado a dissera, 
mandei lhe nova carta nêstes ter 
mos: 

— Vive, pensou Tarsul. Melhor! 
De noite sobreveio uma febre 

bastante forte, acompanhada de 
delírio. Era necessário vigiar con-
stantemente, para impedir que o 
doente saísse para fóra do leito e 
commettesse alguma imprudência 
perigosa. No fim de alguns dias, 
a febre diminuiu d'intensidade, 
eEchevanne ficou mais socegado. 

De noite, Tarsul, o coronel e 
até o médico que era amigo da 
casa, o vigiavam. De dia, Kee-
tjen e Martine revesavam-se. 
Keetjen exercia as suas funcções 
de enfermeiro, com um cuidado 
maternal. Caíra doente com a 
commoção que lhe cansára o ac-
cidente d'Avit, e só melhorou 
quando soube que Van der Hojen 
respondia pela vida do sportman. 

Uma tarde, estava sentada num 
fauteuil, perto do leito em que 
repousava Avit, e foi perdendo 
pouco a pouco o conhecimento 
do que a rodeava. Não era o 
somno, mas sim uma reverie pro-
funda, muito commum depois das 
commoções fortes, cheia de vi-
sões. As cortinas da alcova, que 
se agitáram de repente, accordá-
ram-na. Levantou-se, ao ouvir 
palavras confusas e precipitadas: 
d'Echevanne tinha um accesso 
de delírio e fallava gesticulando. 

Os olhos dilatados brilhavam 
na sombra da alcova. 

— E's tu, disse com uma voz 
fraca, sem reconhecer Keetjen. 

— Sou eu, disse espantada. Sou 
,eu, Keetjen. 

«7//.mo Sr. qA respota verbal 
que recebi pelo portador da mi-
nha carta de hontem com infe-
rência a eu ir a sua casa onde 
me daria todas as explicacões 
que eu pregasse não me satisfaz, 
por isso pedia a v. s.a o obsé-
quio de ter o encommodo de por 
escripto me dizer se a questão da 
Caixa Económica a que v. s.a 

se referiu na Associação dos Ar-
tistas, ante-hontem me diz res' 
peito. 

^Agradecendo estas finezas, é de 
y . s . a Att.° V.01 

João Corrêa SM arques.» 
Coimbra, 22— VII— 1 goo.» 
A resposta foi ainda verbal e 

e do mesmo theor da primeira, 
somente com a variante de que 
devia procurá Io no quartel onde 
estava de serviço, e não em sua 
casa. 

Segunda evasiva, está bem vis-
to, e assim cesso de importunar 
aquelle perfeito cavalheiro que não 
vejo disposto a assumir a respon-
sabilidade da bregeira insinuação 
que se dignou fazer. E' a medida 
exacta do seu carácter, tam bem 
defendida por uma vida, conhe-
cidíssima, de santas virtudes, que 
em breve pódem ser tornadas 
públicas, para honra e glória do 
sr. sargento Pinto. 

Grato pela annuéneia de v . . . 
à publicação dêste esclarecimento, 
subscrevo-me, com toda a consi-
deração e respeito 

De V. etc. 
João Çorrêa SMarques. 

SOCIEDADE UNIÃO ARTÍSTICA CQN1MBR1CENSÉ 
Por ordem do sr. presidente, 

se convidam os socios desta as-
sociação a reunir em assembleia 
geral no dia 29 de julho de 1900, 
pelas 10 horas da manhã, na sua 
séde, rua de Borges Carneiro. 

Não comparecendo número le-
gal, ficará esta assembleia addia-
da para o dia 5 do próximo agos-
to à mesma hora, sem que con-
tudo, para este fim sejam nova-
mente avisados. 

Ordem do dia: Apresentação 
e approvação das contas do t.° se-
mestre de 1900. 

Adirecção convida os associa-
dos ao exame de todos os livros e 
documentos desde o dia 20 a 28, 
das 8 ás 9 horas da noite. 

O secretario, 
Alberto Vianna. 

— Ah ! . . . 
Passou a mão peja testa e 

murmurou. 
— Martine, é Mart ine. . . 
Callou-se, e Keetjen, ao vê-lo 

fechar os olhos imaginou que.iria 
dormir. Mas o seu rosto tinha-se 
illuminado dum vermelho quente 
nas regiões malares; os lábios es-
tavam tam vermelhos, que pare-
cia que o sangue ia espirrar. 

— Ah! E's t u . . . bem sabia 
que havias de vir, não podias 
deixar-me a s s i m . . . Amas me, 
não é verdade? Eu bem percebi 
nas corridas do domingo. Ah! 
Não digas que não. . . Era men-
tir. Amas-me por ter pena de 
mim, bem entendo. E' verdade 
que sou desgraçado. Ia enlouque-
cer. 

Keetjen, trémula, tinha recuado 
logo ás primeiras palavras. 

— Meu Deus! Que está elle a 
dizer? Diz que me ama. Então é 
verdade, viu-me.. . ,não pude oc-
cultá-lo.. . 

Echevanne, no meio da febre, 
seguia um pensamento fixo. 

— Fui muito culpado contigo... 
Como poderei fazer te esquecer 
o passado com a fôrça do rtieu 
amôr? Ah! como quereria mor-
rer—. Já não se i . . . não me re-
cordo . . . senti no peito uma dôr 
aguda . . . c a í . . . dei um gr i to . . . 
era um grito d 'alegria. . . tinha 
medo que a minha carta parecesse 
uma mentira nova. . . Depois per-
di os sentidos, 

(Còntinúa) -
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OFFICINA TYPOGRAPHICÂ 
Proprietário—(Manuel dos (Reis §omes 

R u a d o s G í - a t o s , 1 4 e 1 6 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns, recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O g 
(O único nacional) 

- s 
a 
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a 

E c o n o m i a g a r a n t i d a 50 OjO 

Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3S000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 

n.° 2 a 450 réis 

ao. •s p= i— c= 

preço antigo 
2&500 réis 
preço antigo 
4*000 réis 
preço antigo 
4$500 réis 

preço antigo 
500 réis 

P3 <=> ca 

ca <=> 
cn 
CT3 

ff ff 

(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisaçòes e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

l i . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a, actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nis, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a c s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisa ria e gra valaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 
C o n s u l t a s todos os dias 

das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde, 

Grratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

<x>o<><xxxxx><><> 
Salon de la Mode, Coimbra 

O i m a i R b o n i t o s 

v e s t i d o s e c o n f e c ç õ e s 

o o o < x > o o o o o o o 
As constipações, bronchites, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho Ferra\, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2g8 
P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias .drogarias e outros esta 
belecimentos. 
/ Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 

correio ou fóra do Porto} 220 réis. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Avenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casas de ha-
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.m0 sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para bomens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

Grande novidade litterária 

Sã d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de critica política, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

J o r n a l d e J N o t i e i a s 
Edição popular em volumes 

mensaes a 
200 réis cada volume 

O i.° volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

Os pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

K l j s i o N e v e S d C.» 

g6, Rua do Almada—Porto 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
B o n M a r c h é 

Fábrica de gelo e gazosas 
DE 

J. R. Donato 
63, Praça do Commércio, 63 

, Coimbra 

Endereço telegráphico 
Gelo — Coimbra 

Estám completas as installações 
desta fábrica. 

Satisfaz-se qualquer pedido com 
a máxima brevidade. 

A água empregada é filtrada 
pelo systema Chamberland—Pas-
teur. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre 
ço o cobre velho, metal e zinco 

OTULQS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpliia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimttra, 

ESTABELECIMENTO 
T E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d'Almedifla) 

C O I M B l i A 

Cal hvdraulica* f r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon-
J " dego — Aviso aos proprietários e mestres 

d obras. 
E l f f t t r i c i d a d e e O D t i C a ' Agência da c a s a Ramos & Silva de 

r Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

Tintas Dara pinturas: A l v a . i a d e s ' óleo?> ^guaráz,crés,gêSSo 
' ' vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. Cimentos" I n g l ê s e G a b o M o n d e g ° ' a s melhores qualidades que w... ».. . s e e m p r e g a m e m construcções hydraulicas. 
Diversos - B a n d e í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 

' e torradores para café, máchinas para moer car 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s D a r a c o n s t r u c c õ e s : G r a n d e s o r t i d ° q u e v e n d e 
o r * por preços eguaes aos de 

Lisboa e Porto. 
P r e o a o e n s * D e ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 

o o descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

C u t i l a r i a ' C u t i l a r i a n a c i o n a l e extranjeira dos melhores au-
• ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FaOlieírOS" C r y s t ó f l e > metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
i " completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inglesas, de f e r r o : Ag™a
e

ltada e e s t a n h a d a c o m 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

Economia de 50 0{0 no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Bicos n.° a 500 réis S r " 

i £ f i o 
cr Í-~I< 
0> o 

que custavam 
e $ 0 0 0 réi* 

que custavam 
6 $ 0 0 0 réis 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

Cuidado com as contrafacções 
gaz 

E m C o i m b r a e F i g - u e i r a d a F o z 
José Marques Ladeira 

R. Visconde da Lu\., 101 a io3 

YENDA DE CASAS 
R U A F E R R E I R A B O R G E S 

No dia 29 do corrente mês de julho, pelas 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal judicial desta cidade, irá á praça 
pela quantia de 5 . 4 9 5 . 6 6 0 reis, uma morada de casas na rua 
de Ferreira Borges n.os 135-i 37 e 139 que se compõe de bôas 
lojas, com muito fundo, 5 espaçosos andares, com grandes 
divisões todas com muita luz, páteo, casas para arrecada-
ção, etc. 

Têm entrada independente da loja, gaz e agua e é de sóli-
da construcção. Para vêr — Antonio Ferreira Pereira, na lo-
ja da mesma. 

CASA~BELGA 
Procura entrar em relações com 

negociantes de madeira para com 
pra de grandes quantidades de 
escoras para minas. 

Dirigir-se a M. J. Fourneaux, 
29, Avenue Brugmaun, em Bru-
jtellas. 

ÁRREMÁ TÁÇÃO 
No dia 29 do corrente por 10 

horas da manhã, no Bêcco da 
Imprensa à rua de Quebra Cos-
tas, se venderá em praça e pelo 
maior preço olrerecido, as estan 
tes, portas de rua, vidraças e bal-
cão, que pertenceram _à antiga 
pharm4cu Venántlo. 



N.0 565 COIMBRA—Domingo, 29 de julho de 1900 6.0 ANNO 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis; semestre, i$35o réiá; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, 1.3)200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número áVulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção® e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

INSTRUCÇÃOPÚBLICA 
<REOO»J 

A política nos lyceus 
E' desolador para quem se 

interesse pelos assumptos da 
instrucção pública, sem dúvi-
da os mais vitaes para a rege-
neração do país, o que, mercê 
da desorientação dos gover-
nos, se está passando nêste 
grão-ducado de Gerolsteinsõ-
bre tam grave objecto. 

Umas após outras se vêem 
succedendo as provas da falta 
de ideias que caracteriza os 
homens do governo em giaté-
ria de instrucção, tanto no que 
respeita à organização e direc-
ção dos serviços na instrucção 
primária como na secundária. 
E isto, que é já um grande 
mal, assume as proporções de 
calamidade com o propósito 
manifestado, de ha poucos an-
nos a esta parte, de dar aos 
negócios da instrucção o ca-
rácter deprimente, anárchico e 
dissolvente de matéria para 
política mesquinha de regedo-
res d'aldeia. Porque, não ha 
negá-lo, o último governo pro-
gressista e o actual arvoraram 
em arma política os estabele-
cimentos de instrucção, e desta 
maneira estám cavando cada 
vez mais fundo o precipício 
em que de todo se subverterá 
a instrucção nacional. 

Devido à boa vontade e 
energia dum ministro que to-
mou para si a iniciativa de re-
modelar o ensino secundário, 
foi decretada uma reforma que, 
sem ser livre de defeitos, an-
tes carecendo urgentemente de 
modificações que a prática tem 
demonstrado serem indispen-
sáveis, veiu contudo marcar 
uma nova épocha na história 
do ensino em Portugal, pos-
tergando méthodos obsoletos 
para assentar a instrucção em 
fundamentos racionaes. A im-
plantação desta reforma pare-
cia iniciar uma nova épocha 
também em todo o regimen 
lyceal, em que todos os servi-
ços se desenvolvessem numa 
grande uniformidade orgâni-
ca, girando somente em volta 
do superior interesse dó en-
sino, que é indubitavelmente 
um supremo interesse público. 
E, 11a verdade, assim aconte-
ceu durante algum tempo. 

Decorreu perto de artno e 
meio depois de decretada a 
actual reforma da instrucção 
secundária sem que o titular 
da pasta do reino accedesse 
a qualquer solicitação de or-
dem política, chegando até a 
resistir tenaz e nobremente a 

verdadeiras imposições. Mas, 
infelizmente, êste período de 
bom senso íoi de pequena du-
ração! 

Com verdadeira desolação 
assistiram os que anceiam por 
um bom regimen de instrucção 
nacional ao momento de fra-
queza em que o mesmo titu-
lar, que tam louvavelmente ar-
cara com as dif iculdades e 
embaraços que de toda a par-
te se lhe levantavam, deu os 
primeiros golpes na sua refor-
ma, obedecendo a imposições 
políticas, com a elevação a ly-
ceu do pequeno e insgnificante 
seminário da collegiada de 
Guimarães e com a graduação 
de central que deu ao lyceu 
de Braga. 

Foi êste o primeiro passo 
dado no caminho da política, 
mas nada mais conseguiram 
dêlle os galopins eleitoraes. 
Nem do ministro nem da di-
recção geral de instrucção pú-
blica saíram favôres políticos 
à custa da bôa organização 
dos lyceus, enquanto não su-
biu ao 'ministér io o governo 
progressista. 

Inaugurou-se então a poli-
tica de regedoria nos lyceus, 
e com o governo actual con-
verteu se o abuso em desafô-
ro! Para a transferência ou 
promoção ou nomeação dum 
professor primário, é indispen-
sável o sacramento ministrado 
pelo influente eleitoral, aliás 
não se obtém; para reitor dum 
lyceu, com-todas as d i f iculda-
des das suas melindrosas fun-
ccões, não se procura homem 
de capacidade scientífica e de 
critério seguro — qualquer ba-
charel serve, embora de lettras 
só, conheça por ler por cima, a 
lettra redonda; basta que a 
política da terra o indique 
para concluctor de favores pes-
soaes attinentes ás funcções 
eleiçoeiras. 

Este mode de vida, iniciado 
pelo sr. Luciano de Castro, 
já foi pelo sr. Hintze elevado 
á perfeição de ser recentemente 
nomeado para reitor do lyceu 
de Angra — um pharmaceu-
tico! 

Ao mesmo tempo, ê por con-
sequência, não ha respeito pe-
los homens de saber e de ca-
rácter, nem para os escolher 
para tam diffíceis funcções nem 
para os conservar se já nellas 
se encontram. 

Ora isto, que é profunda-
mente deplorável, é sobrema-
neira dissolvente das dedica-
ções que haja pelo ensino, e 
desmoralizará até os funccio-
nários lyceaes, reitores e pro-
fessores. Uns e outros se vêem 

ameaçados da perseguição po-
lítica em dado momento, des-
de que a qualquer regedor da 
aldeia dê a venêta de mostrar 
a sua força, ou desde que o 
funccionário se lembre de re-
cusar o seu voto ao regedor 
da sua paróchia! 

Positivamente isto não pô-
de continuar assim. E' indis-
pensável que haja pudôr nas 
secretarias de Estado, e que à 
frente delias se encontrem so-
mente homens que tenham in-
telligéncia e s c l a r e c i d a para 
mandar, e carácter honesto 
para só obedecer ao que deva. 

Lyceu de Coimbra 

Na sexta feira entregou a rei-
toria do lyceu ao sr. dr. Fran-
cisco António Dinis, como pro 
fessor mais antigo, o sr. dr. An-
tónio Garcia Ribeiro de Vascon-
concélloz, que de maneira tam 
correcta, tam levantada e tam 
digna exercia as funcções de rei-
tor daquêlle estabelecimento. 

Ha alguns dias já que o sr. 
dr. Vasconcélloz sabia que uma 
miserá vel "intriga política prepa 
rava a sua demissão, e por isso, 
na consciência da sua coriecção 
no cumprimento dos seus deve-
res, esperou a confirmação de se 
ter realizado o desideratum da 
intriga. 

Sabendo na sexta feira, por 
via segura, que estava lavrado o 
decreto da sua demissão, imme 
diatamente se despediu do corpo 
docente do lyceu, por quem a ines-
perada notícia foi recebida com 
sincero e profundo sentimento. 

Consta nos que os professores 
do lyceu deram ao sr. dr. Vas-
concélloz as mais vivas demons 
trações do seu pesar pela inqua-
lificável violência de que s. ex.a 

foi víctima,e sab mos que ainda na 
sexta feira fôram todos os que de tal 
facto tiveram conhecimento a casa 
do sr. dr. Vasconcélloz manifes-
tar lhe pessoalmente a alta con 
sideração que mantéem pelo seu 
elevado carácter e p-la correcção 
nunca desmentida do seu proce-
der, ao mesmo tempo que signi-
ficar lhe quanto lamentam a sua 
saída do lyceu, a que presidiu 
com a maior dignidade durante 
quási dois annos. 

O facto desta demissão tem 
sido commentado com todo o des 
favor para o governo, que assim 
reveste de carácter político o lo-
gar de reitor do lyceu de Coim-
bra, que até hoje ainda não esteve 
subordinado a essa escorréncia 
chamada política partidária. 

Segundo nos consta a política 
regeneradora de Coimbra não 
interveiu em nada para esta vio-
lência, que, ao que parece, foi 
provocada por um tyranete de 
aldeia. 

Assim deve ter sido, porque o 
acto é de villão. 

Saiu hontem para a Figueira 
da Foz o sr. dr. Francisco Adol-
pho Manso Preto, muito illustrado 
professor do lyceu desta cidade. 

Carta de Lisbôa 

2 7 d e j u l h o 

Continuamos em maré de por-
carias, que o calôr se parece ter 
comprazido em trazer á publici-
dade. 

Não se discute, em verdade, 
política, no período que vamos 
atravessando. 

Simples porcarias, eis de que, 
com effeito, se tracta. 

Agora, porque um jornal, rom-
pendo com o silêncio que sobre 
o assumpto se fazia, veiu expôr 
em termos claros, o caso Ferreira 
Deusdado — é o caso Ferreira 
Deusdado que se ventila por ahi, 
nos centros de conversa. 

Não sei se todos os leitores da 
Resistência conhecem a immun-
dície. 

Ferreira Deusdado é um pro-' 
'fessôr do lyceu de Lisbôa, de 
ideias profundamente conserva-
doras e reaccionárias. 

No seu concurso, classificou de 
immunda a litteratura de Zola. 

Tem escripto no Correio Na 
cional, sendo o último artigo que 
allí escreveu contra as doutrinas 
expendidas pelo illustre profes-
sor Bombarda no seu livro Sciên 
cia e religião. 

Phisicamente, é um homem 
forte, aprumado, grosso, de cata-
dura severa, aspecto de catão. 

Pois foi êste homem que se 
entreteve no seu logar de profes-
sor a fazer . . . Não sei bem como 
dizer lhes. Sám actos que cos-
tumam praticar os collegiaes — 
mas muito ás escondidas, fecha 
dos numa retrete, a um canto on-
de não pódem descobri-los ou, 
enfim, na cama, quando todos 
dormem. 

O reitor do lyceu soube e quei-
xou-se. 

Houve ideia de se abafar o ca-
so, mas afinal seguiu e segue. 

O respectivo processo discipli 
nar vai em andamento. 

Eis, em resumo, o nojentíssi 
mo e edificantíssimo escândalo 
que se discute muito por ahi, en-
tre gólos de cerveja e de carapi 
nhada. 

Qual será o epílogo? 
Com justiça, só podia ser um. 
Mas . . . 
Veremos. 

Outra porcaria é aquella da 
Escola Naval. 

Um professor escreveu cartas 
a outro, convidando-o a ser seu 
intermediário numa questão de 
chantage: em troca de um círculo 
promettia a sua benevolência pa-
ra os filhos de Alpoim ou-Alar-
cão. 

O professor que recebeu as 
cartas e que, segundo se depre-
hendeu duma delias, chegou a exer-
cer o seu papel de intermediá 
rio, emprestou as ás Novidades, 
que as publicaram. 

E', como se vê, outro caso de 
porcaria. 

Um professor duma escola su-
perior pretende fazer pura chan-
tage com a sua posição. 

Outro professor, depois de ter 
tomado parte no negócio, verti 

delatá-lo na imprensa—e em que 
imprensa! 

Mas isto é o que está dito. 
Ha, porém, o que não está 

dito. 
Numa das cartas, cita-se um 

indivíduo a aconselhar o profes-
sor a proceder como elle queria. 
Na cópia das Novidades êsse 
indivíduo é indicado por X. 

Quem é êsse X? 
Está na resposta, ainda inédita, 

a nota mais interessante da por-
caria. 

Por informações que reputo 
absolutamente fidedignas, o X é 
ninguém menos que . . . Hintze 
Ribeiro! 

Ora, sendo Hintze Ribeiro 
o chefe do governo, como pôde 
ser castigado o professor em 
questão? 

Como pôde o governo dar cor-
rectivo ao incorrectíssimo acto, 
se elle foi instigado ou aconse-
lhado pelo seu supremo chefe? 

A porcaria das obras públicas 
está cheirando muito. 

Pelo que se diz, a commissão 
encarregada de fiscalizar a con-
tabilidade encontrou até hontem 
um desfalque de cêrca de 900 
contos. 

Correu por isso que se iam 
passar cousas e lousas. 

Mas breve passou a dizer-se 
que o único epílogo seria uma 
transferência ou uma aposentação. 

Formoso país êste! 

Sabe-se que o governo preme-
dita largas conspirações para que 
os republicanos não tenham re-
presentação no parlamento. 

Uma informação de Alpoim no 
Janeii o, segundo se voltaria ao 
Solar dos Barrigas, parece ter 
seus visos de verdade. 

Por outro lado, sabe-se que se 
emptegam occultas machinações 
para separar as forças sócialistas 
das republicanas. 

Tendo nós a consciência da 
nossa fôrça, tenhamos ânimo para 
a aproveitar — e os vencidos não 
seremos nós . . . 

F . B. 

Na Sé Velha andam-se refe-
chando as juntas da silharia, evi-
tando assim os progressos da 
ruína que originavam as plantas 
cujas sementes eram trazidas pelo 
vento, e que lá nasciam e flores-
ciam, indo desconjuntando e roen-
do a pedra. Na Batalha fôram as 
plantas, que haviam nascido nas 
paredes, que mais trabalho deram 
a exterminar. 

Vai em seguida proceder-se ao 
apeamento da torre dos sinos, 
péssimo accrescentamento dêste 
século, feito com pedras do velho 
monumento, para não prejudicar 
o tom geral da fachada. 

Esta ideia artística faz nos hoje 
sorrir; mas foi então muito dis-
cutida e muito gabada. 

De cima do portico principal 
vai retirar-se também a varanda 
de pedra d'estylo góthico. 
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I N S I S T I N D O . . . 
Vai já longa a série de artigos 

sobre reorganização republicana, 
sem que da parte dos dirigentes 
do partido se denote o mais leve 
indicio da sua approvação. 

Pela parte que me diz respeito, 
vou expor -francamente a minha 
opinião, sem prévia preoccupr.ção 
de agrado ou desagrado, seja a 
quem fôr: E^ tempo que o par 
tido republicano sáia do marasmo 
em que tem vivido, e aproveite— 
como lhe cumpre — a brilhante e 
significativa attitnde dos seus re-
presentantes em cortes. 

Quando em julho, ou agosto 
do anno, pretérito começou a fal 
lar-se em eleições, segundo a no 
va lei de 21 de julho, que resta 
beleceu os círculos uninominaes, 
publiquei uma série de artigos no 
Nove de Julho demonstrando çom 
razões — que os factos mais tar-
de plenamente confirmaram—a 
absoluta conveniência duma bôa 
fiscalização parlamentar, energi 
camente e superiormente exercida 
pelos deputados republicanos. 

A reforçar todas estas conside-
rações evoquei devidamente o sug-
gestivo exemplo do s r dr. Eduar 
do Abreu e de muitos outros ta 
lentosos deputados, que em tem 
po honraram em cortes o partido 
republicano com a sua profunda 
táctica parlamentar, de que pro 
veio a sua reputação e um excel 
lente serviço ao pais e à causa da 
República, de que a opinião de 
mocrática não se esqueceu. 

Está ainda na reminiscência de 
toda a gente a forma enérgica e 
superiormente conecta com que 
o sr. dr. Abreu combateu as me-
didas de fazenda do sr. Dias Fer-
reira, devendo se á sua fecunda 
iniciativa 11a discussão dos proje-
ctos financeiros a queda do ne-
fasto gabinete de 1892. 

Da mesma forma não esqueceu 
ainda a mesma esclarecida e bem 
orientada opinião a fórma subli-
me e patriótica como o sr. dr. 
Manuel d'Arriaga propôs no prin-
cípio da legislatura de 1892 a ac 
cusaçao do sr. Marianno de Car-
valho, e a maneira altiva e desas-
sombrada com que o sr. dr. Eduar-
do d'Abren arcou em novembro 
de 1894 contra o poderio de toda 
a reacção — formidavelmente col-
ligada contra elle —tendo apenas 
como precioso e dedicado auxiliar 
o representante de Lisbôa e distin 
cto parlamentar sr. Gomes da 
Silva, que tantos c tam relevan-
tes serviços tem prestado à cau-
sa da Democracia Portuguêsa, 
quer como deputado e orador emé-
rito, quer como jornalista, espe-
cialmente nesta brilhantíssima e 
fecunda pháse do seu privilegiado 
talento, como triumphantemçnte 
nos demonstram as columnas da 
Vanguarda, onde — conjuncta 
mente com o sr. dr. Magalhães 
Lima , o estylista e pensador 
que todos admiram, tam consi 
derado no país, como no extra n-
jeirc — tem realizado o impossi 
vel, se assim me posso exprimir, 
em prol da propaganda democrá 
tica. 

O que eu desassombradamente 
aflirmei, arrastando com a surda 
hostilidade dos intransigentes e 
cios abstencionistas, realisou se 

o que seria suficiente para que 
— uma vez dissolvida a câmara 
baixa — a opinião se interessasse, 
na sua unanimidade, para que da 
urna saísse a victória duma nu-
merosa e disciplinada minoria 
abertamente republicana e 'socia-
lista. 

Mas no país em que demora 
mos tudo isto foi inútil. A opi 
nião continúa indilferente e por 
Coimbra, que pela sua importân-
cia e illustração, devia ser um 
fóco de concentração e resistén 
cia democrática, informam me que 
o partido republicano não apre 
senta candidato. 

Continuarei no assumpto, sob 
minha exclusiva responsabilidade. 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Estabelecimei; to hydrotberápico 
da Misericórdia 

Abre-se ámmanhã este estabe-
lecimento, que representa para 
Coimbra a satisfação duma ne 
cessidade. Nesse estabelecimento 
ha banhos cfimniersão simples, 
Irios e quentes, e mediçinaes (sal-
gados, sullórosos e alcalinos), 
duches circulares, verticaes des-
cendentes, verginaes, perineaes, 
etc. Os apparelhos para duches 
são dos mais perfeitos, sendo 
construídos na acreditada casa 
de Cléments, de Lyon. Foi o aba 
lisado director do estabelecimento 
thermal de Visella, e distincto 
clinico sr. dr. Abilio Torres, quem 
fez o contracto com essa casa, 
que esta cumpriu pontualmente. 

No estabelecimento ha banhos 
pagos e gratúitos. Estes sáo dados 
unicamente aos doentes pobres 
soccoriidos pela Santa Casa, na 
fórma dos respectivos regulamen-
tos. 

A tabeliã dos banhes pagos, 
fixada provisoriamente em Mêsa 
realis-ida hontem, é a seguinte: 

Banhos simples diminersãó, 
quente, i." classe, 240, 2.a classe, 
t(x>; banhos d'immersão frio, i.a 

classe, 160, 2." classe, 100; duche-, 
5oo; banho medicinal, 5oo. 

A' excepção 
cinaes, 
10 o/„ 

Quem era Fr. Affonso? 
1 7 3 8 

No manuscripto da Bibliotheca 
pública Eborense, em que se des-
creve a procissão de penitência 
realisada em Coimbra em 24 de 
fevereiro de I J J S , cita se, apenas 
com o nome de Fr. Affonso, um 
frade varatojano que pregou no 
claustro do silêncio de Santa 
Cruz, ao recolher da 
um sermão breve. 

O Almada era dilfícil de 
tentar. 

Leonardo Pereira, na lingua 
dqs deuses, conta assim o caso: 

procissão, 

con-

A devoção ainda naõ para 
na Ciaustia se ouve mais uma oratoria 
d'aqueUe Venerando Missionário, 
que ia junto a o Senhor da Cruz ás costas. 

gente muito 
de sermão, 

noite, é talvez 

dos banhos medi 
far se-ha a redu:ção de 

0 a quem comprar bilhetes 
para uma série de 12 banhos e 
de (5 % para uma série de 24. 

As duches e os banhos frios 
são dados das 6 da manhã ás C 
da tarde; os banhos quentes das 
6 da manhã ás 4 da tarde. 

O estabelecimento acha-se mon-
tado nas melhores condicções 
d'asseio e de limpeza. 

Consta-nos que é facultada a 
entrada nelfe a todos as pessoas 
que o queiram visitar. 

Ora, mesmo para 
religiosa, uma hora 
depois da meia 
longo. 

K se pensar mos que as mu-
lheres, que haviam sido cuidado 
sãmente affastadas como occasião 
de peccado, os esperavam em 
casa, naquella noite fria d'inverno, 
ouvindo cantar fóra a água com 
que o ceu 

hoje chovendo está misericórdias. 

havemos de concordar que era 
um desalmado o tal Almada. 

O próprio poeta o comprehen-
deu: 

na Claustra sé ouve mais huma oratoria 

O verso é apropriado: talvez 
um bocadinho comprido. 

Mas quem era afinal Fr. Af-
fonso? 

Leonardo Pereira descreve o 
assim: 

Este foy, quem deyxando a Iilustre Casa 
de Barbacena rica, e poderosa? 
de Francisco a poberesa solicita 
despresador fatal de humanas pompas. 

Ainda mal satisfeito em ser alumno 
de Bento na familia decorosa, 
de Varatojo no instituto humilde 
que melhor parece, se reforma. 

Fa 11 eccu no dia 27 o sr. João 
Maria dos Santos,' ourives desta 
cidade, mais conhecido pelo no-
me de Santinhos. 

Era um curioso dobjectòs 
tigos que comprava quando 
appareciam e de que muito 
custava a desfazer-se quando 

mais tarde no Porto e bem re 
compensado fne julgo com as 
brilhantíssimas victórias eleitoraes 
de 26 de novembro de 1899 e 18 
de fevereiro de 1900, e sobretudo 
com as brilhantíssimas e patrió-
ticas campanhas encetadas no par 
lamento pelos deputados republi-
canos contra a corrupção monár 
chicff e a falta de seriedade de 
carácter e de competência dos 
mais graduadas caciques da situa-
ção. 

A fecunda e exemplar passagem 
dos deputados dò Porto pelo par-
lamento constituiria noutro país 
um íàcio de capital importância, 

an-
Ihe 
lhe 
a' 

gum curioso ou negociante ex 
tranjeiro pretendia compràr-fhos. 

Entre os objectos que deixa, 
avulta uma collecção de moedas 
portuguesas, cu jos exemplares 
sam em geral notáveis pelo bello 
estado de conservação, algumas 
moedas romanas d ouro e prata, 
jóias d ouro e prata de senhora 
(século xvni), uma navalha de 
barba (império), pratos de serviço 
de mêsa, e algumas esculpturás 
religiosas em madeira e marfim. 

Possuia também dois cartões 
d ouro um do tempo de D. Ma-
ria 11 e.'outro mais antigo esmal-
tado. 

Este último é uma bella obra 
de Luís xv com esmaltes verdes 
e brancos, representando aves a 
voar. 

Tem tambim os pingentis de 
pérolas e ouro esmaltado que ter-
minavam a fita que se enrolava, 
por vezes esmaltadas. 

Era por isso Fr. Affonso dos 
Prazeres, chamado no século Af-
fonso Furtado de Mendoça, filho 
de Jorge Furtado de Men joça se-
gundo visconde de 'Barbacena, 
Alcaide mór da Covilhã, Com-
mendador da Ordem de Christo, 
General da Aitilheria, Gover-
nador das Armas da Beira, e de 
Anna Luiza de Hohenloe. 

Assentou praça de soldado, e, 
depois de ter chegado ao lindo 
posto de sargento mór, abandonou 
as honras dêste mundo, para se 
recolher na Religião do Príncipe 
dos Palriarchas S. 'Benio, cuja 
monástica cogtilla veslio no Con 
vento de Tibaens a i3. de Mayo 
de IJI3. 

Depois de 14 annos de se achar 
na ordem de S. Bento passou com 
beneplácito dos Prelados para o 
Seminário de Varatojo, onde pro-
fessou o habito Seráfico em i3. 
de Março de 1J2J. 

Correu, (̂ iz Barbosa Machado, 
grande parte do Reino a pée em 
continuas Missocns, a cujos bra-
dos despertaraõ muitos peccado 
res •.. 

Nasceu a 29 de novembro de 
1690, devia porisso ter em 1738 
quarenta e oito annos. 

Da eloquência dêlle dá ideia 
Leonardo naquella quadra 

Reprehende a soltura dos peccados, 
persuade o pezar das culpas todas, 
2 com ternura, lagrimas, suspiros 
a Deos pedindo vav misericórdia. 

Apezár do hábito, o varatojano 
nunca conseguiu as boas graças da 
mêsa censória que lhe condemnou 
em b de abril de 1769 as Máxi 
mas que escrevera para uistrucção 
mj-shea dos virtuosos, por causa 
do capítulo sobre a existência de 

violências diabólicas nog .actos ex-
ternos da sensualidade. 

A sua Carta directiva para um 
peccador convertido foi também 
prohibida por edital de 10 de ju 
nho de 1771, apezar de appàrecer 
com um pseudónymo. 

O pseudónymo, anlgramma de 
Alfonso dos Prazeres, é Sofronio 
Ferra^ Sepedes. 

Sofrónio Ferraz Sepedes!.. . 
A mêsa censória fez bem. 

T. C. 

Vimos na Officina do 
P 

sr. 
nuel Pedro de Jesus, um 

Ma-
portão 

de ferro batido que se destina à 
vivenda do sr. dr. Ribeiro de 
Vasconcélioz em Oliveira do Hos 
pitai. 

Já por muitas Vezes temos feito 
aqui referências à arte de traba 
Ibar o ferro, hoje tam esquecida 
em Portugal, e de que tam pou-
cos documentos restam no nosso 
país. 

No cemitério de Coimbra, ha 
portões e grades de diversos es 
tylos, feitos segundo desenhos 
de A. Augusto Gonçalves, Hans 
Dickel, Pinto e João Machado, 
que muito honram os artistas que 
os fizeram. 

Ultimamente ainda, as grades 
e a bandeira da porta da casa re-
nascença, do sr. dr. Araujo, no 
bairro de Santa Cruz, feitas se-
gundo desenhos de João Macha-
do, encantam pelo desenho e pela 
maneira como fôram executadas. 

A porta que agora fez o sr. 
Manuel Pedro de Jesus, segundo 
um desenho de António Augusto 
Gonçalves, é ura bello trabalho, 
sólido e forte, feito com pleno co 
nhecimento da sua arte por um 
bom artista. 

O ferro está dobrado sem es 
forço, em curvas elegantes, de-
senhadas com firmêza, abre em 
folhas bem batidas, e bem mode-
ladas. 

As arestas sam vivas, os tor 
tes nítidos, sem indecisões. 

E' uma obra que honra o sr. 
Manuel Pedro, que é d'ha muito 
conhecido como um artista intel-
ligente e hábil. '' 

Como em tempo noticiamos, 
recebemos para distribuir por 1 1 
pobres a quantia de 2371240 réis, 
producto dum bazar que ,no largo 
do Pôço haviam realizado por oc 
casião das festas da Bainha San-
ta, três creanças — Carlos Gomes 
Lobo, António Augusto da Silva 
e Joaquim Augusto da Silva, fi 
lhos. o primeiro do sr. Jayme Lo-
pefe Lobo e os segundos do sr. 
Manuel Augusto da Silva. 

Satisfazendo aos desejos das 
sympáthicas creanças que tam 
cedo começaram a dar exemplo 
de abnegação e caridade distri-
buímos esmolas a Ermelinda Fer 
reira, T. da rua do Norte; Maria 
Augusta, rua da Moeda; Euphé-
mia da Conceição, Couraça dos 
Apostolos; Maria do Rozário, rua 
da Esperança; Anna de Jesus, rua 
da Esperança; Maria Santa, C. 
dos Apóstolos. Mariafina Faria, 
rua de S. Salvador, Alves Miran 
da, Couraça dos Apostolos. Emí-
lia _ da Silva, Largo do Roma!, 
Filippe Joaquim Coelho, rua do 
Corpo dc Deus e José Ribeiro, 
rua do Norte. 

Agradecendo em nosso nome 
e no dos nossos pobres, aprovei-
támos a occasião para louvar de 
novo as bôas creanças que no 
meio dos seus risos se lembraram 
que ha quem chore até nos dias 
de festa. 

Hoje realiza se a primeira cor-
rida de touro* na Mealhada. De 
Coimbra foi muita gente passar o 
dia a Luso, seguindo depois d'allí 
para a tourada. 

Foi notável o movimento dos 
carros nas cocheiras de Coimbra. 

UNIVERSIDADE 

A faculdade de direito, reunida 
no dia 24 em congregação final, 
conferiu as seguintes classifica-
cões, honrras de accessit e distinc 
ções aos alumnos que mais se 
distinguiram na sua frequência e 
actos: 

1.° anno: - distincto: Ruy 
Ennes Ulrich. — Distinctos sem 
graduação: Alberto Pinto Gouvêa, 
Alfredo Pinto da Cruz da Rocha 
Peixoto, Antonio Francisco Cor-
deiro, Arnaldo d'Almeida Vidal, 
José Caeiro da Matta, Salvador 
Manuel Brum do Couto, José Ber-
nardo d'Almada, Francisco Corrêa 
Pinto e Manuel Carneiro do Rêgo. 

2." anno: — Accessit: António 
de Mattos Cid. Distinctos: José 
Eugénio Ferreira, Francisco Xa-
vier Mousinho da Silveira Cana-
varro de Valadares, António de 
Sousa Horta Sarmento Osório 
e José Francisco Teixeira d.'Aze-
vedo. 

3 " anno: — Accessits: Armando 
Vieira de Castro e João Henrique 
Ulrich Júnior. — Distinctos: José 
Maria de Andrade Saraiva, José 
Sumavielle, Eurico do Couto No-
gueira de Seabia, João Lúcio 
Pousão Pereira, António Candido 
d'Almeida Leitão, Augusto de 
Castro Sampaio Côrte Real. 

4.0 anno: distinctos: Carlos 
Zepherino Pinto Coelho, Joaquim 
Pereinf Gil de Mattos, Jose de 
Mattos, Pedro Tavares Lopes c'a 
Silva, António Augusto Magalhães 
e Silva, António de Senna Faria 
e Vasconceilos Aze cedo, João 
Baptista da Silva e António Au-
gusto Cerqueira. 

5'." anno: — distinctos: Alberto 
Pinheiro Torres, Arthur Anselmo 
Ribeiro de (lastro, Manuel Isaías 
Abúndio da Silva, Antonio Hen-
riques Gomes, António Amaro 
Conde, Augusto Cesar Corrêa 
d'Aguiar. Avelino Julio Pereira e 
Sousa, Emérico d'A!poim de Cer-
queira Borges Cabral, Manuel da 
Silva Cordeiro e José Cosmelli 
Cancella. 

Informações sobre os doutoran-
dos que fizeram acto de licencia-
tura, e dos bacharéis que conclui-
rom a sua formatura na faculda-
de Direito, no anno de 1899 a 
1900. 

Licenciados 

Antonio Lino Netto, B 11 va-
lores; Joaquim Pedro Martins. 
M. B. 26. 

Bacharéis formados 

Abel 
valores; 

José Fernandes, S. 10 
Abel de Mesquita Gui-

marães, b. n ; Accacio Ludgero 
d'Almeida Furtado, b 12; Adeli-
no Paes da Silva, b. 11; Adolpho 
Augusto d.OHveira Coutinho, b. 
11; Adolpho Godfroy de Abreu 

1; Adriano Marcollí-e Lima, b. 
no Pires, b 
Vieira, s. 10: 

12; Affonso Lopes 
Manuel Isgías Abun 

dio da Silva, b. 14; Alberto Car-
los de Magalhães Menezes, b. 11; 
Alberto de Magalhães Barros Jú-
dice Queiroz, b. t t ; Alberto No» 
gueira Lemos, b. 12; Alberto Pi-
nheiro Torres, b. 14; Alfredo de 
Magalhães Cerqueira de Queiroz, 
s. 9; Antonio do Amaral Côrte 
Real, s. 10; Antonio Amaro Con-
de, b., i3; Antonio Carlos Borges, 
b. 12; Antonio Eduaido Simões 
Baião, b. 11; Antonio Henrique 
Gomes, b. 14; Antonjo José de 
Pinho Júnior, b. 11; Antonio Ju-
lio cto Valle e Sousa, b. 11; An-
tonio Rodrigues Leite da Silva, b. 
M;, Arthur Anselmo Ribeiro da 
Castro, b. 14; Augusto Cesar 
Correa d'Aguiar, b. i3; Augusto 
Cupertino de Miranda, b. 12; 
Augusto Henriques David, s. 7; 
Augusto Pinto Pimentel Furtado, 
b. 1 1; Augusto Simões Cantante, 
s, 10; Aurelio d'Almeida Santos 
e Vasconcellos b. 11; Avelino Ju-
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lio Pereira e Sousa, b. i3; Basilio 
Augusto Vieira Pinto, 10; Ben-
to cfOliveira Cardoso e Castro, 
b . 11; Carlos Alberto Martins de 
Macedo, b. u ; Clemente Ignacio 
Gomes, s. 10; Custodio da Costa 
Madeirá, s. tò; Daniel José Ro-
drigues. b. n ; Eduardo Alberto 
Barbosa, s. 10; Eduardo Pinho 
d'Almeida, s. 8; Emérico d'Al-
poim de Cerqueira Borges Ca-
bral. b. i3; Fernando José Limpo 

|Toscano, b. u ; Francisco Alves 
Corrêa d Araujo, s. 10; Francisco 
Fernandes Rosa Falcão', b. i i; 
Francisco dos Santos Pere ra de 
Vasconcellos, b. 11; Francisco de 
Sousa Franco, s. ró; Gil Ayres 
Alcoforado, b. 11; Guilhermino 
Martins Saraiva, b. 12 Humberto 
de Bettencourt Medeiros e Cama-
ra, b. 12; Jacintho Ignacio Fialho, 
b. 11; Jayme Guilherme Pimen 
tèl de Faro, b. 11; Jeronymo do 
Couto Rosado, b. 12; João Da-
masceno Ramalho, s. 10, João 
Eioy Pereira Nunes Cardoso, b. 
n ; José d''Albtiquerque Pimentel 
e Vasconcélloz, b. ÍI; José d'As-
sis Coelho, s. 10; José Augusto 
Paulo Nogueira, b. 12; José B. 
Ramos P. Júnior, s. 8; José Cae-
tano de T-. dá Costa Lobo, b. n ; 
José Cesar de C. Pinto Coelho 
V. e Vasconcélloz, s. 8; José T . 
de Carvalho, s. 7; Justino José 
Corrêa, b 11; Manoel J. W . dos 
Reis, b. 11; Manuel da Motta V. 
Casal, b. t i . Manuel da S. C-or 
deiro, b. r3; Marianno S. Feyo, 
b. 12; Paulino P . Coelho, b. 12; 
Pedi'o A. dAlmeida, b. 12; Por-
phyrio X. d'Abreu P. da Cunha 
e Silva, s. tofc Sebastião M. dAl-
meida, s. 9; Theorónio J. da Fon-
seca, s. 10; João da N. Araujo, 
s. 10; José A. de Bianchi, b. r i ; 
José Marques, b. 12; Raul Tos* 
cano Pereira Rèzende, b. 12; Ma 
nuel José de Sousa Morato, b. 11; 
Francisco Maria «Guerra, b. n ; 
Luiz Moreira de Sousa, b 11; 
José Cosmelli Cartcerja. b. i3; 
Simão José, s. 10; João Manuel 
P. Vaz das Neves, s. 1 j ; Antó-
nio R. Pio Cavalleiro, s. 9; Re-
migio António Gil S. Barreto, s. 
9; Joaquim Pereira de Carvalho, 
ii. 11; Joaquim Lopes Portelbeiro 
Júnior, b. 11. 

que mais distinguiram na sua fre-
quência e actos: 

i.a cadeira 

A faculdade de philosophia, rtQ 
nida no dia 23 em cenuregação 
final, conferiu as seguintes classi-
ficações, prémios, honras de ac-
cessit e distinccões aos akunnos 

39 Folhet im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

(chímica inorgâni-
ca): accessit, Alberto Cupertino 
Pessoa,, António dos Santos e 
Silva e Fernando Paulino d'0!i 
veira e Albuquerque; distinctos, 
José Augusto Vianna de Lemos 
Peixoto, José Bt Ilesa dos Santos, 
José Barbosa dos Santos Leite, 
Muda da Glória Paiva, Francisco 
Valente Marrecas Ferreira, Vas-
co F eire Themudo e Sérgio F. 
da Rocha Calisto. 

2.a cadeira — (Chímica orgúni, 
ca): Pré rios, Alvaro d'Almeida 
Mattos e Eusébio Barbosa Tama-
gnini de Mattos Encarnação; dis-
tinctos, A nónio Ferreira Loreno, 
Thomas Affonso Felgueiras, José 
Antunes Vaz Serra, José. Tava-
res Lucas do Couto. 

3.a cadeira -r- Physica, i-> par 
te)/ Eusébio Barbosa Tamagnini 
de Mattos Encarnação; accessit, 
José Esteves da Conceição Mas-
carenhas: distincto, Joaquim Lo-
pes de Oliveira e Castro. 

4.:1 cadeira - (Botânica): Acces-
sit, Alvaro Rodrigues Machado; 
distinctos: Affonso Augusto Pinto, 
João Marques dos Santos e Má 
rio Nogueira Gonçalves. 

3." cadeira— (Phy.sica, 2.a par-
te): Partido, Eg.is Ferreira Pinto 
Basto; accessits; Alvaro Rodri-
gues Machado; Affonso Augusto 
Pinto e José Marques Pereira 
Barata; distinctos, Francisco Igná 
cio Pereira de Figueiredo e José 
Augusto Crispiniano Soares. 

6." cadeira — ( Zoologia) — Ac 
ceásits: João António de Mattos. 
Romão e Alvaro Rodrigues Ma-
chado; distinctos, Alfonso Augus-
to Pinto, Jose Marques Pereira 
Barata, António Augusto de Mo-
raes, José Carneiro Leão Quei-
roz, José Gomes Ferreira' da 
Costa e Mário Nogueira Gonçal 
ves. 

7." cadein — (Mineralogia). — 
Prémio, Egas Ferreira Pinto Bas-
to; distincto, José Augusto Cris-
piano Soares. 

8.a cadeira — (Antropologia) 
Accessit, Alexandre Alberto de 
Sousa Pinto; distincto, Bernardo 
Augusto Loureiro Polónio. 

5.° anno—7.a e 8.a cadeiras: Ac 
cessit, Vasco N. d'OÍiveira. 

j dos bacharéis que concluíram a 
j sii 1 formatura na faculdade de 
; Philosophia m a n u lectivo de 

1899 1900: 

Licenciado 

Anselmo Ferraz de Carvalho, 
m. b. 17 valores. 

Bacharéis formados 

Agostinho Viegas da Cunha 
Lucas, b. 11 valores; Alexandre 
Aibe rto de Sousa Pinto, m. b. 
16; Vasco Nogueira de Oliveira, 
m. b. 16; Bernardo Augusto Lou 
reiro Polónio, b. 12 e João Ba 
ptista Theotónio Varella, S. 8. 

bater nem na cabeça nem no 
pescoço do delinquente. O instru-
mento de castigo não pôde ser 
senão um junco da grossura do 
dedo mínimo. 

O projecto dispõe que o direi 
to de punir corporalmente os dis 
cípulos pôde ser- retirado aos mes-
tres se abusarem dêlle ou o em-
pregarem de uma maneira exag-
gerada. 

Os castigos corporaes téem de 
ser registrados pelo mestre num 
livro especial. 

Informações sobre o dputoran 
do que fez acto de licenciatura e 

SEGUNDA P A R T E 

VII 

Keetjen, immovel, um pouco de 
bruçada sobre o leito, ou'via-o,: 
sem o comprehender e machinal-
mente repetia os bocçados de 
plirases que ouvia. 

— Delira, pensou. Diz que é 
por minha causa que quer mor-
rer. Falia também duma carta. 
Pobre rapaz! 

Avit murmurava: 
— Anda «ipróxima-te, não te 

nlias medo. Bem vês que estou 
fraco como" uma creança. Não 
posso fazer um ges to . . . Não 
posso mesmo estender a mito. 
Foges.. como na noite. Ah! Sim. 
Bem me lembro. Que bella noite 
fazia, muito negra, com estrellas, 
como olhos nn sombra.,.; T;, 
dissesse. «Piedade'* Meu Deus! 
Piedade!» Era eu que devia dar. 
esse grito. Que annos de felici 
díide hamde ser necessários para 
apagar esta lembrança. 

Keetjen approximou-se e pegou-
llie na mão: 

— Sonha, disse, não me verá. 
Beijou cóm os lábios a mão 

* 

branca dAvit e collocou a sobre 
o leito. 

Echevanne calou se. As pájpe-
bras agiráram-st4he num tremor 
de febre. Fechou e abriu os olhos, 
como se a luz ;õ encommodasse. 
Keetjen acordára-o."Viu-a, reco 
nheceu-a.e sorriu. 

— E1 na verdade muita bon 
dade, ter assim cuidado commigo. 

— Chut! Cale-se. Já falloi/de 
mais. O médico prohibiu. 

— Sonhei talvez. 
— Sonhou. 
— Quer ser bòa até ao fim? 
— Liga-
— Cc$nte-me o que sonhei. 
— Oh! Não! 
— Porquê? 
— E' b o a . . . 
- - Hesita? 
— Não adivinha? 
-Pa l av ra que não. 

E para si pensava: 
— Com tanto que não tenha 

dito alguma tolice.. . 
— Não tem nada a dizer-me?... 
— Nadô, disse espantado. Pa-

rece que se está a rir de mim. 
hesitou de novo, depois a tre-

mer. os olhos baixos, disse:' 
— O senhor d isse que me 

amava. 
E, a sorrir, confusa, tendo as 

faces illuminadas, lágrimas doces 
ao canto dos olhos, fugiu. Avit 
d'Echevanne procurava compre-
hender. 

— E' isso, murmurou. Tomou 
para ella o que eu disse a pro-

Dr. F r e i t a s Cos ta 

^ Já regressou das Caldas do 
Géréz êste distincto clínico. 

LICENÇA PARA FABRICA 

O sr. António Gomes, desta 
cidade , acaba de obter licenca pelo 
governo civil para a laboração de 
uma fábrica de sabão, estabeleci-
da na estrada de Coselhas, nu-
ma propriedade da Santa Casa 
da Misericórdia. 

Os cast igos Gorporaes nas e s c o l a s * 

Nos dois países pedagógicos por 
excelléncia, a AHemanlía e a Suís 
sa, está na ordem do dia a ques-
tão dos castigos corporaes nas 
escolas. 

Eis a êste respeito "as últimas 
conclusões da auctoridade escolar 
do cantão suísso de Berne. O 
conselho de instrucção pública 
daquêlle cantão adptou as seguin 
tes disposições f 

Não sam auctorizados os cas 
tigos corporaes senão nos casos 
de repressão de faltas graves de-
notando certa perversão moral, 
tal como a mentira reiterada. 
Neste caso o mestre pôde substi 
tuir o castigo phísico, riscando 
o alumno da aula. 

Nenhuma creança poderá ser 
punida por falta de applicação 
ou por conhecimento insuficiente. 

As meninas nunca pódem ser 
objecto de castigos corporaes. 

O mestre que recorrer aos cas 
tigos corporaes nunca poderá 

Ultimamente tem se manifesta-
do nesta cidade alguns casos de 
varíola e de sarampo nas crean-
ças. 

Felizmente os casos havidos 
até hoje não téem offerecido gra-
vidade. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° tí. 

PUBLICAÇÕES 

pósito de Martine. O .diabo leve 
as raparigas. 

Pós se a rir, e, enterrando a 
cabeça no travesseiro, tentou ador-
mecer outra vez. 

VIII 

Enquanto sê passavam êstes 
acontecimentos, o conde d'Atti-
gny, apparentemente insensível a 
tu3o o que podia interessar a fi-
lha, vivia a sua vida solitária. 
Havia alguns dias que, a seu pe 
dido, chegara Epétri a Leuwar-
den. O Castello informára-o dá 
presença d'Avit. Sabia que podia 
contar, senão como a intelligéncia, 
pelo menos com a fidelidade e 
a obediência passiva daquêlle ho-
mem que creára, e que tinha por 
elle a dedicação tímida dum cão 
maltratado por o domno. Disse 
llie que saísse o menos vezes 
posjiivel e que evitasse encontrar--
se como d'Echevanne Epétri igno 
rava completamente as relações 
que haviam evitado entre Avit e 
a sua ama- nova. Nada sabia tam-
bém do duello que ficára secreto 
e que so Réveijj^t conhecia. £íão 
podia por isso'extra^liar a pre-
sença de Echeyimae em casa do 
seu a migo .-De resto a-srta intel 
ligéncia não chegava até à refle 
xão. Obedecia, obrada. A 'síia 
vinda passára desappercebida. 
Avit doente não o soubera^Se 
tivesse visto Epétri não se com 
moveria de mais. Contava com a 

Accusâmos a recepção d;is se 
guintes publicações, que agrade 
cemos: 

História do Ciilf o de V. *<•-
nl iora c m P o r t u g a l . — T e m o s 
presente o 5." tomo desta edição illus-
trada com primorosas gravuras repro-
duzindo os quadros mais notáveis con 
sagrados pelos grandes mestres da pin-
tura à imagem da Santa Virgem, de 
que sam editores os srs. Guimarães Li-
banio & C."-<-Rua Largo de S. Roque, 
n.° 110—Lisboa; 

a aieta d a s Aldeiam—Semanário 
illuslradq de propaganda agrícola e 
vulgarização de' conhecimentos úteis. 
—1'ropfietárip e director, Júlio Ga-
aia: Recebemos o n.° 238. 

(Exames em outubro 

Francisco Cordeiro, tendo-se 
despedido do Collégio de S. Pe-
dro, continúa em sua a leccionar 
mathemática para exames em ou 
tubro. R. do Tenente Valadim, 10. 

descrjpção do conde a quem a 
paralysia tirava a energia e a re 
solução e que no pensar d'Avit, 
devia ser o primeiro a ter medo 
que se conhecesse a verdade. 
. Era necessário toda a insolên-
cia e cynica a-udácja de d'Eche-
vannÊ para acceitar assim, a san-
gue-frio uma situação tam extra-
nha, que o menor choque podia 
converter numa tragedia. Julgava 
estar seguro do silêncio de Mar 
tine, cuja fraqueza conhecia e 
que dominava pelo terror. E, de 
facto não se enganavas Vinte ve-
zes a pobre senhora, solfrendo 
torturas sem nome, tinha tido o 
pensamento de Contar tudo ao 
marido, vinte vezes os seus lábios 
se haviam tornado a fechar, sem 
se pronunciar tal confissão. A 
sua vida passava se, ha dois me-
ses, num abatimento immenso, 
e— o que d'Echevanne não rinha 
pfevisto — começava a sentir em 
si estranhas revoltas, uma. irrita, 
ção que, segundada pelos acoh-
tecimefit.os, devia levá-Ja 4 fran-
queza de declarações, deante das 
quaes, em qualquer outra circun-

j stjânda, teria recuado o sei) ca Pá 
cter timorato e hesitante, 
j Só estas fraquezas' extremas 
tem de repente, sem prepar ação 
reisoluções duma energia que es-
panta. Dir-se-ia que todas as. in-
certezas, o medo amontoado tran-
.sbordam levantando o coração e 
deixando ver as suas secretas an-
gústias. J á não ha então vontade 

EDITAL 
5ír. í . í s i l l i c n i i e A l v e s I f o r c i r a . 

y i o v c d o i ' «ia S a n t a ías já d a 
Hiscs-icoi-dia d e CoIntl>ra 
Faço saber que ..aterás 2 horas 

da tarde do dia 14 do próximo 
mês de agosto se recebem pro-
postas em carta fechada para o 
fornecimento dos segeiintes mate-
riaes destinados ao fabrico de cal-
ç tdo na officina de sapateiro do 
Collégio dos orphãos de S. Cae-
tano : 

25 couros de solá verde de Al-
canena marca I. R. R. D.; 7 dú-
zias de_ vitellas pretas Cornélius 
miste; 6 pelles brancas Cornélius 
miste; i5 pelles de bezerro de 
Guimarães com o pezo de i,5oo 
cada uma; 6 pellicas magj-rus, 
marca B; ò polimentos Com lius, 
ellleurés; 1 dúzia de pellicas de 
cor; 2 dúzias de carneiras pretas; 
3 dúzias de carneiras brancas; 8 
dúzias de caixas de graxa, viuva 
Satúrnino; 1 peça de lona azul, 
i.aqualidade; 1 peça de lona bran-
ca; 8 peças de fita puxadeira; 3 
maços de fio preto n.° i5; 1 maço 
de fio de cor; 6 grozas de botões 
pretos; 1 groza de cordões "bran-
cos; 2 grozas de cordões pretos; 
8 metros de elástico preto assé-
tinatjjd;. 2 metros de elástico de 
sêda de çôr; 7 caixas de ilhós; 18 
kilogrammas de prego de cobre, 
SchaLck; 12 kilogrammas de pre-
go de ferro, isichaldc; 2 kílbgram-
mas de belmazes, n.° 17 '/g; 2 ki-
logrammas de sarzetas, 3í/á; roo 
sovelas de palmilhar; 100 ditas de 
pontear; 100. ditas allemãs; 12 fa-
cas; 12 grozas e 24 cabos para 
sovelas. 

As propostas» devèrám ser en-
tregues na secretaria da Santa 
Casa em qualquer d(ar não, jSautj-
ficado desde as ro horas dá ma-
nhã ate ás 3 da tarde", e ftèTlas 
indicaram os concorrentes os pre-
ços mínimos por que se prestam 
a fornecer cada um dos artigos 
por unidade. 
^ Secretaria da Misericórdia de 

Coimbra, 25 de julho de 1900. 
Ó Provedor, 

Guilherme oAlves Moreira. 

phia de 
Gatos — 

v o r i R A S , 
recibos,. circulares e 
memoranduns, impri- ? 
mem-se na typogra- '-

M. Reis Gomes,—^rua dos 
COIMBRA. 

determinada. E' uma onda que 
sobe aos lábios, se comprime e 
se espalha tumultuosamente. 

Havia em Martine uma exci-
tação nervosa que se traduzia por 
insomnias cruéis, pesadelos fati-
gp»tâs.(ín:j:TíO .!a?anCl ,2i3dnab 

O estado de cónstrangimente; 
cpnstante ern que a mantinham a 
presenta e o medo d'Avit lança-
vam na muitas vezes em aceés-
sos de tristêza e de prostaçãd 
que a presença do marido nem 
sempre conseguia dissipar, O som-
no agitado contribuía para és té 
enervamemo doloroso. 

Serge penetrava com olhar-6xo': í 
na halluci nação daquella alma 
desesperada. Seguia apparente-
mente indifferente, aifis co.m a 
morte no coração, o véstígio dos 
remorsos naquêlle rosto macerado 
pelo solfrimefrto. O caracter hoj -
landês revellaya se nçlje em tp^a 
a plenitude. FHo e méthodico, 
enquanto o vento do ódio Jhesae-
cúdia o corpo, teve a fprçá ne-
cessária pára se domar deante 
dé Miártine:, qne acwrãVa coin uu¥ 
amòr immenso,.- amôr «IOWOS.Í,.;-
—-e deante do amigo que m u i t a s 
Vtp-.s téve á t tma í íb de^^fi í^n ' .2 

^ Ao fim dum mes de cuidados, 
Echevanne estava em estado do 
sair. Era então o começo do mes 
de noVembro. O inverno de 1871 
a 1.872 foi extraordinarianieAie» 
áspero. Os cannaes estavam gel-
lados, já ha dias. 

Continua) 
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OFFICINA TYPOGRAPHICâ 
Proprietário—(Manuel dos §eis §omes 

R u a d o s G í - a t o s , 1 4 e 1 0 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O g 
(O único nacional) 

- w V i A / w 

Economia garantida 50 OjO 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis g ? 0 

Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis BS9° 
Bicos íi.° 2 „ a 3$500 réis S rTÍ3° 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

n.°2a 450 réis 500 réis 

B •C3 e»> 
CO 

f» o era 
ta o zrt 
CQ <=> 

<T3 
CO 63 

n i> 

(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Danie l Guedes) 
39—Rua da Sophia-

COIMBRA 
-41 

José Baptista & C.% actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

Materiaes 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Gonsnitório dentário 
Boa Ferreira Borges (Calçada), 174 

H e r c u l a n o de C a r v a l h o 

Médico 
Consultas todos os dias 

das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

CS-ratis aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

OOOOOOOOOOOO 
Salon de la Mode, Coimbra 

Oimai» bonitos 

vestidos e confecções 

OOOOOOOOOOOO 
Ás constipações, bronchiíes, tos-

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, (3E£e-
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Juliò Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferrai, dr. Henrique Perei 
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A MENDES 
Rua de S. La\aro, 2Q4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réis. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Ayenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casas de ha 
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.'no sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

s é&i 

Grande novidade litterária 

S á d 'Albergar ia 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de critica politica, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

J o r n a l d e I V o t i c i a s 

Edição popular em volumes 
mensaes a 

200 réis cada volume 

O i.° volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

Os pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

Kl? sio NeveS d C.» 

q6, Rua do Almada—Porto 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 
B o a I V t a r e h é 

Fábrica de gelo e gazosas 
DE 

J. R. Donato 
63, Praça do Commércio, 63 

C o i m b r a 

Endereço telegráphico 
Gelo — Coimbra 

Estám completas as installações 
desta fábrica. 

Satisfaz-se qualquer pedido com 
a máxima brevidade. 

A água empregada é filtrada 
pelo systema Chamberland—Pas-
teur. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre 
ço o cobre velho, metal e zinco. 

O J U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
aa typograpMa de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
he 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

IO AO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 52, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal h v d r a u l i c a - brande depósito da Companhia Cabo Mon-
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
E l e c t r i c i d a d e e ó p t i c a : f . g t " c i a d a c a s a R a r n ° s & S i l v a . d e 

r Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a s Dara p i n t u r a s * A l v a i a d e s > ó l e o s > ^guaráz, crés, gêS So 
r r vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. Cimentos' * n § l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

nji ippcnÇ" bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
' e torradores para café, máchinas para moer car 

balanças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r e a a o e n v ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
ij yClio. descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cuti lar ia : Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

UeirOS" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
' completo sortido em laqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Esmaltada e e s t a n h a d a com 
Agate, serviço completo para 

mêsa, lavatório e cozinha. 
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Bicos n.° t a 4$000 réis 

T-H O 

t/i S " tfl pai o> (=> > 
que c u s t a v a m 
6 $ 0 0 0 r é i s 

Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Bicos n.° a 

6 $ 0 0 0 réis 

500 r é i s < | l , e c u * i a v a m 
V O O réis 

. Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para 

Cuidado com as contrafacções 
gaz 

E m C o i m b r a e F i g - u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu%, 101 a io3 

YENDA DÊCÃSÃS 
R U A F E R R E I R A B O R G E S 

N o dia 2 9 do corrente mês de julho, pelias 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal judicial desta cidade, irá á praça 
pela quantia de 5 . 4 9 5 . 6 6 0 reis, uma morada de casas na rua 
de Ferreira Borges n.os 135 -137 e 139 que se c o m p õ e de bôas 
lojas, c o m muito fundo, 5 espaçosos andares, com grandes 
divisões todas com muita luz, páteo, casas para arrecada-
ção, etc. 

T ê m entrada independente da loja, gaz e agua e é de sóli-
da construcção. Para vêr — Antonio Ferreira Pereira, na lo-
ja da mesma. 

? V E N D E - S Ê " 

Um prédio de casas composta 
de loja, um andar e lim quintal, 
situado em Montes Claros. 

Confina com os herdeiros de 
José Simões de Moura e Sá. 

Quem pretender dirija-se a João 
Maria Cerveira, Rua do Corvo, 
n.° 3 i . 

Largo de S. João, n." 6 
C O I M B R A 

Nesta casa ha para vender dois 
christos, sendo um de marfim, e 
outro de madeira, fina esculptura, 
e differentes objectos. 

Compram se e vendem-se mo-
bílias antigas e modernas. 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis; repetições,'io 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o "/o • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos, e 1 6 

rrr^rx 

LIBERDADE DE 
CONSCIÊNCIA 

Nêstes tempos de hypócrita 
l iberdade, em que sob esta 
máscara se acobertam os maio-
res ataques à l iberdade de 
pensamento e de consciência, 
pretendem os dirigentes d o 
movimento reaccionário, que 
tam ignominiosamente se vai 
alastrando pelo pais, a tacar a 
independência do escriptôr e 
do critico, impulsionado nas 
suas invectivas ás torpezas da 
reacção por uma onda nobre 
de indignação e de cólera. 

Desde que um jornalista em-
prehenda uma campanha vio-
lenta contra os abusos do jesui-
tismo, que envolve nas doutri-
nas superiores do Christo os in-
teresses inconfessaveisdeseitas 
particularistas, pervertendo os 
princípios superiores da moral 
com preceitos dogmáticos em 
que illaqueiam as almas sim-
ples, e certo dêsembutarem 
contra elle odiosos ataques, 
de calúmnias e diffamações, 
procurando todos os meios de 
inutilização do escriptôr, ar-
rastando-o até aos tribunaes 
para faâerem condemnar o ico-
noclasta pelo crime de ser in-
dependente e de fallar em no-
me da sua consciência. 

O nosso collega O Norte 
tem-se salientado nobremente 
numa pertinaz campanha do-
cumentada contra differentes 
coios da acção jesuítica, e daí 
resultaram as iras desenfrea-
das do beatério, ferido em 
cheio pelo desvendar de bai-
xêsas que aquêlle jornal tem 
posto a nu. 

O Tovo tfoAveiro, uaquella 
fe ição tam sua característica, 
de intransigência absoluta e 
illustrada c o m todos os m a n e -
jos reaccionários , a tacou v e -
hementemente , não a religião 
christã n e m a s instituições 
rel igiosas no que nellas haja 
de superior e respeitável , mas 
nos escândalos das suas m a -
ni festações e nos abusos de 
m e m b r o s seUs. 

Com independência e illus-
tração não vulgares, aquêlle 
jornal vem fazendo ha tempo 
uma campanha de dissolução 
crítica do catholicismo, ata-
cando^o nos seus eífeitos na 
educação social e na sua pro-
terva organização de falsea-
mento dos princípios que to-
ma para sua base. 

O seu direito de livre críti-
ca não tem sido respeitado, 
como o não sam nunca aquêl-

les que téem a nobre audácia 
de se erguer contra as immo-

go em questão, em vez de se 
injuriajvqualquer dogma, acto 

ralidades e abusos do jesuitis- ou obj\ > 0 da religião' cathó-
mo e do beatério. Lançado 
ás feras da sacristia, foi o Po-
vo d'Aveiro arrastado até ao 
tribunal por oífensas à reli-
gião do estado, sem se querer 
vêr o que nos seus artigos ha 
de superior e livremente crí-
tico. 

Por felicidade, porém, nem 
em todos os tribunaes se ac-
ceitam cegamente as doutri-
nas da reacção, e a p r o v a está 
no accordam q u e absolveu 
aquêlle jornal e que, por apre-
sentar a única doutrina accei-
tavel em tal assumpto, em se-
guida publicámos. 

A doutrina não pôde ser 
outra. O direito de livre crí-
tica deve ser respeitado como 
direito sagrado, a que não po-
dem renunciar homens livres. 

Embora isso pese á reacção 
jesuítica, nos tempos que vám 
correndo, embora mascarados 
duma liberdade hypócrita, já 
não se pode abafar a voz das 

tWRifcrreras que akarR-ôtvk»- (ve»çiéo)- - . 
proclamem e sustentem os setis 
direitos. Pôde a brutalidade 
da força por vezes condemnar 
o que é justo; o que não pôde. 
já é anniquillar o espírito da 
justiça. E isto revela-o, para 
honra dos que o votaram o 
accordam que segue: 

Mostram-se os autos que o 
presente processo veio da co-
marca de Aveiro em virtude 
do accordam de fl. 52 e se-
guintes, proferido de harmo-
nia com o disposto no | 1 0 
do art.° 3 2 . ° da lei de 7 de ju-
lho de 1 8 9 8 , 

E', portanto, indubitável a 
competência dêste tribunal col-
lectivo para apreciar e resol-
ver todas as questões penden-
tes nesta instância. 

Considerando que, segundo 
o julgado no dito accordam e 
a expressa disposição do cita-
do texto da lei de 1 8 9 8 , a mis-
são dêste tribunal, longe de 
ser, como hoje pretendeu o 
Ministério Público, restricta à 
determinação da pena a im-
por ao R. é também e primei-
ramente extensiva à aprecia-
ção e resolução sobre a exis-
tência ou inexistência do facto 
criminoso. 

Considerando, porém, que 
os autos jámais constatam por 
fórma irrecusável os elemen-
tos essencialmente constituti-
vos do crime porque o R. é 
accusado pelo M. P. — Cod. 
Pen., art. 13o.°, n.os 1 e 2 com-
binados com o art. 3.° da re-
ferida le i—porquanto no arti-

íicá ou í e " s e tentar propagar 
doutrinas contrarias aos seus 
dogmas, o seu auctor limita-se 
a expender o resulta-
do dos seus estudos 
sobre a immoralida-
de e falta de illustra-
ção do clero cathólico 
em geral e sua perni-
ciosa influencia no 
organismo social, 
exercendo assim ape-
nas um direito de li-
vre crítica. 

Pelo ponderado e mais que 
dos autos consta, julgando a 
a c c u s a ç ã o improceden te e 
não provada, accordam em 
absolver o réo que man-
dam em paz, sem sêllos nem 
custas pôr não os dever o Mi-
nistério Público. 

Dê-se baixa na culpa. 

^agos , 2 8 de julho de 1 9 0 0 . 

Ignacio Alberto José Monteiro 

António Carlos Vidal 
Manuel 'Brito 'Pereira de %e-

\ende. 

Pelo clericalismo 
A polícia de Lisbôa dissolveu, 

durante a 3." sessão, a congresso 
antí-clerical que estava a realisar 
se naquella cidade, e a cujas duas 
sessões anteriores deu uma nota 
saliente a intrometténeia repetida, 
do chefe Salvador, na discussão. 

Dessa abelhudice se queixou a 
mésa, mas a inrtáftcia a que se 
dirigiu fez lhe saber intenções de 
repressão, uma vez que os con-
gressistas continuassem a ter du-
rezas de phrase para a religião e 
instituições do estado. 

Como quem diz que sob o re-
gimen de liberalismo azul e branco 
em que vivemos, não é permitido 
atacar a clericalismo, instituição 
do estado pelo visto, a quem é 
dada carta branca para estabele-
cer-se em communidades de qual-
quer ordem ou feitio em terras 
portuguêsas, não obstante as leis 
em vigência de Pombal e Aguiar, 
e sem embargo das inummeraveis 
demonstrações da sua perniciosa 
influência no convívio social. 

Cumpra se, que assim o deter 
minam os senhores que mandam, 
visto que o país se não demove 
a fallar a l to . . . 

« O R Á P I D O » 

Recebemos os dois primei-
ros números dêste jornal de 
classe, vigorosamente redigido 
pelo sr. Gomes dos Santos, 
que já tem honrado com a 
sua collaboração o nosso jor-
nal. 

M l n - B m 
Um andor em 1738 

Na relação da procissão de pe-
nitência de 24 de agosto de 1738, 
que anda publicada n ' 0 Conim-
bricense (i863 — n.° 995), vem a 
descripção dum andador, attri-
buido a António d'Andrade e ao 
architecto Gaspar Ferreira. 

A publicação, que tem um pro-
logo do Dr. Filippe Simões, o des-
cobridor do manuscripto da Bibi. 
pública eborense, não nos escla-
rece sobre as circunstâncias bio-
gráphicas dêste e dos outros per-
sonagens que figuraram na cele-
bre procissão. 

Leonardo Pereyra diz apenas: 

o andor, que he muy vistoso, 
em que a Sacra Relíquia se colloca, 
que raro invento foy de mão perita, 
desempenhos da idea a mais famosa 

Ceo portátil brilhante parecia 
trasladado do esfera luminosa que 

António d'Almada, é mais mi-
nucioso: . . . um andor de primo 
rosa architectwa, sendo o seu re-
mate em fórma pyramidal, aberta 
esta faí>ri(M em quatro lados, 
dent )'o •daquat appaçe&a-a *cabe-
ça de um dos Santos Martyres 
de Marrocos, relíquia que se con-
serva com toda a veneração no 
mesmo convento de Santa Cru\ e 
na piedade dos fieis moradores 
de Coimbra e seus circumvisinhos. 
Ia coberta toda esta maquina de 
damasco encarnado, guarnecido 
de franjas e galões de oiro com 
seus estufados, por entre os quaes 
iam muitas borlas de oiro. Em 
cima no seu remate e nas suas 
bases iam muitos vasos de prata 
cheios de flores de seda; cujo pri-
mor se deve a invenção do sr. dr. 
desembargador oAntonio de Q/In 
drade, collegial de S. Pedro, e 
do architecto Gaspar Ferreira. 

Uma nota inédita do sr. cónego 
Prudéncio Garcia, que possue so-
bre a vida artística de Coimbra 
a maior collecção de documentos, 
já em via de publicação, esclarece-
nos sobre o desembargador ar-
tista e o architecto Gaspar Fer 
reira, ambos collaboradores na 
obra do convento novo de Santa 
Clara. 

«Registo da Carta que veiu 
«da Secretaria d'Estado ao dr. 
«Antónto de Andrade do Ama-
«ral, collegial do Collégio Pon-
«tificio de S. Pedro, para ser-
«vir a occupação de Commis-
«sario das O b r a s Reaes de 
«Santa Clara, passada em i5 
«de novembro de 1735. 

«Como pela nomeação do 
«dezembargador cAntónio de 
«Andrade ao 'pego se acha va-
«ga a occupação que tinha de 
«assistir e cuidar nas obras do 
«Real Mosteiro de Santa Clara 
«dessa cidade de Coimbra, at-
«tendendo Sua Majestade ás 
«informações que tem de V.a 

«M.ce e ao zelo com q. assiste 
«ás obras do Real Convento de 
«Freirâs do Louriçal, é servido 
«encarreger a V.a M.ce as do 
«dicto Mosteiro de Santa Cla-

«ra, do mesmo .modo q. fçz ao 
«do dezembargador António de 
«Andrade Rego.» ianôí 

Este Rego declara, em outro 
documento, que serviu Sua Ma-
jestade 26 annos no logar de Com-
missario das Obras do Real Con-
vento de Santa Clara. 

Destas obras do Convento de 
Santa Clara* foi empreiteiro Gas-
par Ferreira, como se vê de vá-
rios mandados de pagamento de 
que tenho cópia, sendo um dêlles 
de 28 de junho de .1737. 

Um outro documento declara 
que por ordem de 20 d'outubro 
de 1761 se mandára ao emprei-
teiro Gaspar Ferreira que fizesse 
a portaria do dito Convento, se-
guindo o plano e modelos do Te-
nente Coronel engenheiro Carlos 
Mardel. Consta do mesmo do-
cumento que, estando já adian-
tada a obra, fallecêra o emprei-
teiro. 

Ficam assim esclarecidas as 
duvidas que apresentava a minu-
ciosa descripção de Antonio d'Al-
mada e o poema de Leonardo 
Pereira. 

Apenas ignoro quem seja Fr. 
Lourenço, varatojano. 

Misionario 
que desprezando oçcupaçoens honrosas, 
dignidades, deixou do &.' O th cio 
por empregar se todo em Santas Obras. 

como d'ella escreve Leonardo Pe-
reira o mestre, no sétulo XVIII, 
da poesia vulgar, uma espécie de 
língua do terceiro estado dos 
Deuses, o calão do Olimpo. 

T. c . 

O assassínio do rei Humberto 
de Itália, está sendo, como é na-
tural objecto de profundas consi-
derações, bem desencontradas, ha 
que reconhecê-lo, no modo de 
apreciar-lhe o móbil. 

O facto na sua terrível simpli-
cidade póde-se ser talvez duma elo-
quência superior. 

Aproximou-se do coxe real um 
homem, que a frio e de pulso fir-
me feriu mortalmente o monar-
cha. Preso, confessou o seu acto, e 
diz-se o único responsável por elle, 
não mostrando um vislumbre de 
arrependimento. 

Isto nos dizem os jornaes num 
lacolismo bem significativo da 
escassez de melhores pormenores, 
senão revellador de prudente des-
cripção. 

Em face dêsse deplorável acon* 
tecimento vem à memória a situa-
ção diffícil que a Itália atravessa, 
embora apparentando grandezas. 
Os enormes sacrifícios a que a 
obriga ainda o capricho de per-
tencer à triplice-alliança, occasio-
naram-lhe um desiquilíbrio finan-
ceiro que levou à exigência de 
sacrifícios, à nação, provocando-
lhe uma crise assustadora. A fome 
tem-se allí feito sentir horrorosa-
mente, e daí, quem sabe — des-
vairamentos que porventura terám 
conduzido a atacar a constituição 
na pessoa de seu chefe supremo. 

Se nos aproximámos da ver-
dade. consideramos igualmente 
lamentaveis o facto e as causas 
determinantes. 
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fartas da província 

Figueira» 28 de julho. 

E' na qualidade de simples no-
ticiarista que hoje começo a es-
crever para a Resistência. 

Não podia ser melhor escolhi 
do o dia, visto ser dia de festa 
para esta terra,pois somente se ou 
vem músicas e fuguêtes. 

Suqqestivo exemplo cívico I lhjiro q~ue soube iraPôr se à con-0 0 r I sideraçao e à simpathia de seus 
concidadãos. 

Guardo como tropheu os jor- I . Como attestado da honrosa con-
naes de fevereiro último respei- s l í|.eração em que era tido ha a 
tantes à eleição supplementar do salientar a concorrência ao seu 
Porto. Conservo-os como remi-1 fur>eral, que foi bem significativa, 
nescenciá d'um facto mefnoravel, 
como um estímulo e um incita-
mento à lucta, como—em summa 
— preciosos documentos do que 
vale e o que promette a inexgo-
tavel energia da população por-
tuense. 

Foi esta a melhor e a mais só-
lida afíirmação da força e da in 
quebrantavel crença do partido 
republicano! 

As causas que determinaram 
tam viril attitude e tamanha desa-
ffronta— sem precedente na his-
tória constitucional do país — su-
bsistem sempre ante o extraordi-
nário aggravamento da crise na-
cional. Originados nos mesquinhos 
processos dos partidos da rotação, 
na pelintríce das suas medidas 
administrativas, sobretudo no pro-
fundo desgosto que lavra como 
uma provocação à revolta no ama-
go das classes populares e produ-
ctoras, essas causas sam o mais 
enérgico fauctor de civilisação e 
do progresso . . . as grandes nive-
ladoras da meta intellectual e 
moral da Nação, que na distri-
buição do exercício cívico entre 
todos os cidadãos prepara o nosso 
meio social para as radicaes re 
fórmas da Democracia. 

Eis explicada a rasão porque o 
partido republicano deve discipli-
nar e aguerrir as suas numerosas 
hostes, disputando aos candidatos 
reaccionários a victória nas ur-
nas; eis também exposta a indis-
pensável necessidede de se affir-
mar eleitoralmente a enorme vi 
talidade da Democracia Portu 
guêsa e o seu intento de renvindi-
car o suffrágio universal como 
meio de educação cívica do povo. 

O exemplo do Porto é de per 
si bastante eloquente para que o 

[>artido republicano aproveite a 
ição já que a monarchia, por 

uma explicável e bem natural fa-
talidade histórica, não poude at-
tender à advertência, e êste exem-
plo do quanto pôde a energia 
dum povo quando quer ter von-
tade, urge que seja seguido pelos 
centros mais importantes, produ-
ctores e illutrados do país. 

ACCORDAM 
E' como segue o accordam 

proferido no recurso interposto 
perante o Conselho Regional do 
Norte por um dos sócios expulsos 
em 18 de abril, da Associação dos 
Artistas: 

Os do Conselho 'Regional das As-
sociações de Soccorros Mutuos 
do Norte, constituídos em tri-
bunal arbitral. 

F A Z E N D A JÚNIOR. 

Vemos em jornaes de Lisbôa 
que se conta apparecerem, lá para 
o fim da semana, no Diário, do-
cumentos reintegrando nas fun-
cções de notários os escrivães de 
direito, e considerando a consulta 
da faculdade de direito da Uni-
versidade, relativamente à creação 
dum curso do notariado annéxo 
à mesma faculdade. 

Se tal se confirma, pôde dizer-
se iniciada a remodelação do no-
tariado, em cuja reforma o sr. 
d'Alpoim queimou bem boa parte 
das suas pestanas. 

Touradas na Mealhada 
As de domingo e segunda feira, 

na Mealhada, não fôram, perfei-
tamente duas corridas à altura. 
Todavia não desagradaram. O 
gado fês o que poude e lhe per-
mittiu a sua sensível magreza. 

Manuel Casimiro esteve bem, 
e os bandarilheiros não desmere-
ceram. Theodoro Gonçalves feliz, 
e até abusando um poucô da fra-
queza dos animaes. De resto teve, 
como Manuel Casimiro as honras 
da tarde. 

Pelas 7 horas da tarde fôram 
recebidos dois telegrammas do 
ministro das obras públicas, para 
os presidentes da Câmara e Asso-
ciação Commercial, dando parte 
de que acabava de adjudicar as 
pontes, sôbre o Mondego, em 
frente a esta cidade. 

Foi a Gaveta que, em supple-
mento, nos deu tam feliz nova 
bem como deu a nota alegre com 
os clássicos foguêtes lançados ao 
ar à porta da redacção. 

Logo que houve conhecimento 
de tam importantes telegrammas 
travaram-se acaloradas discussões 
sôbre a fraternidade de tam útil 
como importante melhoramento 

Diziam uns que fôram os pro 
gressistas, pois êstes, é que fize-
ram approvar na câmara o pro-
jecto e fôram elles que o puse-
ram a concurso; fôram os rege-
neradores, diziam outros, que 
adjudicaram a obra. 

Nós que não entrámos nem en-
trámos em discussões políticas 
temos contúdo direito a dar a 
nossa opinião. 

A glória ou paternidade, como 
queiram, cabe aos primeiros pelos 
motivos conhecidos e cabe aos 
segundos também, pois»nada mais 
simples do que deixar no cesto 
dos papeis velhos as propostas e 
o sr. ministro continuar provando 
o interesse que tem, pela sua terra, 
como fez quando deputado por 
ella, sendo, não só o relator, como 
o mais acérrimo defensor do porto 
de Leixões, obra de magna im-
portância para a Figueira. 

Pelo que expusemos temos a 
ousadia de lembrar que à nova 
ponte, seja dado o nome de s. ex.a 

Ambas as philarmónicas per 
correram as ruas e fôram tocar, 
o já celebre hymno da carta, à 
porta de vários influentes tornan-
do-se notado que somente a pro-
gressista é que não fez política pois 
foi a gregos e troianos; esta fria 
e sem vivorios, a regeneradora, 
fria, mas com vivas abafados di-
rigidos pelo celebre inventor do 
procerso de ganhar as eleições 
(prendendo os chefes da política 
contrária. 

* 

Continuam chegando a esta 
formosa práia bastantes banhis-
tas, indo desapparecendo a mono-
tonia que se notava. 

* 

Na rampa, que da linha do ame-
ricano desce para a praia, anda 
em construção um grande barra-
cão, de madeira, que me dizem 
ser para um restaurante. 

* 

No casino mondego já se tem 
dansado com enthusiasmo notan-
do-se, contudo, uma grande lacu-
na que é a falta das nossas vizi 
nhãs que estám sempre dispostas 
a dar a nota alegre. 

F a l l e c i m e n t o 

Succumbiu hontem de madru-
gada, e foi sepultado ás 8 horas 
da manhã d'hoje, o ex-negociante 
desta Draça sr. Paulo José da 
Silva Neves, um perfeito cava-

Corre, como certo, que o Fi-
[ gueirense, orgão independen te 
desta cidade, foi convidado a mo-
dificar %sua linguagem tornandq-
se orgão do partido regenerador. 
Tableau!! 

W . 

Visto o processo; 
Mostra-se que é reclamante José 

Pereira da Cruz, sócio da Asso-
ciação de soccorros mútuos dos 
\rtistas de Coimbra, com séde 
estabelecida na cidade de Coím^ 
bra, e reclamada a direcção da 
mesma Associação; 

Mostra-se que o reclamante al 
lega ter sido expulso de sócio da 
referida Associação em assemblêa 
geral de 18 d'abril do corrente 
anno, cuja resolução lhe foi par-
ticipada em offício assignado pelo 
presidente da mêsa; — que reque 
rendo certidão da acta dessa as-
semblêa ao respectivo secretário 
não foi attendido o seu requeri-
mento, pretextando o mesmo se-
cretário que não tinha sido o re-
querimento enviado pelas vias 
competentes e que tendo o recla-
mante observado, em offício que 
lhe dirigiu, que as certidões das 
deliberações da assemblêa geral 
eram passadas pelo secretário res 
pectivo, independentemente de 
despacho, êste respondêra no mes-
mo requerimento, primitivamente 
enviado pelo reclamante, que não 
tinha o reclamante direito a pe-
dir a certidão ^>or já não ser só-
cio;— que o reclamante diz que 
por esta recusa do secretário, de-
ve ser-lhe imposta a multa, que 
estabelece a alínea b) do art.° 34 
do decreto de 5 de novembro de 
1896, e que em virtude da mes 
ma recusa pede para que êste tri-
bunal mande passar a certidão 
alludida para instruir êste pro-
cesso; 

Mostra-se que o reclamante al 
lega ainda: que julga mais arbi-
trário e illegal do que a recusa 
citada, a proposta da direcção pa-
ra a sua exclusão de sócio e a 
approvação pela assemblêa geral, 
não só pela prima, digo fórma se 
guida no processo, como também 
pelos factos invocados para justi 
ficar a alludida proposta; — que 
nessa proposta ailegou a direcção 
reclamada que o reclamante ten-
tou prejudicar a associação rece-
bendo indevidamente soccorros 
por duas vezes; — que a mesma 
proposta não foi acompanhada de 
processo, como o determina a alí-
nea c) do art.° 37.0 dos estatu-
tos, nem o reclamante foi ouvido 
para apresentar a sua defesa, nãc 
sendo para êsse fim convidado; 
— que nem mesmo antecedente-
mente à realisação da assemblêa 
geral, já citada, houve conheci 
mento de que se tratava da ex-
pulsão do reclamante, porque o 
aviso convocatório respectivo ape-
nas se referia à exclusão de um 
011 mais sócios, não sabendo, por-
tanto, a direcção reclmada quan 
do pediu a convocação da referi 
da assemblêa geral, qual o núme 
ro de sócios que deveria incluir 
na sua proposta; — que a accusa-
•ção feita pela direccão reclamada, 
de quê o reclamante não compa-
receu quando foi convidado para 
assignar o documento de soccor-
ros, que havia recebido, não tem 
relação alguma com o processo 
de exclusão, mas que é verdade 
ter dito num momento de irrefle-
xão que não assignava o docu-
mento em questão e que sendo 
convidado a comparacer na As-
sociação para o fazer, declarára 
ao secretário da direcção recla-
mada, que, não podendo compa-
recer pelos seus affazeres, que 
mandasse o documento 3 casa 

delle reclamante, que prompta-
mente o assignaria; — que nunca 
tentou prejudicar a Associação, 
porque das poucas vezes, em que 
recebeu soccorros da Associação, 
só por duas vezes se levantaram 
dúvidas por o reclamante ter sido 
encontrado fóra da sua habitação, 
depois das horas prescriptas pelo 
médico:—da primeira vez o re-
clamante expozéra em sessão de 
direcção a causa do seu procedi-
mento, sendo por ella reconheci-
da como legítima, não lhe appli-
cando, por êste motivo, qualquer 
penalidade, e da 2.a vez fôram-
lhe suspensos os soccorros; — 
que a transgressão, que commet 
teu, que motivou aquella suspen 
são foi por não ser encontrado 
em casa pelo visitador da Asso-
ciação ás 6 horas e i5 minutos 
da tarde, determinando as pres-
cripções do médico o recolher ás 
6 horas; devendo a penaa applicar 
por esta transgressão ser a suspen-
são de soccorros, como o precei 
tua o art.° 32.° dos estatutos e 
não a de exclusão de sócio;—que 
pela circunstância que determinou 
a supposta transgressão, motivo 
de que a direcção reclamada teve 
conhecimento, não podia ser lhe 
applicada pena alguma, por isso 
que além da demora ser muito 
diminuta, tinha sido forçado a as 
sim proceder, por estarem três 
pessoas de família, que convivem 
com o reclamante, doentes com 
a grippe e ser urgente a assistên-
cia dum médico para uma dessas 
pessoas, factos êstes que prova 
com os documentos respectivos 
juntos ao processo; — que a dire 
cção reclamada, longe d'usar de 
benevolência para uma transgres-
são tam diminuta, além d'isso jus-
tificada, entendeu dever appli-
car a pena de exclusão e não o 
preceituado no art.° 32.° já citado 

Mostra-se mais que o reclaman-
te junta à sua reclamação todos 
os documentos necessários para 
justificar as suas allegações e que 
termina por pedir a êste tribuna 
que seja ordenada a sua readmis-
são como sócio da Associação re-
clamada, por ser illegal e arbi 
traria a- sua exclusão; — que lhe 
sejam pagos os soccorros de três 
dias abonaclos pelo facultativo da 
Associação e finalmente que a di 
recção reclamada responda por 
medicamentos e dias de impossi-
bilidade devidamente comprova 
dos até à decisão dêste tribunal 

Mostra-se que a direcção recla-
mada allega que o reclamante em 
1897, em sessão de direcção de 
3o de dezembro do mesmo anno, 
confessou ter commettido a trans-
gressão, a que o reclamante se 
refere em primeiro logar nas suas 
allegações, e que pelo facto des 
sa direcção não ter applicado a 
respectiva penalidade, não prova 
que a direccão reconhecesse a le 
gitimidàde das suas explicações 
como o reclamante pretende affir-
mar; mas que a direccção usou 
de toda a benevolência para com 
o reclamante, por elle fazer parte 
dos corpos gerentes dêsse anno; 
— que em março do corrente an-
no o reclamante prevaricou se-
gunda vez pela mesma fórma, 
que da primeira em 1897, desres-
peitando as prescripções do mé-
dico, expondo se ao aggravamen-
to da sua doença e por consequên-
cia á percepção de maior número 
de dias de soccorros; — que, ern 
bora o reclamante appelle para a 
applicação do art. 32.° dos esta-
tutos, no caso presente, em que 
ha a reincidéndia, o art.0 35.° § 
único dos estatutos dá latitude 
para punir severamente delictos 
como os attribuidos ao reclamante; 
— que a allegação do reclamante 
de que, devido a motivo de fôrça 
maior, commettera a transgres-
são, não está previsto nos estatu-
tos e que essa affirmação parece 
antes uma evasiva, por isso que 
o visitador da associação já por 
outras occasiões o*tinha encontra-
do fóra de casa depois das horas 

prescriptas; — que o reclamente 
em 3o de março se negou a pas-
sar recibo dos soccorros por elle 
recebidos, transgredido o n.° 3 
do art.0 14.» dos estatutos, e só 
em 17 d'abril é que cumpriu com 
aquella formalidade, por suspei-
tar da sua exclusão; — que o re-
clamante.não foi ouvido, porque 
a alínea c) do art.0 3-].° dos es-
tatutos, os n.os i.° o 5.° do art.0 

26.0 e § único do art.0 35.° dos 
mesmos estatutos determinam a 
forma do processo para o caso de 
exclusão de algum associado; — 
que o reclamante prejudicou a 
Associação reclamada, já como 
membro duma commissão de syn-
dicáncia, protegendo os culpados 
no desfalque soffrido pela mesma 
Associação, já magoando com os 
seus discursos em assemblêa ge-
ral a dignidade dos bemfeitôres 
da citada Associacão; - q u e em 
virtude das allegações da direccão 
reclamada ella pede a confirmação 
da exclusão do reclamante como 
sócio, resolução tomadada em 18 
d'abril do corrente anno; 

Considerando que pela certidão 
da acta da direcção de 3o de de-
zembro de 1897 a fl. dêste pro-
cesso se prova que a primeira vez 
que o reclamante foi chamado 
para justificar a sua observância 
ás prescripções médicas, quando 
se achava a receber soccorros da 
Associação, fôram acceites pela 
direccão daquella épocha, como 
boas e justas as affirmações do 
reclamante, não lhe sendo, por 
êsse motivo applicada pena algu-
ma, não podendo, portanto, ser 
attnbuida essa resolução a um 
acto de benevolência dispensado 
ao reclamante, por elle fazer parte 
dos corpos gerentes nessa occa-
siao. como erradamente a dire-
direcção àffirma nas suas allega-
ções para justificar a ausência de 
punição do reclamante, pela falta, 
que lhe foi imputada; 

Cons:derando que pelos docu-
mentos a fl. se prova ser verda-
deira a allegação do reclamante 
de que foi devido a fôrca maior 
que deixou de observar'as pres-
cripções médicas, quando pela 2.a 

vez foi encontrado fóra da sua ha-
bitação e que a direcção reclama-
da allegando que nós estatutos 
não existe disposição alguma que 
possa deixar resolver uma falta, 
como a attribuida ao reclamante 
mostra o propósito de pretextar 
mais um motivo para a applica-
ção da pena de exclusão ao recla-
mante, reforçando essa allegação 
com factos que não prova como, 
o reclamanta tentar prejudicar a 
Associação protegendo os aucto-
res dum desfalque feito ao cofre 
da Associação; fazendo discursos 
que offendiam a dignidade de 
bemfeitôres da mesma, e outros, 
a que as suas allegações se refe-
rem; 

Considerando que a fórma do 
processo seguido pela direccão 
reclamada, sem ouvir a defêsa'do 
reclamante, nem precisar nos avi-
sos convocatórios o número de 
sócios, a que propunha a pena de 
exclusão, nem os nomes dos que 
teriam de soífrer essa pena, tor-
nar desleal e illegal o procedi-
mento da mesma direccão e a ap-
provação dada pela assemblêa ge-
ral à sua proposta para exclusão 
do reclamante; 

Considerando mais que pelos 
documentos, juntos ao processo, 
se vê claramente que são verda-
deiras todas as allegações do re-
clamante; e 

Considerando, finalmente, que 
o mesmo reclamante esteve pri-
vado dos direitos conferidos nos 
estatutos a todos os associados 
durante o tempo que durou a 
sua suspensão; 

Accordam em conferencia que 
seja julgada illegal a exclusão do 
reclamante, como socio; que a 
direcção reclamada mande pagar 
os subsídios em divida, eque, sem 
pagamento de quotas ou outros 
encargos, que o reclamante teria 
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de pagar durante a sua suspensão 
de direitos, seja reintegrado como 
socio no pleno gôso dos seus di-
reitos associativos desde a data 
da intimação deste accordam. 

Porto, sala das sessões, 9 de 
julho de 1900. Registe-se e inti 
me-se. Arnaldo A. Pereira de 
Faria — Antonio Luiz Pinto Jú-
nior— Joaquim Ferreira Netto— 
Manuel Joaquim de Barros—Joa-
quim -Victorino Ribeiro — João 
Fernandes d'01iveira — Antonio 
Sanches, relator. Está conforme. 

Secretaria do Conselho Regio-
nal e Tribunal Arbitral das Asso-
ciações de Soccorros Mutuos do 
Norte, i3 de julho de 1900 — O 
Secretario—Joaquim Augusto de 
Lima. Está conforme. 

Coimbra 24 de julho de 1900. 
O official, 

Joaquim Pedro da Silva. 
• 

«.A. E r a N o v a » 

Pelo último paquete da índia, 
recebemos êste nosso collega de 
Nova Gôa, cuja visita agradece-
mos. 

Na segunda feira foi resada 
uma missa, na egreja de Penacova, 
por alma de fallecido estadista 
o conselheiro Barjona de Freitas. 

Mandou-a celebrar o sr. Da-
niel Pessoa Guedes, cavalheiro 
residente naquella villa, e assis-
tindo a sua familia differentes 
outras pessoas. 

Saiu hoje para Espinho o sr. 
dr. Sousa Refoios, illustre pro-
fessor de medicina. 

« O U l t r a m a i » 

Recebemos a visita dêste nosso 
conceituado collega de Margão, 
índia Portuguêsa, de que é dire-
ctor político o sr. António Anas-
tácio Bruto da Costa. 

Posse de cathcdratico 

O sr. dr. Henriques de Figuei-
redo, que está em Paris, deu 
procuração para ser recebida na 
segunda feira, por si, a posse de 
lente cathedratico de mathematica 
na nossa universidade. 
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Um casamento de confiança 
— — 

SEGUNDA PARTE 

" V I T I 

Na Hollanda, as creanças pa-
tinam, desde que sabem andar e 
correr, e aquêlles graves habitan-
tes deixam por êste elegante exei-
cício a sua indiíferença nativa, a 
sua habitual gravidade. Desde 
que o gello passou sobre as águas 
dormentes, o hollandês de calmo 
e frio, torna-se vivo e animado. 
Rapazes e raparigas, senhoras, 
até velhos que esquecem a edade 
que lhes endureceu os músculos, 
calçam os patins e correm com 
uma velocidade maravilhosa e 
uma destreza incomparável. Ha 
muitos séculos já que o patim 
é honrado nesta terra. Ao demo-
lir muros encontraram-se ha, tem 
pos, patins primitivos do século 
oitavo, formados por um só osso 
talhado. 

O patim da Frise é constituído 
por uma lâmina de ferro, absolu-
tamente recta e rrão, como em 
outras partes, recurvada na ponta. 
Esta fórma particular, ao mesmo 
tempo que exige do patinador um 
hábito e uma destreza sem eguaes, 

O a r t e i r a s r o u b a d a s 

O sr. Manuel Ramalho, grande 
influente político de Condeixa e 
que ultimamente foi nomeado go-
vernador civil para o districto da 
Guarda, foi roubado no domingo 
à entrada ná estação da Mealhada, 
quando ia para embarcar no com-
boio especial daquella villa a 
Coimbra. 

Envolvendo-se no apertão que 
se acotevellava junto do empre-
gado que verificava os bilhetes, 
reparou em que um intruso, fin 
gindo-se empurrado, se deixou 
quási cair sobre elle, mas não fez 
maior caso. Momentos depois, na 
gare, ia a puxar pela carteira, 
mas não a encontrou. Recordou-
se então da quási queda do tal 
intruso, e comprehendeu tudo: — 
estava roubado. A carteira, com 
uns qo$ooo réis e diversos pa-
papeis importantes, fôra-lhe ca-
çada sem que podesse conhecer 
o meliante. 

Teve de resignar se à perda, 
tal qual como uma pobre mulher, 
que de manhã, no mesmo domin-
go, na estação da Pampilhosa, 
e em circunstâncias idênticas, viu 
palmarem lhe das mãos, num 
adjunto, e sem poder dizer quem, 
a carteira com os magros haveres. 

No Diário do Governo veio já 
o decreto que nomeia reitor do 
lyceu desta cidade o sr. dr. Arau-
jo e Gama, cathedrático theologo 
da Universidade. 

Está adjudicada a construcção 
da ponte sobre o Mondego na 
cidade da Figueira da Foz. To-
mou-a a Societè Levallois Perret, 
empreza Eiffel. 

Está prorogado até ao dia 14 
do corrente mês o praso para a 
troca das moedas de prata de 5o 
e 100 réis. 

Carnes de contrabando 
G r a v e 

Chegam ao nosso conhecimento 
factos de extrema gravidade pra-
ticados por marchantes sem es-
crúpulos. Corre que ás portas de 
Coimbra foi comprado um boi em 

permitte ganhar em rapidez o 
que faz perder em elegância. Se 
lhes é impossível descrever as 
curvas, os desenhos, os arabes-
cos dos nossos patinadores da 
moda, em compensação avançam 
em linha recta cóm a velocidade 
duma frecha, a ligeirêsa duma 
ave. 

E' tal a paixão dos habitantes 
da Frise por êste sport, que todos 
os annos se organisam corridas. 
Os prémios consistem em peças 
de joalheria dum trabalho precioso 
e sam disputados com ardor. 

Tinham dividido o canal na sua 
largura. Como o gelo apresentava 
por partes superfícies rugosas que 
podiam retardar os concorrentes, 
a corrida devia effectuar-se por 
um dos lados, a volta pelo outro. 
Rapazes e raparigas tomam parte 
nas mesmas justas. A balaustrada 
cortava o canal numa extensão 
de dois kilómetros, na sua parte 
mais larga. Acabava numa volta. 
Uma barreira, segura a postes, não 
deixava que os patinadores se 
aventurassem por aquêlles sítios. 
A precaução não era inútil. Dous 
ou três dias antes, o vento duma 
extrema violência tinha desenrai 
zado um dos choupos plantados 
ao longo das margens. A árvore 
caíra no canal, furando o gello 
e interceptando a passagem. De-
pois voltára o gello de novo, mas 
a camada era menos espessa, por 
causa dos abálos successivos que 
a árvore ao, destacar-se pouco a 
pouco d a s margens lhe tinha 

estado miserável sendo abatido 
em Taveiro, debaixo de um alpen 
dre, e a carne vendida a occultas 
nesta ridade e arrabald s. Para 
se fazer ideia do estado do ani-
mal basta dizer-se que tendo elie 
sido avaliado, sem a moléstia 
adquirida, em cêrca de 8o$oco 
réis, o venderam aos honestos 
marchantes por pouco mais de 
23íí>ooo!!! . ' 

O que Coimbra mette no ven-
tre! 

Também consta que algumas 
vitellas compradas na feira dos 
23 por preços baratíssimos — al 
gumas a 3?ooo! — tiveram o 
mesmo destino. E' tal a semee 
rimónia na prática de semelhan-
tes proezas, ijue até no próprio 
mercado se tem vendido carnes 
abatidas clandestinamente. Ainda 
outro dia um empregádo munici-
pal apprehendeu, em um talho, 
uma grande porção de carne que 
por acaso viu entrar, à cabeça de 
uma mulher. Pagou multa, mas 
isso não basta; é precisa a cor-
recção judicial. 

Quem nos garante que toda a 
a carne que se vende no merca 
do é inspeccionada ? E então nu 
ma épocha em que a tuberculose 
está atacando assustadoramente o 
gado bovino, sendo ainda nos úl 
timos dias mandados enterrar 2 
bois pertencentes aos marchantes 
Justino e Manuel Marques. E' 
urgente que se adoptem provi-
dências. 

Correm boatos de que o pro-
fessor de theologia na Universi-
dade, sr. dr. Francisco Martins, 
foi convidado para reitor do lyceu 
central do Porto. 

AGRADETMENTO 
Os abaixo assignados vêem por 

êste motivo agradecer a todas as 
pessoas que a seu pedido toma-
ram parte no funeral do seu des-
ditoso compadre e amigo José 
Maria Lila, fallecido no Hospi-
tal da Ordem Terceira no dia a3 
de julho findo. 

Egualmente agradecem aos ca-
valheiros que tomaram parte no 
Libera-mé cantado por occasião 
do mesmo funeral. 

Coimbra, 3i de julho de 1900. 
António Maria d'oAraujo 
Joaquim Maria Rato. 

imprimido. O sítio era por isso 
perigoso. As águas, comprimidas 
pelos pés dos patinadores que 
abalavam o gello a perto de cem 
metros de distância, vinham com 
um pequeno ruído lamber, sob a 
crusta de gello as raízes do chou 
po e, passando atravez das fen-
das, escorriam pouco a pouco so-
bre a superfície polida. 

Tinham ligado os choupos ao 
longo do caminho da margem 
com arames, donde pendiam lan-
ternas e vidros multicolores; por-
que, logo que acaba a justa, o 
canal é invadido pela multidão 
que se aperta, crusa, escorrega, 
titubea, levanta se, ri, canta, gra-
ceja, questiona, e só deixa o leu 
exercício favorito noite velha. 

A família de Tarsul não podia 
deixar de tomar parte nêste di 
vertimento nacional. 

O coronel, ainda fresco, tinha, 
ha muito, visto e preparado os 
seus patins. Serge, que, dez an-
nos atraz, tinha ganho um pré-
mio, depois de ter vencido suc-
cessivamenfe no mesmo dia ses-
senta corredores, mandára con-
struir para Martine um trenó dou-
rado, esculpido e coberto de pel-
les. Quanto a Keetjen, desafiava 
o irmão a correr, e até Avit, que 
em tempos se emaiára no bos-
que de Bolonha pretendia que 
era de fôrça média. 

Nada mais gracioso que esta 
festa nocturna sobre o gello em 
que o brilho das luzes se refle-
ctia como num espelho gigantesco. 

PUBLICAÇÕES 
A descoberta (lo Brasil por 

Faustino da Fonseca Empresa 
do jornal «O Século»— Lisbôa—1900. 

É uma monographia de elevados in-
túitos patrióticos e de rigorosa investi-
gação histórica. A reivindicação para os 
portugueses da prioridade no descobri-
mento das terras da América, glória que 
extranhos nos téem pretendido roubar, 
é feita nêste trahalho do sr. Faustino 
da Fonseca de maneira rigorosa e com-
pleta. A falta de documentos precisos 
e especiaes para êste facto é largamen-
te supprida por uma crítica histórica 
intelligente e profunda, donde deriva as 
conclusões irrecusáveis a favôr da ini-
ciativa fecunda dos portuguêzes dos 
princípios do século XV nos descobri-
mentos para occidente, sem embargo 
das pretençóes charlatanescas de Co-
lombo. Por isso dizemos cjue êste livro 
dosr. Faustino da Fonseca e nobremente 
patriótico. Merece sêr lido e estudado, 
para que todos nós, pòrtuguêses, saiba-
mos hoje, ao menos, que gloriosa parte 
nos deve o mundo nas colossaes em-
presas donde nasceu a civilização mo-
derna; e para sabermos defender contra 
extranhos, ignorantes ou de má fé, o pa-
trimónio de glória e de honra que de 
nós confiaram as gerações passadas, que 
nos ennobreceram para todo o sempre. 

A empresa do «Século» que tanto se 
tem honrado pela maneira como vem 
pondo ao serviço do país os largos re-
cursos de publicidade de que dispõe, 
deve orgulhar-se da funeção patriótica 
que desempenha na publicação de tra-
balhos como êste. 

* 

F i s i o l o g i a d a M u l h e r por 
P a u l o Mantcgazza — Traduzida 
do original italiano por Cândido de 
Figueiredo—Lisbôa — Livraria edi-
tora *— Tavares Cardoso & irmão —• 
1900 

Depois do Problema do Casamento 
de J l a n t c g a z i s a emprehendeu o sr. 
dr. Candido de Figueiredo a publicação 
em português da Fisiologia da SMulher 
do sábio professor italiano, por ventura ( 
a sua melhor obra. 

Encantador ria dicção, opulento na 
cópia de factos que serviram de base á 
sua observação e em que assentou as 
suas conclusões scientificas, o illustre 
médico e professor Slantegazxa le-
vantou á mulher o máior e mais perfeito 
monumento que conhecemos. Estudan 
do-a sob diversos aspectos, no tempo 
e no espaço, desde a sua estructura 
anatomo-fisiológica até à sua funeção 
social, nesta obra, que é encantadora, 
l l a u t e g a z z a revela-se mais uma vez 
grande filósofo e homem de sciéncia. 

Evidentemente que o estudo dêste 
trabalho não dá a qualquer o conheci-
mento perfeito de que seja a mulher— 
o mystério feminino nunca de todo des-
vendado. Dá-nos, porém, noções exactas 
de muitos dos seus modos de sêr, diz-
nos tudo quanto até hoje se encontra 
de comprehensivel nella. 

As sombras que escorregavam 
sem esforço com uma velocidade 
que dava vertigens, a longa fileira 
de luzes destacando-se numa li-
nha regular no meio da densa 
escuridão, o som sêcco dos pa-
tins, os gritos sonozos das vozes 
dos rapazes,misturadas comos pe-
quenos rizos frescos e nervosos das 
raparigas, tudo isto formava um 
espectáculo curioso e único. 

Os trenós de mão, pintados com 
côres vivas, sobresaindo no claro 
escuro, as gentis cadeiras baixas, 
montadas sobre patins, os trenós 
atrelados a um cavallo enfeitado 
com pompons vermelhos, sacudin-
do fieiras de guizos sonoros, atra-
vessavam como um relampago as 
filas dos patinadores, que um 
simples movimento do corpo fa-
zia desviar. Garotos alegres, de 
rostos vermelhados pelo frio, bri-
lhantes de prazer, separados uns 
dos outros pelos varapaus, entre-
tinham-se a não deixarem parar 
ninguém, depois, de repente, os-
paos levantavam-se a um tempo 
e os grupos desfaziam-se, dei-
xando passar a multidão hesitante, 
os ysslede e o steeksleedje, e iam 
tornar a formar-se mais longe. 
Bandos de raparigas, mal enrou-
padas, apesar do vento picante, 
com um calção e uma saia curta, 
passavam rapidas como vento, 
desafiando-se e perseguindo-se, 
ou então, com os braços enlaça-
dos, deixavam-se conduzir pelo 
primeiro impulso da partida e 
vinham parar docemente, sem 

A Fisiologia da {Mulher é, principal-
mente, uma obra de consolação e de 
amôr, porque levará todos os que sou-
berem sentir e amar a ter pela Mulher, 
na sua funeção fisiológica, o máximo de 
respeito e ná sua funeção social o má-
ximo de admiração. 

Trabalho tám delicado e nobre não 
podia encontrar quem melhor o inter-
pretasse em língua portuguêsa do que o 
sr. dr. Candido de Figueiredo, o talen-
toso escriptôr que se tem imposto à 
consideração de todos nós pelo seu tra-
balho indefectivel e honesto, que, con-
sagrou como um dos nossos primeiros 
e raros homens de lettras. O sr. dr. 
Cândido de Figuiredo, cuja obra litte» 
rária é já enorme, e que tam vantajosa-
mente tem marcado o seu logar como 
cultor elegante e sóbrio da nossa for-
mosa jíngua, mais uma vez accentuou 
nesta traducção, em pura e vernácula 
língua portuguêsa, que é um mestre, 
credor de toda a nossa consideração. 
E felizmente que os editôres Tavàres 
Cardoso & irmão prestam o seu con-
curso intelligente e dedicado para a pu-
blicação de tantas obras que, como esta, 
sam honra do nosso país. 

* 

Occidente — Revista illustrada 
de Portugal e estranjeiro. 

Recebemos o n.° 776 desta bel-
la illustração portuguêsa que po-
blíca as seguintes magníficas gra-
vuras, relativas ás grandes festas 
na Arrabida e Setúbal: Mosteiro 
e Serra da Arrabida; Convento 
de Jesus, em Setúbal, vista exte-
rior e vistr interior; Cabo de Es-
pichel; Castello de Ce-z imbra;0 
frei Martinho da Arrabida. 

Os artigos são os seguintes: 
Chronica Occidental, por D. João 
da Câmara; Cartas da Exposição, 
por M. C.; As nossas gravuras; 
A batalha de Navas de Tolosa, 
por E. P. ; Sciencia Moderna, por 
António A. O. Machado; O rei 
dae Serras, ramánce por E. About; 
Campestre, por Ricardo de Sousa; 
Publicações, etc. 

•—•— 

cExames em outubro 

Francisco Cordeiro, tendo-se des-
pedido do Collégio de S. Pedro, 
continúa em sua casa a leccionar 
mathemática para exames em ou-
tubro. R. do Tenente Valadim, 10. 

• — — 

B B D H 'recibos , circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

abalo, com um gracioso balançar 
de ancas, na barreira que fechava 
o campo de corridas. 

Ha muito tempo que Serge, 
Keetjen e o coronel se tinham 
perdido na animação daquella tur-
ba. Tarsul patinava detraz de 
Martine, empurrando o t r e n ó . 
Echevanne, habituado ao patim 
de ponta curva, encontrou-se a 
princípio um tanto encommodado. 
Depressa porém se habituou. A 
patinagem não era a sua paixão 
dominante. Se tinha acompanhado 
a família do seu amigo, era com 
a esperança de arranjar uma en-
trevista com Martine que em casa, 
fazia todos os esforços para o 
evitar. 

Serge viu Avit que andava no 
grupo dos patinadores e dirigiu 
para elle o trenó em que estava 
Martine. Esta, prevendo que o 
marido ia entregá la ao visconde, 
levantou se e voltou para elle o 
rosto mortalmente pállido. 

— Deixas-me? disse cheia de 
pavor. 

— Não. O meu amigo vai acom-
panhar-te. Agora vou ter com 
Keetjen e com meu pae. 

Pôs-se a rir e accrescentou em 
tom bondoso: 

— Tens medo? 
— Serge ! Serge! Não me dei-

xes. . . Fica ao pé de mim. 
— E n t ã o confessa que tens 

medo. 

ContimaJ 
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OFFICINA TYPOGRAPHICfl 
Proprietário—(Manuel dos (Reis § ornes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1C5 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas, facturas, 
memoranduns, recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
d e visita, etc. 
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(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canal isações e outros artigos. 

• Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a , actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nis, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravataria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Consultório dentário 
Rna Ferreira Borges (Calçada), 174 

Herculano de Carvalho 
Médico 

Consultas todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G t r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

OOOOOOOOOOOO 
Salon de la Mode, Coimbra 

Ournats bonitos 

vestidos e confecções 

OOOOOOOOOOOO 
As constipações, bronchites, tos 

ses, coqueluche, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( T R e -
b u ç a d o s M i l a g r ó s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
asado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

D r . Francisco Ignácio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe-
lho Ferradr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 
Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O E T O 
Vendem-se em todas as phar-

mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Avenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren 
dada por 19 annos; casas de ha 
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.mo sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 

Lucros resumidíssimos 

Grande novidade litterária 

S á d ' A l b e r g a r i a 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de crítica política, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

- I o r n a i d e I V o t i c i a s 

Edição popular em volumes 
mensaes a 

200 réis cada volume 

O 1."-volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

O s pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

E l j s i o » e v e S iV C.» 

g6, Rua do Almada—Porto 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

Fábrica de gelo e gazosas 
DE 

J. B. Donato 

63, Praça do Commércio, 63 
Coimbra 

Endereço telegráphico 
Gelo — Coimbra 

Estám completas as installações 
desta fábrica. 

Satisfaz-se qualquer pedido com 
a máxima brevidade. 

A água empregada é filtrada 
pelo systema Chamberland—Pas-
teur. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

OTULOS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdrau l ica ' brande depósito da Companhia Cabo Mon-
J ' dego — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Electricidade e óptica: f g t " c i a d a c a s a R a m ° s & S i l v a , d e 

_ , v u i . .w .uuuv w u j j u u u . Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas D a r a D i n t u r a s • A I v a i a d e s ' ó l e ° s > agua ráz , c rés , gêsso 

.UIUV p u . u f . m u i u M . v e r n i Z € S 5 e m u i t a s outras tintas e ar-
tigos pará pintores. Cimentos' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

' se empregam em construcções hydraulicas. 
D i v e r S O S ' ® a n c * e Í a s í Oleados, papel para forrar casas, moinhos 

' e torradores para café, máchinas para moêr car 
balanças de todos os systêmas .—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

l e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : X ^ o s t ^ a ò l t 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C u t i l a r i a • nacional e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
UGirOS * C r y s t ó f l e > m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 

' completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a com 

Ferrag 
List/wa c 

Pregagens: 

Faq 
Guimarães. 

Loucas inglesas, de f e r r o : ^ s e r v i c o c o m p l e t o p a r a 

mêsa, lavatório e cozinha. 

Economia de 50 OiO no consumo do gaz 
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«Ajo que custavam 
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Kftfl róíc que custavam 
UUU icia v o o réis 

Bicos n.° 1 a 4$000 réis a u e c u " t a v a m 

Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 
Tulipas e globos de 300 e OOO.réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 
Cuidado com as contrafacções 

Íh 2 . 
£ CO p o t 
0> o > 
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d m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

COZINHA POPULAR 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N. o s 77, 29 e 3 i 

F i g u e i r a d a Fox 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

T e m bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José zMaria Júnior. 

VENDE-SE 
Um prédio de casas composta 

de loja, um andar e um quintal, 
situado em Montes Claros. 

Confina com os herdeiros de 
José Simões de Moura e Sá. 

Quem pretender dirija-se a João 
Alaria Cerveira, Rua do Corvo, 
n.° 3 i . 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sédas a 7 0 0 réis o melro 

Si lva Pin^o 

P e l a v i d a f ó r a 
PBEÇO SOO RÉIS 

A' v e n d a n a L i v r a r i a E d i t o r a 

DE 

Guimarães, Libánio & C.a 

108 —Rua de S. Roque — 1 1 0 

LISBQA 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i$>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre, [§>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
RESISTENCIA 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 „ ' _ _ 
réis. Para os'srs. assignPantês,d'es- PUBLICA"SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o % . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 1 - ** 
todss 9s publicacoes com cui3 
remessa êste jornal fôr'honrado. ' Redacção e administração, Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral Officina t y p o g r i p h t c a , rua dos Gatos, II e 16 
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E' bem certo que a impu-
nidade favorece os criminosos. 
E nêste país, de costumes fei-
tos de brandura, tantos téem 
sido os actos criminosos que 
a lei penal não conseguiu at-
tingir, que numa successão de-
soladora se estám dia a dia 
revelando novos casos, que 
sam corolários naturaes da 
benevolência com que téem 
sido considerados os casos an-
teriores. 

O» facto dos desvios ou al-
cances, dôces euphemismos a 
designar roubalheiras burocrá-
ticas, tornam-se de epidémi-
cos em endémicos nas repar-
tições portuguêsas, de casos 
esporádicos e anormaes em, 
pôde dizer-se, habituaes, acar-
retando sobre o funccionalis-
rao honrado um odioso de 
classe que é uma injustiça re-
voltante. Contudo é bem de 
ver que a culpa das calumnio-
sas injustiças não pertence aos 
espíritos de má-língua que tudo 
medem pela mesma craveira, 
mas, principalmente, aos re-
gentes dos negócios públicos, 
que de maneira tam escanda-
losa téem acobertado os delin-
quentes numa d e s h o n r o s a 
cumplicidade. 

Em differentes repartições 
do estado téem apparecidorou-
bos e falcatruas que téem fi-
cado impunes, mercê do favo 
ritismo que tem lançado sobre 
os ladrões o veu do patronato; 
e, porque ladrões não se en-
cobrem de graça, na concei-
tuosa expressão do velho Sam -
paio, é força reconhecer que 
a cumplicidade manifesta dos 
protectores nas depravações 
commettidas pelos protegidos, 
ha de ter sido bem paga em 
moeda corrente ou interesses 
inconfessáveis de qualquer or-
dem. h 

Umas vezes, se a notícia 
dos desvios vem ao conheci-
mento público, ha sempre meio 
de transtornar o aspecto das 
coisas, colorindo-as de modo 
que o funccionário preverica-
dor o que soffre é ser mudado 
de funcções quando, para isto, 
não sobe ainda de cathegoria; 
outras vêses, porém, é em fa-
mília que tudo se arranja para 
evitar o escândalo, que compro-
meteria o regimen. . . 

Prevaricadôres julgados e 
condemnados, a p o n t e m - n o s . 
Qual é aquelle sobre quem te-
nha caído, inexorável, rigoro-
sa, a acção «da lei penal P ^ . . 

Em consequência os dinhei-
ros do estado téem servido 
para encher as algibeiras dos 
defraudadores da fazenda pú-
blica, sem que um exemplo de 
honesta intransigência com o 
criminoso tenha evidenciado 
e punido o crime. 

Ainda ha bem poucos dias 
se descobriram na repartição 
de contabilidade do ministério 
das obras públicas coisas tam 
assombrosas nêste género, que 
nem bem esclarecidas fôram 
ainda; resultado o chefe dessa 
repartição benevolamente foi 
mudado para outra; e à bôcca 
pequena contam-se casos de 
idêntica moralidade, outras vê-
ses fazem-se accusações for-
maes, mas tudo continúa na 
dôce tranquillidade dos seus 
ninhos bem fôfos, não vá o 
escândalo revelar á opinião o 
que de torpezas se abriga nas 
repartições públicas. 

Por êste critério deshonesto, 
ao mesmo tempo que pertur-
dor do bom funccionamento 
dos serviços públicos, toda a 
gente está disposta sempre a 
ver em cada funccionário um 
delapidadôr, espalhando-se as-
sim sobre uma classe respei-
tável o labéo da infâmia que 
devia envolver somente os cri-
minosos, que à sombra das 
instituições vam arranjando a 
sua vida. Não se cuida, po-
rém, da moralização dos ser-
viços do estado, e todos vam 
vergando sob a responsabili-
dade de poucos, espalhada e 
diluida sobre todos. 

Porque não se ha de arcar 
de fronte levantada contra os 
altos e baixos funccionários 
que prevaricam? A que vem 
a cumplicidade dos dirigentes, 
dos governos, dos ministros, 
nos escandalosos roubos co-
nhecidos e apontados? 

Urge que se proceda à obra 
do saneamento moral das re-
partições. Haja homens de sã 
consciência e de caracter ho-
nesto que repillam de si a cama-
radagem com os ladrões. De-
pure-seo funccionalismo; para 
que os homens de bem possam 
andar livres de serem acoima-
dos de ladrões. 

V A I ? —MÃO V A I ? 
A fallada viagem do sr. D. Car-

los ao extranjeiro está sendo 
objecto de discussão na imprensa 
conservadora. — Vai?—Não vai? 
— é o thema. 

Parte de ha dias a discussão, 
visto ter-se noticiado, em termos 
sybilinos, que o alto personagem 
estava no propósito de não sair, 
accudindo logo O Século de quinta 
feira com esta informação, que 
deixa margem a surpresa: 

«Alguns jornaes,. depois de 
darem a notícia da próxima 
viagem de el-rei ao ext. ?njeirp, 
insinuam agóra que por outros 
motivos, que não só os de po-
lítica interna, desistirá o chefe 
do estado do seu propósito». 

* 

De quaes motivos insinuados 
não falia O Século — e nem vale 
a pena, talvez, mostrar empenho 
de saber—mas completa o seu 
informe com uma tentativa de 
explicação — espécie de presuppo-
sição sua, e que pela fórma pare 
ce destinada a fazer desviar as 
attenções dos taes insinuados mo-
tivos da desistência dó monarcha. 
Diz assim, O Século: 

«O que é natural é que, se 
ainda êste anno tiver o governo 
de dissolver as cortes e fazer 
as eleições, não possa el-rei 
ausentar-se do país». 

O que é natural. Presupposiçao 
por consequência, visto que d'a-
quêlles dizeres se vê bem que 
O Século nada sabe do caso. En-
guiçaram com os insinuados mo 
tivos e d'aí a presupposição: O 
que é natural. 

Vem o Dia, e, sem mais hesi-
tações, esclarece que a câmara 
dos deputados será dissolvida em 
princípios de outubro, realisan 
do se as novas eleições no primeiro 
domingo de novembro, a fim de 
o parlamento começar a funccio-
nar na épocha própria. 

O Dia não faz sombra de hy-
póthese, dá os dois casos — dis 
solução e eleições—como aconte-
cimentos resolvidos pára épochas 
certas, e dêste modo temos que 
a opinião d'O Século pôde passar 
à cathegoria das prophecías feli-
zes, passando os taes insinuados 
motivos à dum bregeirismo de 
occasião... 

Contudo o Janeiro chegado 
hontem diz, na sua informação 
telegráphica de Lisbôa, esta coisa 
positiva. 

«Nada está resolvido sobre a 
dissolução das cortes antes de 
janeiro». 

Negação completa do esclareci-
mento d 'O Dia, e portanto, se-
guro prejuízo da hypothética opi-
nião d'O Século. 

Porque é então que o sr. D. 
Carlos não vai ao extranjeiro? 

Os motivos insinuados — que 
O Século nos não aponta—serám 
a única coisa de real que fica do 
— Vai?—Não vai? 

Depois do assassínio 
\ morte violenta do rei Hum-

berto preoccupa ainda as atten-
ções da imprensa de todos os 
países, e nos jornaes começam 
a apparecer alguns pormenores 
sôbre o modo como se deu a 
impressionante occorrencia , e 
ácerca do regicida. 

Que era um perigoso inimigo 
da sociedade; que mantinha rela-
ções com diversos grupos de re-
voltados; que foi expressamente 
a Monza para matar o rei Hum-
berto; que sua familia entra no 
côro das maldições sôbre êlle lan-
çadas; que sua mulher foi extra-
nha ao facto e que em casa lhe 

não encontraram documento al-
gum esclarecedor ou compromet-
tedpr. 

Esta é a summula do que ha 
noticiado; de resto, a informação 
das diligencias policiaes para sa-
ber-se com quem elle fallou, que 
relações pessoaes tinha, onde es-
teve no dia do assassínio, etc.; e 
isso como ponto de partida para 
a descoberta dos cúmplices, se 
os ha, o que ainda é um ponto 
escuríssimo na devassa, e o que 
ella nega persistentemente, di-
zendo a morte do rei um acto 
seu, puramente seu, a que o con-
duziram os princípios que pro-
fessa. 

IV©v© attentado 
Agora foi contra o rei da Per 

sia, e occorreu em Paris. 
Seguia êlle com a sua comitiva 

por uma avenida. Súbito apparece 
um homem de rewolver em pu-
nho e alveja-o. Um alto persona-
gem, porém, que acompanhava o 
monarcha na carruagem, vendo 
a tempo o que ia succeder, pôde 
lançar a mão ao pulso do homem, 
desviando lhe a pontaria. A bala 
partiu e foi perder-se no espaço. 
O rewolver caiu dentro do coche. 

Passado o primeiro momento 
de espanto o rei serenou, dizem 
os jornaes, e continuou, despre-
occupado; o seu passeio, entre-
tanto que a multidão queria ma-
tar mesmo allí, no local do seu 
acto, o auctor do attentado, cujo 
nome não é ainda conhecido e 
que tem soffrido demorados inter-
rogatórios. 

Uma folha que temos à vista 
diz que no momento de o pren-
derem, lhe ouviram estas pala-
vras: 

«Será bom que Loubel peça a 
sua demissão, para não ter a sorte 
que eu queria dar a êste.» 

A crença de que é um louco 
entrou já no domínio da informa-
ção. 

* 

Mais outro 
Parece que em Belgrado um 

individuo se abeirou do rei da 
Sérvia, apontando-lhe um rewol-
ver. Ptb disparar qualquer cir-
cunstância fez desviar a bala e o 
rei que ia de carruagem ficou il-
leso, porque o seu aggressor foi 
rapidamente desarmado. 

A noiva do rei recebera uma 
carta em que lhe communicavam 
que elle ia morrer violentamente. 

Seguiram-se precauções da po-
lícia. 

Estes attentados immediatamen-
te ao assassínio do rei Humberto, 
impressionam muito, ao que diz 
a imprensa estrangeira, os mo-
narchas de differentes paízes. 

O sr. D. Carlos fez ante-hontem 
assignatura de despacho, par-
tindo logo em seguida para Cin-
tra. As ultimas noticias dão como 
asumpto por assim dizer resolvido 
que não vai ao estrangeiro. 

• 
Ha 19 vagas na câmara dos 

pares. Dizem que o sr. D. Car-
los as promoverá em 28 de setem 
bro próximo, seu anniversário na-
talício. 

Muito gentil.. . 

Carta de Lisboa 
3 de agosto. 

O caso da semana tem sido a 
morte do rei Humberto. Não se 
falia d'outra coisa por aí, desde 
segunda feira, dia em que um te-
legramma, aliás lacónico, permit-
tiu reconstituir a trágica scena. 

Mentiria se dissesse que fez 
uma grande impressão de dôr. 
Não foi isso. O que se affirmou 
fôram sentimentos de curiosidade 
e de pasmo. 

A choradeira limitou-se ás ga-
zetas conservadoras. E aí que cú-
mulos de pieguice, que affectação 
dq sentimentalismo, que torrentes 
dé asneiras! EsqueCeram-se por 
completo essas gazêtas que, em 
nome do rei morto, se assassina-
ram, no anno passado, dez mil 
homens. E os três desgraçados 
pescadores, que ha quatro meses 
caíram em Cezimbra varados pe-
las balas, não lhe mereceram 
semelhantes lamentações, se al-
gumas mereceram. 

Mas afinal deve ser mais la-
mentável a morte do rei que a 
morte do proletário? 

Para o convencionalismo é. 
Mas para as almas puras e sãs 

não pôde ser. 
A differença que, em regra, 

existe entre a morte dum rei e a 
morte dum proletário é esta: a 
primeira deixa apenas o lucto a 
uma família, enquanto a segunda 
deixa a outra, a mais do lucto, 
a miséria. 

Por uma, ha a falta moral, que 
se sente nalma. 

Por outra, ha, além de dôr, a 
falta material, que se faz sentir 
também no estômago. 

Desta fórma, a morte dum pro-
letário deve commover muito mais 
os que pensam coherentemente, 
que a morte dum rei. 

E, quando os proletários mor-
rem aos milhares, como em Mi-
lão, não pôde haver confronto... 

O 
Esse acontecimento da Itália, 

absorvendo as attenções, veiu pôr 
na sombra a piolheira da política 
nacional. 

Parece todavia que ha cousas 
interessantes nos bastidores des-
s a . . . coisa. 

Uma delias ter-se-ha dado com 
a própria morte de Humberto. 

A rainha D. Maria Pia, logo 
que soube da morte de seu ir-
mão, quis partir para Monza — 
como partiu. 

O governo, em meio da sua 
dôr, de que deu tantas manifes-
tações officiaes, tremeu pela per-
spectiva—por causa da despêsa. 

E telegraphou-se à rainha, pe-
dindo lhe com instância para não 
ir à Itália e voltar ao país. 

A rainha fez que não ouviu—e 
marchou com se sabe. 

Q 
Mais fallado que êsse incidente, 

é a notícia de ter o rei desistido 
de fazer a sua viagem ao estran-
eiro. 

A viagem estava, como se sa-
be, planeada —e ainda ha dias 
o correspondente do Notícias em 
vondres noticiava as festas que, 
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allí se projectavam em honra do 
sr. D. Carlos. 

Mas agora até se diz que a via-
gem nunca foi resolvida... 

E ao mesmo tempo annuncia-
se que se realizará ainda êste an-
no a eleição dos deputados, que 
estava annunciada para o anno, 
para março. 

Vieram estas notícias depois de 
raros jornaes terem noticiado que 
graves complicações agitavam a 
vida do governo. 

Fornecem assim depoimentos 
sôbre essas complicações. © 

Mas que complicações existem? 
Pelo que se rumoreja, ha-as de 

ordem interna e de ordem ex-
terna. 

As primeiras sam provocadas 
pela heterogeneidade dos elemen-
tos governativos. 

Pereira dos Santos parece que, 
mal entrou no ministério, teve 
vontade immediata de sair. 

Anselmo d'Andrade reconhe-
ce-se incapaz de fazer o que pre-
tende. 

Encontram-se os dois, mais ou 
menos, na situação em que se en 
contraram Bernardino Machado e 
Augusto Fuschini. 

Mas ha mais. 
Pimentel Pinto não pôde vêr 

Arroyo, que foi quem no Solar 
dos Barrigas levantou a questão 
das recompensas que levou aquêlle 
a deixar então a pasta da guerra. 

Teixeira de Sousa tem contra 
elle os officiáes ds armada, e o 
primeiro a conspirar contra elle 
é o sr. Nuno Queriol, secretário 
do Hintze. 

A complicação d'ordem externa 
— e eis o que mais nos deve in-
teressar— é uma reclamação que 
a Inglaterra fês sobre uma ver-
dadeira ou supposta passagem de 
armamento para o Transwaal por 
Lourenço Marques. 

A simples indicação do assum-
pto, dados os precedentes conhe-
cidos, mostra quanto é para te-
mer uma solução que nos enver-
gonhe e deshonre. 

Le Soir, fôlha de Bruxellas, 
diz em seu número de 23 de ju-
lho sob a epigraphe Um escân-
dalo em Lisbôa entre príncipes, 
na sua secção Ultima hora, tele-
gramma de Paris: 

Não. se falia nesta occasião em 
Lisbôa senão dum drama sensa-
cional que teria tido por theatro 
a côrte real de Portugal. 

A joven rainha Amélia teya, 
diz-se, feito fogo, sem contudo o 
ferir, contra o rei Carlos, que te-
ria surprehendido em conversa 
criminosa com uma dama da côrte. 

A Rainha desconfiou ha muito 
tempo da intimidade do Rei e da 
condessa de N . . . .Reeditando o 
trnc bem conhecido duma partida 
simulada para Lisbôa — o caso 
passava se no palacio de verão 
em Cintra — e apparecendo de 
improviso no palacio, a Rainha 
teria surprehendido o par. 

A condessa, depois deste es-
cândalo, partiu para Paris e os 
reaes esposos andam zangados 
desde então.» F. B. 

+ 

Foi na quinta feira enviado pa-
ra as officinas da fundição de Bra-
ga o inutilisado e tradicional sino 
académico, que entre os alumnos 
da Universidade é conhecido por 
cabra, a fim de ser fundido e no-
vamente aproveitado para chamar 
os alumnos ás aulas. 

L y c e u . 

Tomou hontem posse do seu 
logar de reitcr dêste estabeleci-
mento o sr. dr. Araujo e Gama, 
talentoso e erudito professor de 
Theologia na Universidade. A' 
posse de s. ex.a assistiu o Corpo 
docente do lyceu, que desta ma-
neira mostrou pelo novo reitor a 
sua alta consideração. 

BBIC-A-BBAG 
I m a innundação no Convénio de 

S-AJSTT-A. CRUZ 

1 4 1 1 

O anno de 1411 foi assignalado 
por uma tempestade que causou 
perdas graves de haveres e do-
cumentos importantes no conven-
to de Santa Cruz. 

Era então prior de Santa Cruz 
D. Affonso, 2.0 de nome, que 
mandou authenticar o caso num 
documento do cartório, ha pouco 
removido de Coimbra com outros 
papeis importantes para maior 
commodo da ociosidade 'erudita 
da capital. 

O sr. cónego Prúdencio Garcia 
affirma-me que vira o documento, 
que o achara curioso, e que o 
não copiára por andar então com 
outros trabalhos entre mãos. 

Eu tinha notícia dêlle pelo In-
dex dos Liv. authent. do mosteiro 
de Santa Cruz, hoje no governo 
civil de Coimbra, onde vem «ssim 
descrito o documento a pag. 85: 
Instrumento por onde consta ha-
ver hum diluvio n'esta cidade em 
dia de Corpo de Deos, que Levou 
muitos títulos deste cartorio, e 
fe\ n'este Mosteiro, e cidade mui-
ta perda 11a era de 144Q. Livro 
5 f 118. 

O cartório era então embaixo 
no andar do claustro, por isso a 
cheia fez estragos tam grandes. 

Posso hoje dar aqui o docu-
mento; porque D. Marcos da 
Cruz o transcreveu na obra—Da 
Fundação do Mosteiro de S. Vi-
cente da Cidade de Lisboa, ma-
nuscripto 632 da Bibi. da Univer-
sidade. 

InDei nomine Amen. Renem-
bransa etestemunho seja aos pre-
zentes, e aos que haÕ devir, da 
obra, que sena cidade fes, segun-
do se segue. Era de mil quatro 
sentos quarenta enove annos (an 
no doSenhor de 1411) Domingo 
quatorze dias de Junho naCidade 
de Coimbra, ohonrado D. Afonso 
por mersê deDeos, eda Santa 
Igreja Romana, Prior do mostei-
ro deSanta Crus dadita cidade, 
emodito dia fês festa do Corpo 
de Deos, saindo do dito mostei-
ro, com seos conegos, ecom ou 
tras muntas honradas gentes da-
dita Cidade, em muy honrada pro-
cissam, por o adro do dito mos-
teiro, emetido odito Corpo deDeos 
dentro em. odito mosteiro, muy 
honrada mente, edepois istofeito 
hum ora depois do meyo dia, odito 
senhor Priol mandou correr hum 
touro no cerro; levantou-ce huma 
negridem sobre acidade de Coim-
bra, esobre circuito delia, tam 
grande, etam espantozo, que não 
há homem no mundo, que possa 
crer, senaõ osque oviraõ. Efoy 
grande escoridam sobre aface da-
terra, daqual escoridam sairaõ lo 
go apressa hy muntos grandes 
Lampados espantozos, com taes, 
etaõ fortes trovoês, que nunqua 
foy homem, que ostal visse, nem 
emtal maneira, que toda aCrea 
tura pensava, que sequeria des-
truir omundo; ecom estes trovoês, 
elampados, eescoridaÕ vieraõ chu-
vas de saraiva depedras tam gran-
des, eespantozas, etam negras, 
etam afeadas, que nunca foy ho-
mem emesta prezente vida, que 
tal couza visse, nem ouvisse fal 
lar. Edesta Escoridam, etro-
voes, elampados, sahiraõ coriscos, 
os quaes deram em omuro do dito 
mosteiro de Santa Crus, que está 
na horta da parte de sima junto 
como chafaris de Ribella, que era 
muy forte depedra, e cal; eder-
ribaraõ do dito muro bem des 
brassas, eo arancou até ofunda-
mento; eapos estes coriscos veyo 
logo improviso hum diluvio da-
goa, tam grande, que cobrio toda 
ahorta, eveyo dar em hum pom-
bal, efes adita agoa sinal em al 
tura des covados, ehurn palmo, 

enaõ pode entrar por os canos, 
que saõ outra tamanha altura, 
earancou, ebritou muntas mun-
tas, emuy grandes arvores, emuy 
groças, que naõ há hy sinal de cou-
za, senaõ todo britado, earancado, 
eperdido de muy nobre cidral, eli-
moeiros, eLoureiros, eoutras ar-
vores fortes, e grossas, que hy es-
tavaõ. Encheo toda aestrebaria, 
emaqual seabrio aterra; efes hum 
muy grande lago, munto alto, 
eespantozo; eesta agoa tam forte, 
etam espantoza veyo pora adegua, 
ecobriu quantas pipas, etoneis hi 
havia, eas revolveo de hum cabo 
para outro, eseperdeo huma cuba 
devinho, efes emella grande perda, 
edessendo aagoa deo em oforno, 
e de rubou oforno, que era muy 
alto, e foy aagoa dentro no dito 
fornó ajnde amassão, que hé muy 
passo, que passou emtoda aparte 
delle por alturadenove palmos, 
ederivou hi uma muy grande 
parede, eforte, e seabrio hi hum 
muy grande lago, efes muy grande 
perda em sal, que era grande 
soma dei, e couros de bois, epelles 
de carneiros, que siaõ salgados 
para odres; edescendeo esta agoa 
muy forte espantoza, earebatou, 
efes hum grande olho de agoa 
em a clastra do dito mosteiro, 
junto com afonte dePayo Guter-
res, tam alta, que passadetres 
brassas de agoa em altura; epor 
este lago sahio tanta agoa, etam 
apressa, que hé Demaravilhar 
atoda a créatura, emtal maneira, 
que a clastra foy cuberta foy 
cubertade agoa eoCorpodomos-
teiro, eo coro, ealtar mor, etodolos 
outros altares, efoy oagoa taõ 
alta em todo o dito mosteiro, que 
foy altura de sete palmos gran-
des; eesta agoa fes grandes, efor-
tes aranhamentos na dita clastra, 
eeoutros lugares do dito mosteiro, 
eveyo aderoir hum pedaço grande 
deterra na clastra, em aterra 
por hu vay a agoa da runha, 
junto com aporta dodormitorio, 
per oqual,cano levou muntas ar-
chas dos conegos do dito mos-
teiro, que estavaõ na clastra, com 
quanto nellas t i nhaõ ; eentrou 
nopasso do Dormidouro emtaÕ 
grande alturaque hé maravilha, 
eesta agoa levou, muntos, eno-
bres livros do choro dodito mos 
teiro, eoutros, que sehi perderão, 
e cobrio oaltar mor etodos os ou-
tros altares, eas cadeiras, efes 
grande perda edano emquatro cai-
xas de escrituras, que odito mos-
teiro há das doassoenà, que os 
Reys fizeram aodi to mosteiro, 
e dou t ro s m u n t o s previlegios, 
eemtodas as outras escrituras, 
que todas foraõ, esam molhadas, 
eperdidas grande parte delias: As 
quaes escrituras saõ tantas, que 
naõ cabiaõ natorre doPrior mor, 
em todos os sobrados onde eraõ 
a soalhar aovento, assi naterra, 
como em cordas, que saõ arma-
das, essão tantas as escrituras, que 
eu Taballiam aodiante nomeado 
dou demim fé, que nunqua tantas 
escrituras vi. Estas archas, emque 
estas escrituras jazi«Õ estavaõ na 
coluna onde sem os martyres; 
equebrou muntas portas, efes tan 
tas perdas qqe seriaõ de contar as 
quaes senaõ refaYaõ pergrandeal-
go; eesta agoa trouve as pedras 
grandes,efortesdomuro, que assim 
quebrou na horta e asveo pôr a 
SamSam, asquaes sam tantas, 
que hé demaravilhar emtal guiza, 
que todo ohomem, que esto vê 
seespantadello: Esta agoa des-
cendeo por asportas domosteiro, 
etanta era aagoa que sejuntou a 
SamSam, que fes hi dessi repar-
timento portres parteá; eahuma 
era que Hia por o cano per seo 
curso; ea outra hia per arua da 
moeda, e a outra hia arua da Fi-
gueira velha. E tanta era aaugoa, 
que cada huma destas partes, 
não havia homem, que aouzasse 
depassar tanta agoa etam forte 
era; elevava asportas das cazas, 
eas archas, etravez perquanto 
achava; efes grandes damnos em 
as vinhas, eem vinhos e azeites, 

que as gentes tinhaõ em suas ca-
zas, que selhes tornou, e se-
lhesperderaõ, eaoutra agoa veo da 
serca, e foy tam forte, que le-
vou amayor parte d a c a l s a d a 
des os p a s s o s doBispo, , a t á 
aporta DAlmedina, etrouxe mun 
ta pedra delia; ea rançou as por-
tas doferro daCidade, efes grande 
damno nas vinhas da sombra da 
Cidade, edestrohio todos os vi-
nhos, elinhos alconevez, equebrou 
a courassa da Cidade atempesta 
tode que deo por ella, eoutras 
couzas muntas, emuntas perdas, 
que saõ de espantar, que parecia 
que todo omundo se queria des-
truir, ealagar, eaCidade, etodo 
esto foy feito em huma oradodia. 
E o d i t o S e n h o r Priol requereo 
amim vasco Martim Taballiamdel 
Rey enna dita cidade, ea outros 
Taballiães que hí estavaõ, que 
de como se todo esto passara, e 
dasperdas, que eraõ feitas no dito 
mosteiro, e nas escrituras delle, 
quelhedesse assi hum estromento 
para merse dei Rey, para lheha-
ver algum remedio, eas ditas es-
crituras, eas outras perdas : Eeu 
dito Taballiam lhe dei este instro-
mento das couzas, que vi, epas-
sei tododefeito, com as testemu-
nhas inro escritas, ecomoutras 
muntas que eu não poderia es-
crever; por que toda aCidade hé 
serto, enotorio, eserá para sem-
pre, tal obra sea feita emtam pe-
queno tempo, que ouvera de ser 
estruido, ealgado odito mosteiro, 
selhe Deos naõ occorrera, eos san-
tos martyres, que em elle jazem: 
T e s t e m u n h a s , Vasco Farinha 
eDiogo Afonso Correa Commen 
dador da Freiria; eAfonso Pires de 
Grada, e JoaÕ Vasques Almoxarife 
eAndre Annes Vagado; e Joaõ 
Gonsalves de Villa real E Afon-
so Pires, mercador &a e concluin-
do porquanto aqui naõ posso to-
dos nomear por seos nomes pro 
prios, final saõ disto testemunhas 
todos os moradores daCidade, 
que em ella estavaõ, eesso mesmo 
os Taballiaés delia, edotermo; eu 
sobredito Taballiam, que a todo 
prezente fuy, eeste instromento 
escrevi; eaqui meo sinal fis, que 
tal hé. 

T. C. 

" V i o l ê n c i a , 

A Lucta, de Lisbôa, foi appre-
hendida na quinta feira, e, na 
sexta feira, o director dessa fôlha 
desapparec ia mysteriosamente, 
dando o afan da polícia secreta 
indícios de que alguma coi;-a 
gráve se passava. Tudo leva á 
supposição de que foi prêso como 
o fôram mais outros indivíduos 
que professam certas ideias. 

A que attribuir essas violências 
numa epocha em que tudo nêste 
paíz decorre numa normalidade 
tam commoda, em que não ha 
um prurido de agitação, um vis-
lumbre de alteração da ordem? 

O terror? Mas decididamente 
não é êsse o melhor meio de pa-
cificar espíritos, nem de esmagai 
aspirações. 

Na abertura dos alicerces da 
obra que se anda fazendo na igre-
ja de Santo António dos Olivaes, 
encontrou-se uma pequena crypta 
abobadada com algumas sepultu-
ras e ossadas. 

Parece obra relativamente mo-
derna. 

A obra que se deve á iniciativa 
do sr. dr. Ruben Araujo Pinto 
tem por fim levantar uma capella 
sobre o logar em que a tradição 
aífirma ter sido a cella de Santo 
António, e onde existira já uma 
capella destruída pelo incêndio 
que deu cabo do convento. 

Cor.servam-se aíndá na sacris-
tia relicários e objectos que ha-
viam pertencido a esta capella e 
que escaparam ao incêndio. 

O projecto, de estylo gothico, 
é do sr. António Augusto Gon-, 
çalves. 

0 roubo dos relógios 

Estám finalmente descobertos 
os autores do tam falado roubo 
ha tempo feito no estabelecimento 
do sr. Manuel Carvalho, à Por-
tagem. 

Fôram dois os heroes dessa 
proêza — António Duarte, resi-
dente no Calhabé, e José Augusto 
Abranches, residente nesta ci-
dade. 

O primeiro subindo aos hom-
bros do segundo, conseguiu par-
tir o vidro da bandeira da mon-
tre e introduzir-se no estabeleci-
mento, abrindo depois uma porta 
para sair, tendo feito a regular 
colheita de 26 relógios, entre oa 
quaes dois d'ouro, umas correntes 
de prata e dois lenços de seda. 

Senhores dêsse bolo, os dois 
meliantes marcharam pelo Caes 
abaixo pensando na fórma de se 
escaparem ás pesquizas que a 
polícia faria mal se desse pelo 
arrombamento da montre e pela 
porta aberta. Cogitando na pru-
dente precaução chegaram á Casa 
do Sal encaminhando se depois 
pela ladeira da Fôrca ao caminho 
do Cemitério, em direcção ao Pe-
nedo da Saudade onde enterraram 
os relógios e correntes, escon-
dendo os lenços num buraco. 

De manhã, prevenida a polícia, 
começaram as averiguações, e os 
dois maraus foram presos*, por 
suspeitas, como o tinham previs-
to. Negaram, porém, corajosa-
mente que tivessem roubado, e 
como não havia o mais simples 
indício da sua culpabilidade, fô-
ram mandados em paz. Com os 
dois fôra prêso também um Lucas 
Cerveira que, de facto estava in-
nocente, sendo do mesmo modo 
posto em liberdade, mas ao saí-
rem do commissariado o Abran-
tes, num rasgo de franqueza para 
com o Lucas,pôl o ao facto de que 
elle e o Duarte eram os auctores 
do furto e do modo como o ti-
nham praticado, combinando os 
três ír de noite ao Penedo da Sau-
dade. Allí, o Lucas, foi presentea-
do com um relógio d'ouro, outro 
de p'rata e outro d'aço, ficando 
combinado que elle guardaria o 
maior segredo. 

Ha poucos dias o Lucas diri-
giu-se a nm cocheiro do sr. Nati-
vidade a offerecer-lhe um relógio, 
que lhe dava por qualquer preço, 
c, à objecção feita pelo cocheiro 
de que só poderia comprá lo de-
pois de o mostrar a um relojoeiro 
para saber quanto custaria o con-
certo de que precisava, o Lucas 
respondeu que isso não convinha, 
e a custo, e pedindo a maior des-
cripção, contou a proveniência 
dos relógios. 

Foi este o ponto de partida para 
a descoberta. 

Prêsos novamente os três, aca-
baram por confessar tudo, infor-
mando mais de que deram os re-
lógios a Alberto d'01iveira, o Ce-
bolla, para tratar da venda del-
les. Prêso, o Cebolla manteve-se 
em demorada negativa, mas ao 
fim teve de resignar-se à confis-
são. Recebêra effectivamente os 
relógios e as correntes, sabendo-
Ihes a proveniência, mas em bre-
ve voltou a dá los aos três que 
pouco e pouco lh'os fôram pedin-
do. Esta declaração foi logo ne-
gada pelo Duarte, Abrantes e pelo 
Lucas. 

Desde que entregaram o roubo 
ao Cebolla nunca mais o viram, e 
elle vendeu os relógios por diver-
sas partes e apenas lhes deu — a 
um 5oo réis; a outro 735000 réis 
e a outro 4.35500 réis. 

Foi com estas declarações, re-
duzidas a auto, que os quatro ga-
tunos seguiram para juizo. 

Já poderam ser apprehendidosi 
4 quatro relógios e duas corren-
tes. Dos restantes não dá o Ce-
bolla relação, como os outros a 
não dam dos lenços. 

A narração do facto fe ta pe-
los próprios implicados, é talvez 
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bastante como correctivo aos guar-
das de polícia que lançaram so-
bre o roubado, sr. Manuel Car-
valho, a nota infamante de que 
a sua queixa não era senão um 
artifício, como o arrombamento 
foi obra sua para determinados 
fins. 

Que da polícia, em ares de 
gente com lume no olho, saisse 
essa banalidade, já era para es-
tranhar; mas que tenha havido 
jornaes que dessem curso à as 
nática léria, é que é caso para 
espantos. Mas succedeu isso, ape 
sar de o sr. Carvalho ser um ne 
gociante desta praça com os seus 
créditos estabelecidos. 

Estabelecimento balnear 
da Misericórdia 

Um operário (?) que se diz ir-
mão da Santa Casa da Miseri-
córdia (!!) com uma erudição que 
quadra admiravelmente ao asum-
pto de que se occupa e um cu-
nho de seriedade que fica bem 
a toda a gente, vem declarar num 
jornal desta cidade que elle, ope-
rário (?), não pôde tomar banhos, 

Í>or causa dos preços, no estabe 
ecimento fundado pela Miseri-

córdia. E, sendo assim, affirma 
êlle, inspirando-se em Miguel de 
Contreiras e em D. Leonor, que 
é melhor fechar o tal estabeleci-
mento, situado na melanchólica 
rua do Collégio Novo. Que a Mi-
sericórdia não pôde obter por êsse 
estabelecimento recursos para 
soccorer a pobrêza, embora em-
preste dinheiro a juroi E distin-
gue pindaricamente: emprestando 
dinheiro, a Misericórdia presta um 
serviço a quem dêlle necessita. 
Donde se conclue que, fornecendo 
banhos e exigindo por êlles retri-
buição a quem a pôde dar, a 
Misericórdia não presta a taes 
pessoas serviço algum! 

Perante taes asneiras, é de vêr 
que deveria deixar-se o tal irmão-
sinho em paz e ás moscas, se não 
fôsse necessário tornar bem pú 
blico que os pobres têm direito a 
que lhes sejam dados banhos 
gratuitamente, constando-nos que 
alguns requerimentos ha devida-
mente despachados na pharmácia 
da Santa Casa. 

Como o irmãosinho occultou 
isto, e parece que muito proposi-
tadamente, aqui o declaramos. 
Repugna-nos que em Coimbra se 
malsinem todas as iniciativas, até 
quando representam, como no 
caso sujeito, um serviço impor-
tante prestado ao público. E só 
accrescentarêmos que a Mêsa da 
Santa Casa da Misericórdia, que 
ainda não elaborou um regula-
mento definitivo, saberá, atten-
dendo á concorrência, e a outros 
elementos de cálculo, fixar os pre-
ços dos banhos de fórma que não 
haja nenhuma razão de queixa, a 
não sêr por parte d'algum irmão-
sinho (!!!) bem intencionado. 

Csceres, Salamanca, Avila, Sa-
mora, Leon, Valladolid, Segovia, 
Paléncia e Burgos. Acção reflexa 
nas províncias centraes e fortes 
tempestades no oéste e sudoéste 
da Erança. 

Dias 10 e II — Porte calôr e 
brisa do oéste e noroéste. 

Dias 12 a 14 — Continua o ca-
lor, soprando por veses o vento 
de oéste. 

Dia 15—Calôr e nuvens precur-
soras de trovoadas. 

Ao nosso querido amigo e col-
lega, sr. dr. Fernandes Costa, os 
nossos cordeaes parabéns pelo 
brilhante exame, 2.° grau, que 
fez no lyceu desta cidade o seu 
mtelligente filho Francisco. 

A superior classificação que lhe 
foi conferida representa um attes 
tado bem eloquente do valor in 
tellectual dessa sympáthica crean-
ça, a quem igualmente felicitámos. 

Imponentíssimos festejos 
em honra do milagroso 

(Senhor do Çalvàrio 
Que se ham de realisar nos dias 

9, 11, 12 e 13 d'agosto r.a an-
tiga e industrial villa de Gouveia. 

P r o g r a m m a 

Explicação 
Procura-nos o sr. Juzarto Pas-

choal pediqdo-nos para declarar-
mos se foi no seu talho que um 
empregado da fiscalisação appre 
hendeu a carne de contrabando 
que nos referimos em umas no 
tícias do numero passado. 

Nenhuma dúvida temos em sa-
tisfazer ao pedido, declarando que 
não foi no talho do sr. Paschoal, 
a quem mesmo nunca ouvimos 
accusar de factos idênticos. 
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 

SEGUNDA PARTE 

"VITI 

Martine deitou em volta olhos 
espantados, toda a tremer. Os 
patinadores envolviam-a em cír-
culos phantásticos e turbilhões 
immensos. Teve como que uma 
sensação de vertigem. 

— Pois bem! E' verdade.. . 
Tenho medo. . . peço t e . . . Não 
te vás embora. 

Serge debruçou-se lhe-sobre o 
ouvido e murmurou a rir: 

— Creança! 
E, como passava ao pé de 

d'Echevanne, agarrou-lhe no bra-
ço, segurando o trenó com a 
outra mão e disse: 

— Agóra tuí 
Depois dobrando as pernas para 

ganhar fôrça, escorregou e fugiu 
como uma sombra. Então Mar-
tine deu-um suspiro e disse: 

— E' Deus que assim o quer... 
E, fechando os olhos, abando 

nou-se ao movimento precipitado 
impresso ao yssleede. 

Echevanne patinava, agarrando 
com as mãos ambas o guiador 
do trenó. Um pouco abaixo dêlle 
apparecia, no meio de pelles, a 
cabeça de Martine, e, quando se 
debruçava, distinguia a sua bella 

Previsão do tempo 
Relativamente ao tempo prová-

vel que fará na primeira quinze-
na de agosto, faz Escolástico as 
seguintes previsões: 

Dia 4 — C é u transparente e ca-
lôr com ventos de oéste e noroéste. 

Dias 5 e 6 — Calôr e vento do 
oéste. Trovoadas na Corunha e 
Pontevedra. 

Dias 7 a g — Trovoades em 
Portugal, Galliza, Astúrias, norte 
da península, Huelva, Badajoz, 

DIA O 

Pela manhã salvas de mortei-
ros e girandolas de foguetes an-
nunciaram o inicio das festas. 

A's 8 horas a phylarmónica 
dAbrunhosa percorrerá as prin-
cipaes ruas da villa. 

A's 9 horas ladainha da igreja 
matriz paia a ermida do Senhor 
do Calvário, sendo em seguida 
arvorada a bandeira no Monte 
Calvário. Durante o acto tocará 
a mesma phylarmónica dAbru-
nhosa sendo dadas novas salvas 
de morteiros e subindo ao ar 
muitas girandolas de foguetes. 
Depois a phylarmónica tocará na 
praça escolhidos trechos do seu 
vasto reportório. 

De tarde e à noite: música, il-
luminação, fogo e kermesse no 
jardim dé S. Lázaro. 

DIA 11 

Pela manhã salvas de mortei-
ros e girandolas de foguetes. 

A's 7 horas novas salvas e gi 
randolas annunciaram a chegada 
da banda d'infanteria 14, que fará 
a sua entrada percorrendo as 
principaes ruas da villa até ao 
Calvário. A's 9 horas tournée ve-
locipédica, com prémios, promo-
vida pela direcção do Club Ca-

figura pállida e dolorosa. A cada 
movimento sacudido, as pesadas 
tranças do seu Cabello vinham 
acariciar-lhe as mãos e os pulsos. 
Com o busto direito, não se atre 
via a apoiar se sôbre o encosto do 
trenó e,.quando os abalos a dei 
tavam para diante e a levavam com 
o choque para traz, como que 
sentia calafrios que partiam dos 
pés e chegavam até à testa e aos 
cabellos. Fechava sempre os olhos 
e, no ènervamento em que se en-
contrava, percebia — phenómeno 
extranho — cada um dos ruídos 
múltiplos que vinham da multi-
dão. Sob as suas pálpebras cerra-
das, via agitarem-se estranha-
mente fantasmas vermelhos e 
brancos que se allongavam, arre-
dondavam e encolhiam tomando 
mil formas. Sentia pesar sôbre 
ella, como um sudáiio enorme, 
o silêncio de Echevanne. O ran-
ger dos patins que lhe pareciam 
pequenos risos sarcaticos, faziam-
Ihe subir callefrios à nuca. De 
repente julgou sentir os dedos do 
visconde, que tocavam as pelles 
do seu barrete e passavam como 
um sôpro sôbre o collo, Levan-
tou-se em pé no trenó, deitando 
fóra as pelles e olhando para Avit 
louca de espanto. 

— Que tem? disse elle. 
— Páre! 
— Está encommodada? 
Nêsse momento encontravam-

se, na extremidade do campo de 
corridas, a alguns métros de dis-
tância da curva do canal e. da 
barreira. Com os abálos succes-
sivos produzidos pelos patinado-
resvíjué, comando j á com aquêlle 

obstáculo, não faziam esforço para 
parar, e chegavam com a veloci-
dade inicial, d'encontro aos pos-
tes, êstes tinham partido a um 
canto. Como a noite estava adean-
tada, haviam julgado inútil substi-
tuí-los, e os patinadores avisados 
giravam cem passos áquem sobre 
os patins e voltavam para traz. 
O trenó passou no entcrsticio, ou 
por Echevanne o não poder con-
ter, ou de propósito, e seguindo 
a curva do canal, levou-os para 
deante do choupo desenraizado, 
isolando-os da multidão. 

A neve começava a cair, em 
flocos grandes, agarrando-se aos 
choupos dii eitos e magros, es-
tendendo sobre o gello uma longa 
toalhn branca, e cahindo-lhe sobre 
os olhos impellida pelo vento. 
Ouviam, um pouco amortecido 
pela distância, o ruído da multi-
dão, e ao longe, por cima das 
margens, viam-se os copos de côr 
que se apagavam lentamente um 
a um, ou quando os flocos de 
neve accummulados faziam apa-
gar |a mecha, ou quando lhe fal-
tava o azeite, ou os sacudia o 
vento 

Quando sair do trenó, Martine, 
um pouco entorpecida, camba-
leou. Echevanne adeantando se 
amparou-a. 

Tentou livrar-se dêlle e disse: 
— Deixe o trenó. Vou ter com 

meu marido a pé. A corrida per-
turbou-me. 

— Martine, disse Echevanne 
em voz baixa e precipitadamente, 
crê agóra que eu a amo? 

Martine fixou nêlle os olhos 
muito abertos, efri que sé não 

mões, na estrada junto ao jardim 
de S. Lázaro, tocando uma banda 
de música. 

A's 6 horas sairá com grande 
pompa da igreja de S. Pedro para 
a ermida do Senhor do Calvário 
a procissão que ha de conduzir 
a veneranda Imagem do nosso 
Padroeiro para a igreja matriz. 

Nêste templo haverá em se-
guida Té-Deum a grande instru-
mental e sermão. 

Durante o dia succeder-se-ham 
continuamente as demonstrações 
de regosijo. 

Junto à noite chegada das phy-
larmónicas de Manteigas e Abru-
nhosa, que percorreram as prin-
cipaes ruas da villa. 

A' noite, brilhante illuminação 
com variadíssimos e finos typos 
de balões à veneziana da impor-
tante e acreditadíssima fábrica 
Fraga & Silva, d'esta villa, e vis-
toso fogo d'artifício feito a capri-
cho. A ornamentação é como 
sempre lindíssima, superiora toda 
a espectativa. 

O arreial, em que tocam as 
phylarmónicas d 'Abrunhosa e 
Manteigas ç. a banda do 1 4 , em 
três elegantes coretos, prolongar-
se ha até ás 2 horas da madru-
gada. 

DIA 19 

De manha as mesáias demon-
strações festivas da vespera. 

A's 11 horas missa solemne a 
grande instrumental pela orches-
tra da excellente banda do 1 4 e 
sermão. 

A's 6 horas da tarde sermão 
e em seguida sairá da igreja de 
S. Pedro a explendorosa procis-
são percorrendo as ruas do cos-
tume. 

A' noite illuminação à venezia-
na e fogo d'artifício e do ar na 
praça, tocando a banda do 1 4 
algumas das mais mimosas com-
posições do seu reportório. 

DIA 1 3 

A's 10 horas missa a grande 
instrumental pela mesma orches-
tra e sermão. 

A's 4 horas procissão recon-
duzindo a Imagem do Senhor do 
Calvário para a sua ermida e em 
seguida arrematação das offertas 
no Monte Calvário. 

Em todas as procissões, que 
seram abrilhantadas pela fôrça 
aqui destacada, tocará a banda 
do 1 4 . 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
A V I S O 

Por ordem do sr. presidente da 
mêsa da assemblêa geral da As-
sociação de soccorros mutuos dos 
Artistas de Coimbra, sam convi-
dados os sócios desta Associação 
a comparecerem na sua sala, no 
dia 9 do corrente, pelas 8 '/• ho-
ras aa noite; e, caso não compa-
reça a maioria dos sócios para 
tratar da i.«e 3.1 parte da ordem 
do dia podendo a 2 / ser rezolvi-
da com qualquer nómero de só-
cios, ficará addiada para o dia 
1 6 à mesma hora. 

Ordem do dia: —Votação 
do parecer e da conta da receita 
e despesa da gerência do anno 
de 1899, apresentada pela com-
missão nomeada para a rever, na 
sessão da assemblêa geral que 
teve logar no dia 3 de junho pró-
ximo passado. 

2—Apresentação de dois of-
fícios da direcção e conselho fis-
cal que já fôram apresentados na 
sessão anterior. 

3.° — Apresentação de um of-
fício da direcção, em que pede 
a sua leitura perante a assemblêa 
geral. 

Coimbra, 2 de agosto de 1 9 0 0 . 
O secretário da mêsa, 

zMannel «P. dos Santos Paixão. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e rfias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

I A C T U R A S , 
'recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

via nem sombra de medo. Eche-
vanne, espantado, não lhe conhe-
cendo aquêlle olhar, experimen-
tou um sentimento de mao estar 
e de inquietação. i 

— Quer que lhe diga o que 
me inspira? 

— Quero. . . 
— E' mais que horror. . . 
— Vá! murmurou com raiva 

apertando-lhe as duas mãos numa 
das dêlle, diga sempre. . . diga! 

— E' nojo!.. . 
— Pois seja! 
Puxou-a para elle, e beijou-a 

brutalmente nos cabellos. 
— Não és minha mas também 

não hasde ser doutros. Vamos 
morrer ambos. 

Martine deu um grande grito. 
Echevahne levantava-a nos bra-
ços e dirigia-se para o sitio em 
que o canal estava aberto. Allí o 
jello húmido fazia fundir a neve 
e havia um grande buraco negro 
no meio da brancura. Martine 
reuniu as forças todas e com 
uma energia suprema livrou-se 
de Avit. 

— Ah! cobarde! cobarde! disse 
com a voz estrangulada pelo 
mêdo. 

Depois de repente, com um 
salto de animal selvagem, preci-
pitou-se sôbre Avit que procurava 
alcançá-la, pegou-lhe num braço 
e disse: 

— Morre sósinho!... 
E empurrou-o com uma fôrça 

incrível. O visconde surprehen-
dido, escorregou, apesar dos es-
forços que fazia por se segurar, 
arrastado pçlos impulsos e pela 
estruttiva particular dos patins. 

O choupo derribado estava al-
guns passos acima do abismo 
negro, e pequenos estalidos surdos 
indicavam a pouca solidez do 
gello. Avit, agitando os braços 
para conservar o equilibrio, na 
impossibilidade de parar, ia des-
aparecer debaixo d água, partin-
do-se o gello sob os seus pés. 

Martine, curvada, os lábios, 
entreabertos, olhava para êlle 
avidamente. 

— Enfim! Enfim!.. . dizia de-
lirante. 

De repente ouviu atraz delia um 
ruído de patins, voltou-se... Ser-
ge, com o corpo dobrado em 
dous, os dous braços caídos, os 
olhos fixos sôbre d'Echevanne 
em perigo, chegava com uma ra-
pidez vertiginosa. Correu como 
uma sombra por diante da mulher 
que lhe estendeu os braços sem 
poder fallar, e agarrando d'Eche-
vanne pelo meio do corpo, deu 
uma volta... Com o esforço que 
fez, e, com o pezo dos dois ho-
mens, o gello cedeu, a água lam-
beu lhe os pés e viu-se um bura-
co aberto... Mas estavam salvos. 
Serge, segurando Avit, trouxe-o 
para o pé da mulher. Martine veio 
ter com êlles.. . < 

— Salvo! Salvaste-o! disse a 
a Serge. 

E, rodeando com os seus dois 
braços o pescoço do marido, pu-
xando-o para eíla com um gesto 
feroz, disse: 

— Então não sabes Serge 1 Não 
sabes que êsse homem me vio-
lou?! 

(Continúa) 
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B I C O N A C I O N A L Á U R E O g 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 0x0 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis Sigo 

Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

n.° 2 a 450 rhs 500 réis 

cro. —í pa 

Crt 

S3 

er> 

(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
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B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Dan ie l Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 

José Baptista & C.a , açtuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gress.o participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellàs de' côr, dá célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secça, do Brasil, que tam notável 
se torna peia sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, teem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vítella, Megis, Chevreaux, Ver-
nis, Pellíca, Chagrin das fábrica-
Cornelius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas português 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordoes de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria e gravalaria , novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

Rna Ferreira Borges (Calçada); 174 
Herculano de CftrvalUo 

Médico 
C o n s u l t a s todos os dias 

dâs 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingas e quintas feiras, das 8 ás 
9 da manhã. 

'QHQkQXQXQMQKQKQMQKQXQMQ) 

Salon de la Mode, Coimbra 
Osmaii bonitos 

vestidos e confecções 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d1 alcatrão, compostos, ( R e -
t r a ç a d o s l V I i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisco Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos CoS 
lho Ferra^, dr. Henrique Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d' Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 2Ç4 a 2gS 
P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Prédios situados em Santo An-
tónio dos Oiivaes um dos sí-
tios mais bellos e salutares 
de Coimbra, pertencentes ao 
ex.mo sr. José Gomes da Sil-
va, actualmente motador em 
Lisbôa 

• 

VENDEM-SE 
Uma quinta aue se compõe de 

duas moradas de casas de rez-do-
chão i.° andar e sotam; jardim, 
tanque d'água, pomar, terra de 
semeadura e de vinha, toda mu-
rada, no largo de Santo António 
dos Oiivaes. 

U m grupo^de trés moradas de 
casas sitas no mesmo largo que 
se compõem de lojas, rez-do-chão 
e quintal; 

Outro grupo de duas moradas 
de casas sitas no mesmo largo, 
que se compõem de lojas, rez-do 
chão e quintal. 

U m grupo de quatro casas ao 
rez-do-chão com seus respectivos 
quintaes e um lote de terrena 
que lhe fica próximo. 

Para tratar com o solicitador 
Rodrigues, praça 8 de Maio n.° 8 
Coimbra. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Avenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casss de ha-
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.m0 sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

Salon de la Mode, Coimbra 
S e m p r e n o v i d a d e s 

p a r a h o m e n s s e n h o r a s e c r i a n ç a s 

Lucros resumidíssimos 

Grande novidade litterária 

S á d ' A l b e r g a r i a 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigos 

humorísticos de crítica política, 
litterária e de costumes, publica-
dos no 

J o r n a l d e I V o t i e i a s 

Edição popular em volumes 
mensaes a 

200 réis cada volume 

O i.° volume, com o retrato do 
auctor, está à venda em todas as 
livrarias de Coimbra. 

O s pedidos da província devem 
ser feitos à emprêsa 

E l y s i o N e v e S A C.« 

g6, Rua do Almada—Porto 

OTULOS 
.mercearias, 

liyreiros, etc. , imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r. dos Gatos, Coimbra 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P a i h v r l r a n l i r a - Grande depósito da Companhia Cabo Mon-liyul allliua. (jegQ — A v i s o aos proprietários e mestres 
d'obras. 

F l p r t r i r i H a H p P n n t i r f l - Agência da casa Ramos & Silva de 
t lCUl l IblUdUC C u p i l t ú . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

T i n t a c nflPfl n i n t l i r A C Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gêsso 
H a i a r , , l u i a ô - vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
C i m p n t n v e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
Uill lCMluo. s e e m p r e g a m e m construcções hydraulicas. 
n j „ p r « n « . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCIoud. e t o r r a c j o r e s p a r a c a f é , máchinas para moer car 

balanças de todos os systêmas .—Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: X ^ r ^ . o T t 
Lisbôa e Porto . 

P r P í i a n P r K ' D e ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
I i c y d y c i l » . d e s c o n t o s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
rutilaria" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
U U U I ú l l d . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i l P i r í K " C r y s t ° f l e ' metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
r a H completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglesas, de f e r r o : ^ ^ o " ™ ^ 
mêsa, lavatório e cozinha. 
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Bicos n.° 1 a 4 | 0 0 0 réis a u e 

r-1 «=> « 22. t/i -C3 
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Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 

e $ o o o r é i s 
«Ajo que c u s t a v a m 
1 Cio 6$000 réis 

500 réis v o o r é i s a v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

Cuidado com as contrafacções 
S m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Luz, 101 a io3 

COZINHA P O P U L A R 
R U A D A C O N C Ó R D I A , N.0 8 77, 29 e 3 i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modo». 

T e m bons quartos para alugar acçeitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José zMaria Júnior. 

V E N D E - S E 
Um prédio de casas composta 

de loja, um andar e um quintal, 
situado em Montes Claros. 

Confina com os herdeiros de 
José Simões de Moura e Sá. 

Quem pretender dirija-se a João 
Maria Cerveira, Rua do Corvo, 
n.° 3 i . 

"Saíon d"'la f o d e ^ í o í m b r a " 
S è d a s a 701) ré i s o metro 

S i l v a F i n t o 

P e l a v i d a f ó r a 
P R E Ç O SOO B É I S 

A ' v e n d a 11a L i v r a r i a E d i t o r a 
DE 

Guimarães , Libftuio & C.a 

108—Rua de S. Roque —110 

L I S B O A 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i$>35o réis; trimes-
tre, 680 réis» 

Sem estampilha— Anno; 2.^400 
réis; semestre, f# i t ío réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3o réis; l-epetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o °/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

HFGTQTFN IUJIJIIJ 1 JEIM 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iveira Amaral 
— — • LM 

OíBcina typográphica, rua dos Gatos, 14 e 16 

A CAPA... 
Depois de annunciado o — 

Escândalo das obras públicas, 
— denominêmo-lo assim, por-
que assim é elle já por todos 
conhecido, parece que as mais 
elementares noções de probi-
dade e honradez deviam im-
por a todos o reclamar enér-
gicas e largas providências;, 
tendentes a moralizar casti 
gando. Pois, para vergonha 
do país em que vivemos, mui-
tos ha que, longe de insistirem 
com o ministro que deu os 
primeiros rebates à opinião, e 
insistirem com elle para lhe 
darem fôrça, se fôr f raquejan-
do, ou dar-lhe appoio firme e 
estável, se elle se mostra per-
tinaz em desvendar e punir, 
afim de êsse ministro dar o 
primeiro largo exemplo de mo-
ral idade que a nação haja visto 

. nes t a segunda metade do sé-
culo, como der ivando do po-
d e r , longe d'isso rogam-lhe 
que lance sobre o Escândalo 
das obras públicas o veu es-
pesso com que soem ser co-
bertas as grossas patifarias da 
adminis t ração do Es tado. 

O escândalo de -latrocínios 
nas obras públicas é tam fun-
do e fere tam alto, que revol-
vido marchou logo por essa 
Europa fóra o último ministro 
das obras públicas, a accudir , 
de olhos flamejantes, ao qu-e 
por cá se ia fazendo e desco-
brindo. 

As coisas chegaram a ponto 
que em toda a Lisbôa não se 
falia noutra coisa, tendo todos 
os olhos postos no ministro 
que teve a audácia de não 
querer pactuar com as infâmias 
que se aninham no seu minis-
tério, e que logo atirou para 
público com o enorme escân-
dalo que se accoitava nos re-
cessos da repart ição de con-
tabilidade. 

A maneira como o ministro 
actual procedeu levantou uma 
celeuma enorme, pela catego-
ria das pessoas attingidas, e 
d'aí o aí i i rmar-se a toda a 
hora que elle não é capaz de 
levar por deante a obra de 
saneamento que emprehendeu. 
Pois se até se aff i rma que não 
alcança appoio no própr io ga-
binete, e que, por isso está 
em véspera de sair!. . , 

Se o ministro actual tem 
fôrça d 'alma sufírciente para 
arcar com as influências dos 
alcançados pelas investigações 
a que se tem procedido, ener-
gia pura ir ate aò fim, é, sfcm 
dúvida, Urti nobre procedi-

mento que cumpre appoiar . 
Mas, para isto que somma 
edorme de resistência a em-
pregar para se não deixar sub-
verter p t l a s pressões de toda 
a ordem, que por todos os la-
dos se lhe levantam. 

Um jornal conservador acon-
selha o ministro com toda a 
a clareza — a que não ponha 
ao sol a matéria prima do pa-
namá das obras públicas! E 
aconselha-o com tanta nitidez 
e desassombro, que é caso para 
admirar a coragem do conse-
lho. 

Do que se precisa é de toda 
a ht{ nêste escuro caso. Não 
vam pesar sobre funccionários 
innocentes e probos, — q u e 
ainda os ha,—T-todas as res-
ponsabilidades daquêlles que 
de ladroeiras e nas ladroeiras 
vivem. 

Todos dizem que ç actual 
ministro dos obras públicas é 
um homem de bem; mal lhe 
irá se, já agora, deixar o seu 
nome envolvido nas torpezas 
que começou a descobrir , e 
em que o seu nome ha de ficar 
por fôrça envolto se, em vez 
de as por ao sol, se servir dêlle 
para caga de ladrões. 

Ou o ministre continúa per-
tinazmente pelo caminho que 
abriu, indo até à punição dos 
culpados, e eu nobrece-se; ou 
recua assustado e sai, e mos-
tra a sua incompetência de dé-
bil; ou de'xa-se ar ras tar numa 
cumplicidade torpe, e a v i l -
ta-se. 

Esco lha . . . 

Regresso permaturo 
Informa o chronista de Lisbôa 

para o Primeiro de Janeiro que 
o ministro da passada situação 
governamental sr. Elvino de Bri-
to, que tinha saído para o extran-
jeiro, regressou ao reino, mais de-
pressa do que tencionava. E a 
propósito dêsse prematuro regres 
so, commenta: 

«E' natural que, vendo-o cá, 
não prosigam as coisas que suc-
cederam na sua auzéneia. Os 
tribunaes avaliarão, por que já 
a elles recorreu, da justiça com 
que alguns jornaes o quizeram 
menoscabar.» 

E' como quem diz que o sr. 
Elvíno se deu pressa em voltar 
para tapar a bôcca aos maldizen 
tes (?) que o criticam na imprensa. 

Vamos, então, assistir ao des-
vendar, nos tribunaes, de coisas da 
pública administração referentes 
à pasta que o sr. Elvino sobraçou ? 

Valha-nos ao menos isso, para 
desopilar, se a Senhora da Paz 
não apparecer a congraçar o of 
Jeifdido e os offensóres, o que 
provavelmente sucçederá se os 
primeiros militam, como o sr. 
Elvino» nas fileiras do tam man-
chado liberalismo azul e branco. 

Violências 

Foi suprimida a Luta, jornal 
socialista de Lisbôa, sem mais 
formalidades que uma simples 
intimação. Porquê? Lá o sabe 
quem mandou intimar. 

José de Macedo, o director dês-
se jornal, foi preso e por último 
encerrado no Limoeiro, incommu-
nicavel. 

Attribue se-lhe algum delicto 
grave? Não vimos ainda que tal 
se affirme ou demonstre, pare-
cendo que a causa única de tal 
proceder contra esse jornalista 
está numas opiniões expendidas 
sobre esse facto que produziu 
uma sensação geral e é ainda 
hoje assumpto que muito preoc 
cupa a imprensa de toda a parte. 
Pôde ter incorrido na lei de impren-
sa? li' essa a opinião até certo 
ponto acceite, mas todas as pro-
babilidades, segundo o que lemos, 
é que esse jornalista vai ser in-
curso na odiosíssima lei de exce-
pção, conhecida pela lei de i3 de 
fevereiro. 

Nêste país sam possíveis todas 
as surprêzas, ainda as mais as-
sombrosas. 

Um jornalista palaciano de Lis-
bôá; queixando se arhárgamente 
da absoluta carência de notícias 
políticas, salienta que as gazetas 
vêem pejadas de informes a pro 
pósito do assassínio do rei de Itá-
lia e depõe, unctuoso e sentimen-
tal com a mão na consciência: 
«O desprego de Deus, dos prin-
cípios religiosos, a abolição do 
sentimento d'autoridade, a pro 
paganda de clubs demolidores 
e duma imprensa a rever ódio 
e sangue, converteram aquêlle 
admirarei e formosíssimo país 
numa nação onde se criam os 
maiores e mais infames crimi-
nosos /» 

Tinha-nos sensibilisado esta ti 
rada, mas proseguindo na leitura 
vemos que o brejeiro apenas pre-
parava o fazer vasa jogando um 
trumpho. pois que logo a 'seguir 
aquella banalidade de Jeremias 
gasto e conhecido, d'est'arte se 
explica: 

«A notícia de que el rei não 
vai a Paris tem causado sensa-
ção. E comprehende se. Estan-
do resolvido que sua majesta-
de iria passar algum tempo fó-
ra do reino, é natural a surpre 
sa de vêr addiada essa viagem. 
Porquê? Eis a pergunta que 
acode a todos os lábios. Acóde 
logo que foi o apparecimento de 
quaesquer dificuldades interna-
cionaes, e que a notícia das 
eleições em novenbro é de pro-
pósito para mascarar a impres 
são causada pela affirnjativa de 
que el-rei já não :vai viajar. Diz 
se mesmo que as eleições ge-
rara apressadas para justificar 
essa resolução, E' possível que 
sejam phantasias, e que se pre-
parem actos dictatoriaes tam 
importantes que não deixem 
sair S. M. el-rei, por o gover-
no intender que isso seria pre 
judicial e inconveniente.» 

Os senhores,percebem o alcan-
ce dêste pedaço de prosa, tam ao 
acaso posta, a terminar o anterior 

pedaço de sentimentalismo ácêrca 
do assassínio do rei de Itália ? 
Também nós. 

E não lhes parece que se des-
cortina allí, em aprumos de ousa-
do. ferrabraz, o vulto colloçal do 
sr. Alpoim, como que a querer 
mostrar já uma pontinha da gra 
vata encarnada ? Também a nós 
parece. 

E' que reparamos ser portador 
de tam substanciaes dizeres o Ja 
nei'-o, que ainda hoje se sente op-
presso por uma vez lhe expirar 
nos lábios aquella jubilosa excla-
mação : — 'Bem vinda se/a a au-
rora • • • 

Commissário de polícia 
O commissário de polícia sr. 

capitão Lemos, pediu ante hon-
tem a sua demissão. Corre que 
a isso foi aconselhado, depois do 
regresso a Coimbra do governa-
dor civil sr. dr. Luís Pereira que 
fòra a Lisbôa conferenciar com o 
sr. ministro do reino a propósito 
de particularidades da política lo 
cal. 

Está, pois, aclarado que iin 
mediatamente à mudança da si-
tuação governamental se pensou 
em dar ao logar de commissário 
de polícia o carácter de logar po-
lítico. 

Quem vem substituir o sr. ca-
pitão Lemos. Sam muitas as ver-
sões havendo quem affirme que 
teremos aí o sr. dr. Ferrão, em 
bora por pouco tempo, enquanto 
não siga para Lisbôa como com-
missário adjunto à policia dallí. 
Mas não é menos admittido o con-
ceito de que êsse senhor não vi-
rá, e de que será nomeado um 
cavalheiro aqui residente e que 
gosa de geraes sympathias cujo 
nome não citamos para não estar-
mos a avolumar o caso de pro 
phecias que pódem sair erradas. 
Tanta é a nebolosidade que en-
volve ainda o caso. 

Por agora está desempenhando 
cumulativamente as funeções dês-
se cargo o sr. administrador do 
concelho. E' tudo o que se sabe 
e se vê. 

© 
Escripto o que vem de lêr-se 

garantem-nos que é, de facto, o 
r»r. dr. Ferrão,quem tomará conta 
do commissariado de polícia. • 

O tenente coronei d'engenha-
ria Fernando de Sousa, redactor 
do cathólico Correio 'TN^acional, 
tem dado fartamente que fallar 
de si pela sua pertinácia em re-
cusar duellos, mesmo áquêlles que 
gravemente tenha oífendido na 
papeleta. Para bravo militar o 
escândalo tornou-se graúdo, e d'aí 
resultou ser convocado o conse-
lho superior de disciplina do exér-
cito para o julgar. E o brioso 
tenente-coronel, para não ser jul 
gado, pediu a demissão do seu 
posto no exército. 

Que é para poder ser poltrão 
à sua vontade. 

Exposição de Paris 
Do pavilhão português no Quai 

d'Orsay escreve Alfredo de Mes-
quita no Diário de Notícias: 

O £Diái 'lo de Noticias que 
quíz encarregar-me de trans-
mittir lhe algumas impressões 
breves e sinceras da Exposição 
de 1900, ha de fazer-me a jus-
tiça de acreditar na mágua, in-
tensa mágua, com com que lhe 
dou esta impressão muito pes-
soal: o pavilhão portuguêz da 
rua das Nações, por fóra e por 
dentro, não será vergonhoso 
para quem ignore como as coi? 
sas de administração se passam 
em Portugal; mas é vergonho-
se para nós, que somos portu-
guêses. Em todo caso, para os 
extranjeiros, é ridículo. 

' E não é apenas ridículo quan-
do o comparamos com tantos 
outros de pequenas nações co-
mo a nossa, para não fallar das 
nações que sam representadas 
como a Itália e como.a Bélgica 
—-duas maravilhas. E' ridículo 
sempre, de per si, isoladamente, 

t em toda a parte do mundo, on-
de ha bom senso e onde ha 
bom gosto. 

Isto custa muito a dizer, custa 
muito a ouvir, mas é necessário 
que se diga; e eu que me pre-
so de ser um amigo do Diário 
de Noticias, entendo que êsse 
jornal prestará homenagem à 
verdade, imprimindo esta opi-
nião, que não se encontra iso-
lada. Antes o estivesse! 

Que na Exposição ha muitas 
cousas más e muitas cousas ri-
dículas, vejo eu agora ser um 
facto fóra de todas as dúvidas. 
Mas a nossa tristeza não deve 
ser menor por isso, que uma 
dessas causas más e ridículas 
é justamente o pavilhão portu-
guês do Quai d Orany.» 

Como havia de ser bom se fi-
cou por uma bagatella ?! 

Uma bagatella para os srs. Res-
sano e Fa r i a . . . 

Espera-se no Porto Teixeira Lo-
pes que volta da Exposição de 
Paris depois dum grande suçces-
so como esculptor. 

Prcparam-se-lhe grandes fes-
tas. 

Notícias de Lisbôa declaram 
que é infundado tudo quanto se 
tem dito ácêrca da épocha em 
que o governo fará»as eleições ge-
raes; que até agora nada está re-
solvido e que o assumpto nem 
sequer ainda foi considerado em 
conselho de ministros. 

O sr. dr. José de Mattos So-
bral Cid, que êste anno concluiu 
a sua formatura em medicina, pe-
diu aúctprisaçãp superior para fa-
zer unia série de investigações 
antropométricas e psychológicas 
nas escolas de instrucção primá-
ria. 

Partiu para Cantanhede onde 
vai assistir ao casamento dó sr. 
dr. António dos Santos Tovim, 
o sr. dr. António Ribeiro de Vas-
concélioz. 

Segue depois para a sua resi-
dência de Oliveira do Hospital. 

Fôram concedidos 60 dias de 
licença ao reitor do lyceu desta 
cidade sr. dr. Araujo e Gama. 

_ 
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BRIG-A-BRAG 
A causa do terramoto de Lisbôa 

Fôram os cães. 
E' verdade. Eu só ha pouco 

tempo o soube e não me soffre 
a modéstia que o occulte por 
mais tempo. 

Depois do terramoto fez se em 
Portugal um inquérito, procuran-
do conhecer-lhe os effeitos e des 
cobrir-lhe as causas. Sam conhe-
cidas respostas a elle; mas em 
nenhuma se encontra êste facto 
que revellamos hoje. 

A causa do terramoto fôram 
os cães, ou antes a relaxação dos 
Caens nos conventos das freiras. 

Fizemos esta preciosa desco-
berta num manuscripto de 1767, 
escripto num papel grosseiro e 
amarellado em letra grossa e má. 

Intitula-se o ms. Pratica q oR.m0 

P: M." Prov."1 deS. D.°* fes 
no Convento deS. Joanna desta 
Cid." de Lisboa 110 mes de Maio 
de 7767. 

Fôra o caso que a Prioreza de 
S. Joanna, dama de grandes vir 
tudes e irmã do Marquêz de 
Pombal, pedira a uma religiosa 
do Salvador umas cachorrinhas 
que tinha em seu poder e eram 
doutra religiosa que estava doente. 

Queria ella mandá las matar 
e o bom coração da Prioreza, que 
parece não igualava o do irmão 
na dureza, todo se desfazia em 
lágrimas e contou o caso a Fr. 
José de Jesus, provincial. 

Esta questão dos cães foi sem-
pre uma das que mais dava que 
fazer aos provinciaes. 

Nas claristas de Beja, Fr. José 
da Estrella fê los deitar fóra do 
convento; mas a boa alma das 
religiosas teve indústria de furtar 
alguns ás iras do provincial,' e 
tam bem tratados fôram, que, ao 
fim de três annos, foi necessário 
trabalho de três dias para limpar 
o convento dêlles e das crias. 

E, dizem chrónicas indiscretas, 
não era só sobre as cadellas que se 
estendia assim a benção do senhor. 

Se não fôsse o receio de poder-
mos ser alcunhados d'exhibicionís-
mo de erudição, explicaríamos à 
face da sciéncia antropológica as 
raízes fundas que tem na alma 
popular esta adoração pelos cães. 

Diz se que a sua lingoa é ben-
ta e o povo não faz escrupulo em 
comer e beber por vasilha lam-
bida por um cão. 

S. Roque aliviava dôres dei-
xando-se lamber pelos cães. 

E o P.e Francisco dos Anjos, 
mais condescendente do que Fr. 
José da Estrella, deixava mais 
tarde ficar no convento das Claris-
tas d'Évora cachorrinhos e cachor-
rinhas que servissem para remé-
dios das religiosas. 

Fr. José de Jesus é que não 
era para taes branduras. Foi ao 
convento que então trazia em 
obras a igreja e o coro, dirigiu se 
ao dormitório e mandou tocar a 
capitulo. 

As freiras demoraram se a pôr 
carmim na cára, a ageitar os ca-
nudos do toucado, a estudar o 
meio de deixar ver, numa atti 
tude galante, a meia bordada. 

Quando chegaram, Fr. José 
não estava contente, e berrou 
elogiando a Prioreza que, no 
dizer do frade, estava sempre 
verga ferrea por conta da Rele-
gião e sempre fôra assim. 

Visitava-a a todas as horas e a 
todos os instantes, dizia Fr. José, 
e nunca lhe vi quadrados borda-
dos nas meras nem pôr nem cor 
nem canudos. 

E com a cólera gesticulava 
largo, em pé, arregaçando o há 
bito, e levantando perna em que 
dava palmadas fortes ao fallar 
das meias. 

As freiras encolhiam-se umas 
de medo, e outras talvez para 

rir e elle amansava e accrescen-
tava que se dizia aquillo era por 
ser provincial, q he hum bocado 
bem amargoso mas bem sei q m.t0i 

o querem efa\em delig.a p? isso. 
Fr. José era bom homem, ar-

rebatado, cholérico, mas bom ho 
mem no fundo, e de poucas le-
tras. Terminou por mandar lêr a 
excomunhão para quem não po-
sesse fóra do convento os cães. 

Tinha sido a introducção dos 
pobres cachorrinhos que provo-
cára as iras celestes, e dera lugar 
ao terramoto que os expulsára dos 
conventos. 

Então era o convento de S. 
Joanna um verdadeiro Olympo. 

Todo o dia, em vez de suspi-
ros ao divino, não se ouvia senão 
a voz assucarada das freiras cha-
mando com amores e carícias 
Minerva, Dianna, Júpiter.. . 

Uma verdadeira idolatria de 
brutos, como o qualificava o pa-
dre provincial. 

Para os gatos foi mais bene-
volo por causa dos ratos; mas 
mandou que cada freira não pu-
desse ter mais que um e não dois 
e três como até allí. 

A Prioreza interrompeu baixi-
nho:—Seis também alguma. 

Voltou a cólera ao provincial: 
seis e gastam cada dia hum tos-
tão com o Seu comer pois eunão 
quero q gast m hum tostão nem 
meyo nem tres vintes nemd.t0 de 
importancia algua Oq Gastam 
com elles demno assuas Irmaao-
\inhas pobres •. • 

Santo homem! 
Para demonstrar que se pódem 

alimentar gatos e cães sem gastar 
dinheiro de importância Fr. José 
desce a explicações de muito enge-
nho e physiologia: nosso Senhor 
tudo fe\ com alta providencia e 
nos deu de^aseis dentes debaixo 
e de cima. Os detra\ sam machos 
para mastigar, e os de deante 
para cortar e por isso deixou es-
pinhas aos peixes. Os gatos tem 
dentes meuainhos para as come-
rem. Aos cães deu os agudos para 
os ossos! 

E, lançado nêste campo, es-
praia-se em considerações. 

Assim, Deus podia logo fazer o 
trigo para nós comermos, podia 
mesmo fazer o pão, nas suas es-
pécies de broa e trigo milho, po-
dia ter creado o pão espanhol 
que nasceria em Espanha; Marga-
ride teria campos de pão de ló; 
nasceria em qualquer parte o 
pão de rosca; da Guarda viria o 
de centeio. Tudo isto podia Deus 
ter feito. 

E não o fez, e creou o milho 
e o trigo para dar o pão ao ho-
mem, e a palha ás bestas. 

Bastante gratidão devia à pro-
vidência Fr. José! 

T . C. 

H y d r o p h o b i a 

Seguiram pata Lisbôa, a fim de 
receberem tratamento no instituto 
bactereológico, em consequência 
de terem sido mordidos por ani 
mães raivosos, Manuel Gomes, de 
Taveiro, e António Duarte, Emi 
lia Rosa, António Sancho, José 
Dias, Francisco d'Almeida, Ma-
nuel Torres Neves, Manuel Ba-
rata e Joaquim Marques, do con-
selho de Goes. 

As guias de passagem fôram 
requisitadas, ao governo civil pe-
las respectivas autoridades admi-
nistrativas. 

MÉDICOS MILITARES 

Começaram no dia i3 do cor-
rente, em Lisbôa, os trabalhos 
de concurso para tenentes-médi-
cos do exército. O jury, de que 
faz parte o sr. dr. Carlos Alberto 
Lopes d'Almeida, tenente médico 
de infantaria 5, muito estimado 
nesta cidade pelo seu espírito e 
talento, reiine-se no hospital da 
Estrella ás 11 horas da manhã. 

NOTARIADO 

A imprensa da capital volta a 
noticiar que o Diário do Governo 
publicará em breves dias um de 
creto derogando a lei do sr. Al-
poim sobre o notariado, pelo qual 
decreto os escrivães de direito 
voltam a exercer as funcções de 
tabelliães. O regresso dos escri 
vães a notários está já repetida-
mente annunciado, como se sabe, 
e por ora não ha, ao que vemos, 
razões para acreditar que elle se 
não dê e que o ministro respe-
ctivo não satisfaça, como pro 
metteu, à representação que nêsse 
sentido lhe foi dirigida pelos in-
teressados. Mas vê-se agóra que 
alguma contrariedade apparece a 
complicar a questão. 

E' que vám reunir na Regoa 
os tabelliães de Traz os-Montes, 
para resolverem sobre a maneira 
de protestar contra a annunciada 
reforma do actual ministro da 
justiça, reforma que os prejudica, 
desde que aos escrivães volte a 
dar-se o tabellionato, e ainda con-
tra a intenção, ern que está, de 
só consentir-se que continuem nos 
seus logares os actuaes tabelliães 
privativos, depois de se sujeitarem 
a um rigoroso concurso de com-
petência. 

Promovem aquêlle movimento, 
que é possível se generalise, os 
srs. drs. Carlos Pimentel, da Re-
goa, Pinto de Lemos, de Lamego, 
e Teixeira Rebello, de Moimenta 
da Beira. 

A ver no que pára essa inte-
ressante questão. 

Começou na Sé-Velha a substi-
tuição das frestas que haviam si-
do modernamente abertas na fa-
chada para dar mais luz ao tem 
pio. 

O sr. António Augusto Gon-
çalves consultou para êsse fim 
vários architectos, expondo o seu 
plano, por não haver vertígios 
das frestas que primitivamente se 
abriam naquêlle logar. 

Continua a refechar-se a siiha-
ria da fachada principal, e vai 
proceder-se ao apeamento do cam-
panário e da varanda da janella 
central da mesma fachada. 

Falla-se em demolir a sachris-
tia para deixar a descoberto a 
abside. 

E' porém de saber que a res-
tauração completa da abside é 
impossível, sem sacrificar a ca-
pella do sacramento, uma das 
mais bellas obras de Coimbra, e 
que se ignora ainda o estado de 
conservação da abside e absidiolo 
que fôram mais poupados pelas 
obras que se tem executado na 
Sé-Velha. 

E' por isso prematura a notícia. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
depositou no museu de antiguida-
des do Instituto um boião de phar 
macia, armoriado, de louça de 
Vianna do Castello e uma pia de 
agua benta. 

Esta última é um exemplar da 
faiança de Brioso, pintado a azul 
e cor de castanho. O reservatório 
para a águá é decorado com uma 
cartouche pintada a largos ti aços 
representando a cabeça dum anjo 
em relevo. Ao centro do oratório 
está pintada uma custódia, com 
tintinábulos, reproducção duma 
gravura de devoção. 

] V J o x - t e p o r » d e s a s t r e * 

Na freguesia da Lamarosa aca-
ba de succeder uma desgraça que 
vem demonstrar de novo quanta 
imprudência ha em ter armas de 
fogo ao alcance de creanças. 

Um menor de 11 annos, crea-
do de Manuel Serralheiro daquêlla 
freguesia, que andava a brincar 
com outra cjeança, teve o fatal 
capricho de pegar numa espin 
garda carregada que lhe ficava à 

mão. Súbito a arma disparou-se 
e toda a carga alcançou a outra 
infeliz creança que mal poude 
chegar à sua casa, fronteira áquel-
la onde fôra ferido, agarrar se à 
mãe e dizer lhe já a custo :—mor-
ro. E caiu. 

O pequeno cadáver foi condu-
zido para a morgue desta cidade, 
e o auctor da morte deu aqui en-
trada na cadeia. 

Fallecimento 

Succumbiu esta manhã o abas-
tado proprietário desta cidade sr. 
António Maria Antunes, cunhado 
do conceituado clínico sr. dr. An-
nibal Maia. 

Saíra ha pouco para o Gerez 
em busca do alívio à enfermidade 
que o atormentava. 

Allí peiorou, tendo de retirar-
se precipitadamente, mas o seu 
estado era já tàm melindroso que 
todos os exforços fôram impoten-
tes para salvá-lo. 

A sua família sentidos pezames. 

Senhora da Bôa-Morte 
Sábbado próximo haverá, em 

honra da Senhora da Bôa-Morte, 
illuminação na Sé, tocando no 
largo da Feira uma philarmónica. 

Haverá fogo do ar e o tradic-
cional balão. 

Domingo, pelas onze horas, can-
tar-se-ha, na Sé, missa a grande 
instrumental, seguida da ladai 
nha a Nossa Senhora. 

* 
Entre Coimbra e Louzã estabe-

leceu o sr. Bernardino Lopes Pa-
dilha, uma carreira diária de di-
ligências, que sae de Coimbra ás 
5 horas é 20 minutos dn manhã, 
e chega á Louzã ás 9 horas e 5 
minutos. 

Da Louzã parte ás 4 horas e 
27 minutos de tarde chegando a 
Coimbra ás 8 horas e 20 minutos 
da noite. 

Esta deligéncia transporta tam-
bém o correio. 

Tourada uu Figueira thi Foz 
A Emprêsa Batalha que explora 

o Colyseu Figueirense, annuncia 
para o dia 12 uma explendida 
tourada de 10 magníficos touros 
pertencentes a ganaderia do sr. 
Estevam d'01iveira. 

Nesta tourada que está des-
pertando um enorme interesse 
entre os afixionados e o público, 
tomaram parte o espada António 
Montes (de Sevilha), os cavallei-
ros Joaquim Alves e F. Simões, 
bandarilheiros Jorge Cadete, Ca 
Iabaça, José Martins e Luiz Ho-
mem, bem como a quadrilha do 
espada José Hernandês (Ameri 
cano), José Calderon e F. Bernal 
(Aseao); um valente grupo de 
moços de forcado do Riacho e 
Goliegã. 

O detalhe da corrida é o se 
guinte: 

i.° touro, para Joaquim Alves; 
2.0, para Jorge Cadete e José 
Martins; 3.°, para Silvestre Cala 
baça e Luiz Homem; 4.°, para 
Francisco Simões Serra; 5.°, para 
os bandarilheiros espanhoes; 6.°, 
para Joaquim Alves; 7.0, para Jor-
ge Cadetee SilvestreCalabaça;8.°, 
para os bandarilheiros espanhoes; 
9.0, para Francisco Simões Serra; 
io.°, para José Martins e Luiz 
Homem. 

Haverá comboios especiaes a 
preços reduzidos para Lisbôa, 
Porto e Beira Alta esperando-se 
por isso um enorme enchente. 

Aos touros! Aos touros! 
* 

\ o Transwal 

T e l e g r a m m a s r e f e r e n t e s à 
guerra do sul d'Atrica tinham 
dito que os inglezes haviam con 
seguido cercar irremediavelmente 
o general transvaliano Dewet, que 
tanto tem dado que fazer aos ge-
neraes de sua graciosa mages-
tade. Afinal tão optimista notícia 
é desmentido sendo lord Ritchner 
que pessoalmente operava contra 
elle e que considerava já presio-
neiro, uma vez mais illudido. 
Dewet com uma tactica de ver-
dadeiro e experimentado militar, 
poude escapar-se ao cêrco inflin-
gindo ás tropas britanicas baixas 
relativamente importantes. 

Assim o affirmam notícias ex-
tranjeiras, que a propósito citam 
os seguintes feitos gloriosos do 
bravo soldado, hoje honrado guer-
rilheiro.pela fôrça das circunstân-
cias : 

Em 3i de maio, os seus ho-
mens effectuaram a captura de 
400 homens da «yomanry» e de 
26 wagons em Lindly; a 4 de ju-
nho, captura de 160 guardas es-
cossêses e de 5o wagons, perto 
de Heilbron; em 7 de junho, cor-
tou as communicações de lord 
Roberts e destruiu 3o milhas da 
linha ferrea; em 16 de junho, ca-
ptura do 4.0 batalhão do regimen-
to de Derbyshire, nas margens 
de Rhenoster; 20 de junho, captu-
ra de 160 açapadores inglêses no 
caminho de ferro, perto de Rode-
val; a 23 de junho, grande ataque 
de Dewett ás linhas de cummuni-
cações; a 7 de julho, captura de 
Bethlen pelos inglêses e Dewett 
fez uma brilhante retirada' para 
Furisburg, escapando aos :nimi-
gos; de 8 a 16 de julho, Dewett 
com i:5oo homens e 5 canhões 
rompeu o cêrco de tropas ingle-
sas e marchou para para Lindley; 
a 17 de julho Dewett continuou 
a ser perseguido pelos generaes 
Hunter e Rundle escapando a 
ambos; em 16 e 18 de julho, 
Dewett, vendo se perseguido de 
muito perto,' foi repellido pelo 
genéral Litle, perto de Lindley; 
a 20 de julho, Uewet effectuou 
effectuou uma marcha atrevida 
por entre as divisões do general 
Broadmod; em 21 de julho, o 
comboio de munições enviado ao 
general Broadmood foi apprehen-
dido por Dewet com cem guardas 
escossêzes que o custodiavam. 

E' relativamente bom o estado 
sanitário de Coimbra. Poucos ca-
sos ha já de varíola e sarampo, e 
nas creanças notam-se apenas as 
enterites sem gravidade, próprias 
da estação. 

As cheias do último inverno 
abalaram a saúde da gente pobre 
do bairro baixo, notando se ainda 
hoje a sua influência. 

Museu de ant iguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

O sr. dr. Anthero d'Almeida 
Araujo Pinto, ha pouco nomeado 
governador civil substituto dêste 
districto prestou na segunda feira 
o respectivo juramento, por pro-
curação, no ministério público. 

No mesmo dia dará um espe 
ctáculo no Theatro do príncipe 
D. Carlos a companhia Maria 
Pia de que faz parte o grande 
artista Joaquim d'Almeida. 

Será pois um dia bem passado. 

Saíram para Luso, a fazer uso 
de banhos, os srs. Ablino Cae-
tano da Silva e o sr. António 
Maria Pimenta, com suas ex.mas 

famílias. 
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LITTERATURA E ARTE 

PEDRAS PRECIOSAS 

A' noite vou pias ruas, lentamente, a sonhar te 
e paro muita vez á montra dum ourives 
vendo as pedras preciosas que, dispostas com arte, 
formam luzentes planos e rútilos declives. 

Fascinam-me os seus brilhos intensos e flamantes; 
á luz falsa do gaz, esbranquiçada e forte, 
fulgem, multicolori, enormes diamantes 
e uma amethysta roxa lembra a saudade e a morte. 

Em pinças d'aço dois rubis, ver.melhamente, 
são beijos de paixão impensada e fulminea. . 
Uma esmeralda esvae-se ao lado castamente 
•—Apedra da verde Esp'rança, translúcida e virgíneí 

Num annel — estilhaços dum ceu de Primavera-
duas calmas torquezas beijam-se, desmaiadas; 
e em outras jóias calcedónias cor de cgra 
dormem junto de grandes e fúlgidas granadas. 

. . .E todas ellas vivem — as pedras preciosas — 
na exptessão indizível que eu julgo que possuem: 
— Umas choram, d'estranhas torturas silenciosas, 
e outras em gargalhadas de luz fluente fluem.. . 

Hoje entendo-as e julgo encontrar nellas todas 
a symbólica vida que nós lhe qu'remos dar. . . 
E fico-me scismando.. . Mas a gente e as rodas 
dum carro que passou vêem-me despertar . . . 

Quando vou a partir meus olhos — como insectos 
attrahidos p'la luz do amor que assim me inflama — 
viram no fim da montra dois diamantes pretos 
com a doce expressão dos teus olhos de chamma! 

JOÃO DE B A R R O S . 

PUBLICAÇÕES 
Accusiimos a recepção das se-

guintes publicações, que agrade-
cemos: 

C o r a ç ã o de criança —grande 
romance dramático por Charles de Vi-
tis, editado pela Empresa illustrada do 
jornal O Século. Recebemos o tomo 8 
dêste románce que tanto interesse tem 
despertado no público. 

A regularidade com que é publicado 
e o valioso brinde que a empresa offe-

43 Folhetim da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

SEGUNDA PARTE 

I X 

Do canal até casa não pronun 
ciáram uma'palavra. Quando che-
gáram, Serge disse a Echevanne: 

— Espera por mim no gabinete. 
Tarsul acompanhou a mulher 

à sala de visitas. Estava meia 
morta e elle sustentava a nos bra-
ços. Estendeu-a sôbre uma ca-
deira, perto do fogão accêso, cheio 
de chammas vivas e vermelhas. 

Tinha o rosto envelhecido, os 
olhos sem vida. 

— Serge, disse com um espan-
to medonho, m a t a m e . . . mata-
me; mas não me acuses de coisa 
nenhuma. Envenena me. Morre-
rei sorrindo. . . mas não olhes 
para mim assim. • • falla-me; met-
tes me medo. 

Ajoelhou deante delia e pegou-
Ihe nas mãos. 

— Ha muito tempo que sabia 
tudo, disse. 

Mactine recuou instinctivamente 
e sacudiu a cabeça. 

— Não! não! não é possível. 
— Teu pae contou-me tudo. 

rece aos seus assignantes tem sido mo 
tivo do enorme successo deita publica-
ção, bem como de todas que sam edita-
das pela Empresa illustrado do jornal 
O S é c u l o . 

Kupplcnicnto i l l u s t r a d o do 
Século.—Recebemos o n.° 143 desta 
publicação de caricaturas dirigida por 
Accácio de Paiva e Jorge Collaço que 
vem brilhante e cheia de verve. 

Boletim Oiocosauo. Vi^eu.— 
Recebemos o n.° 7 do iv anno desta re-
vista de que é director o sr. padre Ritto. 

Esperei; porque queria saber se 
amavas Echevanne. 

— Ah ! Se o amava, se o amava! 
Ah ! meu Deus! 

Ê  chorou, com gritos nervosos. 
—Cala te, cala-te, disse Serge. 

Perdoo-te o teres-me occultado 
tudo. Duvidei de ti. Agóra já não 
duvido. Mas era tempo. Affirmo 
te que era tempo. 

Martine continuou a chorar, com 
o corpo agitado por sobresaltos 
dolorosos. 

— Vai pedir a Deus . . . 
Levantou se e saiu. 
— Serge ! Serge ! gritou Marti-

n e . . . vaes te ba t e r . . . Ah! não 
é justo, não é justo. 

Passou a mão pelos olhos in 
chados, depois com uma resolu-
ção súbita: 

— Pois ha de bater se com êsse 
homem? Ah! Não é possível. 

Foi até à porta do salão, abriu-a 
I e pôs-se um instante à escuta. 
. Ouviu os passos do marido que 
se dirigia para o-gabinete. Esse 

1 rúido ia diminuindo. Depois jut-
' gou ouvir o bater duma porta 
que fechavam, e tudo se calou. 
Então saiu, e costeando as aveni-
das do jardim, escondendo se, 
dirigiu-se ao pavilhão onde estava 
o paralytico. 

Serge encontrou Echevanne, 
que tinha tirado a capa, confor-
tavelmente assentado, num fau-
teuil, os pés sobre a barra de 

1 ferro do fogão, a fumar. Não vol-
tou a cabeça, quando Tarsul en-

O Cliincllo. — Recebemos o n." 2 
dêste quinzenário humorístico que vem 
cheio de espírito. 

A página dedicada ;i Júlio Monzo é 
uma apotheose justa à Lucta, onde Júlio 
Monzo tem veiberado com justiça uma 
lei bárbara e iníqua — a lei de i3 de fe-
vereiro. 

* 

O C a m p e ã o . Recebemos êste se-
manário de litteratura, crítica e de spoi t 
de que sam directores Bento Izidiroe A. 
Alberto Martins. Traz o retrato de 
D. Aurélia de Souza com uma biogra-
phia de Jorge Falcão. 

C 0 M M U N I C A D 0 S 
Sr. redactor: 

Sendo arguido por parte de al 
guns membros da phylarmónica 
Mealhadense de que, por occa-
sião da tourada em 29 de julho 
findo, eu lhes fechara as portas 
do circo tauromáchico, impedin 
do lhes assim o concurso que se 
haviam compromettido a prestar 
nesta corrida, cumpre-me resta-
belecer a verdade dos factos. 

Eis como elles se passaram: 
A' hora prefixa no programma 

ainda esta phylarmónica não tinha 
comparecido, c o n t u d o esperou-
s e . . . esperou-se.. . Iam decor-
ridos 20 minutos e a impaciência 
do público augmentava, de tal 
sorte que alguns espectadores fi-
zeram a sua manifestação de de 
sagrado com a clássica pateada. 
Entretanto fôram-se espraiando 
pelos logares que a phylarmónica 
devia occupar, pois nem a em-
presa nem o público contavam já 
com a Mealhadense. 

Nêste ponto, e bem criteriosa-
mente, a auctoridade policial fez 
começar a corrida. 

Lidaram se três touros e eis 
que chega a phylarmónica; alguns 
músicos entram, os restantos fi-
caram-se à porta como q u e . . . 
Estranhei o caso, e aos que fica-
ram, pela pessoa do regente, fui 
pedir que entrassem; mas elle, 
por certo inspirado previamente 
pela decisão; respondeu me que, 
com os que entraram não podia 
tocar. 

Assim, cumpria-me e fui infor-
mar a direcção, e, andando. . . 
andando, lobrigo um signal do 
regente aos músicos, que fôram 
logo saindo. 

— Que não tinham logares, al-
legavam, e era facto,_ mas se ti-
vessem accedido à sua entrada, 

trou. Este tocou-lhe no hombro. 
- — E ' inútil qualquer explica-

ção, sabes o que quero de ti?.. . 
— Perfeitamente. 
— Vamos bater nos já. 
— Com todo o gosto. 
— A' pistola. 
— Como quizeres. Em todo o 

caso fazes mal em escolher a 
pistola. A' espada podias defen 
der-te. A' pistola mato. te. 

— Talvez. 
Tarsul abriu uma caixa, tirou 

duas pistolas e carregou-as. 
— Volta-te, se queres, e vê. 
Echevanne pôs se a rir zombe-

teiramente. 
— Oh! Tenho confiança, disse. 
E continuou a fumar. 
Quem não estivesse iniciado 

no sombrio drama, cujo desenlace 
se aproximava, teria sido enga-
nado pela frieza daquellas cabe-
ças pállidas. 

Em Tarsul, o ódio affirmava se 
somente por uma ruga profunda, 
cortando a sua fronte branca; no 
visconde pela pallidês esverdeada 
dos lábios. 

Não houve palavra entre êlles. 
Quando Tarsul acabou disse: 
— Vem! 
— Espera! disse Echevanne. 
Tirou outro charuto, cortou-o 

methódicamente com o seu cani 
vete, acendeu-o à chama duma 
vella e metteu o canivete no 
bolço. 

— Prompto. 
Taisul atravessou as casas, e, 

quem os occupava condescende 
ria a dar-lhos e tomava outros. 

Assim, pois, me poupavam a 
êste desmentido e se dispensa-
vam de injustificadas razões da 
falta. 

Mais .—Se outras razões de-
fensivas eu não tivesse, bastar me-
ia esta : Um dos membros dá so-
ciedade, perante quási todos, de-
ciarou-me franca e lealmente, no 
dia 3o à noite, que não quiseram 
entrar pot não poderem gosar 
todo o espectáculo. 

Creiam os senhores que tenho 
a melhor sympathia pela phylar-
mónica, tanto mais que o seu 
bom nome, creado á custa de 
muita dedicação e estudo, não de-
ve nesta altura pôr-se à mercê de 
caprichos; por isso lamento ter 
de vir a público defender me das 
suas arguições. 

Mealhada, 2 de agosto de 1900. 
António Simões Bispo. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta 

Viagem de recreio 
Á 

FIGUEIRA DA FOZ 
Por occasião da grande e apparatosa 

Corrida de touros 
NO 

Colyseu F igue irense 
NO 

D I A 12 DE AGOSTO DE 1900 

Bilhetes de ida e volta a preços 
reduzidos, das estações abaixo 
á Figueira da Fo\ e volta. 

Preços dos billietes 

De Villar Formoso e Freineda, 
lítbôoo em 2.a classe e i$200 
réis em 3,a classe; Cerdeira e 
Villar Fernando, i$5oo e i$ ioo; 
Guarda, Pinhel e Villa Franca, 
I $ 4 . O O e I$ooo; Celorico, Fornos 
e Gouvêa, I®200 e 900; Man-
gualde e Nellas, I $ I O O e 800; 
Cannas, Oliveirinha e Carregal, 
iíftooo e 700; Santa Comba, 900 
e 600; Mortágua e Luso, 800 e 
5oo; Pampilhosa e Murtede, 600 
e 400; Cantanhede, 5oo e 35o; 
Limede e Arazede, 400 e Soo; 
Montemor, 3oo e 180; Alhadas, 
200 e i5o; Maiorca, i5o e 100 
réis. 

Ida por todos os comboios de 
11 e 12. 

Volta por lodos os comboios 
de 12 e i3. 

em vez de se dirigir para o jar-
dim, foi para o salão. 

— Enganas te no caminho, dis-
se Avit. 

Tarsul não respondeu. Alguns 
instantes depois entravam no sa-
lão. Martine acabava de entrar. 
Rojava se sobre o tapete e chora 
va com a cabeça entre as mãos, 
com soluços dilacerantes. 

Serge, docemente, com uma 
ternura infinita, ergueu-a. Depois 
foi agarrar Avit pelo braço e 
disse lhe: 

—JVai-lhe pedir perdão. 
O visconde pôs se a rir. 
— Estás a brincar! 
— Vais-lhè ped i r perdão de 

joelhos, de joelhos, disse Serge 
com voz terrível. 

Echevanne voltou-lhe as cos-
tas. 

Então o hollandês deu um grito 
rouco. Saltou sobre Avit, agar-
rou-o pela cintura, levantou-o ao 
ar, como levantaria uma creança 
e brutalmente, fê-lo dobrar. 

— Anda! anda! disse. 
E, como o visconde, lívido, 

com a escuma no canto da bocca, 
tentava levantar-se, pegou-lhe pe 
los hombros, e, deixando cair a 
sua larga mão sobre a nuca, fez-
Ihe curvar a cabeça, que batteu 
no sobrado deante de Martine, 
como louca. Depois empurxou-o 
com o pé, como teria feito a um 
animal immundo. 

— Vamos! 
Echevanne levantou-se, camba* 

(1.* publicação) 

No dia 19 do próximo mês 
de agosto, por 11 horas da 
manhã , á porta do tribunal ju-
dicial, s i tuado na Praça Oito 
de Maio, desta cidade, ha de 
ser vendido a quem maior lan-
ço oíferecer, o prédio abaixo 
designado, penhorado ao ba-
charel Augusto da Fonseca Pe-
reira Guimarães , conservador 
em Pombal , e a sua esposa 
D. Fel icidade Alice da Con-
ceição Telles de Menezes, re-
sidente nesta cidade, pela exe-
cução hypothecária que, nêste 
juizo, pelo cartór io do es-
crivão Camillo, contra elles 
move o reverendo José Simões 
Dias, desta mesma cidade. 
'Prédio — Um prédio u rbano 
e rústico, composto de uma 
morada de casas d 'habi tação 
com barracões para gallinhei-
ros e curraes , e terra de semea-
dura com árvores de f ruc to e 
videiras, no bair ro de S. José* 
freguesia da Sé Cathedral desta 
cidade; que foi aval iado com 
deducção do fôro de 37, '665 
de azeite e três galinhas, que 
se paga ao exequente, e res-
pectivo laudémio, na quant ia 
de três contos duzentos se ten-
ta e sete mil e quatorze réiá— 
3 . 2 7 7 ^ 0 1 4 . 

Sam citados quaesquer c ré-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

Callixto. 

$enda de prédio 
Vende-se uma morada de casas 

na rua Câmara Pestana, (antiga 
rua dos Penedos) n.° 7. Quem 
pretender dirija se por carta fe-
chada até ao dia 24 do corrente 
ao seu proprietário, em Pereira, 
Trigueiros Sampaio, ou em Coim-
bra, na Praça do Commércio, 3o. 

leando como um bêbado e disse 
gaguejando: 

— Vou-te matar. 
Saíram do salão. 
—Meu Deus! não deixeis, dizia 

Martine... não podeis deixar mor-
rer Se rge . . . Não é justo. Não 
acreditaria em vós . . . Não, não 
é possível.. . 

E indo para a janella como 
doida, os cabellos caídos pelas 
costas, louca, abriu-a e debru-
çou-se. -

Os dois homens atravessavam 
o jardim. 

A neve continuava a cair, mas 
mais lentamente, por flocos se-
parados. O vento soprava. 

A noite estava clara, apesar 
das nuvens que não deixam pas-
sar os raios da lua. 

Distinguia perfeitamente o ma-
rido e o visconde que, a passo 
largo, calados, se dirigiam para 
o fundo do jardim. 

Serge ia adiante, guiando o 
outro. As rajadas de vento levan-
tavam as capas, e, como levavam 
as cabeças descobertas, deitavam-
ihes os cabellos para a testa. 

Tudo dormia. Keetjen e o co-
ronel não tinham entrado. No 
pavilhão habitado pelo conde não 
havia luz. 

De toda a fachada do hotel- só 
a sala de visitas estava illuminada 
e o corpo esbelto e- gracioso dé 
Martine destacava-se na claridade 
pállida da janella. 

(Continua) 
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Proprietário—Manuel dos (Reis §omes 
R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1 <» 

C O I M B R A 

Impressões de l ivros, folhetos , d iplomas, mappas , facturas, 
memoranduns , recibos , circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
d e visita, etc. 

Economia de 50 OfO no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4 $ 0 0 0 réis 5 o o õ S M 

Bicos n.° 2 a 4 $ 5 0 0 réis S K S Í E " 
Bicos n.° a 500 réis ? õ o c X a v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

Cuidado com as contrafacções 
E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques fiadeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

COZINHA POPULAR 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora ein Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n,° ro8 a 11 o—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo 
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da Y i i - g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 5. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & G.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
(LEIRIA) 

o p i m e n t o s naturaes de 
O presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i." circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
9IACGIRA — LEIRIA 

0 Marquês de Pombal 
Romance histórico 

POR 

António de Campos Júnior 
Yol. II Peço — 6 0 0 réis 

Publicado pela Emprêsa de O 
S é c u l o está à venda êste ro 
mance. 

§ puro e genuino 
Vinho Verde d'Amarante 

Vende se no Bairro de Santa 
Clara n.° 14 e 16 na mercearia de 
Antonio Dias. 

No mesmo estabelecimento se 
encontram todos os géneros pró-
prios dêste ramo de negócio. 

Annexo tem um restaurante que 
fornece comida a toda a hora com 
o mais escrupuloso asseio e gran-
de modicidade de preço. 

Fornece-se almoços, jantares a 
ceias avulsas que se mandam os 
domicílio do consumidor e rece-
bem-se commensaes aos mêses 
por preços muito razoaveis. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 
Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

OKPtfSITO 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

COIMBRA 

~ ARRENDASSE 
A Quinta dos Sardões ao cimo 

da Quinta de Santa Cruz, próxi-
mo de Cellas. 

Compõe-se de explendida casa 
d'habitação, vinha, pomar e terra 
para horta com dois poços d'água 
nativa. 

Dám-se informações na Mer-
cearia Lusitana, rua do Cego, 
n.° i a 7, e na rua de Câmara 
Pestana, n.° 1—Coimbra. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pr e 
ço o cobre velho, metal e zinc0 

Prédios situados em Santo An-
tónio dos Oiivaes um dos sí-
tios mais belios e salutares 
de Coimbra, pertencentes ao 
ex.mo sr. José Gomes da Sil-
va, actualmente morador em 
Lisbôa 

V E N D E M - S E 
Uma quinta que se compõe de 

duas moradas de casas de rez-do-
chão x.° andar e sotam; jardim, 
tanque d'água, pomar, terra de 
semeadura e de vinha, toda mu-
rada, no largo de Santo António 
dos Òlivaes. 

Um grupo de trés moradas de 
casas sitas no mesmo largo que 
se compõem de lojas, rez-do-chão 
e quintal; 

Outro grupo de duas moradas 
de casas sitas no mesmo largo, 
Ljue se compõem de lojas, rez-do 
chão e quintal. 

Um grupo de quatro casas ao 
rez do-chão com seus respectivos 
quintaes e um lote de terreno 
que lhe fi:a próximo. 

Para tratar com o solicitador 
Rodrigues, praça 8 de Maio n.° 8 
Coimbra. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a i de s e g u r o s 

Sociedade anqnyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f t ê c t l i a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i 6 5 , i . ° . 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos—COIMBRA. 

NA F L O R DA V I D A 
(Um rotoance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na QÁgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

Yenda de grande propriedade 
sita no Avenal, freguesia de 
Sebal Grande 

Vendem-se duas moradas de 
moinhos com quatro casaes de 
pedra estando uma delias arren-
dada por 19 annos; casas.de ha 
bitação, curraes, telheiro, eira de 
cantaria e muitas terras de rega, 
tudo pegado. 

Outro grande prédio que se 
compõe de casas de habitação, 
adega, curraes, telheiro eira. bom 
pomar com laranjeiras e outras 
árvores de fructo, no sitio de Vil-
la Pouca, freguesia de Sernache, 
que foi de António dos Santos 
Machado. 

Para tractar em Coimbra com 
com o ex.m0 sr. dr. Eduardo da 
Silva Vieira e em Sernache com 
seu dono Francisco Cardoso dos 
Santos. 

S i l v a F i n t o 

P e l a v i d a f ó r a 
1'HEÇO SOO RÉIS • 

A ' v e n d a n a L i v r a r i a E d i t o r a 
DE 

Guimarães, Libanio k C.a 

108 —Rua de S. Roque —110 

L I S B O A 

VENDE-SE 
Um prédio de casas composta 

de loja, um andar e um quintal, 
situado em Montes Claros. 

Confina com os herdeiros de 
José Simões de Moura e Sá. 

Quem pretender dirija-se a João 
Maria Cerveira, Rua do Corvo, 
n.° 3i . 

Sêdas a 7 0 » réis o melro 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O g 
CQ ^ ú (O único nacional) 
'O Cf©, «g -w\A/ 

Economia garantida 50 OTO % CO CO 
a Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis i 
| Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis § 
| Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis | 
" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo § 

„ n.° 2 a 450 réis 500 réis -
(Collocados no seu logar sem augmcnto de preço) 

§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
C&ndeelros em todos os g é n e r o s , e a n a l i s a ç õ e s e outros a r t i g o s . 

Ninguém y«nde mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 
R. Ferreira Borges, 3 S > - 1 . ° 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

. - COIMBRA 

Cal hvdraulíca* ^ r a n c ^ e depósito da Companhia Cabo Mon-
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. Electricidade e óptica: f 8 f " c i a d a c a s a R a m ° s & S i l v a d e 

r • ' Lisboa, constructores de pára-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas Dara pinturas: A l v a i a d e s ' ó l e o s ' águaráz, crés, gêSSo 

• I I I I U W P U I U F M I T U I U V . v e r m z e S í e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

C i m e n t o s * I n s l ê s e Mondego, as melhores qualidades que 
1 se empregam em construcções hydraulicas. 

D i v e r s o s * ® a n d e ) a s ' Oleados, papel para forrar casas, moinhos 
• e torradores para café, máchinas para moêr car 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: u S U l 
Lisboa e Porto. 

P r e n a n p n v D e ^ e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
• c y a y c i i a . d e s C 0 n t 0 s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i l a r í ã ' ^ u t i l a r ' a nacional e extranjeira dos melhores au-
u u u i a i i a . c t o r e s - Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOUeírOS' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

H completo sortido em taqueiros e outros artigos de 
Guimai ães. 

Loucas inalêsas, de fe r ro : Ç s r . a l t a d a e- e s t a n h f a d a c o m 1 
v myiuvuw, uv «w. i u . Agate, serviço completo par i 
mêsá, iaváíórió e cozinha. 

i 


